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introdução

cenário de abertura, problematização e  
delineamento da pesquisa

O mundo está se tornando cada vez mais aberto. Os sinais e iniciativas de 
abertura podem ser percebidos de modo mais intenso nas últimas décadas (BONK, 
2009; LITTO, 2009; LITTO, 2006; TAPSCOTT; WILLIAMS, 2013; TAPSCOTT; 
WILLIAMS, 2007; VAZ; RIBEIRO; MATHEUS, 2010; NIKOI et al., 2011). Isso 
ocorre, fundamentalmente, graças ao desenvolvimento e à popularização da Internet e 
das Tecnologias da Informação e da Comunicação.

As relações econômicas e sociais estão adquirindo novos formatos (GIMENES, 
2013, p. 9), tanto na esfera pública quanto na esfera privada. De fato, por meio da 
rede mundial de computadores, pessoas compram e vendem; organizam movimentos 
sociais com a ajuda de pessoas geograficamente distantes; estabelecem os mais diversos 
tipos de relacionamentos; compartilham saberes e colaboram uns com os outros, seja 
para fins comerciais, seja pela simples vontade de ajudar (SHIRKY, 2010, p. 18) ou de 
divulgar opiniões pessoais.

Empresas, governos e até grupos de pesquisa institucionalizados (TAPSCOTT; 
WILLIAMS, 2007, 23), rompendo com modelos clássicos, estritamente hierarquizados 
(TAPSCOTT; WILLIAMS, 2007, p. 9), de produção e gestão, assumem posturas de 
abertura, expondo seus problemas (TAPSCOTT; WILLIAMS, 2007; TAPSCOTT; 
WILLIAMS, 2013) – sobretudo por meio da Internet – com a expectativa de canali-
zar soluções advindas da inteligência coletiva (LEVY, 2007, p. 28). Em outras palavras, 
eles exploram o chamado excedente cognitivo1 (SHIRKY, 2010, p. 15), assumindo um 
modelo conhecido como crowdsourcing2 (TAPSCOTT; WILLIAMS, 2007; BRITO, 
2008; BENKLER, 2002, p. 11; p. 144; p. 375).

1 Shirky (2010, 15), ao falar de excedente cognitivo, refere-se ao tempo livre coletivo, que todos nós pos-
suímos, o qual pode ser gasto em atividades individuais - tal como assistir TV - ou em grandes projetos 
coletivos como, por exemplo, a elaboração de entradas da Wikipedia. Nesse caso, o tempo livre pode ser 
visto como um bem social geral.

2 ”O crowdsoursing é um modelo de produção que utiliza a inteligência e os conhecimentos coletivos de 
voluntários espalhados pela internet para resolver problemas, criar conteúdo ou desenvolver novas 
tecnologias.” (TAPSCOTT; WILLIAMS, 2007, p. 11) 
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Especialmente no caso da governança pública, essa abertura ocorre, também, 
com o intuito de promover a circulação, o uso e o reuso de dados e documentos oficiais 
(NOVA ZELÂNDIA, 2010; OPEN GOVERNMENT PARTNERSHIP, 2011, p. 3; 
p. 1) – tais como conjuntos de dados geoespaciais, científicos e de performance ad-
ministrativa; estatísticas oficiais; imagens fotográficas; filmes e recursos educacionais 
(NOVA ZELÂNDIA, 2010, p. 3), visando o crescimento criativo, cultural e econômi-
co de indivíduos, organizações comerciais e sem fins lucrativos da sociedade civil; bem 
como o aumento da sustentabilidade e a presença de benefícios públicos mais amplos 
(NOVA ZELÂNDIA, 2010, p. 3).

Estratégias de governo aberto tem sido adotadas em países como Estados Uni-
dos, Austrália, Reino Unido, Nova Zelândia (AGUNE; FILHO; BOLLIGER, 2010, 
p. 9) e Brasil. Ademais, segundo dados da OPEN GOVERNMENT PARTNERSHIP 
(2013), mais de 50 países assinaram a Declaração de Governo Aberto, assumindo a in-
tenção de adotá-las.

A educação, assim como as relações sociais, econômicas, empresariais e governa-
mentais, também experimenta novas possibilidades e formatos com vieses de abertura. 
Dessa forma, universidades, escolas e institutos passam a disponibilizar, via web, con-
teúdos e programas de seus cursos (LITTO, 2009, p. 304) – permitindo, muitas vezes, 
sua edição e reuso – os quais, até então, circulavam de forma restrita, confirmando e 
configurando o que Litto (2006, p. 73) e Litto (2009, p. 304) reconhecem como pa-
radigma da escassez (vs. paradigma da abundância), ou seja, uma visão marcada pela 
crença de que as coisas realmente boas ocorrem em quantidades pequenas, acessíveis 
apenas para os mais ricos e estudiosos (LITTO, 2006, p. 73). Como exemplo de aber-
tura, podemos citar o MIT3 que, em 2001, decide abrir os seus acervos de informação 
e de conhecimento que, nessa instituição, auxiliam a aprendizagem (LITTO, 2009; 
BARBOSA; ARIMOTO, 2013, p. 304; p. 18), estabelecendo precedente para diver-
sas universidades, tais como – entre outras – as universidades norte americanas da 

3 Massachusetts Institute of Technology
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Califórnia, de Harvard, de Princenton, da Pennsylvania, de Michigan e Yale (OPEN-
COURSEWARE, s.d.; OPENCOURSEWARE, 2011).

Bonk (2009, p. 8) também percebe sinais de abertura no âmbito da educação. 
Nesse sentido, ele aponta 10 (dez) openers, ou seja, tendências tecnológicas com viés de 
abertura que, do seu ponto de vista, contribuem para a transformação da educação e 
da vida no século XXI. São elas:

1. Web busca no universo dos e-Books; 
2. E-learning e blended learning; 
3. Disponibilidade de fontes abertas e software livre; 
4. Recursos Reutilizáveis e OpenCourseWare; 
5. Repositórios de objetos de aprendizagem e portais; 
6. Participação do aprendiz em comunidades de informação aberta;
7. Colaboração eletrônica; 
8. Realidades alternativas de aprendizagem; 
9. Mobilidade e portabilidade de tempo real; 
10. Redes de aprendizagem personalizada.

(BONK, 2009, p. 8)

O mesmo, já citado, avanço tecnológico – ou seja, o contínuo desenvolvimento 
e popularização da Internet e das Tecnologias da Informação e Comunicação – permi-
te a adoção de práticas até então restritas a poucos grupos. A Economia Guttemberg 
(SHIRKY, 2010, p. 42) parece demonstrar sinais de enfraquecimento. Isso significa 
que atividades como edição, publicação e circulação de bens culturais imateriais (tex-
tos, músicas, vídeos, etc.) já não dependem de grandes corporações – tais como edito-
ras, gravadoras ou produtoras – nem tampouco de grandes e arriscados investimentos 
financeiros. Com efeito, qualquer indivíduo que tenha acesso à rede mundial de com-
putadores pode tornar o seu trabalho público, bastando, para isso, o preenchimento de 
um cadastro – quando muito – e o clique em um botão virtual cuja função é realizar a 
publicação (SHIRKY, 2010, p. 45). Mais do que uma cultura livre – ou seja, em que a 
circulação de cultura é menos controlada (LESSIG, 2004, p. 48) – o que percebemos 
é a presença de uma cultura do compartilhamento, da abundância (LITTO, 2006, p. 
73), em que pessoas e instituições se propõem a compartilhar experiências e conheci-
mentos – muitos dos quais, até então, restritos – ainda que para fins comerciais.

As implicações decorrentes da formação desse cenário de novas possibilidades 
e formatos, de abertura (BONK, 2009; LITTO, 2009; LITTO, 2006; TAPSCOTT; 
WILLIAMS, 2013; TAPSCOTT; WILLIAMS, 2007; VAZ; RIBEIRO; MATHEUS, 
2010; NIKOI et al., 2011) e de abundância (LITTO, 2006; LITTO, 2009, p. 73; p. 
304), podem ser sentidas na práxis dos professores de línguas, uma vez que culturas 
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e bens culturais materiais e imateriais figuram como instrumento e matéria prima do 
seu trabalho. De fato, no decorrer de nossa experiência docente, no Brasil – a qual 
compreende tanto o ensino de língua e cultura italianas, quanto a formação de profes-
sores dessa língua, especialmente para o uso de novas tecnologias no ensino4 – chama-
ram-nos à atenção duas questões, ambas relacionadas ao uso de material didático em 
contexto formal de ensino-aprendizagem.

Percebemos, em primeiro lugar, um recorrente sentimento de desorientação rela-
tivo ao direito de uso de insumos (tais como músicas, textos e imagens) de terceiros em 
materiais didáticos de autoria própria, sobretudo para utilização em contextos formais 
e institucionalizados de ensino e aprendizagem, tais como escolas e universidades. Em 
outras palavras, esses profissionais, frente ao “mar de possibilidades nunca antes nave-
gado” (LITTO, 2009, p. 304) – de abundância (LITTO, 2006; LITTO, 2009, p. 73; 
p. 304) – de insumos digitais, provenientes sobretudo da internet – e frente à facilida-
de com que poderiam acessá-los e editá-los – questionavam-se a respeito das possibili-
dades e direitos de utilização desses insumos em seus trabalhos formais. Vale observar 
que é possível, nesse caso, que estejamos presenciando o enfrentamento de questões, 
por parte do professor de idiomas, até então típicas do universo editorial.

Em segundo lugar – mas de forma não menos significativa – percebemos uma 
inquietação, também recorrente, entre os professores de italiano como língua estran-
geira, com os quais convivemos em nossa carreira, perante situações em que se viam 
obrigados a utilizar materiais didáticos impressos – principalmente em forma de livros 
e apostilas – claramente adotados por motivos de natureza econômica, envolvendo lu-
cro financeiro pessoal de colegas – algumas vezes em contextos de ensino público – e 
o favorecimento de determinados autores e editoras, muitos dos quais estrangeiros, 
dada a natureza do assunto tratado – a saber: língua e cultura italianas. Notamos que 
a inquietação, nesse caso, referia-se mais ao sentimento de aprisionamento do professor 
e menos à ação de lucrar financeiramente com produtos educacionais – tal como livro 
didático – em si. Parece-nos que tal sensação se coloca em maior evidência quando em 
contraste com as possibilidades de ampliação de acesso emergentes no cenário de aber-
tura e de abundância já mencionados.

Consideramos essas questões – ambas relacionadas ao uso de material didático 
– como exemplos de implicações – em contexto formal de ensino-aprendizagem de 
italiano como LE/L2 – decorrentes da presença de um cenário de abertura (BONK, 
2009; LITTO, 2009; LITTO, 2006; TAPSCOTT; WILLIAMS, 2013; TAPSCOTT; 
WILLIAMS, 2007; VAZ; RIBEIRO; MATHEUS, 2010; NIKOI et al., 2011), de 
abundância (LITTO, 2006; LITTO, 2009, p. 73; p. 304) e de sinais de falência 
da Economia Guttemberg (SHIRKY, 2010, p. 42). São elas que dão origem à nossa 

4 Nossa experiência como professor de italiano completa 11 anos no ano de publicação desta tese, ten-
do sido vivenciada no Brasil, em contextos de aula particular; de cursos livres, especialmente extensão 
universitária e escolas de idiomas; de ensino médio regular, em escolas da rede privada; e de ensino 
universitário, em curso de Letras, no âmbito do ensino superior público brasileiro.
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investigação – ainda antes de formalizá-la em termos de pesquisa de doutoramento 
– na medida em que, ao confrontá-las, questionamo-nos sobre a existência de outras 
implicações e, em caso afirmativo, sobre quais seriam essas implicações.

Simultaneamente ao surgimento de nossos questionamentos – bem como no de-
correr de nossa investigação teórica preliminar – entramos em contato com grupos de 
pesquisa em software livre. Percebemos, a partir desse encontro – e dos diversos que se 
seguiram – que poderia ser viável a utilização de material didático de caráter livre ou 
aberto5, tal qual a essência do software livre, no ensino-aprendizagem de italiano como 
LE/L2 em contexto formal – dada a presença do já mencionado cenário de abertura – 
e que havia, ao mesmo tempo, uma demanda e uma carência relacionadas a pesquisas 
formais sobre as implicações dessa utilização.

Decidimos, assim, empreender a pesquisa, recolocando nossas questões de modo 
que elas focalizassem não as implicações relativas à presença de um cenário de aber-
tura, mas sim as implicações relacionadas à utilização de material didático compatível 
com esse cenário, ou seja, material didático essencialmente aberto ou livre. Com efeito, 
perguntamo-nos se haveria implicações e, em caso afirmativo, quais seriam essas im-
plicações, decorrentes do uso de material didático dessa natureza em contexto formal 
de ensino-aprendizagem de língua italiana como LE/L2.

Reforçou a escolha por essa mudança de foco, a nossa constatação de que alguns 
estados brasileiros haviam já apresentado e concretizado propostas de utilização de ma-
teriais didáticos que se pretendiam, de algum modo, abertos, ou livres, em suas escolas 
públicas. Esse é o caso, por exemplo, do Governo do Estado do Paraná, que, em 2006, 
por meio de sua Secretaria de Educação, empreendeu o projeto Folhas (SECRETARIA 
DE ESTADO DA EDUCAÇÃO DO PARANÁ, s.d.), lançando propostas de livros 
didáticos virtuais denominados públicos, distribuídos em formato digital e alinhados 
com uma proposta de abertura.

Determinado o foco e as questões de pesquisa, concentramo-nos em como as 
implicações poderiam ser observadas e analisadas. O desafio se colocou em termos 
teóricos-metodológicos e operacionais. Encontramos em Ortale (2010) um arcabouço 
teórico-metodológico que poderia balizar a nossa investigação, dando forma e tratabi-
lidade à nossa ideia abstrata de implicações. Esse arcabouço – que será debatido com 
mais profundidade no decorrer desta tese – constrói-se em torno dos conceitos de Pro-
blemas de Ensino e Narrativas de Problemas de Ensino. Em nossa pesquisa, eles são 

5 Consideramos que os especificadores livre e aberto podem ser usados com o mesmo sentido. Entretan-
to, conforme discutido no capítulo 1, preferimos o termo livre por uma questão de coerência com as 
expressões software livre, cultura livre e licença livre.
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relacionados à utilização de Material Didático Virtual Livre pelo professor de italiano 
LE/L2 em contexto formal de ensino-aprendizagem.

Decidimos, frente ao desafio operacional da investigação, convidar professores 
de língua italiana como LE/L2, a utilizar materiais didáticos de natureza virtual livre 
nos contextos formais de ensino-aprendizagem, dessa língua, em que atuavam. Op-
tamos pelo contexto de ensino superior público, dado que, no inicio do doutoramen-
to, acabávamos de concluir uma experiência de docência – de aproximadamente 18 
(dezoito) meses nesse contexto. Além da nossa familiaridade com a prática de ensino 
superior – o que nos deixava mais a vontade para empreender investigações nesse am-
biente – percebemos, nesse âmbito, uma grande demanda por materiais didático e de 
formação profissional e acadêmica de natureza virtual livre, – principalmente pelo fato 
de se tratar de um contexto de ensino público.

Durante a investigação, percebemos que seria necessário articular o termo utili-
zação em produção e utilização em sala de aula presencial. Dessa maneira, reconfigu-
ramos o cenário de pesquisa, de modo que pudéssemos contemplar os dois aspectos. 
De fato, para investigar as implicações – ou Problemas de Ensino – relacionados à pro-
dução de material didático de natureza virtual livre, elaboramos e ministramos dois 
cursos envolvendo professores de italiano em serviço e em pré-serviço. Mantivemos 
o âmbito do ensino superior como contexto de investigação referente às implicações 
decorrentes da utilização de materiais didáticos dessa natureza. Consideramos ambos 
os aspectos como pertencentes à prática de ensino-aprendizagem em contexto formal. 
Esses contextos serão retomados e debatidos de forma mais detalhadas no capítulo 5 
Metodologia de Pesquisa.

Enfim, vale mencionar que consideramos relevante, para o desenvolvimento de 
nossa pesquisa, tentar compreender a natureza livre do material didático cujas impli-
cações no ensino formal investigamos; bem com discorrer sobre essa natureza e corre-
lacioná-la ao contexto e tradições teóricas relativos ao campo da Linguística Aplicada, 
no que se refere, especialmente, ao ensino aprendizagem de línguas e os seus materiais 
didáticos. Compreendemos que essa característica – ou seja, a qualidade de ser livre – 
confere-lhe grau de especificidade.

Tendo em vista o cenário de abertura, a problematização e o traçado geral de nosso 
percurso – discutidos nesta seção – apresentamos nossa pesquisa, cujo escopo permeia o 
estudo de materiais didáticos virtuais de natureza livre e as implicações da sua utilização 
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em contexto formal de ensino-aprendizagem de italiano como LE/L2 – tendo sido o ter-
mo utilização desdobrado em produção e utilização em sala de aula presencial.

Nas seções subsequentes, descrevemos as características que consideramos essen-
ciais para uma melhor compreensão do desenho que propomos para nossa investiga-
ção, bem como desta tese – a saber: a hipótese de pesquisa, a justificativa, os objetivos 
geral e específicos e a organização capitular da tese.

hipótese

O estudo que apresentamos e discutimos, nesta tese, organiza-se e se orienta 
pela nossa hipótese de que a utilização de materiais didáticos de natureza virtual livre, 
em contexto formal de ensino-aprendizagem de língua italiana como LE/L2, deflagra 
uma série de implicações observáveis e específicas – as quais podem ser definidas em 
termos de Problemas de Ensino (ORTALE, 2010, p. 425), dada a sua natureza pecu-
liar, ou seja, livre.

justificativa

A justificativa da investigação que apresentamos, nesta tese, consolida-se perante a 
demanda por pesquisas no âmbito do ensino-aprendizagem de línguas – especialmente 
de italiano como LE/L2, em contexto formal, relacionadas à presença de um cenário 
de abertura (BONK, 2009; LITTO, 2009; LITTO, 2006; TAPSCOTT; WILLIAMS, 
2013; TAPSCOTT; WILLIAMS, 2007; VAZ; RIBEIRO; MATHEUS, 2010; NIKOI 
et al., 2011), de abundância (LITTO, 2006; LITTO, 2009, p. 73; p. 304) de recursos 
digitais e de sinais de falência da Economia Guttemberg (SHIRKY, 2010, p. 42).

Consideramos que essas pesquisas – como a que empreendemos e apresenta-
mos – poderão auxiliar os professores de idiomas – assim como os outros profissionais 
envolvidos no ofício do ensino de línguas, tais como coordenadores, linguistas apli-
cados ou gestores, em seus esforços de compreensão e eventual apropriação das novas 
perspectivas e na superação dos desafios teóricos-metodológicos e profissionais que se 
configuram a partir da presença do mencionado cenário de abertura.

Parece-nos oportuno justificar, também, o desenvolvimento desta pesquisa dado 
o seu caráter interdisciplinar no âmbito do Programa de Pós-graduação em Língua, Li-
teratura e Cultura Italianas da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da 
USP. Consideramos essa filiação pertinente e justificada na medida em que as reflexões 
e resultados apresentados poderão trazer benefícios diretos para todos os envolvidos no 
ensino de língua italiana no Brasil, contribuindo para um enriquecimento desse setor. 
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O acesso às várias áreas do conhecimento foi feito, portanto, em função do ensino da 
língua italiana como LE/L2.

Ademais, a escolha da língua de aplicação – a saber: a língua italiana – dos estu-
dos apresentados nesta tese pressupõe o apoio e a avaliação de especialistas em ensino 
de língua italiana para estrangeiros e linguistas aplicados, os quais se encontram no 
programa de Pós-graduação em Língua, Literatura e Cultura Italianas da Faculdade de 
Filosofia, Letras e Ciências Humanas da Universidade de São Paulo.

objetivo geral

O propósito deste estudo é o de explorar as implicações relacionadas à utilização 
de material didático de natureza virtual livre em contexto formal de ensino-aprendi-
zagem de italiano LE/L2. Tais implicações foram especificadas e tratadas em termos 
de Problemas de Ensino, ou seja, foram coletadas e analisadas por meio de Narrativas 
de Problemas de Ensino (ORTALE, 2010, p. 425). Ademais, o termo utilização foi 
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desdobrado em dois aspectos – a saber: a produção de material didático e a sua utiliza-
ção em sala de aula presencial.

objetivos específicos

•	 Observar e discutir os Problemas de Ensino decorrentes da produção de material 
didático de natureza virtual livre em contexto formal de ensino-aprendizagem 
de italiano como LE/L2; 

•	 Observar e discutir os Problemas de Ensino relativos à utilização, em sala de 
aula presencial, de material didático de natureza virtual livre em contexto for-
mal de ensino-aprendizagem de italiano como LE/L2; 

•	 Observar e avaliar as possibilidades de utilização de insumos registrados com li-
cenças livres na produção de materiais didáticos de italiano L2/LE e de natureza 
virtual livre; 

•	 Apresentar e discutir possíveis estratégias que apontem para a resolução dos Pro-
blemas de Ensino levantados na pesquisa.

organização e estrutura capitular da tese

No CAPÍTULO 1, discutimos o conceito de Material Didático Virtual Livre 
com o qual trabalhamos em nossa pesquisa e, também, nesta tese. Contemplamos 
apenas os conceitos que, do nosso ponto de vista, justificam a utilização do 
especificador livre para esse tipo de material didático. Dessa forma, as discussões 
abrangem as ideias de Cultura Livre (LESSIG, 2004, p. 48); de software livre (FREE 
Software FOUNDATION, s.d.); e de Licença Livre (FREEDOMDEFINED, s.d. 
apud. FARIA, 2011, p. 21). A partir dos debates propostos nesse capítulo, é possível 
perceber que a maneira como concebemos o Material Didático Virtual Livre está em 
sintonia com os conceitos de Trabalhos Culturais Livres (FREEDOMDEFINED, s.d.) 
e de Recursos Educacionais Abertos (THE WILLIAM AND FLORA HEWLETT 
FOUNDATION, s.d.; BARBOSA; ARIMOTO, 2013, p. 18). Os conceitos se 
relacionam, principalmente, pelo fato de serem, os três, baseados na filosofia do 
software livre, sendo cada um deles – consideramos – uma tentativa de aplicação 
dessa filosofia em artefatos diferentes de software. Relacionamos, ainda, o conceito de 
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Material Didático Virtual Livre com as noções de Material Didático Virtual Livre 
com Algumas Restrições – que propomos – e de material didático fechado.

No CAPÍTULO 2, trazemos para debate a nossa hipótese de que materiais di-
dáticos de natureza virtual livre estão sintonizados com a pedagogia pós-método (KU-
MARAVADIVELU, 2001; KUMARAVADIVELU, 2006b), podendo, nesse caso, ser 
tomados como materiais didáticos de caráter pós-método ou, simplesmente, materiais 
didáticos pós-método. Para tanto, discutimos o paradigma da chamada pedagogia pós-
-método, considerando a conjectura teórica de falência da pedagogia dos métodos no 
âmbito do ensino e aprendizagem de línguas. Compreendemos, em síntese, que os ma-
teriais didáticos de natureza virtual livre podem ser associados à pedagogia pós-método 
na medida em que refletem os parâmetros pedagógicos da particularidade; da praticabi-
lidade; e da possibilidade – os quais, conforme Kumaravadivelu (2001), Kumaravadi-
velu (2006b), caracterizam a essência da pedagogia pós-método. Em outras palavras, a 
noção de materiais didáticos de natureza virtual livre pressupõe, respectivamente, em 
sua essência, tal qual a pedagogia pós-método: a sensibilidade ao contexto de utiliza-
ção; o empoderamento do professor; e o incentivo a questionamentos de status quo e à 
transformação social, sobretudo no que se refere aos aprendizes. Consideramos, enfim, 
que levantar esse debate significa, também, ampliar a oportunidade de melhor com-
preender as características dos materiais didáticos de natureza virtual livre.

No CAPÍTULO 3, abordamos a questão das controvérsias a respeito do uso de 
software livre, em oposição ao software proprietário. Além disso, propomos um apro-
fundamento a respeito da dimensão produtiva de artefatos ou tecnologias com poten-
cial altruísta. As controvérsias são de naturezas diversas, apontando temáticas nucle-
ares que perpassam desde o nível técnico até os níveis econômico e filosófico – entre 
outros. Interessa-nos, sobremaneira, perceber que a utilização de software livre pode-
rá trazer implicações para o campo do ensino de línguas – tomado como contexto 
educacional, tanto no âmbito da formação de professores, quanto em contexto de 
ensino-aprendizagem de um idioma. Consideramos que as controvérsias relativas ao 
uso de software livre – em oposição ao software proprietário – podem ser estendidas, de 
modo análogo, ao uso de Material Didático Virtual Livre – em detrimento a materiais 
didáticos fechados. O debate sobre as controvérsias giram em torno das vantagens e 
dos pontos críticos do uso de software livre. A proposta de aprofundamento relaciona-
da à dimensão produtiva de artefatos ou tecnologias com potencial altruísta se refere, 
em outras palavras, à uma discussão sobre os modelos de negócio que podem ser ado-
tados a fim de estabelecer uma gestão sustentável para projetos ou iniciativas livres.

No CAPÍTULO 4, apresentamos e discutimos quatro aspectos que conside-
ramos centrais em relação à metodologia que adotamos para orientar a produção de 
materiais didáticos de natureza virtual livre. São eles: a utilização de modelos instru-
cionais – em especial o modelo ADDIE (GAGNÉ et al., 2005; ROTHWELL; KA-
ZANAS, 2003; SEELS; GLASGOW, 1998, p. 21; p. 55; p. 7; ), o modelo da Operação 
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Global do Ensino de Línguas (ALMEIDA FILHO, 1993; ALMEIDA FILHO, 2002; 
ALMEIDA FILHO, 2010, p. 18) e o para Escrita de Material Didático de Línguas 
(JOLLY; BOLITHO, 1998, p. 90); as técnicas de buscas de insumos livres; as técnicas 
de licenciamento do material didático virtual, atribuindo-lhe uma licença livre ou fle-
xível; e a utilização de software livre. O modelo ADDIE, o modelo de Operação Glo-
bal do Ensino de Línguas e para Elaboração de Material Didático de Ensino de Lín-
guas – os quais podem ser compreendidos como modelos que visam, em linhas gerais, 
o entendimento de contextos instrucionais e o suporte ao planejamento e operaciona-
lização de cursos, em seus diversos aspectos, sendo o segundo e o terceiro dirigidos ao 
contexto de ensino de línguas –, foram tomados como referência para operacionaliza-
ção de Materiais Didáticos Virtuais Livres em contexto de ensino e aprendizagem de 
línguas. Os aspectos relativos à busca de insumos livres e/ou flexíveis e à atribuição de 
liberdades ao material didático de natureza virtual livre são abordados a partir de um 
viés prático-operativo, com exemplos de uso de ferramentas disponíveis na Internet, 
e estão em sintonia com as reflexões propostas em EDUCAÇÃO ABERTA (2011). A 
utilização de software livre como suporte para o Material Didático Virtual Livre, en-
fim, envolve o debate sobre os dois programas livres que analisamos e utilizamos em 
nossa pesquisa. Trata-se do sistema de criação de blogs e gerenciamento de conteúdos 
para web denominado Wordpress e do programa de autoria intitulado EXElearning. 
Nesse caso, buscamos apresentar as características gerais de ambos os programas, bem 
como os aspectos que nos motivaram a utilizá-los.

No CAPÍTULO 5, focalizamos os diversos aspectos relacionados à metodologia 
de pesquisa empregada em nosso estudo. Os debates giram em torno da dimensão 
empírica da investigação – a saber: a identificação e análise dos Problemas de Ensino 
(ORTALE, 2010, p. 425) relacionados à produção de materiais didáticos de natureza 
virtual livre e à sua utilização em sala de aula presencial, de italiano como LE/L2. 
Durante a explanação, apontamos as escolhas teórico-metodológicas adotadas nesta 
investigação, incluindo os contextos estudados e as estratégias de levantamento e aná-
lise de dados empregadas. Em linhas de síntese, nossa abordagem investigativa foi de 
natureza qualitativa e se balizou por um viés epistemológico existencial (não determi-
nista), construtivista (STAKE, 2011, p. 42) e interpretativo. A coleta de dados se deu 
em dois contextos distintos: (1) em sala de aula presencial de italiano como LE/L2 
– contexto em que investigamos os Problemas de Ensino relativos ao uso do Material 
Didático Virtual Livre – e (2) em curso de formação para professores em serviço e em 
pré-serviço de italiano como LE/L2 – contexto em que investigamos os Problemas de 
Ensino relativos ao aspecto da produção de Material Didático Virtual Livre.

No CAPÍTULO 6, apresentamos o perfil dos informantes que participaram de 
nossa pesquisa: um professor de língua italiana do ensino superior público brasileiro – 
cuja prática de sala de aula, envolvendo a utilização de Material Didático Virtual Livre, 
investigamos – e dois grupos de professores em serviço e em pré-serviço, participantes de 
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duas edições do curso de formação – sendo esses envolvidos com a produção desse tipo 
de material didático no âmbito de nossa pesquisa. O levantamento foi realizado por meio 
de questionários, observação e análises documentais. Os questionários foram respondi-
dos antes dos respectivos períodos de observação, acompanhamento e levantamento de 
dados, figurando como avaliação diagnóstica, direcionada ao professor e aos dois gru-
pos de professores em serviço e em pré-serviço. Em linhas gerais, buscamos investigar 
a familiaridade dos participantes no que se refere ao uso de novas tecnologias – bem 
como aspectos do seu letramento digital; da sua prática de sala de aula; de seus hábitos, 
habilidades e competências relativas à produção e utilização de material didático para o 
ensino de línguas; e dos respectivos contextos de utilização do Material Didático Virtual 
Livre – no âmbito de realização de nossa pesquisa –, quando pertinente. Percebemos 
que o professor-informante possui vasta experiência com ensino de italiano, em contexto 
formal superior público brasileiro; que possui pouca familiaridade com o uso de compu-
tador e da Internet, utilizando-os eventualmente em sua prática de sala de aula; e que se 
apropria do livro didático considerando-o de grande valia no que se refere ao aspecto or-
ganizativo do empreendimento de ensino e aprendizagem – tanto para os alunos quanto 
para o professor – mas que deve ser complementado, adaptado e, as vezes, subvertido, de 
modo a corresponder às demandas locais. Percebemos que os grupos de professores em 
serviço e em pré-serviço, por sua vez, possuem experiência de ensino de italiano, atuando 
predominantemente em contexto de extensão universitária e de escola de idiomas; que 
tem como hábito a consulta a materiais didáticos alternativos e a manuais do professor, 
a seleção de fragmentos de materiais de autoria de terceiros como complementação ao 
livro didático que adotam em sua prática e que utilizam predominantemente o e-mail e a 
página web; e que possuem maior experiência com a atividade de utilização – tais como: 
editoração e utilização de Ambientes Virtuais de Aprendizagem – de recursos digitais do 
que com a atividade de instalação desses recursos. Figuram como recursos e atividades 
com os quais os informantes declaram possuir maior familiaridade: e-mail, redes sociais, 
textos, imagens e slide.

No CAPÍTULO 7, trazemos os resultados de nossa pesquisa de campo, ou seja, 
trazemos para debate os Problemas de Ensino relativos à produção e à utilização de Ma-
terial Didático Virtual Livre em contexto formal de ensino-aprendizagem de italiano 
como LE/L2. Em linhas gerais, identificamos 7 (sete) Problemas de Ensino relativos ao 
contexto de produção e 4 (quatro) Problemas de Ensino relativos ao contexto de utili-
zação. São eles: dificuldade para encontrar insumos desejados, registrados com licenças 
flexíveis; insegurança (e resistência) associada à utilização de insumos livres no material 
didático; crença de que a adoção de materiais didáticos de natureza virtual livre neces-
sariamente aumenta a carga horária de trabalho docente; dificuldade em lidar com a 
natureza dinâmica e o estado de artefato “em construção” que o software livre pode apre-
sentar; dificuldade relativa à identificação das licenças; dificuldade relativa à edição de 
insumos digitais e de sequências didáticas digitais; dificuldade relativa à utilização de 
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hardware; dificuldade de adaptação a novos suportes ou mídias que podem ser utilizados 
para organizar as Sequências Didáticas e para trabalhar com elas em sala de aula pre-
sencial; crença de que a escassez de material didático impresso na sala de aula presencial 
poderá ser mal vista pelos discentes; dificuldade em compreender o funcionamento do 
software utilizado em sala de aula; e preocupação com o funcionamento do hardware e 
do software que abrigam e fornecem acesso às Sequências Didáticas.

No CAPÍTULO 8, enfim, tecemos as considerações finais sobre a nossa pesqui-
sa. As discussões estão distribuídas em três aspectos: as características gerais dos Pro-
blemas de Ensino identificados nesta pesquisa; as possíveis estratégias ou caminhos de 
resolução dos Problemas de Ensino identificados; a hipótese de pesquisa; e, finalmente, 
a metodologia e os possíveis desdobramentos futuros de nossa investigação.
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1. material didático virtual 
livre – nossa concepção

Neste capítulo, apresentamos e discutimos o conceito de Material Didático Vir-
tual Livre com o qual trabalhamos em nossa pesquisa e, consequentemente, em nossa 
tese. Contemplamos apenas os conceitos que, do nosso ponto de vista, justificam a 
utilização do especificador livre para esse tipo de material didático. Dessa forma os 
debates giram em torno das ideias de Cultura Livre (LESSIG, 2004, p. 48); de software 
livre (FREE Software FOUNDATION, s.d.); e de Licença Livre (FREEDOMDEFI-
NED, s.d. apud FARIA, 2011, p. 21).

No decorrer dos debates, apontamos, sempre que possível, características que 
justificam a utilização desse especificador e que, portanto, caracterizam o material di-
dático como livre. Cabe lembrar que nosso trabalho e nossas discussões se concentram 
em materiais didáticos para o ensino de línguas. Em especial, conforme já menciona-
do, nossa investigação se concentra no âmbito do ensino de língua italiana como LE/
L2. Consideramos esse debate essencial, já que, conforme acenado na introdução desta 
tese, trabalhamos com a ideia de que o termo livre indica um aspecto – ou seja: sua na-
tureza livre – que torna esse tipo de material didático específico, e que, portanto, pode 
gerar Problemas de Ensino (ORTALE, 2010, p. 425) também específicos.

A partir dos debates propostos nas seções subsequentes, será possível perceber que 
a maneira como concebemos o Material Didático Virtual Livre está em sintonia com 
os conceitos de Trabalhos Culturais Livres (FREEDOMDEFINED, s.d.) e de Recursos 
Educacionais Abertos (THE WILLIAM AND FLORA HEWLETT FOUNDATION, 
s.d.; BARBOSA; ARIMOTO, 2013). Os conceitos se relacionam, principalmente, pelo 
fato de que são, os três, baseados na filosofia do software livre, sendo cada um deles uma 
tentativa de aplicação dessa filosofia em artefatos diferentes de software.

1.1 a cultura livre

Lessig (2004) discute a questão da cultura livre focalizando, em especial, o papel dos 
direitos autorais frente aos paradigmas e às práticas culturais (produção, divulgação e con-
sumo de bens culturais) estabelecidos com o advento das novas tecnologias da informação 
e comunicação. O autor afirma que toda cultura se caracteriza como livre, sendo que umas 
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são mais livres que outras. A não-liberdade de uma cultura reside no fato de os seus bens 
culturais serem dominados por grandes corporações, o que restringiria o seu acesso.

Em uma cultura menos livre, a possibilidade de se criar a partir de obras de tercei-
ros torna-se dificultada por dispositivos restritivos, como o Copyright – especialmente no 
que diz respeito à criação de obras derivadas. Nas palavras de Lessig (2004, p. 48):

[c]ulturas livres são culturas que deixam uma grande parcela de si aberta 
para outros poderem trabalhar em cima; conteúdo controlado, ou que exige 
permissão, representa muito menos da cultura (LESSIG, 2004, p. 48).

Uma análise superficial a respeito do conceito de cultura livre poderia evidenciar 
a ideia errônea de que uma cultura livre é uma cultura sem propriedade. Lessig (2004, 
p. 18) pronuncia-se a esse respeito, afirmando que

o oposto de uma cultura livre é uma ‘cultura da permissão’ – uma cultura 
na qual os criadores podem criar apenas com a permissão dos poderosos ou 
dos criadores do passado (LESSIG, 2004, p. 18).

Ele defende um equilíbrio relativo à detenção da produção cultural produzida 
pela sociedade; ou seja, nem uma anarquia, nem algum tipo de feudalismo. Nesse 
contexto, portanto, não se está pregando que os artistas, por exemplo, não sejam consi-
derados autores e não possam receber pelos seus trabalhos.

A partir desse ponto de vista, é possível relacionar o surgimento das novas tec-
nologias da informação e comunicação – sobretudo as baseadas na Internet – e a ques-
tão da cultura livre. Essas tecnologias podem facilitar o aumento (ou manutenção) da 
liberdade; ou seja, da possibilidade de se criar sobre outras obras. Essa facilidade com 
que as pessoas, por meio dessas tecnologias, conseguem consumir e produzir cultura 
(acessar bens culturais e criar a partir dos mesmos) tende a minar uma estrutura mar-
cada pela tentativa de controle do processo, por parte de grandes corporações. Como 
visto acima, isso caracterizaria uma sociedade como menos livre.

Frente às reflexões propostas em Lessig (2004), consideramos que o material didá-
tico denominado livre deverá ser o produto de um processo de produção livre; ou seja, 
processo em que os autores tiveram a liberdade de consumir outros produtos culturais6 
sem a necessidade de chancela de grupos ou corporações que figurem como detentores 
desses produtos. Seguindo o mesmo raciocínio, esse material, como um bem cultural, 
deverá ter conteúdo livre, contribuindo, assim, com a circulação livre da cultura.

Ressaltamos que essa tentativa de caracterização só é possível na medida em que 
estamos considerando o material didático de ensino de línguas como produtos cul-
turais que também serão constituídos por outros produtos culturais, como músicas, 
textos, imagens, etc. Produtos esses – os materiais didáticos – que também poderão ser 
apropriados por outros indivíduos, para elaboração de novos bens culturais.

6 Nesta tese, utilizamos as expressões bens culturais e produtos culturais como equivalentes.
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1.2 o software livre

Um software é criado a partir de uma linguagem de alto nível, tais como C, Co-
bol ou Java, perfeitamente compreensíveis pelo ser humano. Utilizando-se dessas lin-
guagens, o programador produz o chamado código-fonte. Para que esse código possa 
ser compreendido pelo computador, ele precisa passar por um processo de compilação, 
que o transformará em linguagem binária (TAURION, 2004, p. 15).

O clássico, atual e hegemônico (TAURION, 2004; SILVEIRA, 2004) modelo 
de desenvolvimento e distribuição de software consiste em ceder ao usuário uma licen-
ça para o seu uso, fornecendo-lhe apenas a versão do programa em linguagem binária. 
Trata-se do modelo de software proprietário (TAURION, 2004, p. 15).

Segundo Silveira (2004, p. 10), em um modelo de software proprietário, o usuário 
não adquire um produto, dado que não poderá alterá-lo, reformá-lo ou sequer revendê-
-lo, como poderia fazer com uma casa, por exemplo, se fosse sua. Ele possui apenas 
uma licença para usá-lo, permanecendo, como seu dono, a empresa ou o programa-
dor responsável pelo seu desenvolvimento. De fato, o usuário não poderá alterá-lo ou 
revendê-lo, não apenas porque não terá acesso ao seu código-fonte, mas também porque 
a licença de uso não lhe permite isso. O modelo de negócios do software proprietário é, 
portanto, baseado em licenças de propriedade e “vive do aprisionamento de seus clientes 
ao pagamento de licenças de uso” (SILVEIRA, 2004, 65).

O software livre, ao contrário do software proprietário, insere-se em um modelo 
de negócio caracterizado pelas liberdades de uso, cópia, modificação e redistribuição 
(SILVEIRA, 2004; FREE Software FOUNDATION, s.d.). Nesse modelo, o código-
fonte também é distribuído, o que torna o programa legível e passível de ser modifica-
do. Além de alterar o programa, o usuário poderá copiá-lo e redistribuí-lo, sem restri-
ções. Segundo Taurion (2004, p. 17), o programador do software livre “outorga a todos 
direitos de usar, copiar, alterar e redistribuir o programa”.

Segundo a FREE Software FOUNDATION (s.d.), o software livre se refere, com 
mais exatidão, a 4 (quatro) liberdades, a saber:

•	 A liberdade de executar o programa, para qualquer propósito (liberdade no 0); 

•	 A liberdade de estudar como o programa funciona, e adaptá-lo para as suas 
necessidades (liberdade no 1). Acesso ao código-fonte é um pré-requisito para 
esta liberdade; 

•	 A liberdade de redistribuir cópias de modo que você possa ajudar ao seu próximo 
(liberdade no 2); 
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•	 A liberdade de aperfeiçoar o programa, e liberar os seus aperfeiçoamentos, de modo 
que toda a comunidade se beneficie (liberdade n o 3). Acesso ao código-fonte é um 
pré-requisito para esta liberdade. (FREE Software FOUNDATION, s.d.)

A filosofia do software livre é nitidamente diferente da filosofia do chamado 
software proprietário, na medida  em que a distribuição deste se restringe apenas à 
liberação da sua versão executável; ou seja, do seu código binário. Esse tipo de 
distribuição impede que seu usuário ou outros programadores vejam e estudem as 
soluções de programação relativas àquele software, já que o acesso ao seu código-fonte 
não é possível.

Quadro 1.1:  
As 4 liberdades de um Trabalho Cultural Livre

A liberdade de usar o trabalho e aproveitar os benefícios do seu uso; 

A liberdade de estudar o trabalho e de aplicar o conhecimento dele adquirido; 

A liberdade de fazer cópias e distribuí-las, em todo ou em parte, da informação ou expressão; 

A liberdade de fazer mudanças e melhoramentos, e de distribuir trabalhos derivados.

Fonte: adaptado deFreedomdefined (s.d.)

A partir dessas reflexões a respeito da filosofia do software livre, bem como a 
descrição do seu processo de negócio, é possível atribuir algumas características aos 
materiais didáticos de natureza livre. De fato, para que o material didático seja livre, 
ele deverá se inserir em um modelo de negócio caracterizado pelas liberdades de uso, 
cópia, modificação e redistribuição, para qualquer um, para qualquer finalidade, ou 
seja, fundamentar-se – resguardadas as diferenças entre os dois produtos – em liberda-
des equivalentes às 4 (quatro) liberdades atribuídas pela Free Software Foundation ao 
software livre. Ademais, ele deverá ser disponibilizado de modo que essas liberdades 
sejam garantidas.

Encontramos expressão para nossos anseios por liberdades equivalentes para o 
Material Didático Virtual Livre em Freedom defined (s.d.). Com efeito, ao caracterizar 
Trabalhos Culturais Livres – ou seja, trabalhos culturais que podem ser “livremen-
te estudados, aplicados, copiados, e/ou modificados, por qualquer um, para qualquer 
finalidade” (FREEDOMDEFINED, s.d.) – , os autores dessa instituição adaptam as 
4 (quatro) liberdades do software livre, de modo a poder atribuí-las a trabalhos cul-
turais, caracterizando-os, dessa forma, como livres. Essas liberdades, as quais consi-
deramos aplicáveis também aos Materiais Didáticos Virtuais Livres, são descritas no 
QUAD.1.1. Consideramos que a tentativa de garantir essas liberdades encontra-se em 
utilizar software livre, ou formatos livres7, como suporte para materiais didáticos virtu-
ais de natureza livre.

7  O termo formato se refere à maneira como um arquivo será gravado, ou seja, à sua extensão (CULTURA 
UFPA, s.d.; SUDRÉ, 2013, p. 34). Assim como um software ou um aplicativo, os formatos de arquivos 
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Uma análise simples a respeito das distribuições de software livre e proprietário 
pode evidenciar o fato de que a filosofia do software livre permite uma maior circulação 
do conhecimento e estimula o trabalho colaborativo. A circulação do conhecimento se 
dá, exatamente, pelo fato de o código-fonte do software livre ser aberto, podendo ser 
estudado por quem quer que seja. O trabalho colaborativo, por sua vez, é estimulado 
pela liberdade de alterar, utilizar e redistribuir o software. Cabe lembrar que a condi-
ção fundamental da redistribuição de novas versões é a manutenção da liberação do 
código-fonte, o que garante que o software continue livre e que outros programadores 
possam, também, gozar de suas liberdades.

O trabalho colaborativo característico da filosofia do software livre evoca, ime-
diatamente, a ideia de inteligência coletiva, proposta em Levy (2007, p. 28). Segundo 
esse autor, a inteligência coletiva:

É uma inteligência distribuída por toda a parte, incessantemente valorizada, 
coordenada em tempo real, que resulta em uma mobilização efetiva 
das competências. Acrescentemos à nossa definição este complemento 
indispensável: a base e o objetivo da inteligência coletiva são o reconhecimento 
e o enriquecimento mútuo das pessoas (...). Uma inteligência distribuída por 
toda parte: tal é o nosso axioma inicial. Ninguém sabe tudo, todos sabem 
alguma coisa, todo o saber está na humanidade. (LEVY, 2007, p. 28).

O debate proposto por Levy (2007), a respeito da inteligência coletiva, está dire-
tamente relacionado com as novas possibilidades de interação oferecidas pelo ciberes-
paço. Ele se refere às novas tecnologias digitais, que facilitam, sensivelmente, o traba-
lho colaborativo e, consequentemente, a manifestação da inteligência coletiva.

Quando diferentes programadores, de diferentes partes do mundo, por iniciati-
va própria, de forma síncrona ou assíncrona, decidem aprimorar um programa, agre-
gando valor ao mesmo, cada qual com a sua competência, a inteligência coletiva se 
manifesta. Essa dinâmica de trabalho só é possível a partir de uma filosofia como a do 
software livre em oposição ao modelo proprietário.

Para que o material didático seja caracterizado como livre, consideramos que 
ele deve ser suscetível à ação da inteligência coletiva, como concebida por Levy (2007, 
p. 28). Em outras palavras, esse material poderá ser produzido por vários autores, os 
quais poderão aprimorá-lo segundo as suas competências individuais, gerando novas 
versões. Saber programar é a competência requerida para se alterar um software livre. 
Da mesma maneira, competências operativas – tais como, entre outros, saber elaborar 
unidades didáticas; materiais didáticos e exames de verificação (DIADORI, 2001, p. 
199) – bem como níveis básicos de letramento digital, serão condição para o trabalho 
de elaboração do material didático livre.

também podem ser livres ou proprietários. São exemplos de formatos proprietários o .doc (formato de 
documentos do Microsoft Word) e o .pps (formato de apresentações do Microsoft PowerPoint). Os for-
matos .odt (para arquivos de texto) e .odp (para apresentações de slides) são, por sua vez, exemplos de 
formatos livres.
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Uma interpretação equivocada a respeito do software livre poderia se instalar 
ao se associarem as suas liberdades à condição de distribuição gratuita do mesmo. De 
fato, o software livre não precisa ser, necessariamente, distribuído de forma gratuita. O 
usuário/programador tem a liberdade de alterar um software livre e vender a sua nova 
versão, desde que o mantenha livre: “Software livre é uma questão de liberdade, não 
de preço” (FREE Software FOUNDATION, s.d.). A esse respeito, Morimoto (2009, p. 
15), acrescenta que:

Existe a possibilidade de ganhar algum dinheiro vendendo CDs gravados, 
por exemplo, mas como todo mundo pode fazer a mesma coisa, é preciso 
vender por um preço relativamente baixo, cobrando pelo trabalho 
de gravação e não pelo software em si, que está largamente disponível 
(MORIMOTO, 2009, p. 15)

Enfim, Silveira (2004) lembra que o modelo de negócio do software livre é baseado 
em serviços e procura vender desenvolvimento, capacitação e suporte. Se, por um lado, 
o programador não tem lucro financeiro com a venda de programas de código aberto, 
ele o terá com a prestação de serviços advinda do uso e da adaptação do software livre 
para determinados contextos ou demandas8. O programador, portanto, recebe pelo 
seu serviço, e não pela venda do software. O mesmo princípio poderá ser atribuído ao 
trabalho com materiais didáticos virtuais de natureza livre. De fato, professores com 
as devidas competências poderão se apropriar do material livre e adaptá-lo a contextos 
específicos, sendo pagos por esse trabalho9. Capacitação e suporte também são tarefas 
cabíveis para atuação do professor em um modelo de negócio livre: capacitação para o 
uso do material didático de natureza livre e suporte didático e operacional para a sua 
utilização por terceiros. Observamos, dessa forma, a possibilidade de abertura de novos 
nichos de atuação para o profissional de letras, decorrentes da utilização de Material 
Didático Virtual Livre. Para que ele possa atuar nessas novas frentes de trabalho 
deverá, necessariamente, desenvolver competências operativas (DIADORI, 2001, p. 
199) e aumentar o seu nível de letramento digital; ou seja, desenvolver as competências 
necessárias para o uso das novas tecnologias no âmbito do ensino/aprendizagem de 
línguas.

8 Tome-se, como exemplo, um programador que é contratado por uma padaria ou uma farmácia para 
adaptar um software livre as suas necessidades específicas.

9 Tome-se, agora, como exemplo, um professor, com a competência necessária, contratado por uma insti-
tuição para adaptar o material didático livre para a sua realidade, ou seja, para o seu contexto de ensino. 
Entendemos por adaptação, em consonância com Mezzadri (2003), a produção de material ad hoc.
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1.3 licenças Livres e a licença creative commons

Creative Commons é uma proposta de licença de uso mais flexível (CREATIVE 
COMMONS, s.d.; JOSGRILBERG, 2008, p. 113) – ou menos restritiva – que o 
Copyright e mais restritiva que o Domínio Público (GABRIEL, 2013, p. 48). Conforme 
nos lembra Gabriel (2013, p. 48), se o Copyright carrega a ideia de todos os direitos 
reservados, o Domínio Público significa sem direitos reservados e o Creative Commons 
alguns direitos reservados.

A licença Creative Commons, formatada em 2002 (FARIA, 2011, p. 22), foi con-
cebida por Lawrence Lessig (ROSENBERG, 2004; JOSGRILBERG, 2008; GABRIEL, 
2013, p. 432; p. 113; p. 47), advogado estadunidense, com o objetivo de facilitar o pro-
cesso de uso e compartilhamento de obras. Essa tentativa de facilitação se configura na 
medida em que propõe eliminar a burocracia desse processo de uso e compartilhamento, 
imposto pelo Copyright (JOSGRILBERG, 2008, p. 114). O Creative Commons, de fato, 
consiste em um sistema de licenciamento em que o artista ou autor define quais direitos 
e liberdades serão atribuídas à sua produção. No ato do licenciamento, será estabelecido, 
por exemplo, se a obra poderá ser executada, comercializada ou até modificada por ter-
ceiros. Tais condições de uso são agregadas ao produto e passam a ser visíveis ao público, 
que será, assim, informado a respeito do que pode ou não pode fazer com ele. Dessa 
forma, espera-se a extinção da figura dos intermediários – por exemplo, de advogados – e 
da burocracia, já que, as permissões de uso estão previamente estabelecidas pelos autores.

O QUAD.1.2 apresenta as condições básicas de licenciamento que o autor poderá 
atribuir à sua obra. Note-se que, no ato do licenciamento, ele poderá combiná-las, de 
modo a delinear, com precisão, os direitos que pretende estabelecer para a obra. Segundo a 
CREATIVE COMMONS BRASIL (s.d.), o uso indevido das obras sob a licença Creative 
Commons poderá ser julgado como violação de direitos autorais. Ademais, Gabriel (2013, 
p. 49) observa que essas licenças já foram traduzidas e adaptadas à legislação de diversos 
países, inclusive às do Brasil. Essa informação corrobora a ideia de que o objetivo da 
licença Creative Commons não é abolir os direitos autorais, mas flexibilizá-los.

As condições básicas de licenciamento apresentadas no QUAD.1.2, combinadas 
entre si, compõem o conjunto de 6 (seis) licenças Creative Commons – a saber: Atribuição; 
Atribuição – sem derivados; Atribuição – não comercial – compartilha igual; Atribuição 
– compartilha igual; Atribuição – não comercial e Atribuição – não comercial – sem 
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derivados – reunidas e descritas no QUAD.1.3. Cabe ao autor escolher uma das propos-
tas e conferí-la ao seu trabalho, de acordo com as liberdades que deseja atribuir-lhe.

Em termos operacionais, o registro das obras é feito pela Internet, nas próprias 
páginas da organização não governamental sem fins lucrativos também chamada 
Creative Commons. Além do sistema de registro, suas páginas oferecem, em associação 
com empresas como Google10, Yahoo11 e Flickr12 – entre outras –, motores de busca 
especializados na localização de material registrado sob a licença Creative Commons.

Não obstante a clara flexibilidade das licenças Creative Commons, em detrimen-
to à proposta do Copyright, conforme discute Faria (2011, p. 25), nem todas as licenças 
Creative Commons podem ser consideradas livres. O autor fundamenta a sua consta-
tação no conceito de Licença Livre proposto em Freedomdefined (s.d.), a qual – consi-
deramos – relaciona-se estritamente com a essência da filosofia do software livre, con-
forme proposto pela Free Software Foundation – discutido na seção 1.2 deste capítulo 
– ou seja, consiste na ideia de que:

[L]icença [L]ivre é toda licença que garante ao receptor de uma obra protegida 
por direito autoral as liberdades de utilizar e gozar dos benefícios de seu 
uso[; ] copiar e distribuir[; ] estudar e modificar[; ] e distribuir modificações 
daquela obra (FREEDOMDEFINED, s.d. apud FARIA, 2011, p. 21)

Dessa forma, ainda segundo Faria (2011, p. 26), algumas licenças apresentam 
atributos que violam as liberdades de cópia, distribuição, e modificação – conforme a 
citada definição de licença livre – e, portanto, não podem ser incluídas em obras desig-
nadas como livres. Como exemplo, Faria (2011, p. 26) cita os atributos “Não a obras 
derivadas” e “Uso não comercial”. Enquanto a primeira não permite a modificação, a 
segunda subtrai a liberdade comercial de uso da obra derivada.

Consideramos que, ao interpretar a subtração da liberdade de uso comercial da 
obra derivada como um desvio do conceito de Licença Livre, Freedomdefined (s.d. apud 
FARIA, 2011, p. 26) dialoga com a ideia – discutida na seção 1.2 desta tese – de que, 
segundo a Free Software Foundation, software livre é uma questão de liberdade e não de 
preço. Dessa forma, uma licença que restringe o uso comercial não estaria de acordo 
com a noção de Licença Livre (FREEDOMDEFINED, s.d.) e, naturalmente, tampou-
co com a filosofia do software livre (FREE Software FOUNDATION, s.d.).

10 www.google.com.br
11 www.yahoo.com.br
12 www.flickr.com
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Quadro 1.2: 
Condições básicas de licenciamento Creative Commons

Condição da 
licença

Explicação Exemplo

Atribuição

Você permite que outras pessoas 
copiem, distribuam e executem 
sua obra, protegida por direitos 
autorais – e as obras derivadas 
criadas a partir dela – mas 
somente se for dado crédito da 
maneira que você estabeleceu.

Joana publica sua fotografia com a licença 
de Atribuição, por que ela deseja que 
todos usem suas fotos, contanto que lhe 
deem crédito. Beto encontra na Internet a 
fotografia de Joana e deseja mostrá-la na 
primeira página de seu website. Beto coloca 
a fotografia de Joana em seu site e indica de 
forma clara a autoria da mesma.

Uso não- 
comercial

Você permite que outras pessoas 
copiem, distribuam e executem 
sua obra – e as obras derivadas 
criadas a partir dela – mas 
somente para fins não comerciais

Gustavo publica sua fotografia em seu website 
com uma licença de Uso Não Comercial. Camila 
imprime a fotografia de Gustavo. Camila 
não está autorizada a vender a impressão da 
fotografia sem a autorização de Gustavo.

Não a obras 
derivadas

Você permite que outras pessoas 
copiem, distribuam e executem 
somente cópias exatas da sua 
obra, mas não obras derivadas.

Sara licencia a gravação de sua música com 
uma licença Não a Obras Derivadas. João 
deseja cortar uma faixa da música de Sara e 
incluí-la em sua própria obra, remixando-a e 
criando uma obra totalmente nova. João não 
pode fazer isso sem autorização de Sara.

Compartilha 
mento pela 

mesma licença

Você pode permitir que outras 
pessoas distribuam obras 
derivadas somente sob uma 
licença idêntica à licença que 
rege sua obra.

A fotografia de Gustavo é licenciada sob 
as condições de Uso Não Comercial e 
Compartilhamento pela mesma Licença. 
Camila é uma artista amadora de colagem. Ela 
usa a fotografia de Gustavo em uma de suas 
colagens. A condição do Compartilhamento 
pela mesma Licença exige que Camila 
disponibilize sua colagem com uma licença 
Uso Não Comercial plus-Compartilhamento 
pela mesma Licença. Esta condição faz com 
que Camila disponibilize sua obra a todas as 
pessoas sob os mesmos termos com os quais 
Gustavo disponibilizou a ela.

Fonte: adaptado de CREATIVE COMMONS BRASIL (s.d.)
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Quadro 1.3: 
 Conjunto de licenças Creative Commons

Atribuição – CC BY: Esta licença permite 
que outros distribuam, remixem, adaptem 
e construam sobre a sua obra, mesmo 
comercialmente, desde que lhe deem crédito 
pela criação original. Esta é a licença mais aberta 
dentre as oferecidas. Recomendado para ampla 
divulgação e utilização dos maeriais licenciados

Atribuição-não comercial – compartilha igual- 
CC BY-NC-SA: Esta licença permite que outros 
remixem, façam tweak e construam sobre o seu 
trabalho não comercialmente, contanto que 
atribuam crédito a você e licenciem as novas 
criações sob os mesmos termos.

Atribuição-não comercial – CC BY-NC: Esta licença 
permite que outros remixem, adaptem e criem 
obras não comerciais e, apesar de suas obras 
novas deverem créditos a você você e ser não 
comerciais, não precisam ser licenciadas nos 
mesmos termos.

Atribuição-sem derivados – CC BY-ND: Esta 
licença permite a redistribuição, comercial e 
não comercial, desde que a obra permaneça 
inalterada, com crédito para você.

Atribuição-compartilha igual – CC BY-SA: Esta 
licença permite que outros remixem, façam 
tweak e construam sobre a sua obra, mesmo 
para fins comerciais, contanto que atribuam 
crédito a você e licenciem as novas criações sob 
os mesmos parâmetros. Esta licença é muitas 
vezes comparada ao Copyleft – licenças de 
software livre e open source. Todas as novas 
obras com base na sua levarão a mesma licença, 
então quaisquer derivados também permitirão 
o uso comercial. Esta é a licença utilizada pela 
Wikipedia, e é recomendada para materiais que 
se beneficiariam de conteúdo da Wikipedia e de 
projetos igualmente licenciados.

Atribuição – não comercial – sem derivados – CC 
BY-NC-ND: Esta licença é a mais restritiva das 
nossas seis licenças principais, permitindo que 
os outros façam o download de suas obras e 
compartilhem-nas desde que deem crédito a você, 
não as alterem ou façam uso comercial delas.

Fonte: adaptado de (CREATIVE COMMONS BRASIL, s.d.)

Faria (2011, p. 25) cita como exemplos de atributos que caracterizam a licença 
como livre a “Atribuição” e a “Atribuição – compartilhamento pela mesma licença”. 
Conforme lembra Faria (2011, p. 25), a “Atribuição” requer apenas que o autor da obra 
original seja citado, da maneira como definir. Nesse caso, qualquer um pode copiar, 
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distribuir e modificar, inclusive para fins comerciais, desde que preserve os créditos da 
obra original (FARIA, 2011, p. 25). Ele acrescenta que esse atributo, quando utilizado 
individualmente, permite a máxima disseminação do material licenciado. A “Atribui-
ção – compartilhamento pela mesma licença”, por sua vez, requer que – além de o 
autor da obra original ser citado da maneira como definir – o trabalho derivado seja 
distribuído com a mesma licença. Faria (2011, p. 26) lembra que esse mecanismo de 
preservação da liberdade é também conhecido como Copyleft.

Cabe mencionar que o Copyleft, termo originalmente associado à licença de uso 
de software livre denominada GPL, por Richard Stallman, foi criado pelo artista e pro-
gramador Don Hopkins, o qual o definiu como “all rights reversed”13, fazendo trocadi-
lho com “Copyright – all rights reserved”14 (FARIA, 2011, p. 24). Em outras palavras, o 
Copyleft pode ser definido como:

uma forma de usar a legislação de proteção dos direitos autorais com o 
objetivo de retirar barreiras à utilização, difusão e modificação de uma 
obra criativa devido à aplicação clássica das normas de propriedade 
intelectual, exigindo que as mesmas liberdades sejam preservadas em 
versões modificadas. (FARIA, 2011, p. 24)

Definido como tal, de acordo com Faria (2011, p. 24) e Gabriel (2013, p. 47), o 
Copyleft se diferencia do Domínio Público, na medida em que apresenta restrições que 
precisam ser observadas. Lembramos que o Domínio Público, por sua vez, permite 
qualquer utilização de uma obra.

Consideramos, enfim, que materiais didáticos virtuais, para serem classificados 
como livres, deverão ser compostos por insumos sinalizados, de alguma maneira, como 
livres. Esse material deverá, ao mesmo tempo, possuir uma licença livre que especifi-
que as liberdades a ele atribuídas. Tomamos, nesse caso, o termo livre conforme defi-
nido em Freedomdefined (s.d.), citado em Faria (2011, p. 21), e discutido nesta seção. 
Isso significa que, apesar de adotarmos a licença Creative Commons, em nosa pesquisa 
– bem como considerar os 6 (seis) tipos de licenças funcionais no âmbito da produção 
e utilização de materiais didáticos de ensino-aprendizagem de línguas – concordamos 
com Faria (2011, p. 26) quando observa que nem todas as suas licenças poderão ser 
vistas como livres. Concordamos, ainda, que os atributos “Não a obras derivadas” e 
“Uso não comercial” marcam esse descompasso.

Ademais, dada a flexibilidade e a funcionalidade do conjunto de licenças Crea-
tive Commons – bem como a sua discrepância com relação ao universo do Copyright, 
ou seja, de um universo fechado, marcado pela burocracia e pela desfavorecimento 
da Cultura Livre (LESSIG, 2004, p. 18) – parece-nos aceitável considerar que esses 

13 Todos os direitos revertidos.
14 Todos os direitos reservados.
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atributos – a saber: “Não a obras derivadas” e “Uso não comercial” identificam o que 
vamos reconhecer como Material Didático Virtual Livre com Algumas Restrições.

Figura 1.1: Material Didático Virtual Livre e seus conceitos subjacentes

1.4 afinal, o que chamamos de material Didático Virtual Livre?

Considerados os debates das seções anteriores, é possível apontar alguns dos tra-
ços que, do nosso ponto de vista, caracterizam o material didático virtual como livre.

Conforme mencionado, consideramos que o Material Didático Virtual Livre 
deverá ser o produto de um processo de produção livre; ou seja, processo em que os 
autores tiveram a liberdade de consumir outros produtos culturais, sem a necessidade 
de permissão de grupos ou corporações que figurem como detentores desses produtos. 
Seguindo o mesmo raciocínio, esse material, como um bem cultural, deverá, ele pró-
prio, figurar como livre, contribuindo, assim, com a circulação livre da cultura. Em 
outras palavras, trata-se de um tipo de material didático que, em essência, beneficia-se 
da cultura livre – conforme definido em Lessig (2004, p. 48) –, ao mesmo tempo em 
que a promove (SOUZA, 2010b; SOUZA, 2011c; SOUZA, 2011a; SOUZA, 2011b) 
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– sendo, naturalmente, suscetível à ação da inteligência coletiva, como concebida por 
Levy (2007, p. 28).

Consideramos que, para que isso ocorra, esse material didático deverá se inserir 
em um modelo de negócio livre – ou seja, caracterizado pelas liberdades de uso, cópia, 
modificação, e redistribuição (FREE Software FOUNDATION, s.d.; SILVEIRA, 2004, 
p. 9), para qualquer um e para qualquer fim (FREE Software FOUNDATION, s.d.) 
– utilizar como suporte um software livre, ou, em consonância com Freedomdefined 
(s.d.), formatos livres. Ele deverá, também, consumir insumos livres e ser, ele próprio, 
registrado com uma licença livre, sendo o termo Licença Livre tomado, em ambos 
os casos, segundo a definição da Freedomdefined (s.d.) – ou seja, que, essencialmente, 
proteja a manutenção das liberdades de uso, cópia, distribuição e modificação. A 
FIG.1.1ilustra, por meio de um mapa conceitual, as relações entre os principais 
conceitos discutidos a respeito da caracterização do Material Didático Virtual Livre.

Quadro  1.4: 
 Os materiais didáticos fechado, Virtual Livre, Virtual Livre com Algumas Restrições e suas licenças

Licença própria e/ou 
dos insumos

Material didático 
fechado

Material Didático 
Virtual Livre com 

Algumas Restrições

Material Didático 
Virtual Livre

Copyright • CC-BY-NC

• CC-BY-NC- SA

• CC-BY-ND

• CC-BY-NC- ND

CC-BY

CC-BY-SA (Copyleft)

Em adição, consideramos que a presença dos atributos “Uso não comercial” 
(NC) e “Não a obras derivadas” (ND) em sua licença – e/ou dos insumos que utiliza, 
caracteriza o material didático virtual como Material Didático Virtual Livre com Al-
gumas Restrições. O QUAD.1.4 mostra a relação entre materiais didáticos fechados, 
Materiais Didáticos Virtuais Livres e Materiais Didáticos Virtuais Livres com Algu-
mas Restrições, no que diz respeito ao tipo de licença.

Encontramos em Freedomdefined (s.d.) e na Wikipedia – sendo nesta, por meio 
da entrada LICENÇAS CREATIVE COMMONS (s.d.) – concepções equivalentes às 
nossas, a respeito da natureza livre do material didático virtual. De fato, a Freedomde-
fined (s.d.) aponta 4 (quatro) características, as quais denomina “Condições Adicionais 
para Atribuição de Caráter Livre a um Trabalho Cultural”. São elas: a disponibilidade 
da fonte de dados; o uso de um formato livre; nenhuma restrição técnica e nenhuma 
outra restrição ou limitação. A Wikipedia, por sua vez, por meio da entrada LICEN-
ÇAS CREATIVE COMMONS (s.d.), aponta para a necessidade de atribuição clara 
de autoria dos trabalhos subjacentes a uma obra derivada. Por meio do QUAD.1.5 
apresentamos uma amalgamação dos pontos de vista da Freedomdefined (s.d.) e da 
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Wikipedia, os quais – consideramos - além de dialogar com alguns aspectos da nos-
sa concepção de Material Didático Virtual Livre, pode auxiliar os trabalhos prático-
-operativos (tais como produção e reconhecimento) com materiais dessa natureza no 
âmbito do ensino-aprendizagem de línguas.

Destacamos, a partir do exposto no QUAD.1.5, o debate sobre o uso de forma-
tos livres. Concordamos com a Freedomdefined (s.d.), quando assumem que a condição 
de liberdade dos Trabalhos Culturais Livres será mantida no caso de uso de formatos 
não livres – por razões práticas – quando disponibilizada uma cópia em formato livre, 
e, no caso de uso de formatos digitais patenteados – também por razões práticas – 
quando emitida uma permissão livre de royalties, sendo essa de abrangência mundial 
e irrevogável. Consideramos esse raciocínio válido também para Materiais Didáticos 
Virtuais Livres. Com efeito, em ambos os casos o material didático virtual permanece-
rá livre mediante o cumprimento das respectivas condições – a saber: a disponibilidade 
de uma cópia em formato livre e de uma permissão livre de royalties, de abrangência 
mundial e irrevogável. Acrescentamos que, por outro lado, vamos considerar Material 
Didático Virtual Livre com Algumas Restrições os casos em que forem utilizados for-
matos não livres – ou proprietários –, tais como, entre outros, os formatos .doc (forma-
to de texto do Microsoft Word) e .pps (formato de apresentações do Microsoft Power 
Point) – sem a disponibilização de uma versão em formato livre, quando (e enquanto) 
esses formatos proprietários puderem ser lidos e editados por aplicativos livres. Indica-
mos, no QUAD.1.6 a relação entre materiais didáticos fechados, Materiais Didáticos 
Virtuais Livres e Materiais Didáticos Virtuais Livres com Algumas Restrições, no que 
se refere ao tipo de suporte digital.
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Quadro 1.5: 
 Caráter livre a materiais didáticos virtuais: algumas condições

Disponibilidade da fonte de 
dados:

Onde um trabalho final foi obtido por meio de compilação ou 
processamento de um arquivo fonte ou de múltiplos arquivos 
fonte, todas as fontes de dados subjacentes devem estar 
disponíveis, juntamente com o trabalho propriamente dito, sob as 
condições originais. Pode ser uma partitura de uma composição 
musical, os modelos usados em uma cena em 3D, os dados de 
uma publicação científica, os códigos fonte de um programa de 
computador, ou qualquer outra informação deste tipo.

Disponibilidade de indicações 
claras sobre as licenças das 
fontes de dados:

Onde um trabalho final foi obtido por meio da compilação ou 
processamento de um arquivo fonte ou de múltiplos arquivos 
fonte, as licenças de todas as fontes de dados subjacentes devem 
estar disponíveis, juntamente com o trabalho propriamente dito, 
de forma clara. Isso significa: incluir quaisquer avisos de direitos 
autorais (se aplicável); Citar o nome, pseudônimo ou user ID do 
autor (Internet); Citar o título ou nome da obra, caso haja algum 
(no caso de Internet); Citar sobre qual licença a obra se encontra; 
Mencionar se a obra é derivada ou adaptada. Se for adaptadpa, 
por exemplo, indicar: “Esta é uma tradução para o português 
de [nome da obra original], de [autor]” ou “Roteiro baseado em 
[obra original], [autor]”.

Uso de um formato livre: Para arquivos digitais, o formato no qual um trabalho é 
disponibilizado não deve ser protegido por patentes, a menos 
que seja emitida uma permissão livre de royalties mundial, 
ilimitada e irrevogável, para que se faça uso da tecnologia 
patenteada. Enquanto formatos não-livres podem às vezes ser 
usados por razões práticas, uma cópia em formato livre deve 
estar disponível para que o trabalho seja considerado livre.

Nenhuma restrição técnica: O trabalho deve estar disponível de maneira que nenhuma medida 
técnica seja usada para limitar as liberdades acima enumeradas.

Nenhuma outra restrição ou 
limitação:

O trabalho propriamente dito não deve estar coberto por 
restrições legais (patentes, contratos, etc.) ou limitações 
(como direitos de privacidade), o que anularia as liberdades 
acima enumeradas [as 4 (quatro) liberdades, anunciadas no 
QUAD.1.1]. Um trabalho pode fazer uso de isenções legais 
ao direito autoral (para citar trabalhos sob direito autoral), 
embora apenas as suas porções que são inambiguamente 
livres constituem um trabalho livre.

Fonte: adaptado de Freedom defined (s.d.) e LICENÇAS CREATIVE COMMONS (s.d.)
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Quadro 1.6: 
 Os materiais didáticos fechado, Virtual Livre, Virtual Livre com Algumas Restrições e seus suportes

Tipo de suporte 
digital

Material didático 
fechado

Material Didático 
Virtual Livre com 

Algumas Restrições

Material Didático 
Virtual Livre

Software e/ou 
formato proprietário

Formato proprietário 
legível e editável 
por software livre. 
Enquanto a condição 
for válida.

Software e/ou 
formato livres.

Formato proprietário 
com cópia em 
formato livre.

Formato patenteado, 
com permissão livre 
de royalties.

Concluímos esta subseção – e este capítulo –, trazendo para debate dois aspectos 
relacionados a maneira como concebemos Materiais Didáticos Virtuais Livres em nos-
sa pesquisa, e, consequentemente, nesta tese. O primeiro aspecto consiste em nossa vi-
são de Material Didático Virtual Livre como Sequências Didáticas (OLIVEIRA, 2013, 
p. 53). A fim de discutí-lo, retomamos o conceito de Recursos Educacionais Abertos 
(THE WILLIAM AND FLORA HEWLETT FOUNDATION, s.d.; BARBOSA; 
ARIMOTO, 2013, p. 18). Cabe lembrar que esse conceito, tal qual o de Trabalhos 
Culturais Livres (FREEDOMDEFINED, s.d.), dialoga, em essência, com a nossa visão 
sobre Materiais Didáticos Virtuais Livres. Conforme dissemos no início deste capítulo, 
todos os três conceitos podem ser interpretados como tentativas de aplicação da filoso-
fia do software livre em artefatos diferentes de software. O segundo diz respeito à nossa 
escolha pela utilização do especificador livre – em detrimento a aberto – na expressão 
Material Didático Virtual Livre.

De acordo com THE WILLIAM AND FLORA HEWLETT FOUNDA-
TION (S.D.), Recursos Educacionais Abertos 

são recursos de ensino, aprendizagem e pesquisa que estão em domínio 
público ou foram disponibilizados com uma licença de propriedade 
intelectual que permite a liberdade de uso e reaproveitamento por outros. 
(THE WILLIAM AND FLORA HEWLETT FOUNDATION, S.D.)

Conforme lembram THE WILLIAM AND FLORA HEWLETT FOUNDA-
TION (S.D.) e Barbosa e Arimoto (2013, p. 18), esse conceito foi definido pela Unesco 
em 2002 e se refere a cursos completos, materiais de cursos, módulos, livros texto, 
vídeos, provas, software, ou qualquer outra ferramenta, ou técnica, usada para apoiar o 
acesso ao conhecimento.
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Observamos que, em nossa pesquisa – bem como nesta tese –, nossa visão de 
Material Didático Virtual Livre está relacionada à ideia de Sequência Didática, tal 
qual definida em Oliveira (2013, p. 53), encontrando reflexo também em Dolz J., No-
verraz e Schneuwly (2004, p. 83). Segundo Oliveira (2013, p. 53), uma Sequência Di-
dática pode ser definida como:

um conjunto de atividades conectadas entre si, e [que] prescinde de um 
planejamento para delimitação de cada etapa e/ou atividade para trabalhar 
os conteúdos disciplinares de forma integrada para uma melhor dinâmica 
no processo ensino-aprendizagem. (OLIVEIRA, 2013, p. 53)

Dessa forma, apesar da ancestralidade comum entre os dois conceitos, a visão de 
que a expressão Recursos Educacionais Abertos – conforme THE WILLIAM AND 
FLORA HEWLETT FOUNDATION (S.D.) e Barbosa e Arimoto (2013, p. 18) – 
pode ser utilizado para referenciar nominalmente artefatos de naturezas diversas (tais 
como livros texto, programas ou software), diferencia-se da maneira como concebemos 
Materiais Didáticos Virtuais Livres, ou seja, como Sequências Didáticas (OLIVEIRA, 
2013, p. 53) materializadas em formato digital.

Por fim, justificamos nossa escolha pelo especificador livre – em oposição a aber-
to – na expressão Material Didático Virtual Livre. Não obstante considerarmos os 
termos aberto e livre intercambiáveis, nessa expressão, optamos pelo termo livre por 
considerá-lo mais coerente com as expressões relativas aos conceitos que, do nosso pon-
to de vista – conforme discutimos neste capítulo – fundamentam-no. A saber: Cultura 
Livre (LESSIG, 2004, 48); software livre (FREE Software FOUNDATION, s.d.) e Li-
cença Livre (FREEDOMDEFINED, s.d.).

Esperamos que, por meio do debate apresentado neste capítulo, a respeito da na-
tureza livre do material didático virtual, tenha sido possível expressar nossa percepção 
– anunciada na introdução desta tese – de que esse tipo de material didático apresenta 
especificidades e que, portanto – conforme nossa hipótese – ao ser inserido no âmbito 
do ensino-aprendizagem de italiano como LE/L2, pode apresentar Problemas de En-
sino (ORTALE, 2010, p. 45) também específicos. A partir do exposto, é possível, por 
exemplo, observar que a prática de elaboração de materiais didáticos com insumos pro-
venientes da Internet, bem como a publicação de materiais didáticos de autoria própria 
na rede mundial de computadores – as quais se apresentam já consagradas na rotina de 
professores de idiomas – distingue-se da prática, específica, de produção de Material 
Didático Virtual Livre, dada, justamente, a sua natureza livre.
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2. material didático virtual livre para o 
ensino de línguas: material pós-método 

(?) – explorando interseções.

Neste capítulo, trazemos para debate a nossa hipótese de que materiais didáti-
cos de natureza virtual livre estão sintonizados com a pedagogia pós-método (KU-
MARAVADIVELU, 2001; KUMARAVADIVELU, 2006b), podendo, nesse caso, ser 
tomados como materiais didáticos de caráter pós-método ou, simplesmente, materiais 
didáticos pós-método15. Para tanto, discutimos o paradigma da chamada pedagogia 
pós-método considerando a conjectura teórica de falência da pedagogia dos métodos 
no âmbito do ensino e aprendizagem de línguas. No decorrer dos debates, apontamos 
as interseções entre os dois arcabouços teóricos – ou seja: materiais didáticos de natu-
reza virtual livre e a pedagogia pós-método – quando consideramos pertinente. Com-
preendemos, em síntese, que os materiais didáticos de natureza virtual livre podem ser 
associados à pedagogia pós-método na medida em que refletem os parâmetros peda-
gógicos da particularidade; da praticabilidade; e da possibilidade – os quais, conforme 
Kumaravadivelu (2001), Kumaravadivelu (2006b), caracterizam a essência da pedago-
gia pós-método. Em outras palavras, a noção de materiais didáticos de natureza virtual 
livre pressupõe, respectivamente, em sua essência, tal qual a pedagogia pós-método: a 
sensibilidade ao contexto de utilização; o empoderamento do professor; e o incentivo a 
questionamentos de status quo e à transformação social, sobretudo no que se refere aos 
aprendizes. Consideramos, enfim, que levantar esse debate significa, também, ampliar 
a oportunidade de melhor compreender as características dos materiais didáticos de 
natureza virtual livre.

Cabe ressaltar que, ao propormos essa relação, estamos em acordo com Santana 
(2012, p. 140) e Alencar (2007), os quais também acenam para uma aproximação de 
construtos de natureza virtual livre, direta ou indiretamente, às concepções do edu-
cador brasileiro Paulo Freire. Conforme mencionamos no decorrer deste capítulo, o 
parâmetro da possibilidade está baseado – entre outros autores – nas concepções desse 
pesquisador (KUMARAVADIVELU, 2001; KUMARAVADIVELU, 2006b; KU-
MARAVADIVELU, 2003, p. 542; p. 174; p. 13). Com efeito, Santana (2012, p. 140) 

15 Tivemos a oportunidade de debater essa hipótese em 2010 no âmbito da disciplina “O Ensino- Apren-
dizagem de Línguas a Partir da Década de 1970”, ministrado pela Profa. Dra. Fernanda Landucci Ortale, 
ofertada pelo Programa de Pós-graduação em Língua, Literatura e Cultura Italianas da USP, e, em 2011, 
no âmbito do VII Congresso Internacional da ABRALIN (Associação Brasileira de Linguística), realizado 
Universidade Federal do Paraná (Curitiba – PR) – (SOUZA, 2011c)
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aponta a concepção de Recursos Educacionais Abertos como um importante caminho 
para a concretização de “algumas das mudanças sociais esperadas pela emergência das 
tecnologias digitais” (SANTANA, 2012, p. 140), ou seja, para a concretização das pos-
sibilidades da educação na era da informação – em detrimento ao modelo de educação 
na era industrial – conforme Flecha e Elboj (2000). Nesse caso, em síntese, a educação 
na sociedade da informação está associada à concepção de Paulo Freire – ainda na 
década de 1970 – da educação como um processo de prática de liberdade e como ferra-
menta de transformação. Essa educação, conforme os autores, permite que os indivídu-
os imersos na sociedade da informação possam ser – entre outras expectativas – sujei-
tos de suas próprias aprendizagens (FLECHA; ELBOJ, 2000, p. 144). Apresentamos, 
por meio do QUAD.2.1, as características da educação na sociedade industrial – ou 
seja, correspondente às demandas vigentes nas sociedades industriais – e da educação 
na sociedade da informação – ou seja, uma educação que, para Flecha e Elboj (2000, 
p. 146), pode corresponder aos desafios dessa sociedade.

Alencar (2007), por sua vez, parece sugerir que a condição de software livre cor-
responde às concepções de Freire (1967, p. 24) a respeito do papel de tecnologias em 
uma perspectiva educacional libertadora. Nesse sentido – entre vários outros aspectos 
abordados em seu estudo – Alencar (2007) lembra que, para Freire (1967), 

 (...) a tecnologia, além de ser compreendida, apreendida, deve ser contextu- 
alizada – contextualizar a tecnologia em si própria, sua gênese e utilização, 
desvelando os interesses e a ideologia implícita, os benefícios e as limitações 
do uso –, em seguida, identificá-la com o contexto local, discutindo suas 
implicações na vida dos “usuários ativos”, e a melhor forma de incorporá-la 
para o bem daquele grupo naquele contexto. (ALENCAR, 2007, p. 38)

Compreendemos, desse modo, que Alencar (2007) evoca, em seu trabalho, os 
pensamentos do educador brasileiro Paulo Freire com o intuito de associá-los à con-
cepção de software livre – construto, esse, também focalizado em sua pesquisa. Vale 
lembrar que, em essência, de fato, a noção de software livre pressupõe a possibilidade 
de contextualização, ou seja, de sua personalização sob demandas advindas dos con-
textos de uso; de debate sobre interesses e ideologias implícitas em sua própria gênese 
– bem como na concepção do construto software em geral; e de discussão sobre as im-
plicações de sua utilização na vida dos usuários. Consideramos que esses pressupostos 
são também válidos para a noção de materiais didáticos de natureza virtual livre ou 
para qualquer outro construto dessa natureza.
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Quadro 2.1: 
A educação na sociedade industrial e na sociedade da informação

A educação na sociedade industrial A educação na sociedade da informação

Função reprodutora da educação Concepção 
totalizante da escola

Função transformadora da educação  Há 
processos educativos nas comunidades

Burocratização e academicismo que se transferem 
tanto aos profissionais quanto aos outros 
participantes

Concepção ampla de aprendizagem como 
socialização participativa e comunicativa que 
recupere os objetivos mais utópicos da educação 
de jovens e adultos

Concepção de ciência em compartimentos 
estanques

Concepção interdisciplinar de ciência

Metodologia baseada na concepção taylorista da 
pedagogia de objetivos

Metodologia baseada nos princípios de 
aprendizagem dialógica

Transmissão de uma cultura ocidental Processos transculturais que se baseiam na 
convivência multicultural

Metodologia eminentemente expositiva e utilização 
de fichas como materiais básicos de aprendizagem

Incorporação das novas tecnologias aos processos 
de aprendizagem

Fonte: adaptado de Santana (2012, p. 141) e Flecha e Elboj (2000, p. 146)

A necessidade da elaboração de uma pedagogia pós-método surge, segundo Ku-
maravadivelu (2001, p. 537), da insatisfação com as limitações da ideia de método e do 
conseguinte modelo de formação de professores de idiomas, marcado por uma abor-
dagem descendente em que o professor-formador transmite um conjunto de conheci-
mentos preestabelecidos ao professor em formação, sugerindo-lhe as melhores práticas; 
modelando o seu comportamento enquanto docente; e avaliando os seus hábitos peda-
gógicos (KUMARAVADIVELU, 2001, p. 551). Nesse sentido, alguns autores, como 
Brown (2002, p. 10) e Allwright (1991, p. 7) apontam algumas limitações ou críticas 
relativas aos métodos de ensino de línguas, as quais reunimos por meio do QUAD. 
2.2. Em consonância com esses autores, Kumaravadivelu (2006b, p. 163-168) elenca 
uma série de mitos relacionados à ideia de método, os quais, segundo ele, representam 
uma visão inflamada sobre essa ideia. São eles:

1 Existe o melhor método, pronto e esperando para ser encontrado; 
2. Métodos constituem o princípio organizativo para o ensino de línguas; 
3. Métodos contem um valor universal e são historicamente neutros; 
4. Teóricos constroem conhecimento e professores consomem conhecimento; 
5. Métodos são neutros e não possuem motivações ideológicas.

(KUMARAVADIVELU, 2006b, p. 163-168)
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Em linhas gerais, conforme o autor, o primeiro mito está relacionado à busca 
– quase obsessiva – pela determinação, por meios científicos, de qual seria o melhor 
método de ensino de línguas. Essa busca se mostra improdutiva e inviável na medida 
em que – entre outros fatores – a pesquisa sobre a eficácia de métodos envolve elemen-
tos que não podem ser controlados – tais como: as demandas, objetivos e variantes dos 
aprendizes e o perfil do professor (KUMARAVADIVELU, 2006b, 164). O segundo 
mito aponta para a concepção de que os métodos poderiam figurar como o centro de 
toda a operação de ensino e aprendizagem de línguas, tornando-se referência para to-
dos os componentes dessa operação – tais como: o design do currículo, a elaboração do 
material didático ou as estratégias de ensino. Percebeu-se, contudo, que os métodos são 
construtos demasiadamente limitados para explicar satisfatoriamente as complexidades 
do ensino e aprendizagem de línguas e que, ademais, a concentração excessiva nesses 
construtos significou o desprezo de outros aspectos também envolvidos nessa ativida-
de – tais como a cognição do professor e dos aprendizes, os contextos culturais ou as 
percepções dos aprendizes (KUMARAVADIVELU, 2006b, p. 165). O terceiro mito 
se refere à concepção de que um método pode ser usado em qualquer contexto. Cabe 
mencionar, conforme Kumaravadivelu (2006b, p. 165), que métodos são construídos 
a partir de contextos e demandas idealizados e que, por isso, são essencialmente desco-
nectados das realidades em que são aplicados; que a busca por métodos universalmente 
aplicáveis consiste em um exercício de força descendente; e que, ao fazê-lo, ignora-se, 
além dos já citados elementos contextuais, o fato de que os profissionais envolvidos 
na atividade de ensino e aprendizagem de línguas possuem algum tipo de experiência 
com essa tarefa. O quarto mito está relacionado à separação entre teoria e prática, no 
campo do ensino de línguas, marcada pelo estabelecimento artificial de papéis antagô-
nicos e bem definidos para o teórico e para o professor. Enquanto àquele cabe a cons-
trução de conhecimento, a esse fica a tarefa da prática. Tal configuração não se difere, 
segundo Kumaravadivelu (2006b, p. 166), de uma relação entre produtores e consu-
midores de bens de consumo. O autor observa que tal qual uma relação comercial, o 
estabelecimento desse modelo cria a ideia de uma classe privilegiada – representada 
pelos teóricos – e de uma classe não privilegiada – representada pelos professores. Essa 
relação hierárquica, ainda conforme Kumaravadivelu (2006b, p. 166), contribuiu para 
aumentar o conflito entre essas duas classes, ao invés de estimular o diálogo. Com-
preendemos que essa perspectiva, ademais, pode ser associada às práticas de consumo 
características de modelos de negócios fechados, em que o consumidor não tem po-
der para apropriar-se integralmente dos construtos ou artefatos que consome – como 
ocorre, por exemplo, no modelo de negócios em que o software proprietário se insere. 
O quinto e último mito, enfim, está relacionado à constatação de que o conceito de 
método reflete uma determinada visão de mundo, articulando-se em relações desiguais 
de interesse, ou seja, carregando em si o que Pennycook (1989, 597) reconheceu como 
conhecimento de interesse. Kumaravadivelu (2006b, p.167) observa, ainda, que o 
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conceito de método é também um construto que causa marginalidade. O autor aponta 
pelo menos dois aspectos: a segregação entre gêneros e entre nativos e não nativos. O 
primeiro caso se refere ao estabelecimento da ideia de que os homens são responsáveis 
pela teoria e as mulheres pela prática – considerando-se o que ele chamou de “força de 
trabalho” de ensino de inglês. O segundo caso diz respeito à marginalização dos não 
nativos, no que diz respeito ao ensino de línguas.

Quadro 2.2: 
 Desvantagens dos métodos

• São construídos considerando-se as diferenças de um para o outro, ainda que similaridades podem 
ser mais importantes, já que métodos que são diferentes em termos de princípios abstratos 
parecem ser muito mais similares na prática de sala de aula; 

• Simplificam de modo infeliz uma série de fatores altamente complexos, como, por exemplo, 
considerar as semelhanças entre aprendizes quando as diferenças podem ser mais relevantes; 

• Desvia energia de questões potencialmente mais produtivas, uma vez que o tempo gasto para 
aprender como implementar um método particular significa menos tempo para outras atividades, 
como, por exemplo, o design de tarefas de sala de aula; 

• Gera lealdade à uma marca, o que será, improvavelmente, útil para a profissão [professor de 
idiomas], uma vez que promove rivalidades inúteis sobre questões essencialmente irrelevantes; 

• Gera condescendência por transmitir a impressão de que respostas foram de fato encontradas para 
todas as principais questões metodológicas da nossa profissão [professor de idiomas]; 

• Oferece um senso de coerência raso e externamente derivado para professores de línguas, o que 
pode inibir o desenvolvimento de uma personalidade mais profunda e, em última instância, de um 
senso de coerência mais valioso, internamente derivado; 

• Métodos são demasiadamente prescritivos, assumindo demais sobre um contexto antes desse 
contexto ter sido identificado. Eles são, portanto, supergeneralizados no que diz respeito à sua 
aplicação em situações práticas; 

• Geralmente, métodos são distintos nos estágios iniciais de um curso de línguas, mas são muito 
semelhantes uns aos outros nos estágios mais avançados; 

• Pensava-se que os métodos podiam ser empiricamente testados por meio de quantificação 
científica de modo a determinar qual seria o melhor método. Descobrimos que algo intuitivo e um 
pouco artesanal não pode jamais ser verificado claramente por validação empírica; 

• Métodos são carregados de agendas políticas e mercenárias por parte de seus produtores. 
Frequentemente criam um centro de poder em torno de sí, tornaram-se veículos de um 
imperialismo linguístico, visando o desempoderamento periférico.

Fonte: adaptado de Brown (2002, p. 10) e Allwright (1991, p. 7)

Kumaravadivelu (2001, p. 538) e Kumaravadivelu (2006b, p. 171) percebem a 
pedagogia pós-método como um sistema tridimensional composto por três parâmetros 
pedagógicos interrelacionados – a saber: o parâmetro da particularidade; da praticabi-
lidade; e da possibilidade. Em linhas de síntese, o parâmetro da particularidade está 
relacionado à opção por uma pedagogia sensível ao contexto, ou seja, embasada em 
uma “compreensão verdadeira das particularidades linguísticas, socioculturais e polí-
ticas locais” (KUMARAVADIVELU, 2001, p. 544). Esse parâmetro rejeita, portanto, 
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a escolha pela utilização de princípios e procedimentos genéricos e predeterminados, 
elaborados com o intuito de cumprir metas também genéricas e predeterminadas 
(KUMARAVADIVELU, 2001; KUMARAVADIVELU, 2006b, p. 544; p. 171) – tal 
como – compreendemos – pressuposto no paradigma dos métodos. O parâmetro da 
praticabilidade, por sua vez, está relacionado à rejeição de um modelo artificial em que 
figura uma relação dicotômica entre teóricos – cuja função é produzir conhecimento 
– e professores – cuja função se restringe a consumir esse conhecimento (KUMARA-
VADIVELU, 2001, p. 544). De fato, a pedagogia pós-método busca romper com essa 
relação, encorajando professores a “teorizar a partir de sua prática e praticar o que teo-
rizaram” (KUMARAVADIVELU, 2001; KUMARAVADIVELU, 2006b, p. 544; p. 
173). O parâmetro da possibilidade, enfim, está relacionado à opção por trazer à tona 
a consciência sociopolítica que os aprendizes carregam consigo para a sala de aula, re-
jeitando, desse modo, uma concepção de que o ensino-aprendizagem de línguas se res-
tringe aos elementos linguísticos funcionais obtidos em sala de aula (KUMARAVA-
DIVELU, 2001, p. 545). Esse parâmetro – inspirado, principalmente, nos trabalhos de 
Paulo Freire, Simon (1988), Giroux (1988), Auerbach (1995) e Benesch (2001), para os 
quais, conforme Kumaravadivelu (2001, p. 538) e Kumaravadivelu (2006b, p. 171), toda 
pedagogia implica em relações de poder e dominação, sendo implementadas de modo a 
criar e sustentar desigualdades – conta com o reforço do posicionamento dos aprendizes 
e professores enquanto sujeitos como estratégia para encorajá-los a questionar o status quo 
de subjugação em que se encontram (KUMARAVADIVELU, 2001, 542).

Vale mencionar que para Kumaravadivelu (2001, p. 538), o termo pedagogia se 
refere, em sentido amplo, tanto aos temas relativos às estratégias de sala de aula, aos 
materiais instrucionais, às metas curriculares, às medidas de avaliação, quanto a uma 
gama de experiências políticas, históricas, socioculturais que podem influenciar – dire-
ta ou indiretamente – o ensino de línguas estrangeiras.

Kumaravadivelu (2006a, p. 66) argumenta que a transição de uma pedagogia 
baseada em método para uma pedagogia pós-método pode ser sinalizada pelas concep-
ções de que métodos não são neutros – ou seja, conforme Pennycook (1989, p. 589), 
eles refletem um ponto de vista particular sobre o mundo, articulando relações desi-
guais de poder e interesse – e de que não existe o melhor método – conforme Prabhu 
(1990, p. 172). Nesse caso, apontando para a perspectiva da pedagogia pós-método, 
o que importa, ainda segundo Prabhu (1990, p. 172), é que o professor, baseado no 
que ele chama de senso de plausibilidade, entenda como a sua atividade docente pode 
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melhor auxiliar os alunos em sua aprendizagem, considerando as demandas do contex-
to de aplicação – ou seja, empoderando o professor.

Cabe observar que Kumaravadivelu (1994) reforça essa predileção consciente 
pelo empoderamento do professor – característico da perspectiva da pedagogia pós-
-método – explicitando o que ele chamou de condição pós-método, ou seja, uma con-
dição marcada pela descentralização da tarefa de elaboração de teorias e das tomadas 
de decisões pedagógicas. Em suas palavras:

Se o conceito habitual de método outorga aos teóricos a elaboração de teorias 
pedagógicas baseadas em conhecimento teórico, a condição pós-método 
empodera os participantes [professores] para que elaborem teorias baseadas 
na pratica de sala de aula. Se o conceito de método outorga aos teóricos a 
centralidade das tomadas de decisões de cunho pedagógico, a condição pós-
método habilita os participantes a práticas inovadoras locais e específicas, 
baseadas na sala de aula. (KUMARAVADIVELU, 1994, p. 29)

Ainda segundo Kumaravadivelu (1994, p. 29), a condição pós-método é alicer-
çada em três aspectos: a busca por uma alternativa ao método, no lugar da busca de 
um método alternativo; a autonomia do professor; e o pragmatismo baseado em prin-
cípios. A condição pós-método, portanto, reconhece o potencial do professor, não só 
para o ensino em termos práticos, mas também para “agir com autonomia em questões 
acadêmicas e administrativas, impostas por instituições, currículos e livros didáticos” 
(KUMARAVADIVELU, 1994, p. 30), e estimula o desenvolvimento de uma postu-
ra reflexiva e de competências que lhe permitam analisar e avaliar a própria prática e 
iniciar e administrar mudanças em sala de aula. As ações e decisões do professor, para 
Kumaravadivelu (1994, p. 30), seriam balizadas pelo que ele denominou de pragmatis-
mo baseado em princípios – ou seja, em uma pedagogia pragmática, em que o profes-
sor toma decisões de cunho pedagógico associando teoria e prática a partir do contexto 
de aplicação e com base em sua avaliação crítica, oferecendo um tipo de ensino infor-
mado (KUMARAVADIVELU, 1994, p. 31) – ou, ainda, pelo já mencionado senso de 
plausibilidade (PRABHU, 1990, p. 172).

Dessa forma, a realização de uma pedagogia pós-método, para Kumaravadi-
velu (2006b, p. 185), envolve a adoção de propostas que permitam uma clara e con-
sequente quebra do conceito de método; que ofereça um de referência coerente e 
compreensivo, dentro dos limites permitidos pelo estado atual do conhecimento; e 
que ofereça um conjunto de ideias bem definido e bem explicado que possa guiar 
aspectos importantes das atividades de sala de aula de ensino de L2. Kumaravadi-
velu (2006b, p. 165) cita pelo menos três quadros de referência – considerados por 
ele como sendo de orientação pós-método – que podem corresponder a essas de-
mandas: o referencial tridimensional de Stern16; o referencial prático-exploratório de 

16 Stern (1983), Stern (1985), Stern, Allen e Harley (1992)
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Allwright 17; e o seu referencial de macroestratégias18. Interessa-nos, aqui, mais do que 
explorar as características de cada um dos quadros, compreender que todos eles pressu-
põe a autonomia e a centralidade no professor e no contexto de aplicação. A titulo de 
exemplo, observamos que o referencial de Kumaravadivelu é constituído de macro 
e microestratégias. As macroestratégias podem ser vistas como planos gerais deriva-
dos de conhecimento teórico, empírico e pedagógico sobre ensino e aprendizagem 
de L2 (KUMARAVADIVELU, 2003; KUMARAVADIVELU, 1994, p. 38; p. 32). 
Elas são referências gerais sobre as quais o professor pode gerar microestratégias ou 
técnicas contextualizadas, as quais, por sua vez, serão utilizadas em sala de aula. As 
microestratégias, desse modo, funcionam como operacionalizadoras das macroestra-
tégias. Vale ressaltar que, conforme Kumaravadivelu (2003, p. 38) e Kumaravadive-
lu (1994, p. 32), o de macroestratégias é neutro no que se refere a teorias e métodos. 
Isso não significa que é desconectado de teorias, mas que não é coagido por uma teo-
ria específica sobre língua, aprendizagem ou ensino (KUMARAVADIVELU, 2003; 
KUMARAVADIVELU, 1994, p. 38; p. 32).

Além de concentra-se no papel do professor – sobre o qual discutimos até agora, 
Kumaravadivelu (2006b) aponta as características e funções esperadas para o aprendiz 
e para o formador de professores de idiomas na perspectiva da pedagogia pós-método, 
ou seja, características e funções consistentes com os parâmetros da particularidade, 
da praticabilidade e da possibilidade. Desse modo, na perspectiva da pedagogia pós 
método, espera-se que o aprendiz seja – ou se torne – personagem ativo e autônomo 
em seu processo de aprendizagem, tomando decisões, inclusive, em nível pedagógico 
(KUMARAVADIVELU, 2006b, p. 176) com o intuito de aperfeiçoar esse processo. 
Nesse caso, conforme Kumaravadivelu (2006b, p. 176), a autonomia é vista por meio 
de dois aspectos, um mais estrito e outro mais amplo. Em termos estritos, autonomia 
significa o desenvolvimento da capacidade de aprender a aprender, sendo essa ação to-
mada como um fim em si mesma (KUMARAVADIVELU, 2006b, p. 177). Significa 
assumir o comando da própria aprendizagem – ou seja: assumir a responsabilidade 
pela determinação dos objetivos de aprendizagem; pela definição dos conteúdos e pro-
gressões; pela seleção dos métodos e técnicas apropriados; pelo monitoramento dos 
processos de aprendizagem e pela avaliação do que foi aprendido, conforme Holec 
(1988 apud KUMARAVADIVELU, 2006b) – e aprender a lançar mão de estratégias – 
cognitivas, metacognitivas, sociais, afetivas etc. – de forma apropriada, com o objetivo 
de realizar metas de aprendizagem estabelecidas (KUMARAVADIVELU, 2006b, p. 

17 Allwright (1993)
18 Kumaravadivelu (2003)
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176), acessando, criando ou descobrindo modos pessoais de aprendizagem de línguas. 
Para Kumaravadivelu (2006b, p. 177), na prática, caberá ao aprendiz:

•	 Identificar seus estilos e estratégias pessoais de aprendizagem, de modo a conhe-
cer as suas limitações e pontos fracos como aprendizes de línguas; 

•	 Enriquecer seus estilos e estratégias de aprendizagem incorporando estilos e es-
tratégias de aprendizes de sucesso; 

•	 Buscar por oportunidades adicionais de contato com a língua, indo além da sala 
de aula, acessando recursos de bibliotecas, centros de aprendizagens ou mídia 
eletrônica, como a Internet; 

•	 Colaborar com outros aprendizes na reunião de informações sobre um projeto 
específico em que estiverem trabalhando; 

•	 Tirar vantagem de oportunidades de comunicação com falantes competentes na 
língua alvo.

(KUMARAVADIVELU, 2006b, p. 177)

Em termos amplos, autonomia significa libertar-se, ou seja, tornar-se – mais do 
que um aprendiz eficiente – um pensador crítico, empoderado, capaz de reconhecer 
os entraves sócio-políticos que o impedem de realizar de modo pleno o seu potencial 
humano. Nas palavras de Kumaravadivelu (2006b, p. 177):

A autonomia libertadora vai muito além [do aprender a aprender], procu- 
rando auxiliar os aprendizes a reconhecer os entraves sócio-políticos que os 
impedem de realizar plenamente o seu potencial humano e munindo-lhes 
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com as ferramentas intelectuais e cognitivas necessárias para superá-los. 
(KUMARAVADIVELU, 2006b, p. 177)

Segundo Kumaravadivelu (2006b, p. 178), essa autonomia libertadora poderá 
ser incentivada por meio das seguintes ações:

•	 Encorajando os aprendizes a assumir, com a ajuda dos professores, o papel de 
mini-etnógrafos, de modo que possam investigar e compreender como, por 
exemplo, língua como ideologia pode servir a interesses escusos; 

•	 Fazendo-os refletir sobre a formação de suas identidades, por meio da escrita de 
diários ou outros textos sobre assuntos que os estimule a pensar em quem são e 
como se relacionam ao mundo social; 

•	 Ajudando-os no que se refere à formação de comunidades de aprendizagem em 
que possam desenvolver grupos socialmente coesos e unificados, de apoio mu-
tuo, buscando autoconhecimento e auto-aperfeiçoamento;

•	 Oferecendo oportunidades para que possam explorar as inúmeras possibilidades 
oferecidas pela Internet, e, posteriormente, trazendo para a sala de aula os seus 
próprios tópicos e materiais para debate, bem como suas perspectivas individuais 
sobre os temas.

(KUMARAVADIVELU, 2006b, p. 178)

O formador de professores, na perspectiva da pedagogia pós-método, segundo 
Kumaravadivelu (2006b, p. 182) terá a função de criar condições para que os pro-
fessores em formação adquiram autoridade e autonomia necessárias para que possam 
assumir uma postura reflexiva sobre a sua prática, dando-lhe forma e implementando 
mudanças quando considerar oportuno. O autor aponta para a necessidade do esta-
belecimento de uma relação dialógica entre formador e professores em formação, de 
modo que a experiência não se limite a um mero passar por arcabouços teóricos, consi-
derando-se, dessa forma, a perspectiva do professor em formação, suas crenças, valores 
e conhecimentos como parte do processo de aprendizagem (KUMARAVADIVELU, 
2006b, p. 183). Em termos práticos, o papel do formador, na perspectiva da pedagogia 
pós-método, envolve:

•	 Reconhecer e ajudar os professores em formação a reconhecer as desigualda-
des construídas nos programas correntes de formação de professores, os quais 
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tratam teóricos como produtores de conhecimento e professores como consu-
midores de conhecimento; 

•	 Permitir que futuros professores possam articular seus pensamentos e experiências, 
bem como compartilhar suas crenças pessoais, concepções e saberes a respeito do 
ensino e aprendizagem de línguas, durante todo o percursos de formação; 

•	 Encorajar os futuros professores a pensarem criticamente, de modo que possam 
relacionar o seu conhecimento pessoal com o conhecimento profissional com ao 
qual estão sendo expostos, monitorando como cada um formata ou é formatado 
pelo outro, avaliando como o conhecimento profissional genérico pode ser usado 
para construir a sua própria teoria sobre a prática; 

•	 Criar condições para que os professores em formação possam adquirir habilida-
des analíticas básicas sobre o discurso de sala de aula, que irão auxiliá-lo a com-
preender a natureza das interações nesse contexto;

•	 Direcionar parte de suas agendas de pesquisa para o que Cameron et al. (1992) 
chamaram de “pesquisa empoderada”, ou seja, pesquisa com – em detrimento à 
pesquisa sobre – seus professores em formação; 

•	 Expor os professores em formação a uma pedagogia da possibilidade, ajudando-
-os a engajar-se criticamente com autores que tem trazido nossa consciência so-
bre poder e política, ideias e ideologias, que alimentam a formação de professo-
res de idiomas.

 (KUMARAVADIVELU, 2006b, p. 183)

Dado o exposto, vimos que, em essência, a pedagogia pós-método consiste em um 
sistema tridimensional articulado em três parâmetros pedagógicos inter-relacionados – a 
saber: o parâmetro da particularidade; da praticabilidade; e da possibilidade. Isso signifi-
ca, em linhas gerais, que a pedagogia pós-método visa – em oposição à pedagogia base-
ada em métodos – a facilitação e o avanço de um ensino de línguas sensível ao contexto 
e embasado em uma verdadeira compreensão das particularidades linguísticas, sociocul-
turais e políticas locais; a ruptura com a noção artificial, estabelecida, da existência de 
papéis antagônicas entre aqueles que fazem teoria – ou seja, os teóricos – e aqueles que 
fazem prática – ou seja, os professores –, associada à concepção de que, a esse professor, 
cabe a construção de suas próprias teorias sobre a prática; e o impulsionamento da cons-
ciência sociopolítica que os participantes carregam consigo, de modo a auxiliá-los na sua 
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busca pela formação identitária e pela transformação social – sendo aprendizes, professo-
res e formadores de professores tratados como coexploradores.

Consideramos que materiais didáticos de natureza virtual livre podem ser asso-
ciados à pedagogia pós-método na medida em que, também, refletem os parâmetros pe-
dagógicos da particularidade; da praticabilidade; e da possibilidade. De fato, esse tipo 
de material didático, em essência, tal qual o software livre, pressupõe a possibilidade de 
contextualização – ou seja, de personalização sob demandas advindas de contextos de 
uso; de debate sobre interesses e ideologias implícitas em sua própria gênese – bem como 
na concepção de materiais didáticos de outras naturezas, como, por exemplo, de mate-
riais didáticos fechados; e de discussão sobre as implicações de sua utilização na vida dos 
usuários. Isso significa que esse tipo de material didático também pressupõe o empodera-
mento do professor, oferecendo-lhe níveis mais profundos de apropriação e de personali-
zação – se comparados, por exemplo, com materiais didáticos fechados.
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3. software livre no contexto  
de ensino-aprendizagem de línguas –  

por que (não) utilizar?

Neste capítulo, trazemos para debate a questão das controvérsias a respeito do 
uso de software livre, em detrimento ao software proprietário. Consideramos oportuno 
abordar esse tema, na medida em que adotamos o uso de software livre ou de formatos 
livres como condição para a caracterização de materiais didáticos virtuais de ensino e 
aprendizagem de línguas como livres. Uma leitura atenta do capítulo mostrará que as 
controvérsias são de naturezas diversas, apontando temáticas nucleares que perpassam 
desde o nível técnico até os níveis econômico e filosófico – entre outros. Interessa- 
nos, sobremaneira, perceber que a utilização de software livre poderá trazer implicações 
para o campo do ensino de línguas – tomado como contexto educacional –, seja no 
âmbito da formação de professores, seja em contexto de ensino-aprendizagem de um 
idioma. Ademais, consideramos que as controvérsias relativas ao uso de software livre 
– em oposição ao software proprietário – podem ser estendidas para o uso de Material 
Didático Virtual Livre – consideradas, proporcionalmente, as especificidades de cada 
um dos artefatos – em detrimento a materiais didáticos fechados.

Em linhas gerais, discorremos sobre as controvérsias – as quais giram em torno 
das vantagens e dos pontos críticos do uso de software livre – nas seções 3.1 e 3.2 . Na 
seção 3.3, propomos um aprofundamento a respeito da dimensão produtiva de artefa-
tos ou tecnologias com potencial altruísta. Em outras palavras, discutimos os modelos 
de negócio que podem ser adotados com o intuito de estabelecer uma gestão sustentá-
vel para projetos ou iniciativas livres.

3.1 vantagens relacionadas ao uso de software livre

Nesta seção – como anunciado – iniciamos o debate sobre as controvérsias rela-
tivas ao uso do software livre. Revisitamos, para tanto, uma série de vantagens relativas 
ao uso de software livre, em oposição ao proprietário. Reunimos e apresentamos – de 
forma sintética – por meio do QUAD. 3.1, as vantagens que serão abordadas.
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Quadro 3.1: 
 Vantagens do software livre em relação ao proprietário

Liberdade de compartilhamento do código fonte Sabino e Kon (2009)

Incentivo à cultura da reciclagem Sabino e Kon (2009)

Maior potencial para qualidade Sabino e Kon (2009); Raymond (1998)

Atuação da inteligência coletiva Sabino e Kon (2009); Raymond (1998)

Modelo de produção coletiva do conhecimento Ramos (2008); Miranda (2003)

Alternativa à pirataria Ramos (2008); Free Software Foundation Europe 
(S.D)

Independência do usuário em relação a um único 
fornecedor ou tecnologia proprietária

Sabino e Kon (2009); Free Software Foundation 
Europe (S.D.); Hexsel (2002); Stallman (S.D.); 
Almeida (2000); Silveira (2004)

Baixo custo financeiro Free Software Foundation Europe (S.D.); Ramos 
(2008); Almeida (2000); Hexsel (2002); Siqueira 
(2009)

Maior potencial para inclusão Michelazzo (2003); Free Software Founda-

tion Europe (S.D.); Ramos (2008); Lamas (2004); 
Stallman (S.D.); Silva (2010, p. 4)

Empoderamento do usuário Michelazzo (2003)

Vantagem reprodutiva e de variabilidade: maior 
possibilidade de autopreservação enquanto 
espécie

Oliva (2000)

Esfera governamental: vantagem macroeconomica; 
maior segurança; autonomia tecnológica; 
independência de fornecedores; democracia

Silveira (2004)

Conforme nos lembram Sabino e Kon (2009, p. 7), a principal vantagem do 
software livre se refere ao fato de que o seu código fonte pode ser livremente compar-
tilhado. Essa característica permite evitar a duplicação de esforços – ou seja, o inves-
timento de tempo, energia e recursos financeiros, na reinvenção da roda – quando 
entidades diferentes estão interessadas no desenvolvimento de aplicativos com fun-
cionalidades semelhantes (SABINO; KON, 2009, p. 7). Em outras palavras, eles 
se referem à cultura da reciclagem; do reaproveitamento dos esforços e soluções de 
terceiros, disponibilizadas em caráter livre, como ponto de partida para novos proje-
tos. Trata-se, conforme Pretto (2012, p. 101), de valores coincidentes com a chamada 
cultura Hacker. De fato, para o autor:

(...) o olhar atento no que é feito pelo outro, a continuidade do código a 
partir do produzido, a remixagem das informações e, novamente, a disponi- 
bilização desses resultados, mesmo que parciais, para toda a comunidade, é 
parte intrínseca do jeito de trabalhar dos hackers. (PRETTO, 2012, p. 101)
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A hipótese de que o software livre tem condições de apresentar maior qualidade 
do que o software proprietário – dados os respectivos modelos de construção – são 
também apontados por Sabino e Kon (2009, p. 7), em consonância com Raymond 
(1998), como uma vantagem daquele sobre esse. O potencial para uma maior 
qualidade do software livre está associado ao seu processo de desenvolvimento 
horizontal e colaborativo (SILVEIRA, 2004, p. 63), reconhecido como modelo bazar 
(RAYMOND, 1998, p. 1), o qual permite e pressupõe que os códigos sejam revisados 
por diversos programadores, conectados pela rede mundial de computadores. Dessa 
forma – ao contrario do modelo fechado e hierarquizado, característico da indústria 
do software proprietário (SILVEIRA, 2004, p. 63), reconhecido por Raymond (1998) 
como modelo catedral – a forma de desenvolvimento do software livre conta com a 
vantagem da ação da inteligência coletiva ou, ainda, com o que pode ser reconhecido 
como a Lei de Linus, para a qual “dados olhos suficientes, todos os bugs são superficiais” 
(SABINO; KON, 2009, p. 7).

Raymond (1998, p. 12) corrobora essa visão ressaltando o papel fundamental do 
coordenador de desenvolvimento em contextos pautados pelo modelo bazar. Ele afir-
ma que, de fato, muitas cabeças são inevitavelmente melhores que uma, desde que um 
coordenador tenha a sua disposição uma mídia tão boa quanto a Internet e que tenha 
a capacidade de liderar sem coerção. O autor aprofunda o seu ponto de vista – o qual 
consideramos de teor bastante funcional e pragmático; e condizente com a natureza do 
Material Didático Virtual Livre – por meio do seguinte comentário:

Eu acredito que o futuro do software de código aberto irá pertencer gra- 
dativamente a pessoas que (...) deixam para trás a catedral e abraçam o bazar. 
Isto não quer dizer que uma visão individual e brilhante não irá mais ter 
importância; ao contrário, eu acredito que o estado da arte do software de 
código aberto irá pertencer a pessoas que iniciem de uma visão individual 
e brilhante, então amplificando-a através da construção efetiva de uma 
comunidade voluntária de interesse. (...) Nenhum desenvolvedor de código 
fechado pode competir com o conjunto de talento que a comunidade (...) 
pode dar para resolver um problema. Muito poucos podem até mesmo ser 
capazes de pagar as mais de duzentas pessoas que têm contribuído para [um 
determinado projeto no modelo bazar]. Talvez no final a cultura de código 
aberto irá triunfar não porque a cooperação é moralmente correta ou a 
proteção do software é moralmente errada (assumindo que você acredita na 
última, o que não faz tanto o Linus [Tourvalds] como eu), mas simplesmente 
porque o mundo do software de código fechado não pode vencer uma corrida 
evolucionária com as comunidades de código aberto que podem colocar 
mais tempo hábil (...) em um problema. (RAYMOND, 1998, p. 12)

Em termos educativos, segundo Ramos (2008, p. 2) e FREE Software FOUN-
DATION EUROPE (s.d., p. 1), a vantagem de se usar software livre se baseia no fato 
de que os aprendizes poderão perceber, em seu modo de produção, o grande potencial 
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do trabalho colaborativo, realizado por comunidades virtuais, distribuídas geografica-
mente e unidas pela Internet (RAMOS, 2008, p. 2). Além do valor positivo atribuído 
à colaboração em si, o papel das Tecnologias da Informação e da Comunicação nesse 
contexto podem ser colocadas em destaque, auxiliando o aprendiz a tornar-se um cida-
dão com capacidade de tirar o melhor proveito dessas tecnologias na sociedade da in-
formação (RAMOS, 2008, p. 2). Para Miranda (2003, p. 263) esse modo de produção 
do software livre resgata o que a humanidade carrega de melhor, ou seja, “o conheci-
mento produzido e apropriado coletivamente” (MIRANDA, 2003, p. 263). Ao utilizar 
software livre, conforme lembra FREE Software FOUNDATION EUROPE (s.d., p.1), 
a escola oferece um bom exemplo perante a tarefa de ensinar os alunos a compartilhar 
e colaborar, envolvendo-os na comunidade que compartilha conhecimento – ou seja, a 
comunidade do software livre.

Ramos (2008, p. 2) e FREE Software FOUNDATION EUROPE (s.d., p. 2) lem-
bram que o software livre pode ser usado como alternativa à pirataria. De fato, a sua 
utilização representa conformidade perante a lei (RAMOS, 2008, p. 2) em casos de uso 
e cópia que seriam considerados criminosos no universo do software proprietário. Os au-
tores se referem a um desestímulo à cultura da pirataria. No âmbito escolar, isso significa 
que os alunos não serão incentivados ou tentados a gerar e instalar cópias ilegais (RA-
MOS, 2008, p. 2), dado que poderão fazê-lo de modo livre e previamente consentido ao 
utilizarem software livre. Vale lembrar que não é incomum no contexto de ensino formal 
– incluindo o âmbito do ensino e aprendizagem de línguas – o estabelecimento da cul-
tura da pirataria, representado pelo uso indevido de fotocópias e de software educacional 
proprietário, seja por parte do professor, seja por parte dos alunos.

A esse respeito, Miranda (2003, p. 261) reconhece que a cultura da pirataria é 
também explorada por empresas de software proprietário com o intuito de difundir 
o seu produto, para, em seguida, obter o pagamento das licenças por meio de cam-
panhas antipirataria – muitas vezes apoiadas pelo poder público, no cumprimento 
do seu papel legítimo de entidade reguladora – sobretudo direcionadas a empresas de 
médio-grande porte e universidades (MIRANDA, 2003, p. 261). Stallman (s.d., p.1) 
e FREE Software FOUNDATION EUROPE (s.d., p. 1) apresentam raciocínio seme-
lhante. Com efeito, segundo Stallman (s.d., p. 1), não é incomum que empresas de 
software proprietário ofereçam amostras grátis para escolas com a expectativa de con-
seguirem clientes que, no futuro, irão pagar pelo serviço com o qual estiveram habitu-
ados a trabalhar em seu universo escolar. A FREE Software FOUNDATION EUROPE 
(s.d., p. 1), referindo-se especialmente à educação infantil e básica, argumenta que, se 
as escolas ensinam os seus aprendizes a confiar no software proprietário, darão à eles 
dependência por algo que, para ter direito à sua utilização futura, terão que pagar e 
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que, em geral, “desestimula a partilha e a boa vontade na sociedade” (FREE Software 
FOUNDATION EUROPE, s.d., p. 1).

Vantagem semelhante apontam Sabino e Kon (2009, p. 7), FREE Software 
FOUNDATION EUROPE (s.d., p. 1), Hexsel (2002, p. 12), Stallman (s.d., p. 1) e 
Almeida (2000, p. 4), quando argumentam que a utilização de software livre garante 
independência do usuário – seja ele um indivíduo ou uma instituição; tal como es-
colas, universidades, empresas ou governos – em relação a um único fornecedor ou 
a uma única tecnologia proprietária. Nesse sentido, Hexsel (2002, p. 12) explica que 
existe um risco inerente ao se adotar um plano de negócio dependente de um único 
fornecedor de software ou sistema informatizado, na medida em que esse fornecedor 
pode encerrar a produção – deixando o seu cliente sem o respaldo técnico necessário – 
ou decidir lançar uma nova e “melhorada” versão do seu software – obrigando o cliente 
a comprar novas licenças (SABINO; KON, 2009, p. 7) – geralmente muito onerosas 
(ALMEIDA, 2000, p. 4) – caso queira se atualizar. No universo do software livre, con-
forme Hexsel (2002, p. 12), essa dependência não existe, já que o seu código fonte não 
é propriedade de uma entidade. Isso significa que não há possibilidade de um determi-
nado produto ser descontinuado pela conveniência comercial do fornecedor. Mesmo 
no caso da distribuição de um software livre for de responsabilidade de um grupo, a 
sua extinção não será um problema para os seus clientes, dado que será possível en-
contrar outras versões do programa na Internet, bem como obter auxílio técnico por 
parte da comunidade – também por meio da rede mundial de computadores – ou, em 
última instância, contratar programadores para que a manutenção ou alterações – se-
jam feitos em seus programas (HEXSEL, 2002, p. 13). Essas alternativas, ou seja, essa 
independência, so é possível por se tratar de software de código aberto ou livre.

FREE Software FOUNDATION EUROPE (s.d., p. 2), Ramos (2008, p. 1), Al-
meida (2000, p. 3), Hexsel (2002, p. 13) e Siqueira (2009, p. 15) apontam o baixo 
custo financeiro como uma vantagem associada à utilização de software livre. Hex-
sel (2002, p. 13) lembra que o desembolso inicial, para obtenção de sistemas livres é 
próximo de zero. Ele explica que os gastos de compra, normalmente, equivalem ao 
preço de custo de distribuição, ou seja, os custos do suporte físico – tais como CDs, 
DVDs – e de documentação – como, por exemplo, manuais de instrução –, quando 
essa se apresenta em suporte impresso. Ademais, esses programas podem ser baixados 
pela Internet, gratuitamente, excluindo-se os custos de conexão. Esse custo, segundo 
Hexsel (2002, p. 13), de qualquer modo, consiste em uma “pequena fração dos produ-
tos comerciais similares” (HEXSEL, 2002, p. 13). No caso dos sistemas proprietários, 
conforme argumenta Hexsel (2002, p. 13), além do valor pago pela licença, haverá 
um custo alto para manutenção, já que existe uma dependência de serviços monopo-
lizados pelo fornecedor ou “providos por outras empresas ou consultores individuais” 
(HEXSEL, 2002, p. 13). O autor acrescenta que é possível estimar que o preço de 
manutenção de um sistema livre, no pior caso, equivalha ao mesmo serviço relativo a 
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um sistema proprietário. Ele lembra que, entretanto, o suporte pode ser encontrado, 
gratuitamente, em comunidades de programadores disponibilizadas na Internet. Con-
sideramos oportuno lembrar que o acesso ao código fonte pode estabelecer uma maior 
concorrência entre os programadores, o que pode controlar os preços, já que todos tem 
acesso ao código e o cliente poderá escolher o serviço que melhor lhe atrair em termos 
econômicos. Ramos (2008, p. 1) e FREE Software FOUNDATION EUROPE (s.d., 
p. 2) discutem essa vantagem focalizando o ambiente escolar. Os autores argumen-
tam que os recursos financeiros que seriam gastos na compra de programas podem ser 
investidos em outros segmentos, tais quais atualizações dos computadores da escola, 
formação de professores e funcionário e melhorias diversas. A escolha por uma gestão 
mais econômica, conforme sugere Ramos (2008, p. 1), pode representar um maior 
compromisso com a instituição, sendo especialmente relevante para a sociedade, em se 
tratando de instituições públicas.

O potencial para inclusão – em seus diversos âmbitos – também é apontado 
como uma vantagem relativa ao uso de software livre, conforme Michelazzo (2003, 
p. 269), FREE Software FOUNDATION EUROPE (s.d., p. 1), Ramos (2008, p. 2), 
Lamas (2004, p. 40), Stallman (s.d., p. 1) e Silva (2010, p. 4). Michelazzo (2003, 
p. 269) sugere que, se bem trabalhado e agregado à grade curricular, as tecnologias 
livres podem ser um elemento definidor para a transição de um status quo da educação 
marcada pela presença de uma geração de “operadores de tecla” (MICHELAZZO, 
2003, 269) para uma geração capaz de compreender como as coisas funcionam, e delas 
poderem se apropriar com mais autonomia. Em alusão à possibilidade de estudo e 
funcionamento de uma tecnologia livre, em detrimento à impossibilidade premeditada 
de fazê-lo em um sistema proprietário, o autor lembra que o software livre deve ser 
explorado “a fim de apresentar como as coisas ocorrem e não somente como programar 
para que ocorram” (MICHELAZZO, 2003, p. 269). Essa forma de empoderamento, 
para Michelazzo (2003, p. 269), não se limita à questão técnica, mas encontra reflexo 
também na esfera social, já que, além das aptidões técnicas, envolve o desenvolvimento 
do caráter, formando cidadãos que podem contribuir para “o coletivo, mediante suas 
descobertas, seu aprendizado, seus erros e acertos” Michelazzo (2003, p. 270). Lamas 
(2004, p. 40) corrobora a argumentação observando que o software livre “representa 
a diferença entre exclusão e inclusão digital” (LAMAS, 2004, p. 40), na medida em 
que se apresenta disponível para qualquer um a custos que se aproximam de zero; ao 
contrário das tecnologias proprietárias com seus preços exorbitantes. FREE Software 
FOUNDATION EUROPE (s.d., p. 1), abordando o assunto a partir do ponto de vista 
escolar – em consonância com Stallman (s.d., p. 1) e Almeida (2000, p. 2) – acrescenta 
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que o software livre traz “igualdade na casa” (FREE Software FOUNDATION 
EUROPE, s.d., p. 1), já que:

Com o software livre, os professores podem dar uma cópia para cada aluno. 
Assim, os pais não ficam em posição de tomar uma decisão financeira e 
as crianças de famílias com menos recursos financeiros podem aprender 
com as mesmas ferramentas que qualquer outra criança. (FREE Software 
FOUNDATION EUROPE, s.d., p. 1)

Consideramos que essa afirmação pode ser estendida para todos os níveis de 
ensino formal do sistema educacional brasileiro, não se restringindo, portanto, à edu-
cação infantil.

Ainda sobre o vantajoso potencial para inclusão, das tecnologias livres, Silva 
(2010, p. 4) faz menção ao altruísmo produtivo. Ele traz à tona projetos de viés livres 
e colaborativos, tal qual a Wikipedia19, o OpenStreetView20 e o Grameen Bank21, ob-
servando que todos eles têm como base o altruísmo, um conceito – conforme lembra o 
próprio Silva (2010, p. 4) – trazido por Augusto Comte para “descrever uma das mais 
nobres disposições humanas: a inclinação inata do homem a dedicar-se ao bem estar 
do próximo” (SILVA, 2010, p. 4). O autor baseia a sua argumentação no exemplo do 
Grameen Bank, uma empresa de Bangladesh especializada em microcrédito, que, ao 
contrário dos bancos convencionais, confere legibilidade para empréstimos a clientes 
que tiverem menos condições. De fato, conforme lembra Silva (2010, p. 4), o banco é 
uma empresa social que estipula como restrição única para ilegibilidade de contratos 
de empréstimo os casos de não pagamento.

Em sua argumentação, Silva (2010, p. 4) não expressa uma definição clara do 
termo altruísmo produtivo. Contudo, segundo nossa interpretação, o autor parece se 
referir à qualidade de um projeto de ser altruísta, ao invés de comungar com modelos 
que visam apenas – e de modo impiedoso o próprio lucro, em detrimento ao bem estar 
dos demais. Compreendemos – em consonância com Souza (2010a)22 – que altruísmo 
produtivo se refere à qualidade de um produto, ou modo de produção, que contenha 
potencial altruísta mas que, ao mesmo tempo, carregue possibilidade de lucro finan-
ceiro por parte dos atores envolvidos. Dessa forma, por exemplo, um sistema livre é 
intrinsecamente altruísta, na medida em que ao licenciá-lo como tal, o seu autor enten-
de que o fruto do seu trabalho poderá ajudar ao próximo e à sociedade em geral. Con-
comitantemente, esse profissional poderá obter lucro financeiro ao ser contratado, por 
exemplo, por terceiros, seja para a manutenção do seu sistema, seja para sua adaptação 

19 http://www.wikipedia.org 
20 http://openstreetview.org/
21 http://www.grameen.com/
22 Tivemos a oportunidade de apresentar e debater essa questão em 2010, no âmbito do XI SLA – Seminá-

rio de Linguística Aplicada, realizado na Universidade Federal da Bahia (Salvador, BA)
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às demandas locais. Consideramos esse aspecto uma vantagem das tecnologias livres 
em relação às proprietárias. Em adição, atribuímos a mesma característica e, portanto, 
a mesma vantagem, ao Material Didático Virtual Livre. Materiais didáticos dessa na-
tureza poderão ser utilizados por alunos e escolas de baixa renda. Seus autores, no en-
tanto, poderão obter lucro financeiro, prestando serviço de manutenção ou adaptação 
às realidades e demandas de ensino locais, em qualquer contexto educacional.

Encerramos esta seção, apresentando a visão de dois autores sobre as vantagens 
do uso de software livre. Silveira (2004, p. 38) – o primeiro deles – aponta uma série de 
motivos para que o Brasil opte para o uso de software livre. Consideramos que os ar-
gumentos relacionados a essa dimensão podem, também, ter reflexo em uma avaliação 
local – em uma escola ou universidade, por exemplo – sobre a opção pela utilização de 
software livre. Oliva (2000, p. 1), por sua vez, lançando mão de uma analogia entre o 
software e os seres vivos, com base em argumentos da teoria da evolução de Darwin, 
defende que o software livre apresenta uma vantagem competitiva com relação ao pro-
prietário. Trata-se de uma argumentação de cunho filosófico, a qual consideramos bas-
tante peculiar e talvez pouco aplicável perante uma avaliação sobre o uso do software 
livre. Não obstante essa peculiaridade e essa provável baixa aplicabilidade prática, con-
sideramos válido trazê-la à tona, com o intuito gerar maiores reflexões sobre a natureza 
do software livre.

Silveira (2004, p. 38) aponta cinco argumentos em favor da utilização do softwa-
re livre como referência para o uso e desenvolvimento das tecnologias da informação 
por parte do governo. São eles: o argumento macroeconômico; o argumento de se-
gurança; o argumento da autonomia tecnológica; o argumento da independência de 
fornecedores; e o argumento democrático. Observamos que, dentre eles, pelo menos 
dois argumentos ja foram tratados nesta seção: o argumento autonomia tecnológica e 
da independência de fornecedores.

A vantagem macroeconomia, conforme Silveira (2004, p. 39), refere-se, essen-
cialmente, a uma acentuada redução de envio de royalties derivados do pagamento de 
licenças de software para o exterior. Essa diminuição gera maior sustentabilidade para a 
dinâmica da “inclusão digital da sociedade brasileira e de informatização e moderniza-
ção das empresas e instituições (SILVEIRA, 2004, p. 39). No que se refere ao âmbito 
escolar brasileiro, Silveira (2004, p. 39) calcula uma quantia de 300 milhões de dólares 
gastos em compras de licenças para informatizar aproximadamente 100 mil escolas, 
sendo, cada uma, em média, com 30 computadores. A sua conta esta baseada na com-
pra de licenças de uso de software básico – tal qual sistemas operacionais e software de 
escritório, como editores de texto e imagens, planilhas de cálculos, etc. –, os quais po-
deriam ser substituídos por equivalentes livres, gerando um custo muito menor. Sobre 
o aspecto da segurança, Silveira (2004, p. 40) explica que o software livre, ao contrá-
rio do proprietário, apresenta maior transparência, podendo ser plenamente auditado, 
dado que apresenta o código aberto. Dessa forma, o governo pode analisar o software 
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que adquire; excluir rotinas duvidosas; detectar falhas graves ou, até mesmo, o envio 
de informações para outros governos (SILVEIRA, 2004, p. 40). O autor lembra que 
empresas proprietárias geralmente cobram para liberar esse acesso, o qual “deveria ser 
um direito do usuário” (SILVEIRA, 2004, p. 40). Ademais, algumas empresas, para 
ceder o acesso, exigem um contrato de confiabilidade, o que lhes permite abrir um 
processo caso entendam que o auditor copiou alguma linha de código.

A utilização de software livre, para Silveira (2004, p. 40), apresenta a vantagem 
de reforçar a autonomia e a capacitação tecnológica do país, na medida em que “per-
mite que usuários nacionais sejam desenvolvedores internacionais” (SILVEIRA, 2004, 
p. 40). De fato, técnicos, engenheiros e especialistas podem se atualizar por meio do 
estudo dos códigos e da documentação do software livre, decorrente da adaptação às 
demandas locais (SILVEIRA, 2004, p. 40). Além disso, a participação em projetos in-
ternacionais motiva o acumulo de inteligência e experiência pelos programadores bra-
sileiro, melhorando “nossa capacidade de gerar tecnologia” (SILVEIRA, 2004, p. 41) 
e confirmando nosso papel de desenvolvedores e não somente de consumidores dessa 
novas tecnologias. A independência dos fornecedores – ao optar pelo software livre – 
permite que o governo faça atualizações ou alterações nos sistemas, pagando menos e 
“exigindo melhor qualidade” (SILVEIRA, 2004, p. 41). A independência de uma úni-
ca empresa gera um mercado mais concorrente, em que as empresas locais se sentirão 
com uma maior motivação para gerar negócios no exterior e se concentrarem na venda 
de desenvolvimento, capacitação e suporte (SILVEIRA, 2004, p. 42). Em relação ao 
argumento democrático, enfim, Silveira (2004, p. 42) lembra que as tecnologias da in-
formação estão cada vez mais se tornando os meios de expressão de economia, cultura 
e conhecimento. Elas são o cerne de uma sociedade em rede (SILVEIRA, 2004, p. 42). 
Nesse contexto, a limitação do seu acesso – bem como a ideia de que tais tecnologias 
são propriedade privada de poucos grupos econômicos, começa a ser “percebido como 
uma violação dos direitos fundamentais” (SILVEIRA, 2004, p. 42) do ser humano. As 
tecnologias da informação precisam ser livres e desenvolvidas de modo democrático e 
colaborativo (SILVEIRA, 2004, p. 42). Compreendemos que, ao optar pelo software 
livre, o governo poderá contribuir nesse sentido.

Oliva (2000, p. 1) defende que o software livre apresenta uma vantagem compe-
titiva com relação ao software proprietário. Conforme anunciado, ele o faz por meio de 
uma analogia entre formas de vida e unidades de software, considerando argumentos 
relativos à seleção natural – tais como a facilidade de reprodução e aumento da variabi-
lidade, ocorrências caras à preservação da espécie.

O autor inicia a analogia estabelecendo algumas equivalências entre conceitos 
do âmbito do desenvolvimento de software e das ciências naturais (OLIVA, 2000, 
p. 1). Ele estabelece, por exemplo, que um programa pode ser considerado uma es-
pécie; a cópia de um programa, um indivíduo; e o surgimento de uma nova versão, 
uma espécie variante de um individuo. Da mesma forma, enquanto a demanda do 
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usuário para o uso de um software equivale ao nicho de uma espécie, o trabalho das 
CPUs dos usuários corresponde à comida pela qual o indivíduo compete e, enfim, 
os desenvolvedores e mantenedores, às “forças ocultas da natureza que introduzem 
variações nas espécies” (OLIVA, 2000, p. 1).

A analogia de Oliva (2000, p. 1) prossegue em seu desenvolvimento com base em 
duas conclusões de Charles Darwin – citadas, a seguir, e referenciadas como 1 e 2 –, 
configurando a vantagem reprodutiva e a vantagem da variabilidade. São elas:

1. Uma grande quantidade de variedade, sobre a qual diferenças individuais estão 
presentes, serão evidentemente favoráveis (para a produção de novas formas, por 
meio da seleção natural). Um grande número de indivíduos, por oferecer uma 
melhor chance, em um dado período, para o aparecimento de variedades ricas, 
vai compensar uma menor quantidade de variabilidade em cada indivíduo, sen-
do, acredito, um elemento muito importante de sucesso [preservação da espécie] 
(DARWIN, 1859)

2.  (...) variações, não obstante leves e advindas de qualquer causa, se elas são, em 
qualquer grau, relevantes para os indivíduos de uma espécie, nas suas infinitamen-
te complexas relações com outros seres orgânicos, e com a sua condição física de 
vida, tenderão a contribuir com a preservação desses indivíduos (DARWIN, 1859)

Oliva (2000, p. 2) aborda a vantagem da reprodutividade, lembrando que o 
software livre tem um enorme potencial para deixar muitos descendentes, tendendo à 
proliferação. Isso ocorre não só pelas liberdades a ele atribuídas, mas também pelo seu 
baixo preço. Tal raciocínio não vale para o software proprietário, já que, geralmente, sua 
reprodução é feita, na maior parte das vezes, por clonagem e, com menos frequência, 
pelo lançamento de novas versões, dado que se trata de um processo caro (OLIVA, 
2000, p. 2). O que se vê, portanto, segundo o autor, é a proliferação de cópias sem 
variação, ou seja, de clones.

Oliva (2000, p. 3), ao discorrer sobre a vantagem da variabilidade, observa que 
as variações de um software não são aleatórias – ao contrário das espécies naturais – 
mas criadas pelos desenvolvedores a partir das necessidades dos usuários. Esses, por sua 
vez, no caso do software livre, carregam o poder de dirigir a variação, na medida em 
que alteram o software – seja por contra própria; seja contratando alguém para fazê-lo; 
seja, enfim, publicando a sua demanda em um fórum ou lista de e-mails, com a expec-
tativa de que um voluntário o ajude no desenvolvimento, gratuitamente, ou em troca 
de algum tipo de pagamento (OLIVA, 2000, p. 3). Segundo o autor, parece óbvio, no 
que se refere ao software livre, que a liberdade de fazer mudanças e de redistribuir as 
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novas variações aumenta a variedade da espécie – ou seja, do software – tornando-os 
mais adequados para outros nichos, ainda que desconhecidos quando da sua criação.

Conforme explica Oliva (2000, p. 3), uma variação que apresenta uma vantagem 
competitiva em relação à versão original – ou seja, uma variação que introduz uma fun-
ção útil para uma grande variedade de nichos – pode ser aceita por uma maior quanti-
dade de administradores de outros projetos e, rapidamente, proliferar-se. Por outro lado, 
quando a variante não é vantajosa, não é aceita e perece, ficando apenas no seu nicho.

Oliva (2000, p. 2) argumenta, enfim, que seria possível supor que a maioria dos 
usuários, mesmo tendo acesso ao código fonte, não façam alterações, mas distribuem 
cópias iguais (clones). Em resposta a essa possibilidade, ele lembra que, se um número 
suficiente de pessoas lança mão do código, para alterá-lo, o nível de variação do software 
livre será maior do que do software proprietário (OLIVA, 2000, p. 3).

Compreendemos, em síntese, que Oliva (2000), por meio de sua argumentação, 
defende que o software livre, em detrimento ao proprietário, apresenta melhor capa-
cidade de reprodução e de geração de variedade, dados os respectivos modelos de de-
senvolvimento. O software livre, portanto, terá maiores condições de autopreservação, 
enquanto espécie.

3.2 pontos críticos relativos ao uso de software livre

Trazemos para debate, nesta seção, alguns pontos críticos relativos ao uso de 
software livre. São eles: a ausência de garantias e a inexistência de um proprietário ou 
responsável legal; a inconsistência da interface do usuário; a dificuldade de instalação e 
configuração, sobretudo para usuários principiantes; a qualidade, a imagem e a reputa-
ção; a escassez de mão de obra para o desenvolvimento e suporte, bem como o seu alto 
custo; e a exposição da propriedade intelectual.

Em acordo com Alencar (2007, p. 75), percebemos que os pontos críticos apre-
sentados consistem em problemas de software em geral, não se limitando, portanto, 
às soluções livres. Com efeito, será possível notar, no decorrer da seção, uma tentativa 
de relativizar cada um deles. Cabe observar, ainda, que esse tema é tratado de diver-
sas maneiras pelos autores e pesquisadores que abordam o assunto. Enquanto Alencar 
(2007, p. 75), por exemplo, refere-se ao tema como limitações do software livre, Hexsel 
(2002, p. 16) e Sabino e Kon (2009, p. 8) utilizam o termo desvantagem. Melo (2009, 
p. 1), por sua vez, preferem a expressão pontos fracos do software livre.

Sabino e Kon (2009, p. 8) e Hexsel (2002, p. 18) apontam a ausência de ga-
rantias – associada à inexistência de um proprietário ou responsável legal – como um 
aspecto do software livre que pode ser considerado desvantajoso em detrimento ao 
proprietário. Conforme explicam Sabino e Kon (2009, p. 8), soluções livres podem 
significar problemas caso seja necessário o fornecimento de garantias ou, ainda, em 
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casos de ocorrência de prejuízos pela falha do sistema, dado que suas licenças, em ge-
ral, “eximem o autor de qualquer responsabilidade, tanto quanto é permitido pela lei” 
(SABINO; KON, 2009, p. 8). Hexsel (2002, p. 1) relativiza a questão lembrando que 
a existência de um proprietário não prevê, necessariamente, garantias relacionadas a 
eventuais prejuízos decorrentes do uso de um software. Ademais, eles observam que as 
empresas de software proprietário também tentam, ao máximo, em seus contratos, exi-
mirem-se de responsabilidades tanto quanto permitido pela lei. Sabino e Kon (2009, 
p. 8) acrescentam que, independente das cláusulas de ausência de responsabilidade, 
algumas empresas de software livre optam pelo fornecimento de garantias e suporte, 
em forma de serviço.

A inconsistência – e a não uniformidade – da interface de usuário é trazida por 
Hexsel (2002, p. 16) e Melo (2009, p. 1) como um ponto crítico relativo à utilização 
do software livre. Os autores explicam que essa característica tem raízes no modelo 
de desenvolvimento descentralizado, característico desse tipo de software. Trata-se de 
uma questão que, apesar de existente – ou seja, com a qual o usuário de fato poderá 
se deparar –, não corresponde a todos os casos de software livre. Os autores ressaltam 
a existência de projetos especializados de desenvolvimento cujo foco está na resolução 
dessa situação. Melo (2009, p. 8) lembra, enfim, que empresas de software proprietário 
não estão isentas dessa prática. De fato – comenta o autor – não são incomuns as des-
continuidades de interface de usuário de uma versão proprietária para a outra.

Hexsel (2002, p. 16) e Melo (2009, p. 1) apontam a dificuldade de instalação 
e de configuração como uma questão problemática relativa ao uso de software livre, 
sobretudo para usuários iniciantes ou sem conhecimentos específicos de programa-
ção. Hexsel (2002, p. 16) explica que essa questão está relacionada com a natureza 
do software livre e com o seu modo de desenvolvimento. Ele lembra que os primeiros 
usuários são, normalmente, os próprios programadores – ou usuários avançados – os 
quais têm prática na instalação e utilização de programas. Hexsel (2002, p. 17) e Melo 
(2009, p. 1) argumentam que mesmo em se tratando de software proprietário, a faci-
lidade de instalação e administração pode ser ilusória. Apesar da relativa facilidade, 
os procedimentos de instalação podem apresentar outros pontos negativos, como, por 
exemplo a inflexibilidade. Em adição, Melo (2009, p.8) observa que a facilidade de 
instalação, tanto para o software livre, quanto para o proprietário, deve ser analisada 
caso a caso. Compreendemos que, certamente, o grau de facilidade de instalação bem 
como o investimento na usabilidade de telas de instalação, dependerão do público alvo 
do software em questão.

Sabino e Kon (2009, p. 8) observam que a qualidade, a imagem e reputação 
também são vistos como um aspecto de desvantagem no que se refere à utilização do 
software livre. Segundo os autores, a inexistência de uma empresa de renome como 
referência para um software pode representar, para os potenciais usuários, a possibi-
lidade de abandono e de interrupção de suporte para o produto. Corrobora para essa 
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desconfiança o fato de o software ser distribuído de forma gratuita (SABINO; KON, 
2009, p. 8). Para Hexsel (2002, p. 20) essa crença de que a gratuidade do software é 
incompatível com qualidade é falsa e confusa. Existe, de fato, para o autor, uma falta 
de informação implícita nessa concepção, já que o software livre não é necessariamente 
grátis, mas distribuído sem custos – ou por um custo muito baixo. Ainda sobre essa 
falta de informação, Hexsel (2002, p. 20) ressalta que uma fração significativa da in-
ternet é construída por software livre, sendo a sua existência viável por causa da dispo-
nibilidade desses softwares como código fonte aberto.

Segundo Hexsel (2002, p. 17), Melo (2009, p. 1) e Sabino e Kon (2009, p. 8) 
a escassez de mão de obra – bem como o seu alto custo – para o desenvolvimento e 
suporte de software livre pode ser vista como uma desvantagem. No sentido de des-
construir a veracidade dessa constatação, os autores chamam a atenção para a presença 
da documentação e dos variados canais – tais como fóruns, listas de discussão e sites de 
desenvolvimento – em que os usuários poderão tirar dúvidas e receber auxílio por par-
te da comunidade – ou seja, programadores, usuários mais experientes ou, até mesmo, 
os próprios desenvolvedores de um determinado sistema. Hexsel (2002, p. 17) observa 
ainda que, na medida em que um determinado sistema se difunde, a demanda por 
pessoal capacitado para instalação, operação e administração, tende a aumentar.

Sabino e Kon (2009, p. 8), enfim, observam que a opção por um modelo aberto 
pode ser percebido como uma desvantagem para os seus autores e produtores, dada a 
óbvia exposição de propriedade intelectual. Nesse caso, segundo os autores, caberá, à 
empresa responsável pela produção, estabelecer ou manter diferenciais para que, a longo 
prazo, o seu mercado seja garantido (SABINO; KON, 2009, p. 8). Em contrapartida, 
conforme argumentam Sabino e Kon (2009, p. 8), será mais difícil para uma empresa 
conseguir vantagem competitiva sobre a outra, se o produto de software for registra-
do com uma licença que determine obrigatoriedade na manutenção das liberdades, em 
caso de qualquer diferencial no produto. Dessa forma, o diferencial poderá, também, 
ser absorvido pela empresa que primeiro expôs o seu código. Cabe ressaltar que, obser-
vamos nesse raciocínio, a ideia essencial do copyleft (FARIA, 2011, p. 24), ou seja, de 
forçar a manutenção das liberdades, conforme discutido no capítulo 1 desta tese.

3.3 iniciativas livres e seus modelos de negócio:  
explorando a produtividade altruísta

Na seção 3.1 apontamos como vantagem das tecnologias livres – incluindo Ma-
terial Didático Virtual Livre – o seu potencial para agregar o altruísmo a formas de ob-
tenção de renda, ou seja, o que consideramos como altruísmo produtivo. Nesta seção, 
exploramos um puco mais essa vantagem, trazendo para debate alguns possíveis mo-
delos de negócio relacionados à utilização de tecnologias e artefatos livres, tais como o 
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software livre, os Recursos Educacionais Abertos e o Material Didático Virtual Livre. 
Aprofundamos, portanto, em seu aspecto produtivo.

Em acordo com Santos (2013, p. 11), consideramos que o termo modelo de ne-
gócio, nesta seção, refere-se à capacidade – ou os meios – que as instituições de ensino 
tem ao seu dispor para recuperarem seus investimentos em projetos livres, de modo a 
torná-los mais sustentáveis. Essa questão se justifica, como lembra Santos (2013, p. 11), 
pelo fato de que a implementação de projetos dessa natureza apresentam custos “que 
podem ir dos mais baixos a grandes investimentos, dependendo do tipo de iniciativa 
que se pretenda realizar” (SANTOS, 2013, p. 11). Cabe mencionar que, enquanto a 
autora se refere aos Recursos Educacionais Abertos, nosso foco são o software livre 
e o Material Didático Virtual Livre. Compreendemos que os comentários de Santos 
(2013, p. 11) – bem como dos demais autores, citados nesta seção, cujo foco de análise 
tem como objeto a noção de Recursos Educacionais Abertos – se aplicam a gestão de 
projetos envolvendo os três artefatos citados, dada a sua natureza livre comum. Ade-
mais, consideramos que esses modelos de negócio podem balizar não apenas o traba-
lho das instituições de ensino, mas também dos vários atores envolvidos na gestão de 
iniciativas livres – tais como programadores e professores-autores de material didático.

Santos (2013, p. 12) aponta sete modelos de negócio comumente utilizados por 
instituições de ensino superior em seus esforços de implementação de projetos envol-
vendo Recursos Educacionais Abertos. São eles: doação; assinatura; contribuição; pa-
trocínio; institucional; governamental; e comercial. A doação ocorre quando uma Or-
ganização Não Governamental (ONG) ou outro tipo de organização – por exemplo, 
uma fundação – paga pela produção e disseminação do artefato livre. A assinatura 
ocorre quando uma instituição de ensino – ou outra organização – pagam para serem 
membros de um consórcio que gerencia a elaboração e disseminação de artefatos li-
vres. Na contribuição, “o autor se responsabiliza pelos custos e produção dos mesmos” 
(SANTOS, 2013, p. 12). O patrocínio consiste no financiamento da produção e disse-
minação dos artefatos livres, por parte das instituições educacionais – ou outra insti-
tuição – em troca de publicidade. O modelo institucional caracteriza-se quando uma 
“instituição educacional paga pela criação do conteúdo e disseminação como parte da 
sua missão” (SANTOS, 2013, p. 12). O modelo governamental, por sua vez, é carac-
terizado quando o financiamento é assumido, de modo centralizado, pelo governo, 
em prol de seus objetivos. Enfim, o modelo comercial se caracteriza quando o aluno 
paga – “geralmente, uma quantia simbólica” (SANTOS, 2013, p. 12) – pelo conteúdo, 
serviço ou certificado.

Baseados em Santos (2013, p. 15), consideramos que iniciativas livres, tal qual Re-
cursos Educacinais Abertos ou Material Didático Virtual Livre, podem agregar valor 
às instituições que os utilizam. Santos (2013, p. 15) lembra que esse valor é, em grande 
parte, intangível, como o “reforço do compromisso com o empreendedorismo social vin-
culado à imagem institucional” (SANTOS, 2013, p. 15); o aumento da visibilidade da 
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instituição; e o fato de que esses recursos podem funcionar como uma vitrine para a ins-
tituição, principalmente quando difundidos na rede mundial de computadores. A autora 
lembra que, de fato, essa utilização apresenta grande potencial para gerar matrícula e, 
consequentemente, gerar renda indireta (SANTOS, 2013, p. 15).

Litto (2006, p. 76) observa a existência de uma grande variação nas estratégias 
institucionais de produção de Recursos Educacionais Abertos. Ele explica que algumas 
delas seguem uma política top down (de cima para baixo), “na qual a administração 
coordena todas essas atividades” (LITTO, 2006, p. 76), e uma política bottom up (de 
baixo para cima), “marcada por esforços individuais de professores pioneiros” (LIT-
TO, 2006, p. 76). Em consonância com Beshear (2005), Litto (2006, p. 76) deflagra 
a existência de três tipos de coleções institucionais de Recursos Educacionais Abertos: 
o mandíbula; o bastão e o cenoura. O mandíbula consiste no modelo biblioteca de 
recursos, apoiada na ideia de que “se construírmos eles [os usuários] virão” (LITTO, 
2006, p. 76) e na promoção de campanhas com objetivo de persuadir a utilização por 
parte dos usuários; o modelo bastão, por sua vez, toma forma quando a administra-
ção instrui o corpo docente a usar determinados Recursos Educacionais Abertos em 
substituição a livros texto comerciais; O modelo cenoura, enfim, configura-se como 
tal perante a existência de uma política de incentivos – em forma de redução de taxas 
ou aumento de auxílios – para que o corpo discente e docente criem e usem Recursos 
Educacionais Abertos (LITTO, 2006, p. 76)

A Wikipedia, por meio da entrada Open business23 reconhece a existência 
de diversos tipos de modelos de negócios abertos, por meio dos quais é possível 
obter lucro financeiro com a utilização de software livre ou, ainda, financiar o seu 
desenvolvimento. Segundo a Wikipedia, apesar de seu status legal, a aceitação dos 
modelos de negócio abertos, por parte da comunidade do software livre, pode variar. 
De fato, alguns modelos são considerados controversos ou desprovidos de ética; outros 
são aceitos; outros, ainda, são recomendados pela comunidade, como, por exemplo, 
a obtenção de renda por meio da cobrança pelo serviço (BUSINESS MODELS FOR 
OPEN-SOURCE Software, s.d.).

Nesse sentido, BUSINESS MODELS FOR OPEN-SOURCE Software (s.d.) 
apresenta treze modelos: o licenciamento duplo; a venda de serviços profissionais; a 
venda de produtos customizados; a venda do software como serviço; as parcerias com 
organizações patrocinadoras; o sistema de doações voluntárias; o sistema de bounties; o 
sistema de pré-compra ou crowdfunding; o software como publicidade; a venda de ex-
tensões proprietárias adicionais; a venda de determinados componentes de um produto 

23 O termo Open Bussines foi traduzido por FUNDACÃO GETULIO VARGAS (s.d.) como modelos de negócio 
abertos
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de software; o relicenciamento de um software aberto para proprietário; a abertura gra-
dual do software e a ofuscação do código fonte.

Em linhas gerais, o licenciamento duplo consiste em licenciar um software 
com duas licenças (BLANCO, 2006; BUSINESS MODELS FOR OPEN-SOURCE 
Software, s.d.) de naturezas diversas. Normalmente, utiliza-se uma licença aberta 
e uma proprietária (BLANCO, 2006, p. 1). Nesse modelo, conforme lembra 
BUSINESS MODELS FOR OPEN-SOURCE Software (s.d.), a versão proprietária 
pode ser vendida com o intuito de patrocinar a continuidade da versão livre do 
projeto. A venda de serviços profissionais é a forma mais conhecida e recomendada 
pela comunidade de software livre (BUSINESS MODELS FOR OPEN-SOURCE 
Software, s.d.). Ela consiste em cobrar pelos serviços – como treinamento, suporte 
técnico ou consultoria – em detrimento a cobrança pelo software. A venda de produtos 
customizados consiste na comercialização de itens tais como camisetas, canecas, 
chaveiros, mouse-pads, etc. – com o logotipo da empresa ou do software livre. A venda 
do software como serviço consiste, por sua vez, na comercialização de assinaturas para 
acesso a software que permanecem no servidor, ou seja, serviços online, tal qual o 
serviço de cloud computing (BUSINESS MODELS FOR OPEN-SOURCE Software, 
s.d.). Cabe ressaltar que tal serviço, apesar de legal, pode ser considerado inadequado 
e incoerente com a ideia do software livre, já que força os usuários a pagar cada vez 
mais pelo uso de sistemas cujo código é inacessível. De fato, ainda que livre, o usuário 
não terá acesso (JOHNSON, 2008).

A parceria com organizações patrocinadoras consiste na associação com gover-
nos, universidades, empresas ou outro tipo de instituição não governamental (BU-
SINESS MODELS FOR OPEN-SOURCE Software, s.d.) que forneça fonte de renda 
para o projeto de desenvolvimento de um software livre. O sistema de doações volun-
tárias se configura quando o responsável por um projeto de desenvolvimento – seja 
uma instituição, seja um programador independente – pede doações para arrecadar 
fundos para o seu projeto. O sistema de bounties consiste na arrecadação de fundos, 
entre os usuários de um aplicativo livre, com o intuito de desenvolver e implemen-
tar uma determinada funcionalidade nesse aplicativo (BUSINESS MODELS FOR 
OPEN-SOURCE SOFTWARE, s.d.). Modelo semelhante é o modelo de pré-compra 
ou crowdfunding, que funciona por meio da arrecadação de fundos advindos de doa-
ção. O modelo do software livre como publicidade prevê a disponibilização de espaços 
para a fixação de banners ou outro tipo de propaganda, por meio da qual ocorre a 
arrecadação (BUSINESS MODELS FOR OPEN-SOURCE Software, s.d.). A venda de 
extensões proprietárias adicionais consiste na ação de disponibilizar extensões, plugins 
ou add-ons proprietários (BUSINESS MODELS FOR OPEN-SOURCE Software, s.d.), 
não essenciais, de modo que seu uso seja condicionado ao pagamento. Uma variante 
desse modelo, segundo BUSINESS MODELS FOR OPEN-SOURCE Software (s.d.) 
é a venda de determinados componentes de um produto de software, o qual consiste 
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em manter proprietário determinado aspecto do conteúdo de um software de código 
aberto (BUSINESS MODELS FOR OPEN-SOURCE Software, s.d.), tornando-o aces-
sível em troca de pagamento. Esse é o caso, por exemplo, de um videogame em que 
determinados aspectos gráficos ou sonoros permanecem proprietários, sendo o seu có-
digo fonte básico livre. Para obter uma experiência completa do videogame, o usuário 
terá que comprar o conteúdo proprietário.

O relicenciamento, segundo a BUSINESS MODELS FOR OPEN-SOURCE 
Software (s.d.), ocorre quando uma empresa reverte a licença de um sistema livre – 
completamente desenvolvido em seu âmbito – para proprietário, de modo a poder co-
mercializar legalmente o produto. A abertura gradual do software se configura quando 
o acesso às versões mais recentes é dado apenas para usuários pagantes. Conforme 
lembra BUSINESS MODELS FOR OPEN-SOURCE Software (s.d.), uma das manei-
ras de disponibilização gradual, ocorre quando uma empresa disponibiliza seu software 
proprietário – atribuindo-lhe uma licença livre – após um longo período de comercia-
lização ou quando alcançado o retorno financeiro pretendido. Ao fazê-lo, a empresa 
tenta evitar que o seu software seja abandonado e se torne obsoleto, já que dará a chan-
ce para que a comunidade de software livre continue o seu desenvolvimento e suporte 
(BUSINESS MODELS FOR OPEN-SOURCE Software, s.d.). Enfim, o último modelo 
discutido em BUSINESS MODELS FOR OPEN-SOURCE Software (s.d.) – o qual, 
percebemos, não esta diretamente relacionado com a obtenção de retorno financeiro 
em projetos de software livre – consiste no ofuscamento do código fonte. Esse termo, 
segundo a REVISTA BRASILEIRA DE WEB (2013) e BUSINESS MODELS FOR 
OPEN-SOURCE Software (s.d.), refere-se à tentativa deliberada de dificultar a compre-
ensão de um código fonte. Essa tentativa se dá, por exemplo, por meio da inserção de 
código não destrutivo redundante ou de nomes de variáveis sem sentido – entre outros 
(REVISTA BRASILEIRA DE WEB, 2013).

Consideramos, como já mencionado, que os modelos discutidos em Santos (2013, 
p. 12) e em Litto (2006, p. 76) são viáveis, igualmente, para a gestão de Material Didá-
tico Virtual Livre, conforme nossa concepção, apresentada nesta tese. Em adição, perce-
bemos que tais modelos não são excludentes entre sí, podendo servir de inspiração para 
que os atores envolvidos – ou seja, entre outros, instituições escolares, professores-autores, 
diretores, coordenadores pedagógicos – descubram, criem ou derivem novos meios de 
gestão sustentável, caso decidam pela utilização de Material Didático Virtual Livre. Ade-
mais, consideramos que a mesma inspiração pode ser encontrada nos modelos de negó-
cio abertos discutidos em BUSINESS MODELS FOR OPEN-SOURCE Software (s.d.), 
ainda que os mesmos se refiram ao software livre. Vale ressaltar que, a utilização de al-
guns desses modelos descaracterizaria o material didático virtual como livre, excluindo, 
naturalmente, o seu aspecto altruísta. Isso ocorre, por exemplo, quando adotada a estra-
tégia de converter o licenciamento livre para proprietário, com o intuito de legalizar a sua 
venda ou, ainda, a utilização do material como serviço disponível mediante pagamento.
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4. metodologia de produção de  
material didático virtual livre

Neste capítulo, apresentamos e discutimos quatro aspectos que consideramos nu-
cleares em relação à metodologia – ou processo – que adotamos para a produção de Ma-
terial Didático Virtual Livre. São eles: a utilização de modelos instrucionais – em especial 
o modelo ADDIE (GAGNÉ et al., 2005; ROTHWELL; KAZANAS, 2003; SEELS; 
GLASGOW, 1998, p. 21; p. 55; p. 7; ), o modelo da Operação Global do Ensino de Lín-
guas (ALMEIDA FILHO, 1993; ALMEIDA FILHO, 2002; ALMEIDA FILHO, 2010) 
e o para Escrita de Material Didático de Línguas (JOLLY; BOLITHO, 1998, p. 90); as 
técnicas de buscas de insumos livres; as técnicas de licenciamento do material didático 
virtual, atribuindo-lhe uma licença livre ou flexível; e a utilização de software livre.

Observamos que, durante a nossa pesquisa, tivemos a oportunidade de experi-
mentar e avaliar cada um desses quatro aspectos. Ademais, pudemos agregar elementos 
relacionados ao contexto de ensino-aprendizagem de línguas, de modo que a metodo-
logia – ou processo – de produção de Material Didático Virtual Livre, com a qual tra-
balhamos, pudesse oferecer condições para – do nosso ponto de vista – melhor apoiar 
a prática do professor de idiomas.

O modelo ADDIE, o modelo de Operação Global do Ensino de Línguas e para 
Elaboração de Material Didático de Ensino de Línguas – os quais podem ser original-
mente compreendidos como modelos que visam, em linhas gerais, o entendimento de 
contextos instrucionais e o suporte ao planejamento e operacionalização de cursos, em 
seus diversos aspectos, sendo o segundo e o terceiro dirigidos ao contexto de ensino 
de línguas –, foram tomados como referência para operacionalização de Materiais Di-
dáticos Virtuais Livres em contexto de ensino e aprendizagem de línguas. Em outras 
palavras, além de consideramos os três modelos como arcabouços teóricos adequados 
para a compreensão da atividade instrucional em si, adotamos os modelos como ins-
trumentos para que o professor-autor pudesse se guiar na operacionalização do Mate-
rial Didático Virtual Livre; bem como na documentação dessa prática.

Os aspectos relativos à busca de insumos livres e/ou flexíveis e à atribuição de li-
berdades ao Material Didático Virtual Livre são abordados a partir de um viés prático-
-operativo, com exemplos de uso de ferramentas disponíveis na Internet, e estão em 
sintonia com as reflexões propostas em EDUCAÇÃO ABERTA (2011). Cabe lembrar 
que a rede mundial de computadores apresenta uma dinâmica metamórfica e efêmera 
e que, por isso, os instrumentos citados podem não ser perenes, cabendo ao professor-
-autor, atualizar-se continuamente. Dessa forma, interessa-nos, sobremaneira, ilustrar 
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a prática. Consideramos que a compreensão dessa prática – não obstante a possibilida-
de de mudanças nos aspectos das ferramentas em si – pode contribuir – entre outras 
maneiras – para o desenvolvimento das habilidades relativas à operacionalização de 
Material Didático Virtual Livre no contexto de ensino e aprendizagem de idiomas, 
especificadamente de italiano como LE/L2.

Abordamos, enfim, a utilização de software livre como suporte para o Material 
Didático Virtual Livre, trazendo para debate os dois programas que analisamos e uti-
lizamos em nossa pesquisa. Trata-se do sistema de criação de blogs e gerenciamento 
de conteúdos para web denominado WORDPRESS (s.d.)24 e do programa de autoria 
intitulado (EXElearning, s.d.)25. Nosso objetivo é o de apresentar as características ge-
rais de ambos os programas, bem como os aspectos que nos motivaram a utilizá-los. 
Optamos por não debater todos os recursos e funções de cada um deles. De fato, con-
sideramos que esse aprofundamento fugiria ao escopo desta tese.

4.1 modelos instrucionais e a produção de  
material didático virtual livre

Trazemos, nesta seção, para debate, a dimensão relativa à utilização de mo-
delos instrucionais como referência teórico-operativa para a produção de Material 
Didático Virtual Livre no contexto instrucional específico de ensino-aprendizagem 
de línguas. Consideramos oportuno introduzir o debate colocando em pauta refle-
xões sobre a natureza dos modelos instrucionais, em geral, para, em seguida, discutir 
o modelo básico ADDIE (GAGNÉ et al., 2005; ROTHWELL; KAZANAS, 2003; 
SEELS; GLASGOW, 1998, p. 21; p. 55; p. 7; ), o Modelo de Operação Global de 
Ensino de Linguas (ALMEIDA FILHO, 1993; ALMEIDA FILHO, 2002; ALMEI-
DA FILHO, 2010) e o para Elaboração de Material Didático de Ensino de Línguas 
(JOLLY; BOLITHO, 1998, p. 90).

Será possível notar, no decorrer da sessão, que os modelos citados – não obstante 
apresentem singularidades e focos ligeiramente diferentes – dialogam entre si, na me-
dida em que, todos eles, refletem essencialmente uma metodologia operativa norteada 
pela resolução de problemas instrucionais, representando, dessa forma, propostas ins-
trucionais sensíveis ao contexto – em consonância com a concepção da Pedagogia Pós-
-método e a natureza do Material Didático Virtual Livre, conforme discutido no ca-
pítulo 2 desta tese. Nosso objetivo é o de apresentá-los, discutí-los e, quando possível, 
destacar relações entre eles e com o contexto de produção de Material Didático Virtual 
Livre para o ensino de línguas – conforme investigado em nossa pesquisa de doutora-
mento e discutido nesta tese. Percebemos, de fato, no decorrer de nossa pesquisa, bem 

24 http://www.wordpress.org
25 http://www.exelearning.org
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como de nossa prática, que o estudo e a compreensão dos três modelos pode auxiliar 
de modo positivo o cumprimento dessa tarefa – a saber: a tarefa de produção de Ma-
terial Didático Virtual Livre. Consideramos que as noções trazidas pela compreensão 
dos três modelos são complementares.

Dessa forma, notamos que o modelo ADDIE (GAGNÉ et al., 2005; RO-
THWELL; KAZANAS, 2003; SEELS; GLASGOW, 1998, p. 21; p. 55; p. 7; ) pode 
auxiliar na compreensão de contextos instrucionais em geral, bem como de outros mo-
delos instrucionais, na medida em que consiste em um modelo instrucional básico, a 
partir do qual é possível estabelecer outros modelos, inserindo adaptações decorrentes 
de demandas específicas. Percebemos que o Modelo da Operação Global de Ensino de 
Línguas (ALMEIDA FILHO, 1993; ALMEIDA FILHO, 2002; ALMEIDA FILHO, 
2010, p. 18) e o para Produção de Material Didático para o Ensino de Línguas (JOLLY; 
BOLITHO, 1998, p. 96), por sua vez, podem auxiliar na compreensão de processos 
instrucionais relativos ao contexto específico de ensino e aprendizagem de línguas – bem 
como desse contexto em si –, sendo o primeiro – do nosso ponto de vista – com um viés 
predominantemente descritivo e o segundo com um viés operativo-procedimental e espe-
cificadamente relativo à produção de material didático. Ambos, de fato, abordam dimen-
sões e aspectos específicos desse contexto. Se por um lado, o professor-autor de Material 
Didático Virtual Livre poderá compreender melhor o contexto instrucional para o qual 
irá produzir o seu material didático – ou seja, o contexto de ensino e aprendizagem de 
línguas – por meio do Modelo da Operação Global do Ensino de Línguas (ALMEIDA 
FILHO, 1993; ALMEIDA FILHO, 2002; ALMEIDA FILHO, 2010, p. 18), por outro, 
poderá operacionalizar essa atividade por meio do para Produção de Material Didático 
para o Ensino de Línguas (JOLLY; BOLITHO, 1998, p. 96).

4.1.1 visão geral sobre modelos instrucionais

Um modelo de design instrucional pode ser visto como um procedimental para 
a produção sistemática de instrução (THOMAS, 2010, p. 187). Ele incorpora estraté-
gias básicas do design instrucional, tais como, entre outras, a análise do público alvo 
– ou seja, levantamento e avaliação das necessidades do aprendiz -; a determinação dos 
objetivos de aprendizagem; e a avaliação do processo instrucional, em seus diversos 
aspectos (THOMAS, 2010; GAGNÉ et al., 2005, p. 187; p. 21 ). Além disso, esse 
construto informa como elementos e estratégias instrucionais podem ser integradas e 
operacionalizadas na produção e realização de cursos (THOMAS, 2010, p. 187), dado 
que descreve a maneira de conduzir as suas diversas etapas (GUSTAFSON; BRAN-
CH, 2002, p. 19). Conforme observam Gustafson e Branch (2002, p. 19), um modelo 
de design instrucional permite a visualização de todo o processo, além de estabelecer 
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diretrizes para sua gestão e para a comunicação entre os eventuais membros da equipe 
gestora de um projeto instrucional e seus eventuais clientes.

Gagné et al. (2005, p. 19) e Seels e Glasgow (1998, p. 165) lembram que um 
modelo instrucional consiste em uma tentativa de representação de processos de design 
instrucional, podendo tomar variadas formas: verbal, visual, tridimensional (SEELS; 
GLASGOW, 1998, p. 166), espiral, curvilíneo, em cascata, sequencial (GAGNÉ et 
al., 2005, p. 41) – entre outras.Seels e Glasgow (1998) acrescentam que, independente 
da forma, o seu objetivo é o de apresentar uma visão sobre a realidade – ou seja, sobre 
processos de design instrucional. De acordo com Gagné et al. (2005, p. 41), cada tipo 
de representação apresenta benefícios no que diz respeito ao apoio e à comunicação no 
processo como um todo e podem ser, alguns, mais ou menos efetivos do que outros. 
Os autores observam que, para ser realmente efetivo, um modelo deve ser permeado 
com indicações dos papéis e tarefas dos profissionais envolvidos (stakeholders) em um 
dado projeto instrucional. A forma desse modelo será mais efetiva se corresponder às 
demandas instrucionais locais, as quais podem ser mais ou menos complexas, exigin-
do, de fato, um ou outro tipo de representação (GAGNÉ et al., 2005, p. 41). Dessa 
forma, de acordo com Gagné et al. (2005, p. 42), o desafio do designer instrucional 
– ou de outro profissional envolvido no design de cursos, tal qual um professor-autor 
de material didático para o ensino de línguas – tange, por um lado, o saber elaborar e 
aplicar processos instrucionais em um dado contexto e, por outro lado, o saber repre-
sentar ou comunicar o processo em termos de modelo instrucional.

Cabe ressaltar, enfim, que um modelo nunca será uma representação completa 
da realidade – ou seja, de um processo de design instrucional –, dado o nível de abstra-
ção necessário para traduzir essa realidade em termos teóricos (SEELS; GLASGOW, 
1998, p. 166). Assim, cada modelo poderá enfatizar diferentes aspectos do processo 
de design instrucional (SEELS; GLASGOW, 1998, p. 165); incluir indicações de ati-
vidades paralelas e iterativas a serem realizadas no decorrer do processo; acompanhar 
anotações ou descrições a respeito da ordem de cumprimento das etapas e de como 
elas devem ser cumpridas (SEELS; GLASGOW, 1998, p. 167) – entre outras caracte-
rísticas. Gagné et al. (2005, p. 38), corroborando essa noção de diversidade tipológica, 
identificam pelo menos dois tipos de modelos instrucionais, a saber, os modelos gené-
ricos e os modelos situados. Enquanto os modelos genéricos tendem a representar uma 
abordagem – ou conceito de um autor sobre como o processo de design instrucional 
deveria ser conduzido – que possa ser aplicada em uma grande variedade de contextos, 
ambientes de aprendizagem ou sistemas de acesso à instrução (GAGNÉ et al., 2005, 
p. 38), os modelos situados são desenvolvidos por organizações especialmente para 
representar, balizar e controlar os seus processos de design de sistemas instrucionais 
(GAGNÉ et al., 2005, p. 39). Esses modelos, conforme lembram Gagné et al. (2005, 
p. 39), normalmente não são publicados por serem proprietários ou por representarem 
as demandas instrucionais específicas de uma organização.
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Nas próximas subseções, apresentamos e discutimos os modelos ADDIE 
(GAGNÉ et al., 2005; ROTHWELL; KAZANAS, 2003; SEELS; GLASGOW, 
1998, p. 21; p. 55; p. 7; ), o Modelo de Operação Global de Ensino de Línguas 
(ALMEIDA FILHO, 1993; ALMEIDA FILHO, 2002; ALMEIDA FILHO, 2010, 
p. 18) e o para Elaboração de Material Didático de Ensino de Línguas (JOLLY; BO-
LITHO, 1998, p. 90) e apontamos, quando possível, as relações entre eles e com o 
contexto de produção de Material Didático Virtual Livre para o ensino de línguas.

4.1.2 o modelo addie – modelo instrucional básico

Um dos modelos instrucionais mais básicos e essenciais (CARR-CHELLMAN, 
2010; GUSTAFSON; BRANCH, 2002; GAGNÉ et al., 2005; SEELS; GLASGOW, 
1998, p. 3; p. 18; p. 21; p. 7) consiste no modelo denominado ADDIE. Trata-se de um 
modelo formado por 5 (cinco) componentes que, segundo Gagné et al. (2005, p. 38) 
e Rothwell e Kazanas (2003, p. 3), representam as etapas de um projeto instrucional 
consoante com a metodologia de resolução de problemas de performance humana, 
sendo, nesse caso, direcionado a problemas de ordem instrucional. São elas: Análise 
(Analysis), Desenho (Design), Desenvolvimento (Development), Implementação 
(Implementation) e Avaliação (Evaluation). Elas estão representadas na FIG.4.2. Suas 
inicias, em inglês, compõem o acrônimo ADDIE (CARR-CHELLMAN, 2010; 
GAGNÉ et al., 2005; ROTHWELL; KAZANAS, 2003, p. 3; p. 21; p. 55).

Figura 4.1: Componentes de um problema

Fonte: Adaptado de Rothwell e Kazanas (2003, p.36)



79Implicações do uso de material didático virtual livre em contexto formal de ensino-aprendizagem de italiano como LE/L2 

Essas etapas, de fato, conforme Gagné et al. (2005, p. 38) e Rothwell e Kazanas 
(2003, p. 3), correspondem aos principais estágios de modelos dirigidos à resolução sis-
temática de problemas instrucionais – já que envolve, em linhas gerais, a identificação 
dos problemas (de ordem instrucional) e suas causas (análise); a elaboração de propos-
tas para solução dos problemas identificados (design); a elaboração da solução (desen-
volvimento); a experimentação (implementação); e, finalmente, a tentativa de constata-
ção do sucesso da solução proposta (avaliação) – e está de acordo com a concepção de 
design instrucional propostas em Seels e Glasgow (1998, p. 1), os quais compreendem 
essa atividade como “o processo de resolver problemas instrucionais por meio da análi-
se sistemática das condições de aprendizagem” (SEELS; GLASGOW, 1998, p. 1).

Vale mencionar que Rothwell e Kazanas (2003, p. 35) concebem problemas de 
performance humana como o resultado de uma discrepância entre o estado vigente – 
ou seja, o que é – e o estado ideal – ou seja, o que deveria ser –, a qual demanda ações 
presentes ou futuras para ser solucionada (ROTHWELL; KAZANAS, 2003, p. 35). 
Enquanto o estado vigente é chamado de Condição e representa o estado de coisas 
existentes, o estado ideal é chamado de Critério e representa o estado de coisas dese-
jável (ROTHWELL; KAZANAS, 2003, p. 35). Os autores explicam que a diferença 
entre Condição e Critério é uma lacuna, ou seja, pode ser visto como o problema. As 
razões para essa lacuna são a Causa do problema; as consequências dessa lacuna, os 
seus Sintomas. (ROTHWELL; KAZANAS, 2003, p. 35). Duas são as ações principais 
que Rothwell e Kazanas (2003, p. 35) sugerem para a resolução dessa lacuna: a coleta 
de informações sobre a Condição e a identificação do Critério. A coleta de informações 
visa melhor compreender a Condição, sendo feita por meio de perguntas, às pessoas, a 
respeito do problema (ROTHWELL; KAZANAS, 2003, p. 35). Os autores observam 
que identificar o Critério consiste na identificação do estado ideal ou desejado, ou seja, 
o que deveria acontecer ou o que pessoas deveriam saber fazer. A FIG.4.1traz uma re-
presentação esquemática do raciocínio de Rothwell e Kazanas (2003, p. 35)
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Figura 4.2: As fases do modelo ADDIE

Fonte: adaptado de Hanley (2009)

Gagné et al. (2005, p. 21), além de reconhecerem que o modelo ADDIE é, como 
um todo, baseado na metodologia de resolução de problemas, lembram que atividades 
desse tipo – ou seja, de resolução de problemas – estão presentes em cada uma de suas 
fases ou etapas. Ademais, a respeito da dinâmica da atividade instrucional, representada 
pelo modelo (FIG.4.2), Gagné et al. (2005, p. 21) acrescentam que o processo não ocorre, 
necessariamente, de modo linear, podendo começar em qualquer uma das etapas. Dessa 
forma, conforme exemplificam os autores, o processo pode se iniciar a partir de uma pro-
posta de redesenho de um curso ou currículo. É possível, de fato, que comece pela fase 
de avaliação e que, com base nos dados dessa avaliação, seja necessário retornar às etapas 
precedentes, de modo a avaliar se ocorreram mudanças – como nas características dos 
aprendizes, por exemplo – ou, ainda, se existe uma demanda por engendrar revisões relati-
vas aos objetivos, conteúdos ou atividades de aprendizagem (GAGNÉ et al., 2005, p. 22).

Consideramos oportuno, nos próximos parágrafos, discutir com mais atenção cada 
uma das fases do modelo ADDIE – de modo a melhor compreendê-lo -; bem como apon-
tar algumas relações com o contexto de utilização de Material Didático Virtual Livre.
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Iniciamos o debate, lembrando que cada uma das fases apresentam subcompo-
nentes – os quais descrevemos por meio do QUAD.4.1 expressos por Gagné et al. 
(2005, p. 22) em forma de recomendações relativas ao desenvolvimento de cada uma 
delas. A observação desses subcomponentes pode auxiliar o profissional que adota o 
modelo ADDIE a melhor compreendê-lo, a sistematizar o seu trabalho e, ainda, a pro-
por mudanças e adaptações no próprio modelo, quando necessário.

Quadro 4.1: 
 Componentes e subcomponentes do modelo ADDIE

Componentes Subcomponentes

Análise a. Determinação das necessidades para as quais a instrução será a solução. 

b. Condução de uma análise instrucional a fim de determinar os objetivos 
relativos às dimensões cognitivas, afetivas e motoras a serem desenvolvidos 
durante o curso.

c. Determinação das habilidades que se espera que os estudantes desenvolvam; 
e qual delas irá causar impacto para a aprendizagem durante o curso. 

d. Análise do tempo disponível e do tempo que será utilizado para o curso. 

e. Análise de contexto e de recursos.

Design a. Tradução das metas do curso em resultados que se espera que os alunos 
alcancem ao final do curso. 

b. Determinação dos tópicos ou unidades instrucionais a serem cumpridas, bem 
como o tempo que será necessário para cada um deles. 

c. Organização das unidades em sequência, considerando-se os objetivos do 
curso. 

d. Especificação, para cada unidade, do que se espera que os alunos saibam ao 
concluí-las. 

e. Estabelecimento das lições e atividades de aprendizagem para cada unidade. 

f. Estabelecimento de especificações para avaliação da aprendizagem dos 
estudantes.

Desenvolvimento a. Tomada de decisões sobre os tipos de materiais didáticos e atividades de 
aprendizagem. 

b. Preparação das versões prototípicas dos materiais didáticos ou atividades. 

c. Experimentação dos materiais didáticos com membros do público alvo. 

d. Revisão, refinamento, e produção dos materiais didáticos e atividades. 

e. Elaboração das instruções de ensino ou materiais complementares.

Implementação a. Aquisição dos materiais didáticos a serem adotados pelos professores ou pelos 
estudantes. 

b. Fornecimento de ajuda ou suporte, caso necessário.

Avaliação a. Implementação de planos de avaliação dos estudantes, do programa. 

b. Implementação de planos para manutenção e revisão do curso.

Fonte: adaptado de (GAGNÉ et al., 2005)
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Em linhas gerais, o objetivo da fase de Análise é o de compreender o contexto ins-
trucional em que se insere o projeto, incluindo as necessidades dos aprendizes (GAGNÉ 
et al., 2005; SEELS; GLASGOW, 1998, p. 23; p. 8). Gagné et al. (2005, p. 23) apresen-
tam um exemplo a respeito do teor das decisões que o designer instrucional – ou outro 
profissional envolvido na tarefa de design de um curso – deverá tomar durante a fase de 
análise. Os autores mostram que um curso de Anatomia, por exemplo, servirá tanto 
para estudantes de patologias da voz quanto para estudantes de Psicologia do Esporte. 
O foco da disciplina, no entanto, deverá mudar, de acordo com as necessidades de cada 
profissional (GAGNÉ et al., 2005, p. 23). Em outras palavras, isso quer dizer que o foco 
do curso deverá ser diferenciado para cada tipo de público-alvo. Percebemos que ações 
e demandas análogas podem ser vistas na práxis do professor de idiomas quando, por 
exemplo, varia o grau de exigência de uma atividade de compreensão de um texto autên-
tico complexo, de acordo com o nível de proficiência dos alunos.

A fase de design consiste em estabelecer os objetivos educacionais a serem alcança-
dos; as habilidades e competências que se espera que os aprendizes tenham desenvolvido 
ao final do percurso instrucional; as estratégias educacionais necessárias para se cumprir 
essa meta; e os instrumentos de avaliação que serão utilizados (GAGNÉ et al., 2005; SE-
ELS; GLASGOW, 1998, p. 26; p. 11). Um produto gerado nessa fase, segundo Gagné et 
al. (2005, p. 26), seria um documento contendo o planejamento do curso.

Ainda com relação à fase de design, Gagné et al. (2005, p. 27) ressaltam a possibi-
lidade de se fazer uma prototipação rápida. Essa atividade consiste em testar elementos 
do design instrucional em elaboração, de modo a se avaliar a sua eficiência. Os autores 
recomendam que a prototipação seja feita o quanto antes e justificam essa ação por dois 
motivos: em primeiro lugar, porque, por meio de um protótipo, o eventual cliente poderá 
constatar se o produto está satisfatório; em segundo, porque ao fazê-lo, as chances de se 
obter um design final inadequado aos objetivos pedagógicos do curso seriam menores.

Vale ressaltar que Gagné et al. (2005) lidam com a ideia de que um projeto 
instrucional pode ser encomendado por terceiros. Os clientes poderiam ser escolas, en-
tidades governamentais ou até empresas preocupadas com a formação/capacitação de 
seus funcionários, os quais contratam um profissional – por exemplo um designer ins-
trucional – para elaborar e gerir os percursos formativos. Os estudos apresentados em 
Gagné et al. (2005), de fato, tem como meta contribuir com a formação profissional 
do designer instrucional. Em nosso estudo, contudo, focalizamos a figura do professor 
de idiomas que, a priori, ao elaborar seus cursos e materiais didáticos, pode mobilizar 
competências análogas às de um designer instrucional.

Consideramos válidas e aceitáveis situações em que o professor de idiomas se 
coloque como autor de materiais didáticos para utilização de terceiros – sejam cole-
gas, escolas, entidades governamentais ou empresas. À diferença de autores de livros 
didáticos, que elaboram percursos de aprendizagem descontextualizados – ou, de pra-
teleira –, esses professores elaborariam os cursos e materiais didáticos – para escolas, 
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empresas, entidades governamentais ou grupos privados tomando o cuidado de envol-
ver os professores da casa (no caso de escolas) no processo de elaboração, da melhor 
maneira possível, como autores ou coautores.

Essa postura seria já suficiente, do nosso ponto de vista, para aproximar o traba-
lho daqueles a saber: os autores de livros didáticos de prateleira – à era dos métodos, e 
destes – a saber: professores-autores que elaboram materiais didáticos para escolas – a 
uma pedagogia Pós-método – conforme discutido no capítulo 2 desta tese –, ainda 
que, nesse caso, as funções de professor, autor e pesquisador, eventualmente, não re-
caiam, estritamente, sobre o mesmo indivíduo – a saber: o mesmo professor, ou o pro-
fessor da casa, no caso de contratação para produção de material didático ad hoc em 
uma determinada escola.

A etapa de Desenvolvimento tem como meta a confecção ou a escolha do mate-
rial instrucional, levando em consideração tanto os objetivos pedagógicos, previamente 
estabelecidos na fase de Design, quanto os resultados da análise de contexto, sistema-
tizados na fase de Avaliação. Refere-se, portanto, à preparação dos materiais didáti-
cos que serão utilizados no ambiente de aprendizagem (GAGNÉ et al., 2005; SEELS; 
GLASGOW, 1998, p. 31; p. 12)

Trata-se de uma etapa cujo trabalho pode ser abordado a partir de várias pers-
pectivas, dependendo, por exemplo, de aspectos como a variação dos objetivos instru-
cionais, a adequação dos materiais didáticos existentes ou as características do contexto 
de aplicação do curso ou material didático (GAGNÉ et al., 2005, p. 31). Em alguns 
contextos educacionais – conforme nos lembram Gagné et al. (2005, p. 31) –, o cur-
rículo, o curso ou o material didático, já existem e podem – ou devem – ser utilizados 
o máximo possível em sua versão integral, à exigência, por exemplo, da escola ou de 
esferas superiores. Em outros contextos não existem materiais didáticos que correspon-
dem aos objetivos definidos, o que demanda a elaboração de novos materiais. Em ou-
tros, ainda, existem materiais didáticos, ou partes deles, que podem ser incorporados a 
novos materiais, ou que precisam ser adaptados a novos modos de acesso por parte do 
aprendiza (GAGNÉ et al., 2005, p. 31).

Gagné et al. (2005, p. 31), com base nessa variedade de contextos, estabelecem 
quatro categorias de situações de desenvolvimento – ou seja, de preparação do material 
didático relativo ao seu curso – que o designer instrucional e, do nosso ponto de vista, 
também o professor-autor de Material Didático Virtual Livre, poderá enfrentar. São elas: 
1) a elaboração de um novo curso – e/ou seus respectivos materiais didáticos; 2) o traba-
lho com currículos e materiais didáticos existentes; 3) a reformulação de materiais didá-
ticos existentes – modificando objetivos e conteúdos ou aplicando o material em novos 
contextos de aplicação -; e 4) a incorporação de materiais existentes, em um novo curso.

A elaboração de um novo curso (e/ou seus respectivos materiais didáticos) é 
concebida por Gagné et al. (2005, p. 32) como a atividade primária para a qual o 
designer instrucional é formado. Os autores nos lembram que, na maioria dos cursos, 
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esse profissional lança mão de todo o processo de produção, desenvolvendo aulas ou 
modelos inéditos. Consideramos que o professor de idiomas, eventualmente, pode se 
deparar com essa tarefa em sua práxis.

O trabalho com currículos e materiais didáticos existentes é uma situação típica 
em que o professor trabalha com os currículos, livros didáticos e materiais suplemen-
tares adotados pela escola ou sistema educacional (GAGNÉ et al., 2005, p. 31). Nesse 
contexto, normalmente, os professores preparam aulas de acordo com os objetivos e 
conteúdos fornecidos pelos materiais didáticos. Essa abordagem não está de acordo com 
uma prática que ressalta a importância de se estabelecerem metas e objetivos locais antes 
de elaborar e desenvolver esforços instrucionais. Entretanto, conforme argumentam os 
autores, currículos e materiais fornecidos podem ser o resultado de processos de desen-
volvimento que resultaram em objetivos e conteúdos apropriados para um determinado 
contexto. Nesse caso, cabe ao professor, segundo Gagné et al. (2005, p. 32), desenvolver 
planos de aula que incorporem os seus próprios estilos de ensino ou, até mesmo, criar 
unidades de trabalho suplementares, considerando demandas locais.

A reformulação de materiais didáticos existentes – modificando objetivos e con-
teúdos ou aplicando o material em novos contextos – é uma situação de desenvolvi-
mento que ocorre, frequentemente, conforme Gagné et al. (2005, p. 32), na elaboração 
de cursos empresariais, mas podem ocorrer também no ambiente escolar. Um exemplo 
desse contexto seria a adaptação de um programa existente para um contexto específico, 
tal como modificar, ou complementar, seminários genéricos de modo a corresponder às 
demandas de uma organização específicas (GAGNÉ et al., 2005, p. 31). O trabalho do 
designer instrucional – ou do professor-autor – nesse caso, conforme argumentam Gagné 
et al. (2005, p. 32), seria conduzir análises e definir necessidades e objetivos dentro das 
organizações e, em seguida, estudar os materiais existentes de modo a determinar quais 
modificações ou complementações seriam necessárias para corresponder às demandas lo-
cais. Essa seria uma ação coerente com a perspectiva de trabalho com o modelo ADDIE.

A incorporação de materiais existentes, em um novo curso, é também um con-
texto que o designer instrucional – ou professor-autor de materiais didáticos – poderá 
encontrar na fase de desenvolvimento. Esse profissional, após trabalhar na análise e 
no subsequente estabelecimento de objetivos, considera a elaboração de novos mate-
riais, mas também avalia a possibilidade de incorporação ou adaptação de materiais 
didáticos existentes.

Constatamos – a partir de nossa experiência docente, bem como no decorrer de 
nossa pesquisa – que os contextos apontados pelos autores são também recorrentes no 
campo do ensino de línguas. De fato, observamos que é trabalho comum na práxis do 
professor de idiomas avaliar e incorporar materiais didáticos ou currículos elaborados 
por terceiros – sejam impressos, sejam virtuais – aos seus próprios cursos. Considera-
mos que essa prática viabiliza e enriquece o trabalho desse professor que, nem sem-
pre – em consonância com Masuhara (1998, p. 247) –, teria tempo e condições para 
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elaborar materiais didáticos novos a cada desafio instrucional. Percebemos, de fato, 
que o seu trabalho se torna rico na medida em que, ao adotá-la, esse profissional entra 
em contato com novas ideias, novos pontos de vista, novas soluções expressas em for-
ma de materiais didáticos, sobre temas da sua área de atuação.

Corroboram nossa percepção, entre outros, os debates de Tomlinsom (2001), 
Tomlinsom (2003a) sobre a relevância da atividade de produção de material didático 
para a formação do professor de idiomas – seja inicial, seja continuada – e para a sua 
prática de ensino quotidiana. Nesse sentido, Tomlinsom (2001, p. 66) defende que 
experiências monitoradas de desenvolvimento de material didático consistem em mo-
mentos propícios para que o professor adquira consciência teórica e prática, ou seja, 
compreenda – e saiba aplicar – teorias de ensino e aprendizagem de línguas e alcance 
desenvolvimento pessoal e profissional. O mesmo princípio se refere, de acordo com 
Tomlinsom (2003a, p. 518), à atuação em equipes de desenvolvimento de materiais di-
dáticos, desde que os membros da equipe – ou seja, os professores envolvidos – possam 
mobilizar, em conjunto, suas experiências e saberes a fim de alcançar seu objetivo de 
desenvolvimento – seja um livro didático, um conjunto de materiais complementares 
para a aula “da semana que vem” (TOMLINSOM, 2003a, p. 518) ou materiais para 
um curso de nível institucional ou nacional. O autor acrescenta que, de fato, os mem-
bros da equipe podem adquirir enorme consciência de todos os aspectos do ensino e 
aprendizagem – bem como desenvolver habilidades que serão extremamente úteis em 
suas experiências (de ensino) futuras e adquirir confiança e autoestima – se for dado 
a esse grupo a liberdade e os recursos para que compreendam e utilizem a sua própria 
abordagem e quadros de referência (TOMLINSOM, 2003a, p. 518).

O desenvolvimento profissional e pessoal, para Tomlinsom (2003a, p. 518), será 
ainda mais eficiente se os membros da equipe participarem de todas as atividades de 
desenvolvimento – a saber, para o autor: a análise das necessidades dos aprendizes; a 
determinação da abordagem pedagógica, dos quadros de referência para o desenvolvi-
mento de materiais didáticos e do syllabus; o esboço e a experimentação de amostras de 
unidades; a revisão do syllabus, da abordagem e dos quadros de referência; a busca e o 
desenvolvimento dos textos; e a produção, monitoramento, experimentação, revisão e 
edição dos materiais didáticos.

Além da ideia de que o processo de elaboração de material didático pode ser tão 
válido quanto o seu produto, no que diz respeito à formação e à práxis quotidiana do 
professor de idiomas, Tomlinsom (2001, p. 66) – pressupondo o uso de livro didático 
– lembra que avaliação, adaptação e produção de materiais didáticos, são tarefas que 
esse professor deverá, necessariamente, saber realizar, dado que nenhum livro didático 
será ideal para uma turma ou grupo.

Observamos que o trabalho com Material Didático Virtual Livre se adéqua a 
toda essa variedade de contextos que, como mencionado, permeia também a prática 
do professor de idiomas. Seria equivocado, portanto, imaginar que o trabalho com 
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materiais didáticos dessa natureza limita o professor à função de criar os próprios ma-
teriais didáticos, ou de criar materiais originais, a cada situação de ensino. Tal afirma-
ção, de fato, seria incoerente para um tipo de material didático essencialmente pre-
disposto a se beneficiar da inteligência coletiva, como é o caso do Material Didático 
Virtual Livre.

Finalizada nossa proposta de reflexão sobre a fase de Desenvolvimento do mode-
lo ADDIE (GAGNÉ et al., 2005; ROTHWELL; KAZANAS, 2003; SEELS; GLAS-
GOW, 1998, p. 21; p. 55; p. 7; ) – bem como temas correlatos – concluímos esta seção 
trazendo para debate as etapas de Implementação e Avaliação, previstas no modelo.

A fase de Implementação, segundo Gagné et al. (2005, p. 34), pode se referir a 
dois momentos – a saber: a execução do curso em si, ou seja, quando o curso se inicia 
para o público-alvo; e o uso do material em testes, por exemplo, durante a prototipa-
ção rápida. Ademais, Gagné et al. (2005, p. apontam 5 (cinco) princípios que devem 
ser observados na etapa de Implementação. Esses princípios se referem às dimensões 
de: 1) gestão de sistemas de aprendizagem; 2) orientação ao estudante; 3) mudança de 
gestão; 4) condições do contexto de aplicação; e 5) planos de manutenção do curso.

Esses princípios – apresentados e discutidos no QUAD.4.2– contribuem para 
uma melhor compreensão da fase de Implementação e, consequentemente, para nossa 
proposta de trabalho com Material Didático Virtual Livre, dado que adotamos o mo-
delo ADDIE como um dos modelos de referência para o seu processo de produção. 
Ressaltamos que, no QUAD.4.2, os princípios se encontram em forma de recomen-
dações ao designer instrucional. Em nosso estudo, conforme discutido anteriormente, 
consideramos tais recomendações – as quais devem ser vistas como sugestões e não 
como regras –, direcionadas ao professor de idiomas, envolvido no processo de produ-
ção de Material Didático Virtual Livre.
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Quadro  4.2: 
 Princípios a serem considerados na etapa de Implementação – modelo ADDIE

1. Desenvolva um sistema de gestão de aprendizagem que seja adequado aos requisitos do contexto. 
Esse sistema pode ser simples – como a utilização de um diário de classe – ou complexo como um 
sistema de informação que contem registros dos requisitos e necessidades de cada estudante; 
competências específicas adquiridas em cada uma das etapas de aprendizagem concluídas; hora e 
data de conclusão de eventos de aprendizagem; e programação para eventos futuros.

2. Providencie suporte e orientação aos estudantes – Em muitas situações, os estudantes não tem 
ideia clara do que será esperado deles; das atividades que vão acontecer; ou como devem se 
preparar para o curso.

3. Planeje suporte – Inclua meios de treinar os instrutores e promover suporte necessário para que 
eles sejam facilitadores efetivos. Editoras de livros didáticos geralmente fornecem manuais do 
professor. Esses materiais, no entanto, devem, eventualmente, ser adaptados (ou materiais novos 
devem ser criados), de modo que correspondam melhor aos objetivos do curso.

4. Faça planos relacionados ao contexto de aplicação – Deve-se considerar os aspectos do contexto de 
aplicação que poderão afetar a implementação do curso: incluindo requisitos tecnológicos; suporte 
local para ensino a distância, se for o caso; horários adequados para as aulas; disponibilidade de 
instrutores; e potenciais conflitos nos horários dos alunos.

5. Faça planos de manutenção do curso – programe-se para vários tipos de avaliação; para o 
monitoramento do conteúdo do curso, visando a precisão e os prazos. Observe, continuamente, a 
relevância do curso para os objetivos e requisitos de aprendizagem da organização em que se aplica 
a instrução.

Fonte: adaptado de Gagné et al. (2005, p. 32)

Enfim, em linhas gerais, a etapa de avaliação figura como a última etapa do 
modelo ADDIE. Contudo, conforme Gagné et al. (2005, p. 35), a avaliação ocorre em 
todo o processo e focaliza, além dos alunos, os elementos do curso – tal como o currí-
culo e os materiais didáticos envolvidos – e o processo em si.

4.1.3 modelo de operação global do ensino de línguas

O Modelo de Operação Global de Ensino de Línguas (ALMEIDA FILHO, 
1993; ALMEIDA FILHO, 2002; ALMEIDA FILHO, 2010) consiste em uma ten-
tativa de compreensão da constituição e do funcionamento da “grande e complexa 
operação de ensino-aprendizagem de uma LE” (ALMEIDA FILHO, 2010, p. 20), 
considerando-se, para isso, a análise do processo de ensinar outras línguas. Esse pro-
cesso, conforme sugere o autor, envolve 4 (quatro) dimensões ou fases distintas, intrin-
secamente relacionadas umas com as outras e influenciadas por uma dada abordagem, 
ou seja, a abordagem de ensinar do professor. São elas:

1. o planejamento das unidades de um curso; 
2. a produção de materiais didáticos ou a seleção deles; 
3. as experiências na, com e sobre a língua-alvo realizadas com os alunos principal-

mente dentro mas também fora da sala de aula, e
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4. a avaliação de rendimento dos alunos (mas também a própria autoavaliação do 
professor e avaliação dos alunos e/ou externa do trabalho do professor).

(ALMEIDA FILHO, 2010, p. 17)

Tomando por base sua proposta de representação gráfica simplificada do mode-
lo – a qual apresentamos por meio da FIG.4.3-, em um comentário a respeito da sua 
dinâmica, Almeida Filho (1993), Almeida Filho (2002), Almeida Filho (2010) observa 
que alterações em uma das fases pode causar mudanças nas demais, em cadeia, em 
forma de movimentos proativos e retroativos, ou seja, respectivamente para frente – da 
esquerda para a direita – e para trás – da direita para a esquerda. Segundo o autor, por 
exemplo, em uma situação nova de ensino – ou seja, aquela que começa com “grupos 
para os quais não havia provisões anteriores de ensino na L-alvo” (ALMEIDA FILHO, 
2010, p. 18) ou com grupos em que se abandonou as provisões anteriores em prol de 
uma nova proposta as fases podem ser trabalhadas ordenadamente da esquerda para a 
direita. De modo análogo, alterações podem ser iniciadas em qualquer fase, em situ-
ações em que já está posto um dado ensino. Em ambos os casos, conforme Almeida 
Filho (1993), Almeida Filho (2002), Almeida Filho (2010, p. 18), mudanças equilibra-
doras ocorrerão nas outras fases, por meio dos já mencionados efeitos proativos e re-
troativos. A esse respeito, Almeida Filho (1993), Almeida Filho (2002), Almeida Filho 
(2010, p. 18) acrescenta que são sempre comuns contradições e conflitos, ainda que 
“todo o sistema da operação global seja de tipo ’ecológico’ harmonizador” (ALMEIDA 
FILHO, 2010, p. 18).

Figura 4.3: Modelo da Operação Global do Ensino de Línguas

Fonte: adaptado de Almeida Filho (2010, p.22)
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De um modo geral, segundo Almeida Filho (1993), Almeida Filho (2002), Al-
meida Filho (2010, p. 18), quanto mais à direita ocorrer uma alteração, maior efeito 
retroativo potencial ela terá sobre as outras fases ou dimensões. Quanto mais à esquer-
da, maior será o potencial proativo. Contudo, conforme lembra Almeida Filho (1993), 
Almeida Filho (2002), Almeida Filho (2010, p. 18), o ponto – ou fase – em que a alte-
ração ocorre, também pode ser relevante. Dessa forma, não é garantido que mudanças 
em fases mais à esquerda garantam alterações à frente com o mesmo vigor. Isso quer 
dizer, por exemplo, segundo o autor, que um planejamento novo pode não contar com 
alterações ou adaptações –, à frente, adequadas – tais como materiais, procedimentos 
e avaliações. Em contrapartida, a súbita inserção de um novo sistema de avaliação – 
ou seja, mudança a direita – causará uma demanda mais intensa de ajuste à esquerda, 
dado que, de acordo com Almeida Filho (1993), Almeida Filho (2002), Almeida Filho 
(2010, p. 19), avaliações tem um grande poder de controle institucional.

Conforme mencionado no início desta seção, e representado na FIG.4.3, para 
Almeida Filho (1993), Almeida Filho (2002), Almeida Filho (2010, p. 17), as etapas 
ou dimensões do processo de ensinar uma língua são influenciados pela Abordagem 
de Ensinar do Professor, a qual, para o autor, também poderá sofrer mudanças ou 
rupturas profundas no decorrer do processo, mediante “reflexão e estudo” (ALMEIDA 
FILHO, 2010, p. 19) por parte do professor. Essa abordagem, para o autor, exerce uma 
força potencial que orienta as decisões e ações do professor, ao longo do tempo, nesse 
processo de ensinar, normalmente materializado na forma de sessões ou aulas (AL-
MEIDA FILHO, 2010, p. 17). Cabe mencionar que para Almeida Filho (2010, p. 17), 
uma abordagem equivale a 

um conjunto de disposições, conhecimentos, crenças, pressupostos e 
eventualmente princípios sobre o que é linguagem humana, LE, e o que e 
aprender e ensinar uma língua alvo. Como se trata de educação em língua 
estrangeira principiada em contextos formais escolares, frequentemente 
tais disposições e conhecimentos precisam abranger também as concepções 
de homem ou pessoa humana, de sala de aula e dos papéis representados de 
professor e de aluno de uma nova língua.

(ALMEIDA FILHO, 2010, p. 17)

Para Almeida Filho (2010, p. 20), as concepções de linguagem, de aprender e en-
sinar uma língua alvo, presentes em sua concepção de Abordagem de Ensinar do Pro-
fessor, mantem-se “com a matéria prima das competências dos professores” (ALMEI-
DA FILHO, 2010, p. 20), ou seja, as competências implícita, aplicada e profissional. 
A primeira diz respeito as intuições, crenças e experiências, sobre o que é ensinar, que 
o professor possui (ALMEIDA FILHO, 1993; ALMEIDA FILHO, 2002; ALMEI-
DA FILHO, 2010, p. 21). A segunda é aquela que capacita o professor a “ensinar de 
acordo com o que sabe, conscientemente” (ALMEIDA FILHO, 2010, p. 21), ou seja, 
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permite-lhe explicar, de modo plausível, porque ensina como ensina e porque obtém 
os resultados que obtém. A terceira, por sua vez, consiste em reconhecer “seus deveres, 
potencial e importância social no exercício do magistério na área de ensino de línguas” 
(ALMEIDA FILHO, 2010, p. 21).

Figura 4.4: Modelo Ampliado da Operação Global do Ensino de Línguas

Fonte: Almeida Filho (2010, p. 22)

Além da Abordagem do Professor, Almeida Filho (1993), Almeida Filho (2002), 
Almeida Filho (2010, p. 21) reconhece outras forças atuantes na construção do proces-
so de ensino-aprendizagem, as quais, conforme notamos na representação gráfica am-
pliada do Modelo de Operação Global de Ensino de Línguas (FIG.4.4), pairam sobre 
essa abordagem, em uma correlação direta. São elas: os filtros afetivos do professor e 
dos aprendizes, que envolvem ansiedades, bloqueios, motivação, pressões dos grupos, 
cansaço físico e oscilações eventuais; a abordagem de aprender do aluno; a abordagem 
de ensino subjacente ao material didático adotado; e os valores desejados por outros no 
contexto escolar – tais como a instituição, o diretor, os outros professores líderes, mais 
velhos e/ou com maior poder na instituição (ALMEIDA FILHO, 1993; ALMEIDA 
FILHO, 2002; ALMEIDA FILHO, 2010, p. 21)

Almeida Filho (1996, p. 1) aprofunda suas reflexões sobre o Modelo de Opera-
ção Global de Ensino de Línguas, abordando a questão (ou etapa) do planejamento 
de cursos de idiomas, o qual, para ele, geralmente, materializa-se em um documento 
escrito e explícito. O autor confere ao tema, dessa vez, um ponto de vista mais ope-
rativo e menos descritivo, se comparado com Almeida Filho (1993), Almeida Filho 
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(2002), Almeida Filho (2010) – citados e discutidos neste capítulo. Trata-se, o plane-
jamento, para o autor, de uma atividade fundamental no processo de ensino de uma 
língua, especialmente em se tratando de contexto formal. Segundo Almeida Filho 
(1996, p. 2), de maneira restrita, o planejamento – o qual, geralmente, materializa-se 
em um documento escrito e explícito – consiste no

processo ordenado e mapeado de decisões sobre inserções de conteúdo 
linguístico (amostras da língua-alvo, explicações, generalizações sobre 
aspectos sistematizáveis dessas amostras e automatizações eventuais) do tipo 
de processo que será engendrado no curso, e da reflexão sobre as decisões e 
resultados, das experiências mínimas na e sobre a língua-alvo num curso de 
língua apresentado em forma de unidades de ensino-aprendizagem.

 (ALMEIDA FILHO, 1996, p. 2)

O planejamento, portanto, conforme Almeida Filho (1996, p. 1), envolve a previ-
são de conteúdos e amostras; da natureza das experiências com e na língua alvo; e, em 
consonância com Stenhouse (1975), a reserva de procedimentos e momentos para a refle-
xão sobre o próprio planejamento; sobre materiais, procedimentos de aula e de avaliação 
já implementados. Para Almeida Filho (1996, p. 1) – em sintonia com a visão de Gagné et 
al. (2005) a respeito do modelo instrucional ADDIE, apresentada e discutida neste capí-
tulo –, o planejamento consiste em uma atividade sensível ao contexto, já que é precedido 
– no âmbito da Operação Global de Ensino de Línguas – pelo reconhecimento – alme-
nos dos dados principais do contexto mais amplo em que se insere a situação de ensino.

Em adição, essa atividade prevê a explicação dos pressupostos sobre língua/lin-
guagem humana e sobre ensinar e aprender línguas com os quais o planejador pretende 
trabalhar (ALMEIDA FILHO, 1996; VIANA, 1997, p. 1; p. 33), sendo as suas decisões 
orientadas por uma abordagem de ensinar línguas e tomadas no sentido de alcançar 
os objetivos reconhecidos dos aprendizes (ALMEIDA FILHO, 1996; VIANA, 1997, p. 
2; p. 33). Conforme lembra Viana (1997, p. 33), a descoberta do perfil dos aprendizes 
– a qual, de fato, é considerada como essencial – é realizada, geralmente, por meio do 
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levantamento de dados contextuais, “focalizando necessidades, interesses, expectativas e 
eventuais fantasias [sobre a língua] dos aprendizes” (VIANA, 1997, p. 33).

Almeida Filho (1996) representa essa concepção de planejamento, também, em 
termos de ações para o planejador. São elas:
•	 Interpretação do contexto e antecedentes; 

•	 Justificativa para aprender a língua alvo; 

•	 Definição dos interesses e necessidades; 

•	 Especificação de níveis ou ciclos; 

•	 Alinhamento dos materiais, métodos e avaliações; 

•	 Definição dos objetivos; 

•	 Definição das unidades; 

•	 Avaliação interna (do planejamento) e momento de reflexão.

(ALMEIDA FILHO, 1996)

Compreendemos que Almeida Filho (1996) materializa a ideia de planejamen-
to aplicando, em algumas momentos, um viés relativo à abordagem comunicativa, 
ou seja, o que podemos reconhecer como dimensão comunicativa. Isso acontece, por 
exemplo, quando sugere que as categorias Recorte Comunicativo e Funções (comuni-
cativas) sejam consideradas para a atividade de Especificação de Unidades (ALMEIDA 
FILHO, 1996, p. 11). Não obstante, consideramos que o seu conceito de planejamento 
pode ser abstraído, de modo que outras abordagens possam ser materializadas, confor-
me uma dada Abordagem de Ensinar – em consonância com a concepção do Modelo 
Global de Ensino de Línguas. Assim o tomamos em nosso debate e em nossa prática 
de produção de Material Didático Virtual Livre. Com efeito, lançamos mão do arca-
bouço teórico relativo a esse conceito com o cuidado de não impor a visão de que o 
planejamento deve ser feito, necessariamente, pelo viés da abordagem comunicativa.

A partir da análise da concepção de planejamento (ALMEIDA FILHO, 1996), 
consideramos plausível dizer que o Modelo de Operação Global de Ensino de Línguas 
(ALMEIDA FILHO, 1993; ALMEIDA FILHO, 2002; ALMEIDA FILHO, 2010) – 
tal qual o modelo ADDIE (GAGNÉ et al., 2005; ROTHWELL; KAZANAS, 2003; 
SEELS; GLASGOW, 1998, p. 21; p. 55; p. 7) – pode ser considerado como um modelo 
instrucional baseado na metodologia de resolução de problemas de performance humana 
(ROTHWELL; KAZANAS, 2003, p. 35), sendo, nesse caso, dirigido a problemas de or-
dem instrucional. Essa constatação se justifica na medida em que – baseados na concep-
ção de problemas de performance humana apresentada por Rothwell e Kazanas (2003, p. 
35), discutida na seção 4.1.2 deste capítulo – consideramos que o delineamento do perfil 
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do contexto para o qual a instrução será projetada pode estabelecer uma discrepância em 
relação aos objetivos que serão definidos para uma dada situação de ensino e aprendiza-
gem de línguas. Em outras palavras, constatamos a possibilidade de estabelecimento de 
uma discrepância – ou problema – entre um estado vigente (estado de Condição) – ou 
seja as competências e saberes relacionados à língua alvo vigentes – e um estado ideal 
(estado de Critério), representado pelas competências e saberes relacionados à língua alvo 
que se espera que os aprendizes alcancem com o apoio de um dado contexto instrucional.

Em adição, percebemos que a concepção do Modelo de Operação Global de Ensi-
no de Línguas, bem como da ação de planejamento, refletem as conclusões a que chegam 
Richards e Renandya (2002, p. 65) e Finney (2002, p. 74) após estudo comparado entre 
modelos de planejamento de currículo, syllabus e materiais didáticos no âmbito do ensino e 
aprendizagem de línguas. Com efeito, segundo Richards e Renandya (2002, p. 65), 

os processos de desenvolvimento de currículo e de design de syllabus, no 
âmbito do ensino de línguas, geralmente envolvem a avaliação das necessi- 
dades dos aprendizes em um dado programa de língua, o desenvolvimento 
de metas e objetivos, o planejamento do syllabus, a seleção de abordagens de 
ensino e de materiais didáicos, e a decisão sobre procedimentos e critérios 
de avaliação. (RICHARDS; RENANDYA, 2002, p. 65)

Para Finney (2002, p. 74), não obstante a miríade de modelos, destacam-se 
como aspectos centrais: a análise de necessidades; a ênfase no processo e no produto; 
o foco no aprendiz e na aprendizagem; a avaliação de cada estágio; e a necessidade 
de interação e integração entre os diferentes aspectos do design e da implementação 
de processos.

Concluímos os debates sobre o Modelo de Operação Global de Ensino de Lín-
guas relacionando-o – conforme Almeida Filho (1993), Almeida Filho (2002), Almei-
da Filho (2010) – com as propostas de Anthony (1963) e Richards e Rodgers (1982), as 
quais se referem à querela sobre a definição dos termos abordagem, método, metodo-
logia e técnica, estabelecida no campo da Linguística Aplicada, em especial no que se 
refere ao ensino de línguas estrangeiras.

Almeida Filho (1993), Almeida Filho (2002), Almeida Filho (2010, p. 20) reco-
nhece que Anthony (1963) se esforçou no sentido de esclarecer a confusão terminológi-
ca, ao apresentar, em 1963, a sua hoje “clássica e pioneira” (ALMEIDA FILHO, 2010, 
p. 20) hierarquia entre os termos abordagem, método e técnica. De fato, conforme 
Richards e Rodgers (1982, p. 15), no modelo de Anthony, abordagem se refere ao nível 
no qual hipóteses e crenças sobre o que é língua e o que é aprendizagem de línguas 
são especificadas; método é o nível em que a teoria é colocada em prática e em que são 
feitas escolhas sobre habilidades e conteúdos serão trabalhados – bem como sobre a 
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ordem de apresentação dos conteúdos. Técnica, enfim, consiste no nível em que proce-
dimentos de sala de aula são descritos. (RICHARDS; RODGERS, 1982, p. 15)

Richards e Rodgers (1982), por sua vez, conforme Almeida Filho (1993), Almei-
da Filho (2002), Almeida Filho (2010, p. 19) retomam a questão concebendo méto-
do/metodologia no topo da hierarquia e subordinando a eles os conceitos de aborda-
gem, planejamento (design)26 e procedimento (técnica) no mesmo nível (ALMEIDA 
FILHO, 1993; ALMEIDA FILHO, 2002; ALMEIDA FILHO, 2010, p. 19). Com 
efeito, Richards e Rodgers (1982, p. 154), em oposição à proposta terminológica de 
Anthony (1963), preferem considerar método como um termo genérico para a “especi-
ficação e interrelação entre teoria e prática” (RICHARDS; RODGERS, 1982, p. 154), 
e raciocinar em termos de abordagem, design e procedimentos. Para os autores:

(...) abordagem define as concepções, crenças e teorias sobre a natureza 
da linguagem, as quais operam como construto axiomático ou pontos 
de referência e provem fundamento teórico para o que os professores de 
línguas, em última análise, fazem com os alunos em sala de aula. (...) design 
especifica a relação entre teorias sobre linguagem e sobre aprendizagem à 
forma e à função das atividades e dos materiais no contexto instrucional. 
(...) o procedimento, Enfim, compreende as técnicas e práticas de sala de 
aula, as quais são consequências de determinados designs e abordagens.

(RICHARDS; RODGERS, 1982, p. 154)

Cabe lembrar que, ao propor mudanças no arcabouço de Anthony (1963), Ri-
chards e Rodgers (1982) tem como meta o estabelecimento de um que possa ser utili-
zado para descrever, avaliar e comparar métodos de ensino de línguas (RICHARDS; 
RODGERS, 1982, p. 164), frente à – então – proliferação de métodos de ensino de 
línguas (RICHARDS; RODGERS, 1982, p. 153).

Almeida Filho (1993), Almeida Filho (2002), Almeida Filho (2010) estabelece 
pelo menos três pontos de divergência entre os três arcabouços teóricos. O primeiro 
ponto consiste no fato de que, para Almeida Filho (1993), Almeida Filho (2002), Al-
meida Filho (2010, p. 20), Anthony (1963) e Richards e Rodgers (1982), a rigor, não 
trabalham com um modelo teórico articulado – tal qual o Modelo de Operação Glo-
bal de Ensino de Línguas – e sim com “um arcabouço fixo de posições conceituais” 
(ALMEIDA FILHO, 1993; ALMEIDA FILHO, 2002; ALMEIDA FILHO, 2010, 
p. 20). Ele ressalta que Anthony (1963) e Richards e Rodgers (1982) não prevem os 
movimentos proativo e retroativo – ao contrário do Modelo de Operação Global de 
Ensino de Línguas, o qual, conforme discutido nesta seção, prevê um movimento or-
denado, da esquerda para a direita (ou vice versa) e de cima para baixo, considerando-
-se a atuação da abordagem dominante. O segundo ponto diz respeito ao fato de que 

26 Almeida Filho (1993), Almeida Filho (2002), Almeida Filho (2010) prefere traduzir os termos design e 
technique (RICHARDS; RODGERS, 1982) como planejamento e procedimento, respectivamente.
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Richards e Rodgers (1982) não faz discriminação entre planejamento de cursos e sua 
materialização em unidades de material didático na fase que chama de planejamento. 
Além disso, o autor não considera uma fase de avaliação. O terceiro e último ponto se 
refere a constatação de que Anthony (1963) e Richards e Rodgers (1982) não prevem 
a possiblidade de ruptura na abordagem de ensinar do professor, por meio de reflexão 
sobre o processo de ensino e aprendizagem.

A esse respeito, consideramos oportuno lembrar que cada um dos autores – a 
saber: Anthony (1963); Richards e Rodgers (1982) e Almeida Filho (1993), Almei-
da Filho (2002), Almeida Filho (2010) – propõem seus respectivos quadros teóricos 
a partir de objetivos e contextos diferentes. Dessa forma, associamos os modelos de 
Anthony (1963), Richards e Rodgers (1982) e Almeida Filho (1993), Almeida Filho 
(2002), Almeida Filho (2010), respectivamente, a um contexto histórico cuja demanda 
estava em estabelecer os primeiros passos na sistematização dos conceitos relativos ao 
ensino aprendizagem de línguas, considerando-se o campo da Linguística Aplicada27; 
a proliferação de métodos e à busca do método ideal28; e, enfim, a predominância e a 
valorização da abordagem comunicativa como referência para o ensino de línguas29.

27 O debate sobre a situação da Linguística Aplicada no século XX pode ser vista em Richards e Rodgers 
(1982, p. 14).

28 De acordo com Richards e Rodgers (1982, p. 1)
29 Conforme Richards e Renandya (2002, p. 65) existe uma predominância da abordagem comunicativa na 

década de 1980.
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4.1.4 modelo de elaboração de materiais didáticos  
de ensino de línguas

Jolly e Bolitho (1998, p. 90) apresentam e discutem o Modelo de Elaboração de 
Materiais Didáticos. Trata-se de um modelo instrucional cujo objetivo é, de fato, o de 
representar o processo de elaboração de materiais didáticos para o contexto de ensino 
e aprendizagem de línguas. Ele é composto por seis atividades nucleares, representadas 
pela FIG.4.5 - a saber: identificação da demanda para produção do material didático; 
identificaçao da necessidade de investigação teórica; efetivação contextual; efetivação 
pedagógica; produção; uso; e avaliação – as quais encontram reflexo direto em de-
mandas locais advindas do contexto de ensino e aprendizagem de idiomas, conforme 
argumentam os autores.

Figura 4.5: Modelo de Elaboração de Materiais Didáticos de Ensino de Línguas

Fonte: adaptado de Jolly e Bolitho (1998, p. 98)

A demanda – problema ou necessidade relativa ao âmbito do ensino e aprendi-
zagem de línguas pode ser exemplificada, conforme Jolly e Bolitho (1998, p. 90), pela 
constatação de que o livro didático em uso – considerando-se um determinado gru-
po – não apresenta textos autênticos ou atividades específicas, tais quais atividades de 
leitura e produção escrita. Uma vez constatada a demanda por esses tipos de textos e 
atividades – as quais, o livro didático não contempla – o professor se encontra perante 
a tarefa de elaborar materiais didáticos de modo a suprí-la. Está posta, desse modo, a 
fase de identificação de demanda para produção de material didático (JOLLY; BOLI-
THO, 1998, p. 90).

Após identificar a demanda, o professor poderá se deparar com conteúdos (signi-
ficados, funções, habilidades, etc.) que não domina ou que precisam ser revistos. Jolly 
e Bolitho (1998, p. 91) trazem como exemplo as noções sobre o uso de palavras da 
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língua inglesa – tais como nought, nil, nothing, zero, o – cujo uso pode causar dúvidas 
para os aprendizes dessa língua. De fato, ao perceber que precisa rever os tópicos, em 
termos teórico, o professor está no âmbito da fase de identificação da necessidade de 
investigação teórica, segundo Jolly e Bolitho (1998, p. 91).

A efetivação contextual dos novos materiais propostos está relacionada à busca de 
ideias, contextos e textos apropriados a uma determinada turma. Dessa forma, conforme 
Jolly e Bolitho (1998, p. 92), poderá haver um problema de efetivação contextual, caso 
sejam utilizadas atividades que apresentem temas discrepantes com a realidade local, 
como, por exemplo, o debate sobre problemas relativos à neve ou às manhãs geladas em 
atividades dirigidas a países tropicais (JOLLY; BOLITHO, 1998, p. 92). Encontramos 
consonância com o ponto de vista dos autores nas recomendações e considerações cultu-
rais dirigidas aos professores de língua inglesa de Alberta, Canadá. Com efeito, ALBER-
TA EDUCATION (2007, p. 35) recomenda que os professores aprendam sobre o conhe-
cimento cultural e linguístico prévio dos alunos estrangeiros com os quais vão trabalhar; 
que tenham sensibilidade política com relação a esse público – dada a possibilidade de 
surgimento de conflitos políticos pregressos, ao se tocarem em determinados assuntos; e 
que evitem visões esteriotipadas sobre a sua cultura de origem.

Quadro 4.3:  
Comparativo entre os modelos ADDIE, Operação Global de Ensino de Línguas  

e de Elaboração de Material Didático para o Ensino de Línguas

ADDIE (GAGNE et al, 
2005; ROTHWELL e KA- 
ZANAS, 2003; SEELS e 
GLASGOW, 1998)

OPERAÇÃO GLOBAL DE 
ENSINO DE LÍNGUAS 
(ALMEIDA FILHO (1993, 
2002, 2010)

DE ELABORAÇÃO DE 
MATERIAL DIDÁTICO 
PARA O ENSINO DE 
LÍNGUAS (JOLLY e 
BOLITHO, 1998)

CONTEXTO 
INSTRUCIONAL

Geral Ensino de línguas Ensino de línguas

PERSPECTIVA 
PREDOMINANTE

Teórico-operativa Descritiva Teórico-operativa

PRODUTO OU FOCO 
PRINCIPAL

Percurso de ensino e 
aprendizagem

Percurso de ensino e 
aprendizagem

Material didático

BASE METODOLÓGICA / 
OPERACIONAL

Resolução de 
problemas instrucionais 
e sensibilidade ao 
contexto

Resolução de 
problemas instrucionais 
e sensibilidade ao 
contexto

Resolução de 
problemas instrucionais 
e sensibilidade ao 
contexto

DINÂMICA Ordem de fases pre-
estabelecida, mas o 
processo pode inciar 
em qualquer uma, de 
acordo com a demanda

Ordem de fases 
pre-estabelecida. 
Movimentação proativa 
e retroativa. Modelo 
harmonizador ou 
ecológico

Ordem de fases pre-
estabelecida, mas o 
processo pode inciar 
em qualquer uma, de 
acordo com a demanda
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Concordamos com os autores quando chamam a atenção para a adequação en-
tre os temas propostos e os contextos locais dos aprendizes. Entretanto, consideramos 
plausível, também, momentos em que são explorados, em sala de aula, temas relativos 
à cultura alvo que podem não corresponder à cultura local dos aprendizes, dada a re-
levância da compreensão dessa cultura alvo, em se tratando de aprendizagem de uma 
língua estrangeira a ela associada. Compreendemos que caberá ao professor a sensibili-
dade para abordá-los – e, quando necessário, elaborar os materiais didáticos correspon-
dentes – sem perder de vista a noção de efetivação contextual.

Compõem, ainda, o modelo descrito e debatido em Jolly e Bolitho (1998, p. 90), 
a efetivação pedagógica, a produção física do material didático, o seu uso e avaliação.

A efetivação pedagógica do material didático diz respeito à busca por atividades e à 
elaboração apropriadas. Dessa forma, uma efetivação pedagógica falha pode ser constata-
da, por exemplo, conforme Jolly e Bolitho (1998, p. 93), quando se percebe que o material 
didático não está claro o suficiente, a ponto de levar o aluno ao erro ou ao fracasso na reali-
zação da atividade. Os autores lembram que a escrita eficiente das instruções das atividades 
propostas tem papel decisivo na efetivação pedagógica (JOLLY; BOLITHO, 1998, p. 93).

A preocupação com a produção física do material didático envolve considerações 
sobre o seu layout. Jolly e Bolitho (1998, p. 95) lembram que aparência física do mate-
rial está relacionada à sua efetividade e à motivação dos aprendizes. Os autores citam, 
como exemplo de falha relativa a esse aspecto, a confusão provocada por imagens de 
qualidade ruim e a desmotivação advinda de uma má organização dos espaços entre os 
elementos de uma página de um livro didático.

Enfim, Jolly e Bolitho (1998, p. 96) lembram que o uso é uma oportunidade para 
equacionar o material didático com as necessidades que motivaram a sua produção, crian-
do contexto propício para sua avaliação. Essa avaliação, de fato, em linhas gerais, consiste, 
para Jolly e Bolitho (1998, p. 95), na tentativa de constatar se o material corresponde às de-
mandas locais – ou se deve ser descartado ou adaptado. Ademais, para os autores, a avalia-
ção pode ser vista como elementos motivador da dinamicidade do processo de elaboração 
de materiais didáticos, dado que impulsiona a revisitação das outras atividades – a dinâmi-
ca do processo está representada na FIG.4.5 pelas setas. Para Jolly e Bolitho (1998, p. 96), o 
processo de elaboração de materiais didáticos é dinâmico e autoajustável.

Concluímos esta subseção, apresentando um comparativo (QUAD.4.3)que relacio-
na os três modelos descritos e analisados neste capítulo – os quais, conforme mencionado, 
tomamos como referência para a produção de Material Didático Virtual Livre em nossa 
pesquisa de doutoramento e em nossa prática. São eles: o modelo ADDIE (GAGNÉ et 
al., 2005; ROTHWELL; KAZANAS, 2003; SEELS; GLASGOW, 1998, p. 21; p. 55; 
p. 7; ), o modelo da Operação Global do Ensino de Línguas (ALMEIDA FILHO, 1993; 
ALMEIDA FILHO, 2002; ALMEIDA FILHO, 2010, p. 18) e o para Escrita de Material 
Didático de Línguas (JOLLY; BOLITHO, 1998, p. 90). O comparativo (QUAD.4.3) traz 
as características dos modelos que consideramos básicas.
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4.2 a busca por insumos livres: beneficiando-se da Cultura Livre

Nesta seção, apresentamos a técnica por meio da qual o professor-autor de Mate-
riais Didáticos Virtuais Livres poderá obter insumos livres (textos, sons, imagem, etc.). 
Ela foi experimentada em todos os contextos de produção de materiais didáticos dessa 
natureza no decorrer de nossa pesquisa.

Conforme discutido no capítulo 1 desta tese, uma das características do Mate-
rial Didático Virtual Livre que, do nosso ponto de vista, permite-nos atribuir-lhe es-
pecificidade – em relação aos demais tipos de materiais didáticos – e classificá-lo como 
livre, consiste na utilização de insumos livres em sua composição, ou seja, insumos 
registrados sob uma Licença Livre, tal qual definido pela Freedomdefined (s.d.).

Adotamos a proposta da organização não governamental Creative Commons 
como referência para nossos trabalhos. Essa organização propõe – como debatido no 
capítulo 1 desta tese – um conjunto de 6 (seis) licenças flexíveis (QUAD.1.3) cuja fun-
ção é identificar e descrever as permissões de utilização que os autores/artistas desejam 
atribuir aos seus respectivos trabalhos.

Cabe lembrar que consideramos, em conformidade com Faria (2011, p. 26) – que 
nem todas as licenças do conjunto Creative Commons podem ser classificadas como Licen-
ças Livres (FREEDOMDEFINED, s.d.). De fato, a presença dos atributos “Uso não comer-
cial” e “Não a obras derivadas” subtraem esse status. Consequentemente, consideramos que 
a utilização de insumos com licenças flexíveis que apresentam um desses atributos confe-
rem ao material didático virtual a condição de Livre com Algumas Restrições30.

Em termos práticos, insumos com licenças Creative Commons podem ser obtidos 
na Internet (websites, fóruns, blogs, redes sociais, etc.). Ademais, esse insumo pode ser en-
contrado e, eventualmente, classificado, em websites ou repositórios específicos, tais como 
o Jamendo (s.d.)31 e o Flickr (s.d.), respectivamente especializados em música e imagens. 
Caberá ao professor, que pretende elaborar materiais didáticos virtuais livres, acessar tais es-
paços virtuais; identificar o tipo de licença atribuída ao insumo; e avaliar se a licença poderá 
ser utilizada em seu material didático de modo a caracterizá-lo como Livre ou como Livre 
com Algumas Restrições, respeitando as liberdades atribuídas pelos autores dos insumos.

O processo de localização de insumos livres pode ser otimizado por meio da utiliza-
ção de mecanismos de busca específicos – como o mecanismo de busca interno do já citado 
Flickr; filtros de busca especializados, disponibilizados em motores de busca convencionais 
– como o motor de busca do SPINXPRESS (s.d.)32; ou, ainda, pela utilização de programas 
específicos de compartilhamento de arquivos – como o programa SPINXPRESS (s.d.)33.

30 A relação entre Materiais Didáticos Virtuais Livres, Materiais Didáticos Virtuais Livres com Algumas Res-
trições e suas respectivas licenças pode ser vista no capítulo 1e está mapeado no QUAD.1.4.

31 www.jamendo.com
32 www.google.com.br
33 www.spinxpress.com
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A FIG.4.6 apresenta uma ferramenta, disponibilizada na página da organização 
não governamental Creative Commons, que auxilia o usuário a localizar insumos licen-
ciados por meio do seu conjunto de licenças a partir de palavras chave. Ele solicita a 
indicação do repositório – para o qual apontará a pesquisa – e permite que esse usuário 
especifique as características da licença desejada. Ademais, o usuário poderá indicar se 
deseja encontrar insumos cujos autores permitem o uso para fins comerciais e/ou mo-
dificação, adaptação, ou uso em outras obras.

De fato, o usuário poderá buscar insumos, por exemplo, relacionados ao Palio 
di Siena ou à Divina Commedia. Para tanto, ele poderá utilizar as expressão Palio di 
Siena ou Divina Commedia, indicando que deseja apontar sua busca para o repositório 
Jamendo. Ao escolher esse repositório, ele tem consciência de que encontrará, em caso 
de busca bem sucedida, músicas ou vídeos relacionados às expressões indicadas, dado 
que o Jamendo é um repositório especializado nesse tipo de insumo. A busca poderá 
ser ainda mais específica se o usuário, por exemplo, marcar a opção de filtragem “mo-
dificar, adaptar ou usar noutras obras”, referente ao insumo.

Ressaltamos que a utilização dessa ferramenta não isenta o usuário da tarefa de 
observar se os insumos encontrados estão, realmente, licenciados de acordo as especifi-
cações da busca. Segundo CREATIVE COMMONS BRASIL (s.d.):

Figura 4.6: Ferramenta de busca do Creative Commons – tela principal

Fonte: adaptado de CREATIVE COMMONS (s.d)
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Note, por favor, que a search.creativecommons.org não é um motor de 
pesquisa. Pelo contrário, oferece uma forma conveniente de acesso a 
serviços de pesquisa disponibilizados por outras entidades independentes. 
A CC não tem qualquer controle sobre os resultados. Não assuma que 
os resultados apresentados pela pesquisa neste portal foram licenciados 
com uma licença CC. Deve verificar sempre que a obra está efectivamente 
licenciada com uma licença CC, seguindo o respectivo link. Dado que para 
utilizar uma licença CC não é necessário qualquer registo, a CC não dispõe 
de nenhuma forma de determinar o que foi, ou não foi, disponibilizado 
nos termos de uma licença CC. Se tiver qualquer dúvida a este respeito 
deve contactar directamente o detentor dos direitos de autor, ou tentar 
contactar o site onde encontrou o conteúdo. (CREATIVE COMMONS 
BRASIL, s.d.)

Tomamos essa ressalva como recomendação geral para o processo de produção 
de Material Didático Virtual Livre. Recomendamos essa avaliação ad hoc, por parte 
do professor-autor, mesmo que se trate de uma pesquisa feita por intermediação de 
qualquer outro canal. Deve-se ter consciência de que, nesse caso, não está em jogo 
apenas a questão da postura ética profissional, mas também a possibilidade de punição 
legal pelo uso indevido de insumos cujas liberdades de utilização foram estabelecidas 
por licenças Creative Commons. Vale lembrar que, conforme Gabriel (2013, p. 49) e 
CREATIVE COMMONS BRASIL (s.d.), essas licenças já foram traduzidas e adaptadas 
à legislação de vários países – dentre os quais, o Brasil – e que o seu uso indevido pode 
ser julgado como violação de direitos autorais.

Figura 4.7: Documentação de insumos: identificação da licença de uma imagem

Fonte: adaptado de Flickr (s.d)
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Recomendamos que o professor-autor de Materiais Didáticos Virtuais Livres – 
ou Livres com Restrições – lance mão de registros pessoais, datados, – além da dispo-
nibilização da fonte de dados, no próprio material didático, com as condições originais 
de licenciamento dos trabalhos subjacentes, como discutido no capítulo 1 e citado na 
Tabela 1.5 desta tese –, por meio dos quais poderá comprovar as liberdades estabele-
cidas para os insumos utilizados em suas sequencias didáticas livres, resguardando-se 
legalmente. Essa documentação pode ser feita, por exemplo, por meio da captação de 
imagens em que apareçam o conteúdo e a respectiva licença. A FIG.4.7 apresenta uma 
tela em que constam os dados de licenciamento de uma imagem. A letra (A), na FIG. 
4.7, indica a licença atribuída à imagem. Nesse caso, trata-se de uma licença Creative 
Commons – Atribuição não comercial – Compartilha igual.

Nas seções subsequentes, apresentamos alguns exemplos reais de buscas de in-
sumos livres. Não é nossa intenção apresentar todos os recursos e repositórios es-
pecializados em conteúdo com licença Creative Commmons, mas sim ilustrar me-
lhor algumas possibilidades de busca. Trazemos como exemplos, buscas realizadas 
a partir de temas aleatórios da cultura italiana, utilizando os repositórios Flickr e 
Jamendo, bem como o filtro do motor de busca do Google e o programa de compar-
tilhamento especializado Spinxpress.

Figura 4.8: Flikr – Tela de busca manual de imagens com licenças Creative Commons

Fonte: adaptado de Flickr (s.d.)
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4.2.1 busca de insumos livres com o flickr: imagens

O Flickr é um site de gerenciamento e compartilhamento de imagens que ofe-
rece a possibilidade de armazenar e buscar imagens com licença Creative Commons, 
configurando-se, dessa forma, como um repositório de imagens com licenças flexíveis.

A partir do site, é possível empreender buscas manuais e mecânicas. As buscas manu-
ais, ou seja, sem o auxílio de mecanismos de busca, podem ser feitas pela página intitulada 
“Explorar/Creative Commons” (FIG.4.8), cujo acesso se dá pelo item “Explorar” do seu menu 
principal do Flickr. O usuário, ao abrir a página, poderá, manualmente, explorar as imagens, 
as quais se apresentam organizadas de acordo com os 6 (seis) tipos de licenças propostas pela 
organização não governamental Creative Commons. A FIG.4.8 apresenta 2 (duas) das 6 (seis) 
categorias – a saber: as categorias “Atribuição” e “Atribuição – não a obras derivadas”.

As buscas automáticas, por sua vez, podem ser empreendidas com o motor 
de busca interno, disponibilizado na mesma página Explorar/Creative Commons. A 
FIG.4.9mostra as primeiras 28 (vinte e oito) fotos, de um total de 4.829 (quatro mil 
oitocentos e vinte e nove), referenciadas pelo termo chiesa, cujas liberdades estão repre-
sentadas pela licença Creative Commons – Atribuição.

A partir das páginas de resultados, o usuário poderá selecionar a imagem dese-
jada, clicando sobre ela e, em seguida, proceder com a confirmação do tipo de licença. 
Selecionamos, como exemplo, a imagem de uma igreja do povoado de Città Nova, em 
Módena, Itália (FIG.4.10).

Figura 4.9: Flickr: resultado de busca de imagens Creative Commons – Atribuição com o termo chiesa

Fonte: adaptado de Flickr (s.d.)
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Identificamos, ao acessar a imagem, que a foto é de autoria de Roberto Ferrari 
e que ela foi tirada no dia 4 de junho de 2006 (FIG.4.10- A) com uma máquina fo-
tográfica modelo Canon PowerShot G6 (FIG.4.10- A). Confirmamos, ainda, que o 
autor da foto atribuiu uma licença Creative Commons – Atribuição-CompartilhaIgual 
(FIG.4.10- B).

Essa licença permite que a foto seja reproduzida, distribuída e adaptada, mesmo 
que para fins comerciais, desde que a autoria da foto seja mencionada nos trabalhos 
derivados e que tais trabalhos sejam licenciados com a mesma licença da foto.

4.2.2 busca de insumos livres com o spinXpress: mídias em geral

O Spinxpress consiste em um projeto que viabiliza a elaboração de trabalhos 
envolvendo mídias. Ele tem como meta a disponibilização de ferramentas para busca e 
compartilhamento de mídias de qualquer tamanho, tipo ou licenças, incluindo o con-
junto de licenças Creative Commons. A procura por mídias livres pode ser feita no pró-
prio site do projeto, com o auxilio de um mecanismo de busca intitulado Get Media, 
ou por meio de um programa de compartilhamento de arquivos instalado localmente. 
O mecanismo de busca online (FIG.4.11) permite que o usuário escolha o tema, o tipo 
de licença e de mídia desejados; bem como a fonte de pesquisa. De fato, além de cobrir 
o próprio repositório, o mecanismo de busca varre, também, repositórios e páginas ex-
ternas. Conforme declarado no próprio site, o Get Media busca em:

1. Repositórios – tais como o The Internet Archive34, o Flickr e o blip.tv35

2. Bancos de dados armazenados e atualizados constantemente pelo SPINXPRESS 
(s.d.) e pelo Magnatune (s.d.)36 e

3. Feeds RSS, incluindo o ccMixter, CCHits e o Freelog.

(SPINXPRESS, s.d.)

34 http://archive.org/index.php
35 http://www.blip.tv
36 http://magnatune.com/
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Figura 4.10: Flickr: resultado de busca de imagens Creative Commons – Atribuição com o termo chiesa: 
uma igreja em Citta Nova, Módena, Itália

Fonte: adaptado de Flickr (s.d.)

O programa de compartilhamento de arquivos do SpinXpress – cujo download 
pode ser feito no site do projeto – permite que o usuário distribua e procure mídias 
com licença Creative Commons. A FIG.4.12 mostra os resultados de uma busca que 
realizamos com a expressão italiana musica leggera. Cabe mencionar que a versão do 
programa de compartilhamento do SpinXpress, que utilizamos nesta busca, não ofe-
rece a possibilidade de filtragem pelo tipo de licença. Entre os programas e aplicativos 
estudados e utilizados em nossa pesquisa, percebemos que esse foi o menos eficien-
te, em termos de localização de insumos livres. De fato, a expressão musica leggera 
apresentou-nos apenas 4 (quatro) arquivos como resultado (FIG.4.12- A), sendo esses 
registrados com a licenças Creative Commons – Atribuição – Uso não comercial – ou 
seja, como discutido no capítulo 1 desta tese, uma licença que, apesar de flexível, será 
considerada não livre.

As informações sobre os arquivos encontrados podem ser vistas ao se posicionar, 
sobre eles, o ponteiro do mouse. Como indicado na FIG.4.12, ao fazê-lo, aparecerá um 
(FIG.4.12- B) com as informações. Trata-se, conforme mencionamos, de um arquivo 
de música cuja licença permite a sua reprodução, distribuição e adaptação, desde que 
não seja para fins comerciais e que a sua autoria seja declarada nos trabalhos derivados. 
Vale lembrar que a utilização desse insumo – consideramos – atribui o status de Livre 
com Restrições ao material didático virtual, dada a presença do atributo “Uso não co-
mercial” em seu licenciamento.
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Figura 4.11: Tela do mecanismo de busca online do SpinXpress

Fonte: adaptado de SPINXPRESS (s.d.)

Figura 4.12: SpinXpress: resultado de busca de mídias com o termo musica leggera

Fonte: adaptado de SPINXPRESS (s.d.)



107Implicações do uso de material didático virtual livre em contexto formal de ensino-aprendizagem de italiano como LE/L2 

4.2.3 busca de insumos livres com o jamendo: músicas

O Jamendo é um site de distribuição de músicas livres sediado em Luxem-
burgo. Trata-se – de acordo com Wikipedia, por meio da entrada Jamendo – em li-
nhas gerais, de um repositório de músicas que conta com 25 empregados e que pode 
ser considerado “um dos principais protagonistas no movimento da música livre na 
França” (JAMENDO, s.d.).

O seu modelo de negócio – segundo JAMENDO (s.d.) – visa tanto o financia-
mento próprio, quanto dos artistas. Ele envolve 3 (três) canais ou formas de obtenção 
de receita: publicidade; recebimento de doações dos usuários do site; e contratos co-
merciais pelo Jamendo PRO. A renda com publicidade é dividida em 50% entre o site 
e os artistas, sendo que cada um dos artistas recebe de acordo com a quantidade de 
visualizações de suas músicas em relação aos demais. As doações são recebidas inteira-
mente pelos artistas, subtraída de uma pequena porcentagem para o site. O Jamendo 
PRO, enfim, consiste em uma loja de compra de licenças para uso comercial. As mú-
sicas adquiridas pelo Jamendo PRO serão utilizadas, por exemplo, em ambientes de 
aeroportos, restaurantes, supermercados, filmes ou documentários (JAMENDO, s.d.). 
Conforme lembra JAMENDO (s.d.), os canais France 2 (FRANCE 2 – TV, s.d.)37 e 
Arte (ARTE – TV, s.d.)38, utilizam com regularidade as obras do Jamendo PRO.

Vale mencionar que os usuários podem ouvir o seu conteúdo no próprio site 
ou, ainda, baixá-lo. Além de músicas, o Jamendo disponibiliza uma radio online, por 
meio de streaming.

As buscas de insumos no Jamendo – tal qual no Flikr – podem ser feitas manual-
mente ou com a ajuda de um mecanismo de busca disponível em uma de suas páginas. 
O usuário – conforme observa a Wikipedia. ainda por meio da entrada Jamendo – em 
sua busca manual, pode encontrar músicas e álbuns, utilizando-se de tags corresponden-
tes ao estilo musical – jazz, rock, pop, reggae de sua preferência. A FIG.4.13apresenta o 
mecanismo de busca avançada do Jamendo. Ele permite que o usuário faça a filtragem 
da busca, especificando o país de origem (FIG.4.13- A), a língua (FIG.4.13- B) e o tipo 
de licença (FIG.4.13- C) desejados.

Empreendemos uma busca, no Jamendo, utilizando a tag pop e especificando 
o país e a língua desejada – Itália e italiano, respectivamente. Procuramos por 
músicas com atribuição Creative Commons – Atribuição – compartilha igual. A 
FIG.4.14apresenta um dos resultados encontrados. Trata-se da canção intitulada Sogno, 
de Andrea Pardi “Giuggi” e Alberto Bruzzese.

37 France 2 é o “principal canal de televisão público francês e o segundo mais visto na França” (FRANCE 2, s.d.)
38 Arte – Association Relative à la Télévision Européenne. Trata-se de “uma rede de televisão franco-alemã 

que procura promover uma programação de qualidade no que se refere ao mundo das artes e da cultu-
ra. Sua sede se localiza em Estrasburgo (França) com filial em Baden-Baden (Alemanha)” (ARTE, s.d.)
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Confirmamos – por meio de uma análise ad hoc – o tipo de licença atribuída 
à canção (FIG.4.14 A). Trata-se, de fato, da licença Creative Commons – Atribuição 
– compartilha igual. A reprodução, distribuição e adaptação da música Sogno estão 
permitidas, inclusive para fins comerciais, desde que as obras derivadas mencionem a 
sua autoria e que a licença seja perpetuada.

Figura 4.13: Tela de busca avançada do Jamendo

Fonte: adaptado de Jamendo (s.d.)
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Figura 4.14: Resultados de busca no Jamendo: a canção Sogno e sua licença.

Fonte: adaptado de Jamendo (s.d.)

Figura 4.15: Motor de busca Google – tela da filtragem avançada

Fonte: adaptado de Jamendo (s.d.)
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4.2.4 busca de insumos livres utilizando o Google: arquivos e pági- 
nas da web em geral

O motor de busca da empresa Google apresenta diversas opções de filtragem 
para suas pesquisas. Em sua busca avançada, o usuário poderá especificar a maneira 
como a expressão deverá ser procurada – por exemplo, pela palavra exata, por todas as 
palavras ou excluindo todas as expressões –; restringir a busca pelo idioma, pela região, 
pela última atualização, pelo site ou domínio ou, ainda, pelos direitos de uso do item 
procurado – entre outras. A opção Direitos de Uso oferece as 6 (seis) possibilidades de 
licenças Creative Commons. A FIG.4.15 apresenta parte da tela do filtro avançado. Em 
(A) podemos ver a opção Direitos de Uso, a qual nos interessa especialmente na busca 
por insumos com licenças flexíveis ou, dentre elas, com licenças livres.

Apresentamos, como exemplo, o resultado de uma busca em que utilizamos a pala-
vra italiana quotidiano. Lançamos mão da opção de filtragem intitulada Direitos de Uso, 
restringindo a busca a sites cujo conteúdo apresentasse itens livres para uso, modificação 
e compartilhamento, inclusive para fins comerciais. Para isso, escolhemos a opção “Sem 
restrições de uso ou compartilhamento, mesmo comercialmente”, no menu de opções. 
Parte dos resultados da busca pode ser vista na FIG. 4.16, a qual apresenta as 4 (quatro) 
primeiras páginas de um total de 132.000 (cento e trinta e duas mil).

Acessamos um dos links indicados e encontramos o site intitulado Radio Fre-
quenza Appenino. Trata-se, em linhas gerais, de um projeto que visa dar voz aos jo-
vens dos povoados da região dos Alpes Bolonheses (RFA, s.d.), na Itália. A proposta é 
que, por meio da utilização de canais de comunicação/informação, e de uma postura 
de jornalismo participativo, esses jovens desenvolvam noções de cidadania, discutindo 
sobre temáticas ligadas à imigração, à intercultura e ao encontro de gerações, entre 
outros temas.

O site da RFA – Radio Frequenza Appenino – disponibiliza uma série de progra-
mas de rádio e TV, em língua italiana, por meio de canais Livestream. A FIG.4.17 apre-
senta um desses canais. Ele permite que os internautas vejam a transmissão (FIG.4.17- A) 
e interajam com os apresentadores – bem como com outros internautas – por meio de 
um chat (FIG.4.17- B).

Confirmamos (FIG.4.17- C) que todo o conteúdo disponibilizado no site da 
RFA – Radio Frequenza Appenino – poderá ser reproduzido, distribuído e adaptado, 
inclusive para fins comerciais, desde que, nos trabalhos derivados, seja feita atribuição 
aos seus autores.
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Figura 4.16: Exemplo de resultado de busca por licença – motor de busca Google: quotidiano

Fonte: adaptado de Google (s.d.)

4.3 atribuição de liberdades ao material didático virtual:  
promovendo a cultura livre

Nesta seção, discutimos o terceiro e último aspecto relativo à metodologia de 
produção de material didático de natureza virtual livre, conforme havíamos anuncia-
do. Trazemos para debate as técnicas adotadas para a realização do licenciamento desse 
tipo de material didático.

Em termos operativos, licenciar o material didático virtual como Livre significa 
atribuir-lhe uma licença livre, ou seja, em nossa proposta, uma das 6 (seis) licenças 
Creative Commons que não contenham os atributos “Uso não Comercial” e “Não a obras 
derivadas”. De fato, conforme discutido no capítulo 1 desta tese, consideramos que a 
presença de insumos licenciados com esses dois atributos confere-lhe o status de Livre 
com Algumas Restrições. Em ambos os casos – a saber: Livre ou Livre com Restrições –, 
a atribuição de licenças envolve, em linhas gerais:

1. a análise da Sequência Didática a ser licenciada; 
2. a análise e a escolha da licença flexível adequada; 
3. e a aplicação da licença à Sequência Didática.
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Figura 4.17: Radio Frequenza Appenino – canal com conteúdo livre

Fonte: adaptado de RFA (s.d.)

Figura 4.18: Mecanismo informatizado de atribuição de licença Creative Commons

Fonte: adaptado de CREATIVE COMMONS BRASIL (s.d.)
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Figura 4.19: Resultado do processo de escolha da licença Creative Commons

Fonte: adaptado de CREATIVE COMMONS BRASIL (s.d.)

O processo de escolha das licenças, que adotamos em nossa pesquisa – bem 
como em nossa prática –, realiza-se com o auxílio de um mecanismo informatizado, 
disponibilizado na página da organização não governamental Creative Commons e re-
produzido na FIG.4.18. A partir desse mecanismo, o usuário responderá perguntas 
relativas às características que deseja atribuir à licença do seu trabalho. Ele indicará, 
por exemplo: o título do trabalho; o nome do autor; a URL do trabalho; a URL do 
material usado como fonte do trabalho – ou seja, no caso de produção de Material 
Didático Virtual Livre, dos insumos utilizados -; o contato para outras permissões; e 
informações sobre o estilo do símbolo que será gerado e associado ao trabalho.

A FIG.4.19apresenta o resultado final do processo de escolha da licença 
Creative Commons. Licenciamos, como exemplo, uma Sequência Didática fictícia, de 
nossa autoria, denominada Sequência Didática 1. Atribuímos à sequência a licença 
Creative Commons – Atribuição. Indicamos também a fonte – fictícia – do insumo, 
ou seja, o site www.sitedeorigem.com. Esses dados serão anexados à sequencia 
didática, conforme apresentados na FIG.4.19- A. Para tanto, basta recortar o código 
HTML gerado pelo mecanismo (FIG.4.19- B) e inserí-lo na sequência didática 
virtual para a qual a licença foi criada.



114 Produção Acadêmica Premiada - FFLCH

4.4 o uso de software livre

Abordamos, nesta seção, o aspecto da produção de Material Didático Virtual 
Livre relativo à utilização de software livre como suporte. Para tanto, apresentamos, 
nas subseções posteriores, um debate acerca dos programas que utilizamos em 
nossa pesquisa. São eles: o sistema de criação de blogs e gerenciamento de conteúdos 
Wordpress e o programa de autoria EXElearning. Conforme anunciamos na introdução 
deste capítulo, nosso objetivo é o de apresentar as suas características gerais.

Vale ressaltar que nossa escolha por esses programas se deu, principalmente, por 
se tratarem de software não proprietário; customizáveis; de acesso gratuito e de fácil 
utilização, instalação e customização por usuários não programadores. Contribuiu, 
ainda, para nossa escolha – entre outros fatores – a presença de variados recursos que 
correspondem à prática relacionada ao ensino e aprendizagem de línguas – tais como, 
entre outros, atividades de verdadeiro ou falso, cloze e múltipla escolha, ou seja, for-
matos de atividades consagrados e de ampla utilização nesse contexto -; e a qualidade 
apresentada por ambos no que tange aspectos que vão desde o seu funcionamento até 
a sua interface – a qual consideramos, com efeito, bastante amigável. Isso significa, em 
outras palavras, que consideramos ambos os programas coerentes com a nossa con-
cepção de Material Didático Virtual Livre e adequados para produção desse tipo de 
material didático em contextos de ensino e aprendizagem de línguas, sobretudo em 
contextos formais.

4.4.1 O sistema de blogs e de gerenciamento de  
conteúdos para web Wordpress

O Wordpress consiste em um sistema livre de publicação e gerenciamento de blogs e 
conteúdos para web. De fato, conforme nos lembra Lary (2010, p. 19), o Wordpress é um 
sistema flexível, que pode ser usado em projetos colaborativos; em departamentos de univer-
sidades; na criação de portfólios de artistas, sites para empresas e, certamente, blogs pessoais.

Trata-se, o Wordpress, de um sistema de fácil instalação, configuração e utili-
zação. Como observa Lary (2010, p. 21), ele oferece uma rica edição de textos; a pos-
sibilidade de utilização de mídias embutidas (tais como vídeos, imagens e sons); um 
eficiente sistema de gerenciamento de menus; a possibilidade de utilização de temas 
diversos, widgets – ou seja, componentes de arrastar e colar, que podem ser fixados nas 
barras laterias (LARY, 2010, p. 22) – e plug-ins – entre outras características.

A FIG.4.20 apresenta a tela de edição de posts do Wordpress. Ressaltamos a pre-
sença do Painel de gerenciamento (FIG.4.20- A); da área de edição de posts (FIG.4.20- 
B), a qual apresenta as opções de edição em versão texto ou HTML; o painel recursos 
de publicação (FIG.4.20- C); e o painel de gerenciamento de tags.
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Ilustramos, por meio da FIG.4.21 o conjunto de painéis de administração do 
Wordpress. Percebemos, por meio do painel, uma amostra dos recursos oferecidos pelo 
sistema. De fato, ele apresenta recursos ligados à administração de posts, mídias, pági-
nas, comentários, aparência, plug-ins, usuários, ferramentas, configurações e painéis.

Figura 4.20: Wordpress: Tela de edição e de posts

Fonte: adaptado de CODEX WORDPRESS (s.d.)
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Figura 4.21: Wordpress: Painéis de administração

Fonte: adaptado de CODEX WORDPRESS (s.d.)

4.4.2 O programa de autoria EXElearning

O EXElearning é um programa de autoria, livre, elaborado com o apoio do 
governo neozelandês e da organização não governamental neozelandesa de pesquisa e 
desenvolvimento educacional CORE39, nos âmbitos da Universidade de Auckland40, da 
Universidade de Tecnologia de Auckland41 e do Politécnico Tairawhiti 42 (EXElearning, 
s.d.), com o intuito de auxiliar professores e demais acadêmicos na tarefa de elaboração 
e publicação de conteúdo na web sem a necessidade de conhecimento específico de 
linguagens de programação (EXElearning, s.d.; SILVA, 2011, p. 43)

Conforme nos lembram EXElearning (s.d.) e Silva (2011, p. 43) o EXElearning 
permite que o conteúdo produzido seja publicado nos padrões IMS Content 
Package, IMS Common Cartridge, SCORM 1.2, além de páginas HTML – o 
que, consideramos, demonstra que os seus autores tiveram a intenção de facilitar 
ao máximo a interoperabilidade do EXElearning, já que os formatos citados 

39 http://www.core-ed.org/
40 http://www.auckland.ac.nz/uoa/
41 http://www.aut.ac.nz/
42 http://www.eit.ac.nz/tairawhiti/ 
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configuram-se como padrões criados para promover a interoperabilidade entre 
programas. Citamos como exemplo de interoperabilidade o fato de que Sequências 
Didáticas salvas no padrão SCORM 1.2 podem ser lidas e utilizadas, também, no 
Ambiente Virtual de Aprendizagem Moodle43.

O programa de autoria EXElearning pode ser obtido, gratuitamente, por meio 
de download, na página do projeto a que pertence, ou seja, projeto EXElearning44. 
Ele apresenta como característica, como lembra Silva (2011, p. 44), o fato de que o 
acesso à sua interface de utilização se da, sem a necessidade de conexão à rede, por 
meio dos navegadores Firefox (livre), Internet Explorer (proprietário) e Chrome (li-
vre). Dessa forma, uma vez instalado o software, o usuário encontrará uma interface 
“veloz, intuitiva e fácil de trabalhar” (SILVA, 2011, p. 44). Apresentamos, por meio 
da FIG.4.22, a interface de trabalho do EXElearning e os seus componentes. Na in-
terface, podemos destacar as 4 (quatro) principais áreas de operação: o Menu Princi-
pal (FIG.4.22- A), o Painel de Destaque, que mostra a estrutura das atividades em 
forma de árvore (FIG.4.22- B); o Painel Idevice, que contem os tipos de atividades 
padrão que o programa oferece ao usuário, e que podem ser inseridos nas atividades 
e/ou Sequências Didáticas (FIG.4.22- C); e a Área de trabalho (FIG.4.22- D).

Destacamos, ainda na FIG.4.22, dois aspectos da interface com o intuito de me-
lhor compreender o seu funcionamento. Em primeiro lugar, observamos que a Área de 
trabalho (FIG.4.22- D) apresenta um trecho de uma Sequência Didática intitulada The 
goose that laid the golden eggs45, por meio da qual o autor propõe, em síntese, que o apren-
diz faça uma reflexão a respeito de um texto, disponibilizado em áudio e em forma de 
texto escrito, com o mesmo nome da atividade. Em segundo lugar, ressaltamos, no Pai-
nel Idevice, o conjunto de tipos de atividades e elementos que o programa de autoria 
EXElearning disponibiliza em seu formato padrão. Cada um dos itens da lista apresenta 
um tipo de atividade pré-estruturada com determinadas características e com a qual o 
usuário poderá trabalhar em sua Sequência Didática. Apresentamos, com base em Silva 
(2011, p. 47), em português, no QUAD.4.4, os tipos de atividades ( Idevices) disponibili-
zadas no Painel Idevice, acompanhadas de suas respectivas funções. Acrescentamos que o 
EXElearning permite que os usuários criem novos modelos de atividades.

43 http://www.moodle.org.br/
44 http://www.exelearning.org
45 Em português: O ganso dos ovos de ouro.
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Figura 4.22: EXElearning – interface e seus componentes

Fonte: adaptado de EXElearning (s.d.)
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4.4 EXElearning e sua tipologia de atividades (Idevices)

IDevice Descrição

Objetivos Identifica os objetivos da atividade ou Sequência Didática elaborada

Pré- requisitos Considera os pré-requisitos e conhecimentos que se espera que o aprendiz 
possua para melhor compreensão das atividades

Atividade Trata-se de um modelo de tarefa simples. O aprendiz poderá fazer a leitura de 
um pequeno texto, pensar nas respostas e, ao clicar em um botão, saber se as 
suas hipóteses de resposta estão corretas ou não

Cloze Neste modelo de atividade, algumas palavras ou expressões são ocultados 
de modo que o aprendiz preencha os espaços em branco com as expressões 
corretas

Atividades de Leitura Esta atividade consiste na disponibilização de um espaço para leitura (ou 
seja, inserção de um texto); a solicitação de uma reflexão sobre a leitura; e de 
feedback associado à proposta de reflexão

Ampliador de imagens Permite a visualização ampliada de partes de uma determinada figura, inserida 
pelo autor

Applet Java Permite a inserção de applets Java para compor o conteúdo das atividades ou 
Sequências Didáticas

Artigo Wikibooks Permite que o EXElearning busque arquivos relacionados a um determinado 
termo diretamente na Wikipedia, importando o texto para a atividade ou 
Sequência Didática

Estudo de caso Apresenta uma determinada situação ou caso, de modo que o aprendiz possa 
se envolver em estudos de caso, ou seja, compreender um caso e aplicar o que 
aprendeu em novas situações.

Galeria de Imagens Permite a criação de um álbum com imagens

Verdadeiro ou falso Permite a criação de atividades de verdadeiro ou falso

Múltipla escolha São apresentadas diferentes respostas para que o aprendiz possa escolha a 
mais adequada a uma solicitação

RSS Permite a inserção de conteúdos disponibilizados via RSS

Reflexão Apresenta as mesmas propriedades do recurso Atividade

SCORM Quiz Consiste em uma atividade em formato de QUIZ

Selação múltipla Ideal para situações em que haja mais de uma opção que responda 
adequadamente às solicitações feitas no enunciado

Sítio web externo Permite que um site da web possa ser visualizado em uma atividade sem que 
haja necessidade de que uma nova janela do navegador seja aberta

Texto livre Permite a inserção de diferentes mídias em uma atividade – textos, áudios, 
imagens, vídeos, etc.

Fonte: adaptado de Silva (2011, p. 47)
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5. metodologia de pesquisa

Neste capítulo, apresentamos e discutimos os diversos aspectos envolvidos na 
metodologia de pesquisa empregada em nosso estudo. Os debates giram entorno da 
dimensão empírica da investigação – a saber: a identificação e análise dos Problemas 
de Ensino (ORTALE, 2010, p. 425) relacionados à utilização de material didático de 
natureza virtual livre – ou seja, à sua produção e ao seu uso em sala de aula presen-
cial – em contexto formal de ensino-aprendizagem de italiano LE/L2.

Durante a explanação, apontamos e discutimos as escolhas teórico-metodológicas 
que adotamos em nossa investigação, incluindo o desenho da pesquisa, no que se refere 
aos contextos estudados e às estratégias de levantamento e análise de dados empregadas.

Essencialmente, nossa abordagem investigativa foi de natureza qualitativa e 
se balizou por um viés epistemológico existencial (não determinista), construtivista 
(STAKE, 2011, p. 42) e interpretativo.

A coleta de dados se deu em dois contextos distintos – a saber: (1) em sala de 
aula presencial de italiano como LE/L2 – contexto em que investigamos os Problemas 
de Ensino relativos ao uso do Material Didático Virtual Livre – e (2) em curso de 
formação para professores em serviço e em pré-serviço de italiano como LE/L2 – con-
texto em que investigamos os Problemas de Ensino relativos ao aspecto da produção de 
Material Didático Virtual Livre.

5.1 a pesquisa em problemas de ensino

Pesquisas em Problemas de Ensino (ORTALE, 2010, p. 425), relacionados ao 
ensino de línguas estrangeiras, são ainda incipientes. A carência de literatura sobre esse 
tema motivou-nos a refletir sobre a natureza dos Problemas de Ensino e, a partir daí, 
estabelecer a abordagem metodológico-científica que melhor viabilizasse a investigação 
sobre os Problemas de Ensino relacionados à utilização de material didático de nature-
za virtual e livre.

Encontramos em Ortale (2010, p. 425) – bem como na prática da Profa. Dra. 
Fernanda Landucci Ortale46, no âmbito da disciplina intitulada “Atividades de Está-
gio: italiano”47 os indícios de como esse objeto de estudo poderia ser abordado.

46 Professora do curso de Letras: italiano da Universidade de São Paulo
47 Disciplina pertencente ao currículo do curso de Licenciatura em Letras: Italiano da Faculdade de Filoso-

fia, Letras, Ciências Humanas da Universidade de São Paulo
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Em um contexto de formação de professores de língua italiana – ou seja, du-
rante a disciplina “Atividades de Estágio: italiano”– a autora lança mão de Relatos de 
Problemas de Ensino como deflagradores “de reflexões sobre a prática de sala de aula” 
(ORTALE, 2010, p. 425). Tais Relatos são identificados por seus alunos (professores 
de língua italiana em pré-serviço), basicamente, de três (3) maneiras: 1) por meio de 
reflexões sobre a própria prática pregressa – no caso de professores em formação com 
experiência de ensino de língua italiana; 2) por meio de reflexões sobre a própria expe-
riência como aluno, em cursos de língua italiana; e 3) por meio de entrevistas com pro-
fessores que já tenham prática no ensino de língua italiana – sendo as estratégias didá-
ticas 2 e 3 utilizadas no caso de o aluno não ter tido qualquer prática antecedente com 
ensino de língua italiana. Segundo a autora, referindo-se à sua proposta de trabalho:

 (...)solicitamos a professores de italiano (língua estrangeira) que escreves- 
sem sobre situações problemáticas que enfrentavam em sala de aula. A 
esses escritos demos a denominação de ‘Relatos de Problemas de Ensino’ 
(ORTALE, 2010, p. 425)

Ainda em Ortale (2010, p. 425), encontramos uma definição de Relato de Pro-
blema de Ensino – a qual citamos, ipsis litteris, a seguir –, bem como alguns exemplos 
desses relatos – apresentados no QUAD. 7.1. Segundo a autora:

Podemos definir ‘Relato de Problema de Ensino’ como uma narrativa 
ou descrição sobre a sala de aula, realizada por um professor, e que pode 
apresentar dificuldades, preocupações com práticas futuras ou percepções 
negativas sobre práticas já realizadas (ORTALE, 2010, p. 425).

Uma leitura atenta dos exemplos apresentados no QUAD. 7.1mostrará que os 
Relatos de Problemas de Ensino apontam para variadas dimensões da práxis do pro-
fessor de línguas (ORTALE, 2010, p. 426). A constatação dessa multiplicidade dimen-
sional pode ser corroborada pela proposta de categorização de Problemas de Ensino 
indicadas em Ortale (2010, p. 426). A saber:

(...)interação professor-aluno ou aluno-aluno, conhecimento da língua-
alvo, relação professor-livro didático, ensino das habilidades comunicativas, 
planejamento de aula, ensino da gramática, correção, papel da língua ma- 
terna/tradução. (ORTALE, 2010, p. 426)

Concluímos, após a investigação teórica e a observação de campo – acompa-
nhando a disciplina “Atividades de Estágio: italiano”48, que a maneira mais adequada 

48 Acompanhei a disciplina em sua totalidade, durante o primeiro semestre de 2012, exercendo a função 
de estagiário no âmbito do PAE – Programa de Aperfeiçoamento para o Ensino, oferecido aos alunos 
da pós-graduação da Universidade de São Paulo como parte de sua formação didática para atuação no 
ensino superior
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para investigarmos os Problemas de Ensino relacionados ao uso de Material Didático 
Virtual Livre, em contexto formal de ensino-aprendizagem de língua italiana como 
L2/LE, dar-se-ia por meio do levantamento desses problemas junto a professores de 
italiano, em serviço e em pré-serviço – em contexto de utilização desse tipo específico 
de material didático – por meio de práticas investigativas de cunho epistemológico 
qualitativo, interpretativo e construtivista. A opção por esse viés teórico-metodológico 
configura-se como reflexo da prática da prof. Dra. Fernanda Landucci Ortale que, de 
fato, acessa os Problemas de Ensino por meio de relatos, e pela natureza personalística 
desses relatos – dado que são expressão da percepção dos professores, carregada de sen-
tido em relação aos contextos de ensino-aprendizagem em que estão inseridos.

Quadro 5.1: 
 Exemplos de Relatos de Problemas de Ensino

Exemplo 1 “Nem sempre consigo responder perguntas de vocabulário dos alunos e digo que vou 
levar a resposta na aula seguinte, mas me sinto mal mesmo assim”

Exemplo 2 “Tenho na mesma turma uma aluna de 13 e outra de 69 anos. Para mim é muito difícil 
conseguir administrar a classe com tanta diferença de interesses e necessidades”

Exemplo 3  “Tenho grupos grandes, de quase 20 alunos, e há muita diferença na velocidade de 
realização das atividades. Alguns terminam muito rápido os exercícios e me olham 
com impaciência”

Exemplo 4 “Alunos que querem traduzir tudo atrapalham a aula. Às vezes me esforço para fazer 
gestos e explicações em italiano e no final os alunos traduzem para o português e 
ainda pedem uma confirmação minha”

Fonte: adaptado de Ortale (2010, p. 425)

Subjaz a essa escolha, certamente, a ideia de que a realidade é construída a par-
tir do ponto de vista e interpretação dos sujeitos que a experimentam, conforme uma 
visão epistemológica construtivista (GRBICH, 2007; STAKE, 1995, p. 3; p. 99). O 
mesmo vale para o conhecimento, o qual é, outros sim, construído pelos sujeitos em 
sua relação interpretada com o mundo e, em contexto de investigação, em consenso 
com as percepções do pesquisador.

A opção por uma abordagem qualitativa de viés interpretativo e construtivista, 
bem como o desenho de nossa pesquisa, são debatidos com mais detalhes nas seções 
subsequentes. Ademais, essa escolha apresenta reflexo na maneira como os dados são 
analisados e apresentados nesta tese.

5.2 estudo qualitativo

Pesquisas do tipo qualitativo, segundo Brown e Rodgers (2002, p. 12), opõem-se 
a pesquisas do tipo quantitativo, na medida em que são predominantemente baseadas 
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em dados não-numéricos. Strauss e Corbin (2008, p. 23), ao propor um estudo sobre 
técnicas de teoria fundamentada, definem pesquisas qualitativas como qualquer tipo 
de pesquisa que produza resultados não atingidos por meio de procedimentos estatísti-
cos ou de outras formas de quantificação. Nesse caso, análises qualitativas são concebi-
das como processos não-matemáticos de interpretação, ministrados a fim de descobrir 
conceitos e relações a partir dos dados brutos e de organizá-los em um esquema expla-
natório teórico (STRAUSS; CORBIN, 2008, p. 24). Os autores lembram ainda que a 
quantificação de dados como no caso do censo ou de informações históricas sobre pes-
soas ou objetos estudados – não muda o caráter qualitativo de uma pesquisa quando o 
grosso da análise é interpretativo (STRAUSS; CORBIN, 2008, p. 23).

Stake (2011, p. 21) caracteriza a pesquisa qualitativa, em oposição à quantitati-
va, ressaltando que, enquanto o raciocínio desta está fortemente baseado em atributos 
lineares, medições e análises estatísticas, o pensamento daquela se baseia, principal-
mente, na percepção e compreensão humana. O autor observa que, entretanto, todo 
pensamento científico consiste em uma mescla das duas abordagens Stake (2011, p. 
23). Por esse prisma, diferenciá-las seria mais uma questão de ênfase do que de limites 
(STAKE, 2011; STAKE, 1995, p. 29; p. 36), haja vista que em estudos qualitativos 
ideias quantitativas de enumeração tem o seu espaço e que, em estudos quantitativos, 
estão pressupostos a interpretação do pesquisador e alguma descrição em linguagem 
natural (STAKE, 2011; STAKE, 1995, p. 29; p. 36).

Stake (1995) e Stake (2011) aprofundam o debate argumentando que a diferen-
ça entre investigações qualitativas e quantitativas não são fundamentalmente baliza-
das pela diferença entre descrição verbal e dados numéricos (STAKE, 1995; STAKE, 
2011, p. 37; p. 67), mas sim, respectivamente, pela diferença entre a procura pelo co-
nhecimento personalístico e o estudo de medidas objetivas; a busca por ocorrências e a 
busca por causa e efeito; a percepção do conhecimento como algo construído por um 
viés pessoal e como descoberta do mundo como ele é; a atribuição de um papel pessoal 
e impessoal para o pesquisador; e a investigação para obter compreensão e para obter 
explicação. Por conseguinte, a epistemologia qualitativa é concebida como construti-
vista, experiencial, situacional e personalística (STAKE, 2011, p. 42), em detrimento à 
epistemologia positivista.

Retomamos a oposição entre os objetivos de investigar para obter compreensão 
(epistemologia qualitativa) e investigar para obter explicação (epistemologia quantitati-
va), por considerá-la importante para a compreensão do ponto de vista de Stake (2011) 
e Stake (1995) sobre a abordagem qualitativa e, consequentemente, ampliar nossa visão 
sobre o tema. Os autores (STAKE, 1995; STAKE, 2011, 37; p. 67) se baseiam na pro-
posta de distinção feita pelo filósofo Georg Henrik von Wright49 o qual, segundo eles, 
percebe a existência de uma sutil diferença epistemológica entre os dois conceitos, não 
obstante reconheça que explicações carregam o objetivo de promover compreensão e 

49 Os autores se referem a Wright (1971) em seu livro Explanation and Understanding
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que compreensão seja, frequentemente, expressa em termos de explicação (STAKE, 
1995; STAKE, 2011, p. 38; p. 67). Trata-se, segundo Stake (2011, p. 67) de uma dis-
tinção ligeiramente parecida com as distinções entre medicar o paciente e cuidar do 
paciente e promover um ensino centrado no professor e um ensino centrado no aluno. 
Certamente, o médico promove as duas ações, mas cuidar do paciente denota mais 
pessoalidade. Preparar-se para ensinar de forma didática, no caso do professor, é con-
ceitualmente diferente de organizar oportunidades experienciais para os alunos.

Prosseguindo com o debate, Stake (2011, p. 67) e Stake (1995, p. 38) observam 
que von Wright associa a ideia de busca por explicação ao pensamento de causa e efeito 
– típico de abordagens quantitativas – e a ideia de busca por compreensão à procura 
pela compreensão humana – típico de abordagens qualitativas. A fim de elucidar ainda 
mais a questão, Stake (1995, p. 38) propõe a análise de duas perguntas de pesquisa re-
lacionadas ao contexto da educação, as quais representam, respectivamente, uma preo-
cupação em explicar e uma preocupação em compreender. São elas:

1. O fato de a carga de ensino ter aumentado de quatro para cinco aulas está afe-
tando a qualidade do ensino?

2. Os professores que residem fora da comunidade estão trabalhando menos que a 
carga justa de trabalho?

(STAKE, 1995, p. 38)

Dessa forma, segundo Stake (1995, p. 38), enquanto a primeira representa uma 
inquietação com a explicação da causa de uma eventual variação da qualidade do en-
sino (busca pela explicação), a segunda representa uma preocupação com a descrição 
de ocorrências mais ou menos simultâneas, sem a expectativa de explicação causal, ou 
seja, uma preocupação com a compreensão. Conforme discutido, o primeiro exemplo 
está associado a uma abordagem quantitativa. O segundo, por sua vez, a uma aborda-
gem qualitativa.

Fraenkel e Wallen (2003, p. 430), trazendo o debate sobre pesquisas qualita-
tivas para o contexto educacional – contexto que nos interessa especialmente nesta 
tese, dado que nos concentramos no ensino formal de língua italiana como L2/LE 
– corrobora o ponto de vista de Stake (1995, 38) ao dizer que, enquanto o pesquisa-
dor quantitativo procura observar quão acuradamente aprendizagens, atitudes e ideias 
se desenvolvem no contexto de ensino-aprendizagem – por meio de comparações en-
tre métodos de ensino alternativos em pesquisas experimentais, por exemplo (FRA-
ENKEL; WALLEN, 2003, p. 430) –, pesquisadores qualitativos querem saber mais do 
que “em que medida” ou “quão bem” algo é feito em sala de aula. Em outras palavras, 
eles se envolvem na busca por impressões mais holísticas – ou seja, por um retrato mais 



125Implicações do uso de material didático virtual livre em contexto formal de ensino-aprendizagem de italiano como LE/L2 

completo – sobre o que está ocorrendo nesse contexto. Pesquisadores qualitativos, se-
gundo Fraenkel e Wallen (2003, p. 430), propõem-se a investigar, por exemplo:

•	 Como professores ensinam suas respectivas matérias?

•	 Que tipo de prática eles adotam em sua rotina?

•	 Que tipo de coisas os estudantes fazem?

•	 Em que tipo de atividades se envolvem?

•	 Quais são as “regras do jogo”, implícitas ou explicitas, que parecem ajudar ou 
atrapalhar o processo de aprendizagem?50

(FRAENKEL; WALLEN, 2003, p. 230)

No que se refere à metodologia de investigação, ainda segundo Fraenkel e Wal-
len (2003, p. 430), o pesquisador qualitativo, a fim de tentar responder essas questões, 
pode documentar as experiências diárias dos professores e dos estudantes – focando 
em uma ou, no máximo, em um pequeno número de turmas – observando-as de 
modo mais regular possível e tentando descrever o que vê, da maneira mais completa 
e rica possível (FRAENKEL; WALLEN, 2003, p. 430). Esse pesquisador poderá, ain-
da, lançar mão de uma gama de técnicas de obtenção de dados típicas de abordagens 
qualitativas, conforme indicam Brown e Rodgers (2002, p. 12), Creswell (2010, p. 
213), Bogdan e Biklen (1994, p. 73) e Gibbs (2009, p. 17). Reunimos exemplos dessas 
técnicas no QUAD. 5.2.

Quadro 5.2: Técnicas de coletas de dados típicas de abordagens qualitativas

• observações ou notas de campo; 

• leitura de diários – em forma de texto, vídeo 
ou áudio; 

• entrevistas individuais ou em grupo; 

• registros em áudio e vídeo; 

• leitura de documentos – tais como livros, 
revistas, correio eletrônico, páginas da 
internet e propaganda (impressa, filmada ou 
televisionada); 

• gravações em vídeo de sessões de 
laboratório; 

• gravações de vídeos de transmissões de tv; 

• análise de fotografias, filmes e vídeos 
caseiros; 

• registro de conversas em grupos de bate-
papo na internet; 

• entre outros.

Fonte: adaptado de Brown e Rodgers (2002), Creswell (2010), Bogdan e Biklen (1994) e (GIBBS, 2009)

50 Tradução nossa.
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Grbich (2007, p. 3) aborda a questão da metodologia qualitativa inserindo-a 
no teórico-metodológico das quatro principais tradições epistemológicas (GRBICH, 
2007, p. 2) da pesquisa científica ocidental dos últimos duzentos anos. São elas: o Posi-
tivismo ou Empirismo; a Crítica Emancipatória; o Construtivismo ou Interpretativis-
mo; e o Pós-modernismo. A autora, em consonância com Fraenkel e Wallen (2003, p. 
432), associa o emprego de abordagens qualitativas às três últimas, e, consequentemen-
te, o emprego da abordagem quantitativa à primeira. Ela lembra que todas são passi-
veis de críticas e – concordando com Fraenkel e Wallen (2003, p. 443) – que a escolha 
de uma ou outra – ou do emprego conjunto de mais de uma tradição – dependerá da 
natureza da pesquisa envolvida, das questões de pesquisa e da preferência ou orienta-
ção do pesquisador (GRBICH, 2007, p. 14). Consideramos que trazê-las para debate 
contribui com nossos esforços de compreensão da natureza da pesquisa qualitativa e, 
por conseguinte, da natureza da prática investigativa que adotamos em nossa pesquisa. 
De fato, como já mencionado nesta seção, nossa abordagem, ao investigar os eventuais 
Problemas de Ensino (ORTALE, 2010, p. 425) relativos ao uso de Material Didático 
Virtual Livre em contexto formal de ensino-aprendizagem de italiano como LE/L2, 
foi de natureza qualitativa e de viés interpretativo e construtivista.

Em linhas gerais, o positivismo ou Empirismo tem suas raízes e o seu predomí-
nio na Europa, no século XVIII (GRBICH, 2007; FRAENKEL; WALLEN, 2003, p. 
4; p. 432); momento em que o positivismo, o otimismo, a razão e o progresso pairam 
como discurso dominante, ou seja, no contexto da chamada era do Iluminismo. Acre-
ditava-se que o conhecimento científico poderia ser alcançado pelo “homem racional”, 
capaz de desvendar uma realidade completamente conhecível, objetiva, de um uni-
verso exterior ordenado (GRBICH, 2007; FRAENKEL; WALLEN, 2003, p. 10; p. 
432), por meio da observação e de processos de pensamento lógico. O conhecimento, 
portanto, apresenta-se como resultado de processos de dedução, criação de hipóteses, 
identificação de variáveis e medições em pesquisas experimentais que, por sua vez, re-
sultam na identificação de causalidade, permitindo predições sobre fatos corretamente 
avaliados pela lógica matemática (GRBICH, 2007, p. 5). Parte-se da premissa básica de 
que existe uma realidade “lá fora”, independente dos sujeitos, dirigida por leis naturais, 
esperando para ser descoberta pela Ciência (FRAENKEL; WALLEN, 2003, p. 425). 
Existe uma ênfase na quebra dos fenômenos em peças manipuláveis, visando o estudo 
e eventual reordenação do todo, e a visão do cientista “desinteressado”, que se mantem 
a parte do objeto de estudo – incluindo seus preconceitos e valores – (FRAENKEL; 
WALLEN, 2003, p. 425). Suas características dominantes incluem princípios cientí-
ficos, regularidade, ordem, lógica dedutiva, leis da natureza, observação e experiência 
(razão), causalidade, linearidade (unidimensional), determinismo lógico (tudo é cau-
sado por alguma coisa em uma longa linha de causalidades) e abordagens analíticas 
e estatísticas baseadas em “fatos verdadeiros” (GRBICH, 2007, p. 4). Ademais, são 
enfatizados a classificação, o ordenamento e a hierarquização; bem como a predição e 
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a universalização de resultados. A autoridade central da coisa depreendida e publicada 
pelo autor são supremos (GRBICH, 2007, p. 5). O conhecimento reside em grandes 
teorias reforçadas por processos de mensuração científica e pensamento racionalista; 
armazenado em disciplinas especialísticas com fronteiras definidas e cuidadosamente 
protegidas (GRBICH, 2007, p. 5). Vale ressaltar que as principais críticas a essa tradi-
ção giram em torno do debate sobre a plausibilidade de a ciência poder fornecer todas 
as respostas sobre a realidade e de os pesquisadores conseguirem controlar as variáveis 
e mostrar resultados previsíveis e explicáveis (GRBICH, 2007, p. 5).

A Crítica Emancipatória surge a partir do contexto de mudanças econômicas 
ocorridas por causa da industrialização e o subsequente reconhecimento das críticas de 
Karl Marx à exploração, lucro e poder do capitalismo e do conflito de classes (GRBI-
CH, 2007, p. 6). Parte-se do princípio de que as referidas mudanças geram uma socie-
dade fragmentada. A realidade é vista como algo que não existe por si, mas que é fru-
to de uma história obscura e construída por sistemas sociais e políticos exploradores, 
compreendendo interesses competitivos, em que o conhecimento é controlado para 
servir aos detentores do poder (GRBICH, 2007, p. 6). O poder do autor, a universali-
dade do conhecimento, o conceito de singularidade e originalidade são questionados 
(GRBICH, 2007, p. 7). Nesse contexto, a raça, a idade, o grau de pobreza, a política e 
a cultura são estudados com o intuito de melhor compreender as identidades individu-
ais e a forma como essas identidades foram moldadas por instituições culturais domi-
nantes – tais como a mídia, a ciência e a religião (GRBICH, 2007, p. 7). Figura, deste 
modo, como um importante foco da tradição Crítica Emancipatória, a documentação 
de confrontos entre detentores e desprovidos de poder (político ou econômico) (GRBI-
CH, 2007, p. 7). Espera-se que a pesquisa traga emancipação de grupos e indivíduos 
oprimidos por meio de mudanças sociais (GRBICH, 2007, p. 7).

O Construtivismo ou Interpretativismo (GRBICH, 2007, p. 3), tomado aqui 
como tradição epistemológica – cuja compreensão nos interessa sobremaneira nesta 
tese – é caracterizado pela crença na inexistência de um conhecimento independente, 
desassociado do pensamento (GRBICH, 2007; STAKE, 1995, p. 3; p. 100). A reali-
dade é vista como fluida, mutável, socialmente construída e existente dentro da mente 
dos sujeitos. O conhecimento é subjetivo, construído e baseado em sinais e símbolos 
compartilhados e reconhecidos entre os membros de um grupo ou cultura. No âm-
bito investigativo, esse conhecimento é construído na interação entre pesquisador e 
informante, por meio de consenso (GRBICH, 2007, p. 8). Pressupõem-se múltiplas 
realidades, experimentadas de modo diferente por pessoas diferentes. O foco da in-
vestigação está, dessa forma, na exploração do modo como as pessoas interpretam e 
constroem sentido, considerando-se suas experiências de mundo (STAKE, 1995, p. 
99) e em como contextos, eventos, situações e o seu lugar (dos sujeitos, incluindo o 
pesquisador) em ambientes sociais mais amplos, influenciam na construção desses sen-
tidos (GRBICH, 2007, p. 8). A subjetividade (a visão do pesquisador e como ela foi 
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construída) e a intersubjetividade (reconstrução de visões por meio de interações com 
outros via linguagem oral, e textos escritos) são, portanto, de interesse para essa tradi-
ção (GRBICH, 2007, p. 8).

Grbich (2007, p. 9) situa temporalmente o Pós-modernismo – tomado aqui, 
também, como tradição epistemológica – nas últimas décadas do século XX. Segun-
do a autora, percebe-se, nesse período, uma valorização do anti-herói, do indivíduo 
complexo e multidimensional, em oposição a sujeitos com pontos de vista autoritário, 
unificado, poderoso e centralizado (GRBICH, 2007, p. 9). Nessa tradição, o mun-
do é visto como algo complexo e caótico. A realidade é transacional, multiplamente 
construída e não pode ser explicada por grandes narrativas ou metanarrativas (FRA-
ENKEL; WALLEN, 2003, p. 433) – como, por exemplo, o Marxismo ou o Budismo, 
que fazem afirmações universais sobre a realidade a fim de explicá-la -. A busca por 
essa realidade é, portanto, condicionada pela compreensão de que a sociedade, as leis, 
as políticas, a linguagem, as fronteiras disciplinares, a coleta e interpretação de dados 
são construídos cultural e socialmente. Nesse contexto, ruptura, provocação e formas 
múltiplas de ação são essenciais para colocar essas construções a parte e expor o mun-
do da forma como ele é (GRBICH, 2007, p. 9). A ideia de significado é preferida à de 
conhecimento, já que esse seria aprisionado pelos discursos produzidos para manuten-
ção do poder e de interesses e para controlar o acesso da população a outras explicações 
(GRBICH, 2007, p. 9). Ademais, esses significados são reconhecidos como criações in-
dividuais e necessitam de interpretação, negociação e desconstrução (GRBICH, 2007, 
p. 10). No âmbito da pesquisa, a comunicação interativa torna-se o contexto no qual o 
significado é esclarecido.

Dessa forma, com base nos debates e reflexões apresentados nesta seção, atribuí-
mos à nossa investigação uma ênfase qualitativa (STRAUSS; CORBIN, 2008; STAKE, 
2011; STAKE, 1995; FRAENKEL; WALLEN, 2003) de viés construtivista, interpreta-
tivo, experiencial, situacional e personalístico (STAKE, 2011; GRBICH, 2007, p. 4; p. 8)

De fato, em nossa investigação, procuramos compreender as possíveis implica-
ções do uso de materiais didáticos de natureza virtual livre em contexto formal de 
ensino-aprendizagem de italiano como LE/L2, considerando não apenas a nossa per-
cepção, enquanto pesquisadores, mas também o ponto de vista dos professores de lín-
gua italiana para estrangeiros, em serviço e em pré-serviço, participantes da pesquisa.

Conforme já mencionado na seção 5.1, nossa abordagem pressupõe a concepção 
de que a realidade e o conhecimento são construídos por meio da interpretação que 
os sujeitos fazem a partir da experimentação do mundo. Nesse caso, as implicações, 
tomadas aqui como Problemas de Ensino (ORTALE, 2010, p. 425), são experienciadas 
pelos sujeitos participantes, em sua prática de ensino, que as percebem por um viés 
interpretativo e as reconhecem como tal. Enquanto pesquisadores, tentamos investigar 
essa percepção dos sujeitos participantes, professores em serviço e em pré-serviço, de 
modo a identificar os Problemas de Ensino experienciados e percebidos, considerando 
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também a nossa interpretação. Nessa empresa investigativa, conforme pressupõe uma 
epistemologia qualitativa de viés construtivista (STAKE, 2011; GRBICH, 2007, p. 4; 
p. 8), os contextos são fortemente considerados e descritos (FRAENKEL; WALLEN, 
2003, p. 430), dado o seu papel na construção das percepções de todos os envolvidos.

Buscamos, dessa forma, por ocorrências (implicações) – bem como por suas even-
tuais correlações nos contextos investigados – e não por relações de causa e efeito, em 
tentativas de medição de variação de qualidade de ensino. Tal postura nos aproxima à 
uma prática investigativa interessada mais na compreensão do que na explicação, o que, 
conforme vimos em Stake (1995, p. 37) e Stake (2011, p. 67), representa uma abordagem 
tipicamente relacionada à epistemologia qualitativa. Interessa-nos, de fato, uma visão ho-
lística (FRAENKEL; WALLEN, 2003, p. 430), um retrato mais completo das implica-
ções do uso de Material Didático Virtual Livre nos contextos investigados.

Ressaltamos, enfim, que, em nossa investigação lançamos mão de procedimentos 
e análises típicos de abordagens qualitativas. Com efeito, utilizamos notas de campo; 
diários de aula; questionário aberto; registro de conversas por e-mail; gravação em áudio 
e vídeo – instrumentos de coleta de dados tipicamente qualitativos (BROWN; ROD-
GERS, 2002; CRESWELL, 2010; BOGDAN; BIKLEN, 1994; GIBBS, 2009, p. 12; p. 
213; p. 73; p. 17), bem como procedimentos de análise não estatísticos ou matemáticos, 
os quais, segundo Strauss e Corbin (2008, p. 23), atribuem caráter qualitativo à pesquisa.

5.3 considerações sobre a ética na pesquisa

Diversos pesquisadores e autores (CRESWELL, 2010; COHEN; MANION; 
MORRISON, 2011; GIBBS, 2009; BOGDAN; BIKLEN, 1994; LUDKE; ANDRÉ, 
1986; STAKE, 2011; GRBICH, 2007; FRAENKEL; WALLEN, 2003, p. 116; p. 75; 
p. 23; p. 75; p. 49; p. 218; p. 207; p. 442) que discorrem sobre abordagens e metodo-
logias qualitativas ressaltam a importância de se considerarem os aspectos éticos nesse 
tipo de empreendimento científico, bem como a de incluir um debate sobre essa ques-
tão no relatório da pesquisa, seja ele uma tese, dissertação ou monografia.

Questões e dilemas éticos perpassam todas instâncias de uma investigação quali-
tativa (COHEN; MANION; MORRISON, 2011, p. 76). Da escolha do tema à apre-
sentação dos resultados, passando pela coleta e análise dos dados. Cohen, Manion e 
Morrison (2011, p. 75) lembram, por exemplo, da relação custo benefício presente no 
planejamento de propostas de pesquisas. Trata-se de um dilema que consiste em avaliar 
os prováveis benefícios sociais de uma pesquisa – como, por exemplo, privar a socie-
dade dos resultados de uma pesquisa que poderia melhorar a condição humana – em 
relação aos custos pessoais dos participantes – como, por exemplo, ofensa à dignidade; 
embaraço; perda de confiança em relações sociais; e perda de autonomia (COHEN; 
MANION; MORRISON, 2011, p. 75) -. Segundo Gibbs (2009, p. 23) questões éticas 
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afetam mais as etapas de planejamento e coleta de dados, já que envolvem, muitas 
vezes, conteúdos pessoais e discursos que os informantes não fariam em outros con-
textos – tais como críticas e opiniões pessoais sobre instituições e terceiros. Em todos 
os momentos da investigação, de fato, o pesquisador qualitativo deverá tomar decisões 
que podem ou não colocar em xeque a sua conduta. Observamos que, nesta tese, não 
temos a intenção de explorar a questão da ética na pesquisa qualitativa em todas as 
suas dimensões, apesar de termos consciência de tais nuances e de as termos confron-
tado, naturalmente, de um modo ou de outro, em nosso percurso investigativo. Pri-
vilegiamos, em consonância com Gibbs (2009, p. 23), os aspectos que consideramos 
mais críticos em nossa proposta de pesquisa, ou seja, os aspectos relativos ao trato com 
os sujeitos humanos participantes da investigação, principalmente no que se refere à 
coleta, análise e publicação dos dados.

Em uma investigação científica, a conduta ética está relacionada à observação das 
normas relativas aos procedimentos considerados corretos e incorretos por um determi-
nado grupo (BOGDAN; BIKLEN, 1994, p. 75) ou conselho de ética, formado por pro-
fissionais das áreas de especialização da pesquisa (COHEN; MANION; MORRISON, 
2011, p. 75). A inexistência de um código deontológico, ou mesmo de uma comissão de 
ética, no entanto, pode ser compensada, sem danos a uma postura ética aceitável, pela 
observação de princípios gerais – como apresentado no QUAD. 5.3, de convenções para 
o trabalho de campo (PUNCH, 1986 apud BOGDAN; BIKLEN, 1994, p. 76) ou, até 
mesmo, pelos valores pessoais do investigador, o qual, eventualmente, resolverá dilemas 
éticos com base no que julga serem comportamentos adequados (BOGDAN; BIKLEN, 
1994, p. 78) (FRANKFORT-NACHMIAS; NACHMIAS, 1992 apud COHEN; MA-
NION; MORRISON, 2011, p. 75)

A esse respeito, Bogdan e Biklen (1994, p. 78) lembram que, mesmo a presença 
de um código deontológico específico pode não ser suficiente para a resolução de dile-
mas éticos complexos que podem surgir em pesquisas qualitativas envolvendo sujeitos 
humanos, cabendo ao pesquisador, mais uma vez, lançar mão dos valores pessoais, 
cuidando para que os sujeitos envolvidos não sofram danos. Antes de tudo, conforme 
nos lembra Creswell (2010, p. 232), o pesquisador tem a obrigação de respeitar os di-
reitos, as necessidades, os valores e os desejos dos informantes.

Stake (2011, p. 223) ressalta a hipótese da existência de uma zona de privaci-
dade, a qual seria relativa e situacional, podendo variar de acordo com a pessoa ou 
circunstância. O pesquisador, nesse caso, coloca-se em um difícil estado de monito-
ramento, em sua investigação, a fim de encontrar a zona de privacidade dos sujeitos 
humanos com os quais trabalha e na qual ele não deve entrar (STAKE, 2011, p. 223).

Gibbs (2009, p. 23) e Cohen, Manion e Morrison (2011, p. 77) trazem à tona 
a questão da relevância do consentimento totalmente informado, que consiste, em li-
nhas gerais, na condição de que os participantes devem ser informados sobre o que está 
em foco na pesquisa, sobre o que lhes acontecerá durante e após o processo (quando 
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for o caso) e sobre o destino dos dados fornecidos (GIBBS, 2009; COHEN; MA-
NION; MORRISON, 2011, p. 23; p. 80). O princípio do consentimento totalmente 
informado se baseia na premissa do direito à liberdade e ao exercício do livre arbítrio 
dos sujeitos (COHEN; MANION; MORRISON, 2011, p. 77), os quais deverão se 
sentir livres para participar ou não da pesquisa.

Em nosso estudo, conforme já dito nesta seção, tivemos o cuidado de observar 
e prever questões e implicações éticas relacionadas ao trato com os participantes, espe-
cialmente no que se refere à coleta, análise e publicação dos dados. Empregamos, para 
tanto, com o objetivo de proteger os direitos e a privacidade dos informantes, as salva-
guardas indicadas no QUAD. 5.4.

Quadro 5.3: 
 Princípios gerais de ética na pesquisa qualitativa em educação

1. As identidades dos sujeitos devem ser protegidas, para que a informação que o investigador 
recolhe não possa causar-lhes qualquer tipo de transtorno ou prejuízo. O anonimato deve 
contemplar não só o material escrito, mas também os relatos verbais de informação recolhida 
durante as observações. O investigador não deve revelar a terceiros informações sobre os seus 
sujeitos e deve ter particular cuidado para que a informação que partilha no local da investigação 
não venha a ser utilizada de forma política ou pessoal

2. Os sujeitos devem ser tratados respeitosamente e de modo a obter a sua cooperação na 
investigação. Ainda que alguns autores defendam o uso da investigação dissimulada, verifica-se 
consenso relativo a que na maioria das circunstâncias os sujeitos devem ser informados sobre os 
objetivos da investigação e o seu consentimento obtido. Os investigadores não devem mentir aos 
sujeitos nem registrar conversas ou imagens com gravadores escondidos.

3. Ao negociar a autorização para efetuar um estudo, o investigador deve ser claro e explícito com 
todos os participantes relativamente aos termos do acordo e deve respeitá-los até a conclusão do 
estudo. Se aceitar fazer algo como moeda de troca pela autorização, deve manter a sua palavra. 
Se concordar em não publicar os seus resultados, deve igualmente manter a palavra dada. Dado 
que os investigadores levam a sério as promessas que fazem, deve-se ser realista nas negociações.

4. Seja autêntico quando escrever os resultados. Ainda que as conclusões a que chega possam, por 
razões ideológicas, não lhe agradar, e se possam verificar pressões por parte de terceiros para 
apresentar alguns resultados que os dados não contemplam, a característica mais importante 
de um investigador deve ser a sua devoção e fidelidade aos dados que obtém. Confeccionar ou 
distorcer dados constitui o pecado mortal de um cientista

Fonte: adaptado de Bogdan e Biklen (1994, p. 77)
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Quadro 5.4: 
 Salvaguardas para proteção dos participantes desta pesquisa

1. Os informantes concordaram e cederam ao pesquisador, por meio de permissão escrita, o 
direito de coleta, análise e publicação – em qualquer época ou meio de divulgação – dos dados 
informados; 

2. Os informantes concederam uma permissão, por escrito (Apêndice A), cedendo ao pesquisador o 
direito de filmagem e gravação de áudio; 

3. O pesquisador concordou, por meio de contrato escrito, em omitir os dados pessoais dos 
participantes da pesquisa; 

4. Os interesses, direitos e desejos dos informantes foram considerados, em primeiro lugar, quando 
foram feitas escolhas relativas aos dados (CRESWELL, 2010, p. 223); 

5. As interpretações e análises dos dados cedidos permanecerão disponibilizadas para os informantes, 
por meio desta tese e de outros canais, tais como artigos e apresentações orais em congressos; 

6. Os participantes foram informados sobre todos os dispositivos e atividades de coleta de dados. Os 
dados, portanto, nunca foram coletados sem que os informantes soubessem; 

5.4 considerações sobre a validade interna da pesquisa

A validade é um dos pontos fundamentais de uma pesquisa qualitativa 
(CRESWELL, 2010, p. 224). Preocupar-se com a validade interna em uma pesquisa 
de cunho qualitativo, segundo Creswell e Miller (2000 apud CRESWELL, 2010, p. 
225), significa determinar se os resultados são precisos do ponto de vista do pesquisa-
dor, dos participantes ou dos leitores de um relato. O pesquisador pode fazer essa veri-
ficação lançando mão de alguns procedimentos ou estratégias de validade, tais como: 
a triangulação de diferentes fontes de informação (CRESWELL, 2010, p. 226); a ve-
rificação dos membros; a utilização de uma descrição rica e densa para a comunicação 
dos resultados; o esclarecimento do viés que o pesquisador traz para o estudo; a apre-
sentação das informações negativas ou discrepâncias encontradas, as quais se opõem 
aos temas; a permanência por um tempo prolongado no campo; a revisão por pares; e 
a utilização de um auditor externo para examinar todo o projeto.

Em termos operacionais, referindo-se à validação interna, Creswell (2010, p. 
226) recomenda a utilização de múltiplas estratégias – com o intuito de melhorar a 
capacidade do pesquisador para avaliar a precisão dos resultados – e a subsequente 
identificação e discussão, nos relatórios de pesquisa, sobre as estratégias adotadas.

Gibbs (2009, p. 118) associa a validade à busca pela qualidade da pesquisa, seja 
ela qualitativa ou quantitativa. Em pesquisas quantitativas, bem como qualitativas de 
viés realista, a validade está associada à uma tentativa de garantir que a análise esteja 
o mais próximo possível do que está realmente acontecendo. Essa preocupação perde 
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o sentido, segundo o autor, em pesquisas qualitativas de viés construtivista – como a 
nossa –, já que elas partem da premissa teórica de que não existe uma realidade sim-
ples para ser verificada com relação às análises, mas sim múltiplas visões e interpre-
tações (GIBBS, 2009, p. 118). Contudo, ressalta Gibbs (2009, p. 118), o pesquisador 
qualitativo construtivista notará a possibilidade de que em meio a grande variedade 
de possíveis descrições e interpretações apresentadas pelos pesquisadores, poderá haver 
posições claramente tendenciosas e parciais ou, ainda, completamente tolas ou equivo-
cadas. Dessa forma, em análises e descrições construtivistas “[p]ode não haver verdade 
simples e absoluta, mas, ainda assim, pode haver erro” (GIBBS, 2009, p. 119)

A questão da triangulação está também fortemente associada à ideia de validade, 
conforme podemos ver em Stake (2011, p. 138) e Gibbs (2009, p. 120). Segundo Stake 
(2011, p. 138), as formas mais simples de triangulação em pesquisas qualitativas con-
sistem em: observar inúmeras vezes; ver a partir de mais de um ângulo (GIBBS, 2009, 
p. 120); e verificar com os envolvidos. Percebemos que todas elas carregam a ideia es-
sencial de triangulação como verificação adicional.

Stake (2011, p. 139), assumindo uma postura claramente construtivista, apro-
funda o debate dizendo que o objetivo da triangulação vai além da confirmação e vali-
dação, configurando-se como uma forma de diferenciação, em uma situação de ganho 
mútuo. A triangulação, nesse caso, pode dar ao pesquisador mais confiança para con-
cluir que o significado foi determinado corretamente ou que será necessário analisar as 
diferenças para perceber significados múltiplos e importantes. Em outras palavras:

Se a verificação adicional confirma que percebemos o significado corre- 
tamente, nós ganhamos. Se a verificação adicional não confirma, pode 
significar que existem mais significados para descobrir, uma forma diferente 
de ganhar (STAKE, 2011, 139)

Dessa forma, conforme Stake (2011, p. 139), relatos conflitantes entre informantes 
de uma pesquisa podem deflagrar a necessidade de identificação de mais de um grupo. 
Esse seria o caso, por exemplo, em que alguns bancários afirmam que “as regras são jus-
tas”, enquanto outros dizem que “as regras são injustas”. Esse conflito poderia significar 
– entre outras interpretações – que bancários recém-contratados ou bancários que lidam 
com reclamações veem a questão de forma diferente (STAKE, 2011, p. 139).

Fraenkel e Wallen (2003, p. 444), em sintonia com Stake (2011, p. 139), acres-
centam que a verificação adicional – ou seja, a triangulação – pode ser feita lançando-
-se mão de instrumentos de coleta de dados qualitativos e quantitativos. Os autores 
citam, como exemplo, uma pesquisa mista (ou seja, que mescla técnicas de abordagens 
qualitativas e quantitativas) envolvendo quatro professores do ensino médio. A fim de 
obter um retrato do que ocorria cotidianamente em sala de aula, bem como identifi-
car técnicas e comportamentos efetivos dos professores, foram utilizados obervações 
de campo, diários e entrevistas com os professores e alunos (instrumentos típicos de 
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pesquisas qualitativas) em conjunto com listas de checagem de performance, listas de 
ranqueamento e fluxogramas de debates (instrumentos típicos de pesquisas quantita-
tivas). A triangulação, conforme observam Fraenkel e Wallen (2003, p. 444), ocorreu, 
portanto, não apenas entre as observações, diários e entrevistas com pro fessores e alu-
nos. Elas envolveram, também, a sua comparação com dados quantitativos advindos 
da análise das interações em sala de aula e do rendimento dos alunos.

Quadro 5.5: 
 Estratégias de validação adotadas nesta pesquisa

Etapa Estratégias

Levantamento de dados Triangulação de diferentes fontes de informação Revisão por pares 
(peer debriefing)

Apresentação Descrição rica e densa para comunicar nossos resultados

Esclarecimento do viés que trouxemos para o estudo

Em nossa pesquisa, adotamos mais de uma estratégia de validação – as quais 
apresentamos no QUAD.5.5- , conforme recomendado em Creswell (2010, p. 226). 
Com efeito, procuramos fornecer uma descrição, a mais rica possível, dos contextos 
investigados, bem como esclarecer, da melhor maneira possível, o nosso viés investiga-
tivo. Percebemos que essas estratégias se relacionam – mas não se restringem – à apre-
sentação dos resultados e análises da pesquisa. Consideramos que uma descrição rica e 
densa pressupõe a relevância do contexto para a compreensão de análises qualitativas; 
bem como o viés personalístico inerentes a essas análises. As descrições transportam os 
leitores para o local e proporcionam à discussão um elemento de “experiências compar-
tilhadas” (CRESWELL, 2010, p. 226). O esclarecimento do viés que o pesquisador 
traz para o estudo, por sua vez, segundo Creswell (2010, p. 226), cria uma narrativa 
honesta com os leitores e abre espaço para a reflexividade, ou seja, para o que Gibbs 
(2009, p. 119), em acordo com Creswell (2010, p. 226), define como

o reconhecimento de que o produto da pesquisa reflete inevitavelmente 
parte das origens e da formação, do meio e das preferências do pesquisador” 
(GIBBS, 2009, p. 119)

Lançamos mão, ainda, em nosso estudo, das estratégias de revisão por pares (peer 
debriefing) e de triangulação, as quais estão associadas, principalmente, à coleta de dados. 
Subjaz a essa estratégia nosso intuito de localizar os pontos de convergência entre os di-
versos olhares a respeito do fenômeno observado: os Problemas de Ensino. Com efeito, 
lançamos mão – conforme já discutido nesta seção – de diários de aula; notas de campo; 
questionários e relatos dos participantes, em forma de e-mail; e registro em áudio e vídeo. 
A partir dos pontos de vista expressos e percebidos por meio dessas fontes, foi possível 
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identificar os Problemas de Ensino relativos à utilização de material didático de natureza 
virtual livre em contexto formal de aprendizagem de italiano L2/LE.

Dado o viés qualitativo construtivista do nosso estudo, empregamos a estratégia 
de triangulação tomando-a como possibilidade de verificação adicional (GIBBS, 2009; 
STAKE, 2011, p. 120; p. 138) e como forma de diferenciação (STAKE, 2011, p. 139), ou 
seja, considerando a eventual necessidade de analisar diferenças (entre nossas análises e o 
ponto de vista dos sujeitos participantes) a fim de reconhecer significados múltiplos e im-
portantes, enriquecendo nossa análise. Enfim, ao empregarmos a triangulação, conside-
ramos a possibilidade de múltiplas interpretações, mas tentamos evitar posicionamentos 
tendenciosos, parciais ou equivocados, conforme Gibbs (2009, p. 118).

5.5 delimitação do estudo:  

contextos e estratégias de coleta de dados

Tivemos como meta de pesquisa, conforme já mencionado, a investigação dos Pro-
blemas de Ensino (ORTALE, 2010, p. 425) relacionados à utilização de material didático 
de natureza virtual livre em contexto formal de ensino-aprendizagem de italiano como 
LE/L2, tendo sido o termo “utilização” desdobrado, para fins de pesquisa, em utilização 
em sala de aula presencial e produção. A partir desse desdobramento, e a fim de alcançar 
nosso objetivo, estabelecemos dois contextos de coleta de dados – a saber: disciplinas de 
italiano como LE/L2 e curso de formação de professores de italiano em serviço e em pré-
-serviço – os quais representamos, respectivamente, nos QUADROS 5.6 e 5.7.

Os Problemas de Ensino relativos ao uso de material didático de natureza virtual 
livre em contexto presencial e formal de ensino-aprendizagem de italiano como LE/L2 
foram investigados no decorrer de duas disciplinas de língua italiana, oferecidas em nível 
de graduação, na mesma língua, junto à faculdade de Letras de uma universidade públi-
ca do estado de São Paulo. Durante as disciplinas, o professor, responsável por ambas, 
foi convidado a utilizar, em determinadas aulas, Sequências Didáticas (SD) virtuais livres 
– relacionadas ao tema e ao momento da disciplina – elaboradas pelo pesquisador com 
a sua colaboração. Dessa forma, criamos, em conjunto, um total de seis (6) Sequências 
Didáticas virtuais livres, as quais indicamos no QUAD. 5.6 com as referências de SD1 
(Sequência Didática 1) a SD6 (Sequência Didática 6). São elas, respectivamente: Viaggio: 
che senso ha per te questa parola?; Un viaggio in bici; Mangia che ti fa bene!; Napoli e i raga-
zzi; Vivere a modo mio – mi sono trasferita in Germania; e Shok culturale 51.

51 Apresentamos, no Apêndice B, as Sequências Didáticas: Viaggio: che senso ha per te questa parola? e Un 
viaggio in bici
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Nesse contexto, a fim de perceber os eventuais Problemas de Ensino – relativos 
ao uso de Material Didático Virtual Livre em sala de aula presencial – lançamos mão 
de observação e notas de campo; análise de diálogos entre o pesquisador e o profes-
sor – materializados em forma de e-mails e trocados durante o período de elaboração 
e aplicação do material didático; análise de diário de aula – redigido pelo professor; 
e questionários – sendo esses também respondidos pelo professor. Vale ressaltar que 
nossos olhares se dirigiram ao professor e sua prática, sem, no entanto, desconsiderar 
o contexto e os outros componentes da sala de aula investigada. O QUAD. 5.6 indica 
os momentos em que utilizamos essas técnicas de levantamento de dados, bem como a 
frequência com que o fizemos. Observamos que nem sempre foi possível manter uma 
frequência regular, no que diz respeito às técnicas utilizadas. Esse é o caso da confec-
ção dos diários de classe. Conforme mostrado no QUAD. 5.6, houve uma diminuição 
da utilização desse artefato da Sessão 1 para a Sessão 3. Isso ocorreu, principalmente, 
pela não adaptação do professor a esse tipo de atividade.
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Quadro 5.6: 
 Coleta de dados I – utilização de material didático vistual livre em 

 constexto de disciplinas presencias de italiano como LE/L2

Aula Observação/ 
NC

E-mails Diários 
de aula

Questionário Aplicação 
de SD

Inf. Adicionais

Sessão 1 
17 horas

1 x x x x SD 1: Viaggio: 
che senso ha 
per te questa 
parola

2 x x

3 x x x

4 x x x

5 x x x SD 2: Un viaggio 
in bici

6 x x x SD 1

7 x x x

8 x x x

9 x x x Programa: 
wordpress

10 x x x SD 2

Sessão 2 
13 horas

1 x x SD 3: Mangia 
che ti fa bene!

2 x x

3 x x x

4 x x x SD 3 SD 4: Napoli e i 
ragazzi

5 x x x

6 x x

7 x x Programa: 
wordpress

8 x x SD 4

Sessão 3 
25 horas

1 x x SD 5: Vivere a 
modo mio mi 
sono trasnferito 
in Germania

2 x x

3 x x

4 x x

5 x x

6 x x

7 x x SD 5 SD 6: Shok 
Culturale

8 x x

9 x x

10 x x

11 x x

12 x x

13 x x Programa: EX 
Elearning

14 x x

15 x x SD 6
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Quadro 5.7: 
 Coleta de dados II – produção de material didático virtual  

livre em contexto de curso de formação de professores de italiano LE/L2

Aula Atividade Av. 
diagnóstica

Notas de 
campo

Quest. 
Aberto

Registro 
áudio

Rgistro 
vídeo

Inf. adicionais

Sessão 1: 
20 horas

Dimensão formativa do curso Dimensão investigativa: coleta de dados

Pré curso x

1 At. 1 x x At 1: Busca de 
insumos livres2 At. 2 x x

3 At. 1 x x x

At. 2

At. 3

4 At. 1 x x x At 2: Utilização 
do programa de 
autoria EX Elerning

At. 2

At. 3

At. 4

5 At. 1 x x x At 3: Elaboração 
de Sequências 
didáticas de 
italiano LE/L2

At. 2

At. 3

At. 4

At. 5

Ap./Sdd. x

Sessão 2: 
20 horas

Pré curso x At 4: 
Implementação 
das sequências 
didáticas no 
programa de 
autoria EX Elerning

1 At. 1 x x

2 At. 2 x x

3 At. 1 x x x

At. 2

At. 3

4 At. 1 x x x At 5: Atribuição 
de licenças livres 
às sequencias 
didáticas 
produzidas

At. 2

At. 3

At. 4

5 At. 1 x x x Ap./Sdd.: 
Apresentação de 
sessão de debate

At. 2

At. 3

At. 4

At. 5

Ap./Sdd. x
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De fato, não insistimos em sua confecção, a fim de evitar o desconforto do 
professor-informante.

Acrescentamos que o QUAD.5.6 apresenta três (3) sessões de coleta de dados, 
cujos limites estabelecemos em função das respectivas aulas de aplicação das Sequências 
Didáticas (SD) virtuais livres – a saber: as aulas seis (6) e dez (10) para a sessão 1; as aulas 
quatro (4) e oito (8) para a sessão 2; e as aulas sete (7) e quinze (15) para a sessão 3. Dessa 
forma, não obstante as aproximadas cento e cinquenta (150) horas de observação de sala 
de aula que empreendemos acompanhando as disciplinas em sua integralidade – os da-
dos relativos a esse contexto foram coletados no intervalo das três (3) sessões indicadas no 
QUAD.5.6, perfazendo um total aproximado de cinquenta e cinco (55) horas.

Os Problemas de Ensino relacionados à produção do Material Didático Virtual 
Livre, por sua vez, foram observados no contexto de um curso de formação, oferecido 
em duas edições no âmbito de duas universidades públicas brasileiras – uma no estado 
de Santa Catarina e outra no estado de São Paulo –, em que um total aproximado de 
25 professores de língua italiana em serviço e em pré-serviço foram convidados a pro-
duzir Sequências Didáticas (SD) de natureza virtual livre para o ensino-aprendizagem 
de italiano como LE/L252.

Em essência, o curso de formação, que elaboramos e ministramos, teve uma 
carga-horária de 20 horas (cada uma das edições) e foi baseado em uma abordagem 
de ensino-aprendizagem construtivista. Tivemos como objetivo principal, por meio do 
curso, oferecer a oportunidade de desenvolvimento das principais competências que 
consideramos necessárias para a elaboração de Material Didático Virtual Livre para o 
ensino de italiano como LE/L2. São elas:

•	 buscar e reconhecer insumos livres; 

•	 utilizar e reconhecer programas de autoria livres (ou que gerem formatos livres); 

•	 elaborar sequências didáticas de italiano como LE/L2; 

•	 atribuir licenças livres a sequências didáticas de própria autoria.

Propomos, a fim de criar oportunidades para o desenvolvimento dessas 
competências, seis atividades problema, nucleares, de natureza prática – indicadas 
no QUAD. 5.7com as referências de At.1 (Atividade 1) a At.6 (Atividade 6). 
A saber, respectivamente: Busca de insumos livres; Utilização do programa de 
autoria EXElearning; Elaboração de Sequências Didáticas de italiano como LE/
L2; Implementação das Sequências Didáticas no programa de autoria EXElearning; 
e Atribuição de licenças livres às Sequências Didáticas (SD) produzidas – com as 

52 Apresentamos, no Apêndice B, algumas das Sequências Didáticas produzidas durante os cursos
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quais os cursistas se deparavam, gradativa e cumulativamente, em uma dinâmica 
espiral, conforme indicamos na Figura 5.1. Acrescentamos que os participantes foram 
motivados, desde o início do curso, por uma questão problema cujo desafio consistia 
em elaborar uma Sequência Didática (SD) virtual livre para o ensino de língua italiana 
considerando um contexto de ensino-aprendizagem, dessa língua, com o qual o 
cursista (ou grupo de cursistas) já trabalhavam ou já tinha trabalhado. Adotamos essa 
estratégia a fim de balizar as atividades e trazer significado e tom personalístico para a 
produção de Sequências Didáticas sugerida.

Figura 5.1: Dinâmica de curso: experimentação gradativa e cumulativa de atividades problema nucleares
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Utilizamos, nesse caso, como estratégias de coleta de dados para a percepção 
dos eventuais Problemas de Ensino relativos à produção de Material Didático Virtual 
Livre para o ensino de italiano como LE/L2, gravações em vídeo e áudio, questionário 
aberto e notas de campo – conforme indicado no QUAD.5.7. Registramos, em áudio, 
as interações entre os participantes em seus grupos de trabalho nos momentos em 
que as atividades relacionadas à produção do Material Didático Virtual Livre (At.1 
a At.6) ocorriam. Esse registro gerou um total aproximado de cinquenta e nove (59) 
horas sendo vinte e sete (27) horas na sessão 1 e trinta e duas (32) horas na sessão 2. 
Gravamos em vídeo o momento da apresentação do material didático produzido pelos 
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professores-cursistas, bem como a subsequente sessão de reflexão e debate coletivo 
sobre trabalho – a qual referenciamos, no QUAD.5.7, como Ap./Sdd. (Apresentação 
e sessão de debate). Essa gravação resultou em um total de aproximado de uma hora e 
quarenta minutos (1:40mim) – sendo aproximadamente cinquenta minutos (50mim) 
para cada uma das sessões. Cabe relatar que esse momento de apresentação dos 
trabalhos concluídos – ou seja, de Sequências Didáticas virtuais livres de italiano como 
LE/L2 – aconteceu ao final do curso e que as reflexões foram fruto da interação entre 
o pesquisador e os participantes depois de cada apresentação. Durante todo o curso, 
em consonância com Ortale (2010, p. 425), pedimos, ainda, que os participantes 
relatassem, em forma de texto escrito, as dificuldades ou problemas que estavam 
enfrentando durante a produção do Material Didático Virtual Livre e como estavam 
solucionando essas dificuldades ou problemas. Esses relatos foram documentados em 
forma de e-mail e motivados por meio de questionário aberto, dirigido aos cursistas.

Observamos, enfim, que tal qual no contexto de utilização de Material Didáti-
co Virtual Livre – QUAD.5.6-, as estratégias de coleta de dados não foram utilizadas 
com uma frequência regular. Citamos, por exemplo, o registro em áudio, representado 
no QUAD.5.7, o qual foi utilizado da aula três (3) a cinco (5), na sessão um (1) e da 
aula dois (2) a cinco (5) na sessão dois (2). Também nesse caso, tivemos o cuidado de 
utilizá-lo de modo a respeitar o conforto dos informantes.
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6. perfil dos informantes

Neste capítulo, apresentamos o perfil dos informantes que participaram de 
nossa pesquisa. Conforme discutido no capítulo 5 desta tese, referimo-nos a um pro-
fessor de língua italiana do ensino superior público brasileiro – cuja prática de sala 
de aula, envolvendo a utilização de Material Didático Virtual Livre, investigamos – 
e dois grupos de professores em serviço e em pré-serviço, participantes do curso de 
formação – sendo esses envolvidos com a produção desse tipo de material didático 
no âmbito de nossa pesquisa.

O levantamento foi realizado com o auxílio de questionários associados a ob-
servação e análises documentais, quando necessário. Os questionários foram respon-
didos antes dos respectivos períodos de observação, acompanhamento e levantamen-
to de dados. Em outras palavras, realizamos uma avaliação diagnóstica, direcionada 
ao professor e aos dois grupos de professores em serviço e em pré-serviço. Em linhas 
gerais, buscamos investigar, por meio dos questionários – e, eventualmente, das ob-
servações e análises documentais –, a familiaridade dos participantes no que se refere 
ao uso de novas tecnologias – bem como aspectos do seu letramento digital; da sua 
prática de sala de aula; de seus hábitos, habilidades e competências relativas à pro-
dução e utilização de material didático para o ensino de línguas; e dos respectivos 
contextos de utilização do Material Didático Virtual Livre – no âmbito de realização 
de nossa pesquisa –, quando pertinente.

Cabe mencionar que lançamos mão de recursos matemáticos simples em nossa 
tentativa de delinear o perfil dos dois grupos envolvidos com a produção. De fato, 
em detrimento ao perfil pessoal do professor do ensino superior público envolvi-
do com a utilização do material didático, focalizamos o seu perfil enquanto grupo. 
Consideramos que a utilização de recursos matemáticos, nesse contexto, não contra-
diz nossa proposta metodológica, discutida no capítulo 5. Com efeito, tais recursos 
foram utilizados com o objetivo de melhor compreender o perfil dos grupos de pro-
fessores, ou seja, de uma fração do conjunto total dos informantes. As análises dos 
Problemas de Ensino, por sua vez, foram feitas a partir de um prisma qualitativo. 
As seções subsequentes apresentam, respectivamente, nossa análise sobre o perfil do 
professor e dos grupos de professores em serviço e em pré-serviço.
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6.1 perfil do professor do ensino superior público

Em nossa avaliação diagnóstica, bem como em nossas observações de campo e 
análise documental materializada em registro de troca de mensagens eletrônicas entre 
o pesquisador e o professor –, consideramos pertinente focalizar, especialmente, dois 
aspectos do perfil do professor: a sua familiaridade com a utilização de novas tecnolo-
gias em sala de aula – especialmente o computador – e a sua maneira de apropriação 
e uso de material didático, também em sala de aula. Os debates desta seção giram em 
torno desses dois eixos. Consideramos oportuno destacar que o professor de língua 
italiana, informante de nossa pesquisa, possui experiência de mais de 15 (quinze) anos 
com o ensino dessa língua em contexto formal superior público brasileiro.

No que se refere ao primeiro aspecto, percebemos que o professor, eventualmen-
te, utiliza o computador em sala de aula, visando, sobretudo, o acesso à internet. Desse 
modo, presenciamos, em nossa observação de campo, pelo menos duas atividades, es-
pontaneamente elaboradas por esse profissional, envolvendo pesquisa à rede mundial 
de computadores por parte dos alunos. Percebemos, contudo, que o professor parece 
considerar que não possui familiaridade com o uso do computador e de determinados 
recursos da Internet, conforme excerto destacado abaixo. Trata-se de uma mensagem 
do professor, destinada ao pesquisador, em que se discute o uso de um blog como su-
porte às atividades a serem realizadas em sala de aula.

acabei de olhar o blog e amanhã gostaria que me explicasse algumas 
questões técnicas, pois sou muito ignorante no assunto [...] seria uma 
espécie de moodle, mais ou menos isso, não?! Achei muito interessante... 
e estou gostando da ideia da mudança... mesmo!

Professor- informante

Ainda sobre o excerto, destacamos que a ideia de mudança, proferida pelo infor-
mante, refere-se à sua concepção de que precisa utilizar mais o computador e a Internet 
em suas aulas.

Em relação à questão da apropriação do material didático em sala de aula, perce-
bemos que o professor tem o hábito de adotar um livro didático em suas disciplinas de 
língua italiana. Segundo ele – conforme observamos no excerto de seu relato, a seguir 
– esse artefato carrega o aspecto positivo de auxiliar tanto o professor quanto os apren-
dizes – sobretudo os iniciantes – no que se refere à organização da aula e dos estudos 
– respectivamente –, na medida em que permite a visualização sequencial do programa 
e do conteúdo do curso. Nas palavras do professor-informante:
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Acredito que seja fundamental para os níveis iniciais ter como apoio um 
livro didático, a fim de auxiliar os alunos a visualizarem a sequência do 
programa proposto. [...] o referido livro auxilia o professor a encaminhar 
o programa.

Professor-informante

Ademais, para ele, o uso do livro didático desencadeia um sentimento de segu-
rança no decorrer de sua prática de sala de aula, conforme percebemos em seu relato. 
Trata-se de um artefato incompleto.

Eu, particularmente, sinto-me mais seguro e me organizo melhor tendo 
um livro como apoio.

Professor-informante

Não obstante tais características, notamos que o professor se apropria do livro di-
dático amparado pela concepção de que se trata de um artefato incompleto e nem sem-
pre compatível com as demandas reais locais do contexto de ensino-aprendizagem em 
que se insere. Como tal, cabe ao professor adaptá-lo e até subverter a proposta dos au-
tores, quando achar necessário. Em adição, notamos que o professor carrega a noção de 
que subverter o livro didático – evitando um esquema de aula repetitivo – pode significar 
a oferta de um curso mais motivador para os aprendizes. De fato, em suas palavras:

Faz-se necessária a adoção de materiais complementares, pois um livro 
nunca esgota todas as possibilidades. Ademais, ha a especificidade de cada 
grupo e o professor tem que ter a sensibilidade de adequar as atividades. 
[...] muitas vezes as unidades não são seguidas [pelo professor] da forma 
proposta. [...] Outro ponto é a necessidade de constante motivação: se o 
“esquema” se repete de forma ininterrupta, as aulas e o ritmo tornam-se 
cansativos.

Professor-informante

Entre os materiais complementares, utilizados pelo professor-informante estão: 
livros sobre a cultura alvo; materiais elaborados por outros professores – e adaptados às 
necessidades locais; músicas; filmes; e leituras diversas.

Consideramos pertinente concluir que o professor-informante possui vasta ex-
periência com ensino de italiano, em contexto formal superior público brasileiro; que 
possui pouca familiaridade com o uso de computador e da Internet, utilizando-os 
eventualmente em sua prática de sala de aula; e que se apropria do livro didático consi-
derando-o de grande valia no que se refere ao aspecto organizativo do empreendimento 
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de ensino e aprendizagem, mas que deve ser complementado, adaptado e, as vezes, 
subvertido, de modo a corresponder às demandas locais.

6.2 perfil dos grupos de professores em serviço e em pré-serviço

Nesta seção, conforme anunciado, discutimos os resultados da avaliação diagnósti-
ca que realizamos junto aos grupos de professores em serviço e em pré-serviço de língua 
italiana, participantes de nossa pesquisa, com o intuito de estabelecer o seu perfil. Anali-
samos, especificadamente, os gráficos obtidos a partir de suas respostas. Nossa investiga-
ção perpassou três áreas, as quais consideramos pertinentes com as demandas – ou seja: 
habilidades e competências – relativas à produção de Material Didático Virtual Livre. 
São elas: a experiência com ensino de italiano; os hábitos de planejamento de aulas e de 
apropriação do material didático; e o letramento digital. Além de nossas análises, distri-
buídas nas próximas subseções, formulamos um esquemático por meio do qual apresen-
tamos o perfil predominante dos grupos 1 e 2. Trata-se do QUAD.6.1.
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Quadro 6.1: 
 Perfil predominante dos grupos 1 e 2

Grupo 1 Grupo 2

Experiência com ensino de italiano

Experiência 1 Sim Sim

Contextos de atuação 
predominante 2

Extensão universitária Escola de idiomas

Hábitos de planejamento de aulas e de apropriação do material didático 2

Hábito predominante de 
preparação de aulas

Consulta a materiais didáticos 
alternativos

Consulta a manuais do 
professor

Hábito predominante 
de produção de material 
didático

Seleçãode fragmentos de ma- 
teriais de autoria de terceiros 
como complemento ao livro 
didático

Seleção de fragmentos de 
materiais de autoria de 
terceiros como complemento 
ao livro didático.

Recursos da Internet 
predominantemente 
utilizados na prática de sala 
de aula

E-mail e página web E-mail e página web

Letramento digital 1

Recursos para utilização 
dos quais a maioria dos 
participantes se declara 
competente

E-mail e redes sociais E-mail e redes sociais

Artefatos para editoração 
dos quais a maioria dos 
participantes se declara 
competente

Texto, eslide e imagem Texto

Experiência predominante 
com instalação de software

Sem experiência e sem noção 
de como se faz

Pelo menos uma vez

1  Número total de respondentes: 21 para o grupo 1 e 11 para o grupo 2
2  Número total de respondentes com experiência docente: 16 para o grupo 1 e 10 para o grupo 2
*  Diferenças entre os valores totais: não significativas no que se refere ao perfil predominante dos grupos
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Quadro 6.1: 
 Perfil predominante dos grupos 1 e 2

Grupo 1 Grupo 2

Experiência predominante 
com utilização de Ambientes 
Virtuais de Aprendizagem

Como aluno (a) em curso 
presencial

Como aluno (a) em curso 
presencial

Experiência predominante 
com instalação de Ambientes 
Virtuais de Aprendizagem

Inexistente Quase inexistente

1  Número total de respondentes: 21 para o grupo 1 e 11 para o grupo 2
2  Número total de respondentes com experiência docente: 16 para o grupo 1 e 10 para o grupo 2
*  Diferenças entre os valores totais: não significativas no que se refere ao perfil predominante dos grupos

Consideramos oportuno ressaltar que estamos sintonizados com as concepções 
de Buzato (2006a apud BUZATO, 2006b), Buzato (2006b) e Romero (2008) a respei-
to da noção de letramento digital, quando abordamos esse aspecto em nossa avaliação 
diagnóstica. Dessa forma, concordamos com a concepção de Buzato (2006a apud BU-
ZATO, 2006b, p. 16) quando diz que:

Letramentos digitais (LDs) são conjuntos de letramentos (práticas sociais) 
que se apoiam, entrelaçam, e apropriam mútua e continuamente por meio 
de dispositivos digitais para finalidades específicas, tanto em contextos 
socioculturais geograficamente e temporalmente limitados, quanto naqueles 
construídos pela interação mediada eletronicamente. (BUZATO, 2006a 
apud BUZATO, 2006b, p. 16)
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Em adição, concordamos com Buzato (2006b, p. 8) quando acrescenta dois co-
rolários a essa definição. São eles:

Corolário 1: Por reunirem conjuntos de códigos, modalidades e tecnologias 
que se entrelaçam, os LDs são inevitavelmente híbridos e instáveis 
temporalmente, de modo que a condição de “letrado digital” está sempre 
restrita a momentos e finalidades específicas

Corolário 2: Por serem práticas sociais e não variáveis autônomas, os letramentos 
digitais tanto afetam as culturas e os contextos nos quais são introduzidos, 
ou que ajudam a constituir, quanto por eles são afetados, de modo que 
seus “efeitos” sociais e cognitivos variarão em função dos contextos 
socioculturais e finalidades envolvidos na sua apropriação. (BUZATO, 
2006b, p. 8)

Concordamos, enfim, com Romero (2008, p. 237), quando associa a competência 
tecnológica ao letramento digital – lembrando que essa competência está relacionada à 
aquisição de habilidades para a promoção da integração das tecnologias no processo de 
ensino-aprendizagem – e quando, conforme destacam Garcia et al. (2011, p. 83), descre-
ve três competências que o professor que trabalha com novas tecnologias deve apresentar. 
São elas: as competências tecnológicas, didáticas e tutoriais – descritas no QUAD.6.2

6.2.1 experiência com ensino de italiano

Conforme os gráficos apresentados no QUAD.6.3, observamos que a maioria 
dos participantes dos grupos 1 e 2 possuem experiência com o ensino de língua italia-
na. Referimo-nos a 76% dos membros do grupo 1 e 91% dos membros do grupo 253. 
Percebemos, ainda, por meio dos gráficos apresentados no QUAD.6.4, que essa experi-
ência se refere, predominantemente aos contextos53 

O número total de respondentes está indicado em cada um dos gráficos apre-
sentados nesta seção. Nesse caso consideramos: 21 respondentes para o grupo 1 e 11 
para o grupo 2, ou seja, o total de respondentes, com ou sem experiência como pro-
fessor (-a). Decidimos omitir o número total de respondentes de nossas análises textu-
ais, visando torná-las mais claras e menos redundantes. Percebemos que as variações 
apresentadas, ao se considerarem ora todos os respondentes, ora os participantes com 
experiência docente, não implica em diferenças significativas no que se refere ao perfil 

53 O número total de respondentes está indicado em cada um dos gráficos apresentados nesta seção. Nesse 
caso consideramos: 21 respondentes para o grupo 1 e 11 para o grupo 2, ou seja, o total de respondentes, 
com ou sem experiência como professor (-a). Decidimos omitir o número total de respondentes de nossas 
análises textuais, visando torná-las mais claras e menos redundantes. Percebemos que as variações apre-
sentadas, ao se considerarem ora todos os respondentes, ora os participantes com experiência docente, 
não implica em diferenças significativas no que se refere ao perfil predominante dos grupos.
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predominante dos grupos de extensão universitária – para o grupo 1 – e escola de 
idiomas – para o grupo 2. De fato, 88% dos participantes com experiência do grupo 
1 declarou a extensão universitária como contexto de atuação, enquanto 100% dos 
informantes – ou seja, professores com experiência – do grupo 2 declarou a escola de 
idiomas. Vale observar que, em ambos os grupos, a experiência em contexto de aula 
particular individual aparece em segundo lugar, tendo sido declarada, respectivamen-
te, por 44% dos membros com experiência do grupo 1 e por 80%, também dos mem-
bros com experiência, do grupo 2.

Consideramos plausível concluir, a partir dos dados observados, que ambos os 
grupos apresentam perfil marcado pela experiência com ensino de língua italiana, sen-
do essa relacionada, sobretudo, a cursos livres – ou seja: cursos de extensão universitá-
ria e escolas de idiomas.

Quadro 6.2: 
 Competências tecnológicas conforme Romero (2008)

Competências tecnológicas: Domínio de ferramentas de criação e aplicações 
com o uso da internet.

Competências didáticas: Capacidade de criar materiais eproduzir tarefas 
relevantes para os alunos, de adaptação a novos 
formatos e processos de ensino, de produção de 
ambientes direcionados à autorregulação por 
parte do aluno e utilização de múltiplos recursos e 
possibilidades de exploração.

Competências tutoriais: Habilidades de comunicação, mentalidade aberta 
para novas propostas e sugestões, capacidade 
de adaptação a características e condições dos 
alunos e para acompanhar o processo de ensino-
aprendizagem do aluno.

Fonte: adaptado de Garcia et al. (2011, p. 83)
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6.2.2 hábitos de planejamento de aulas e de  
apropriação do material didático

Em nossa análise dos gráficos apresentados pelos quadros 6.5, 6.6 e 6.7, percebe-
mos três aspectos proeminentes. O primeiro se refere ao hábito de utilizar-se da pesquisa 
durante a preparação das aulas, declarado pela maioria dos respondentes dos grupos 1 e 
2. Conforme indicam os gráficos contidos no QUAD.6.5, enquanto 88% dos respon-
dentes com experiência de ensino do grupo 1 afirma ver a proposta do mesmo assunto da 
aula em outros materiais, 70% da mesma categoria de respondentes do grupo 2 afirma 
ler manuais do professor durante essa tarefa. O segundo aspecto consiste no fato de que, 
para a maior parte dos informantes com experiência em ensino de italiano, de ambos os 
grupos, a atividade de produção de material didático significa seleção de fragmentos ou 
atividades de materiais didáticos de autoria de terceiros, sendo essa produção realizada 
com o intuito de complementar um livro didático adotado. Referimo-nos a 50% para 
o grupo 1 e 50% para o grupo 2, conforme o QUAD.6.6. O terceiro aspecto, enfim, 
refere-se à utilização de recursos da Internet em sala de aula. Com base nos gráficos 
apresentados pelo QUAD.6.7, consideramos plausível dizer que a utilização de recursos 
da Internet é uma realidade para os respondentes – professores com experiência – dos 
grupos 1 e 2. Entre os recursos mais utilizados, por ambos os grupos, estão o e-mail e a 
página web. Tais recursos, de acordo com os gráficos, alternam-se em primeiro e segundo 
lugar, de forma destacada dos demais, nos grupos 1 e 2. Com efeito, enquanto 81% dos 
respondentes com experiência de ensino do grupo 1 afirma utilizar o e-mail e 69% do 
mesmo grupo declara utilizar a página web, 70% dos respondentes da mesma categoria, 
pertencentes ao grupo 2, dizem utilizar esse, e 60%, aquele.

Parece-nos pertinente dizer que – de forma predominante, no que se refere aos 
hábitos de planejamento de suas aulas e de apropriação do material didático – ambos 
os grupos apresentam o hábito de realizar pesquisas a materiais de autoria de terceiros, 
durante o planejamento das aulas; que ambos os grupos são marcados pelo hábito de 
produção de material didático, sendo essa atividade, para os dois grupos, caracterizada 
como análise e seleção de fragmentos ou atividades de materiais didáticos de autoria de 
terceiros – e sendo tal seleção realizada com o intuito de complementar a utilização de 
um livro didático; e que, enfim, a utilização de recursos da rede mundial de computa-
dores, para os dois grupos, é uma realidade, sendo o e-mail e a página web os recursos 
mais utilizados pelos respondentes.
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Cabe acrescentar que consideramos plausível – diante do exposto sobre o cenário 
de produção de material didático experienciado pelos respondentes do grupo 1 e 2 – 
extrapolar os dados e sugerir que esse cenário pode indicar que os respondentes – so-
bretudo do grupo 1, cuja maioria dos participantes declarou consultar outros materiais 
didáticos sobre o mesmo assunto de sua aula – carregam a noção de que o livro didá-
tico, de per si, não é suficiente para corresponder as demandas locais – o que incentiva 
a complementação declarada como habitual para a maioria dos informantes, conforme 
os gráficos apresentados no QUAD.6.6.
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6.2.3 letramento digital

A partir de nossa leitura dos gráficos apresentados pelos quadros 6.8, 6.9, 
6.10e6.11percebemos quatro características predominantes, relativas ao letramento di-
gital dos professores em serviço e em pré-serviço, componentes dos grupos 1 e 2. Em 
primeiro lugar, percebemos que os participantes de ambos os grupos parecem ter fami-
liaridade com a utilização de recursos da rede mundial de computadores. Com efeito, 
de acordo com os gráficos apresentados por meio do QUAD.6.8, quase a totalidade 
dos respondentes dos grupos 1 e 2 declarou saber utilizar pelo menos dois dos recursos 
anunciados: o e-mail e as redes sociais. Dessa forma, enquanto 100% dos responden-
tes do grupo 1 declarou saber utilizar o e-mail e 90% declarou saber utilizar as redes 
sociais, 91% dos respondentes do grupo 2 declarou saber utilizar tanto um quanto o 
outro. Chamou-nos à atenção, também, com relação aos mesmos gráficos, o fato de 
que a maioria dos respondentes, de ambos os grupos, declarou saber utilizar outros re-
cursos. Com relação ao grupo 1, destacamos que 62% dos participantes declarou saber 
utilizar o blog e 57%, a página web. No que se refere ao grupo 2, ressaltamos que 73% 
dos respondentes declarou saber utilizar o motor de buscas e a página web, enquanto 
55% declarou saber utilizar o blog.

Em segundo lugar, percebemos que os informantes estão também familiarizados 
com a editoração digital, tendo sido a experiência com edição de textos digitais a que 
mais se destacou em ambos os grupos. De fato, de acordo com os gráficos apresentados 
no QUAD.6.9, 86% dos respondentes do grupo 1, e 73% do grupo 2, declarou ter ex-
periência com edição de textos em formato digital. Notamos também, a partir de nos-
sa leitura dos mesmos gráficos, que a experiência com editoração de slides em formato 
digital e de imagens – também em formato digital – apareceu em segundo

e terceiro lugares, respectivamente, também para ambos os grupos, tendo sido 
de modo mais expressivo no que se refere ao grupo 1. De fato, enquanto 67 % dos 
respondentes do grupo 1 declarou ter experiência com editoração de slides e 62% com 
a editoração de imagens, 36% dos respondentes do grupo 2 declarou ter experiência 
com editoração de slides e 27% com editoração de imagens.

Em terceiro lugar, notamos que os informantes dos grupos 1 e 2 parecem ter pou-
ca familiaridade com a instalação de software, tendo o grupo 2 declarado maior experi-
ência com essa tarefa. De fato, conforme os gráficos apresentados pelo QUAD.6.10, a 
maior parte dos respondentes do grupo 1 – ou seja, 38% – declarou nunca ter instalado 
um software, não tendo ideia de como se executa essa tarefa. No que se refere ao grupo 2, 
73% dos informantes declarou ter instalado algum software pelo menos uma vez.

Em quarto lugar – e de modo não menos importante – percebemos – a partir 
de nossa análise dos gráficos apresentados no QUAD.6.11- dois aspectos que merecem 
atenção. O primeiro deles se refere à utilização de Ambientes Virtuais de Aprendi-
zagem e o segundo à experiência com a instalação desse tipo de sistema de software. 
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Em ambos os grupos se destaca a experiência de utilização de Ambientes Virtuais de 
Aprendizagem como aluno (a), em sala de aula presencial, sendo esse uso marcado 
de forma mais expressiva no grupo 1. De fato, conforme os gráficos apresentados no 
QUAD.6.11, enquanto 57% dos respondentes desse grupo declarou ter tido essa ex-
periência, 27% dos informantes do grupo 2 fez a mesma declaração. Cabe ressaltar 
que essa utilização por parte do grupo 2 se destaca perante as demais, no mesmo grá-
fico, – a saber: utilização como aluno em cursos a distância: 9%; utilização como pro-
fessor em cursos a distância: 0%; e utilização como professor em cursos presenciais: 
18% – ainda que não seja tão saliente quanto o mesmo item do grupo 1. Quanto à 
instalação desse tipo de sistema de software, ambos os grupos parecem ter pouca ou 
nenhuma experiência. Dessa forma, de acordo com os mesmos gráficos apresentados 
no QUAD.6.11, 24% dos respondentes do grupo 1 e 64% dos informantes do grupo 
2 declarou nunca ter realizado essa tarefa. Vale observar que essa análise corrobora a 
interpretação relativa à experiência com instalação de software, discutida nesta seção e 
ancorada nos gráficos apresentados no QUAD.6.10.
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Consideramos plausível, enfim, dizer que – em relação ao letramento digital – os 
informantes, majoritariamente, possuem familiaridade com a utilização de recursos da 
Internet, declarando competência para uso de uma gama deles – sobretudo e-mail, redes 
sociais, blogs, páginas web e motores de busca; e possuem experiência e familiaridade 
com a editoração digital de artefatos diversos – sobretudo textos, slides e imagens. Esses 
mesmos informantes, no entanto, possuem, de forma predominante, experiência com 
Ambientes Virtuais de Aprendizagem apenas do ponto de vista do usuário-aluno (a) e 
apresentam pouca ou nenhuma competência declarada para a instalação de software.
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7. análise dos problemas de ensino

Apresentamos, neste capítulo, os resultados de nossa pesquisa de campo, ou seja, 
trazemos para debate os Problemas de Ensino relativos à produção e à utilização de 
Material Didático Virtual Livre em contexto formal de ensino-aprendizagem de ita-
liano como LE/L2. Em linhas gerais, identificamos 7 (sete) Problemas de Ensino rela-
tivos ao contexto de produção e 4 (quatro) Problemas de Ensino relativos ao contexto 
de utilização. Esses Problemas – descritos e mapeados no QUAD.7.1 – serão discuti-
dos nas subseções7.1e7.2deste capítulo. Com efeito, na seção 7.1, trazemos para debate 
os Problemas de Ensino relativos ao contexto de produção de materiais didáticos de 
natureza virtual livre – ocorrida durante as duas edições de um curso de formação 
de professores de língua italiana em serviço e em pré-serviço, que organizamos e mi-
nistramos no âmbito de duas universidades públicas brasileiras, sendo uma no estado 
de Santa Catarina e outra no estado de São Paulo – e, na seção 7.2, os Problemas de 
Ensino relativos ao contexto de utilização desse tipo de material didático em sala de 
aula presencial de ensino-aprendizagem de italiano como LE/L2 – ocorrida em duas 
disciplinas de língua italiana, ofertadas em nível de graduação, na mesma língua, jun-
to à faculdade de Letras de uma universidade pública do Estado de São Paulo

Os Problemas de Ensino foram identificados por meio da análise dos Relatos de 
Problemas de Ensino, sendo esses depurados a partir dos nossos registros de pesquisa, 
conforme debatemos no capítulo 5 - a saber: 1) gravações em vídeo e áudio; respostas a 
questionário aberto; e notas de campo – para o contexto de produção de Material Di-
dático Virtual Livre e 2) notas de campo; e-mails entre o pesquisador e o informante; 
diário de aula; e respostas a questionário – para o contexto de utilização de Material 
Didático Virtual Livre.

Cabe observar que nossas análises – fundamentadas em uma perspectiva quali-
tativa de viés construtivista e interpretativista, conforme discutimos no capítulo 5 deste 
trabalho – estão em sintonia com dois arcabouços teórico-metodológicos. Referimo-nos 
à lógica do trabalho de formação de professores de língua italiana – desenvolvido pela 
Profa. Dra. Fernanda Landucci Ortale, alicerçado no conceito de Aprendizagem Baseada 
na Resolução de Problemas, envolvendo os conceitos de Problemas de Ensino (ORTA-
LE, 2010, p. 425) e Relatos de Problemas de Ensino (ORTALE, 2010, p. 425), como 
discutido no capítulo 5 desta tese – e nas técnicas e procedimentos de desenvolvimento 
de teoria fundamentada, conforme Strauss e Corbin (2008). Em linhas de síntese, esses 
autores compreendem que a teorização envolve a construção de esquemas explanatórios, 
sendo esses caracterizados pela integração de conceitos bem definidos por meio de decla-
rações de relações. De fato, para Strauss e Corbin (2008, p. 29), o termo teoria se refere a:
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um conjunto de conceitos bem desenvolvidos relacionados por meio de de- 
clarações de relações que, juntas, constituem uma estrutura integrada que 
pode ser usada para explicar ou prever fenômenos [sociais]. (STRAUSS; 
CORBIN, 2008, p. 29)

Quadro 7.1: 
 Problemas de Ensino relacionados à produção e à utilização  

de materiais didáticos de natureza virtual livre

Dimensão Problemas de Ensino Relatos

Produção Dificuldade para encontrar insumos desejados, registrados com 
licenças flexíveis

PD-1 a PD-7; PD-13 e 
PD-27 QUAD.7.3

Insegurança (e resistência) associada à utilização de insumos 
livres no material didático

PD-8 a PD-10 
QUAD.7.4

Crença de que a adoção de materiais didáticos de natureza 
virtual livre necessariamente aumenta a carga horária de 
trabalho docente

PD-11 a PD-13 
QUAD.7.5

Dificuldade em lidar com a natureza dinâmica e o estado de 
artefato “em construção” que o software livre pode apresentar

PD-14 QUAD.7.6

Dificuldade relativa à identificação das licenças PD-15 a PD-20 
QUAD.7.8

Dificuldade relativa à edição de insumos digitais e de sequências 
didáticas digitais

PD-21 a PD-25 
QUAD.7.9

Dificuldade relativa à utilização de hardware PD-26 QUAD. 7.10

Utilização Dificuldade de adaptação a novos suportes ou mídias que 
podem ser utilizados para organizar as Sequências Didáticas e 
para trabalhar com elas em sala de aula presencial

UT-1 a UT-4 
QUAD.7.11=

Crença de que a escassez de material didático impresso na sala 
de aula presencial poderá ser mal vista pelos discentes

UT-5 QUAD.7.12

Dificuldade em compreender o funcionamento do software 
utilizado em sala de aula

UT-6 a UT-8 
QUAD.7.13

Preocupação com o funcionamento do hardware e do software 
que abrigam e fornecem acesso às Sequências Didáticas

UT-9 a UT-12 
QUAD.7.14

PD-produção; UT-utilização

Ademais, esse arcabouço teórico-metodológico – condizente com uma perspec-
tiva qualitativa, construtivista e interpretativista – envolve, entre outras, técnicas ana-
líticas como: codificação aberta; codificação axial; e codificação seletiva – ou seja, res-
pectivamente: a criação de conceitos e categorias a partir dos dados brutos (STRAUSS; 
CORBIN, 2008, p. 103); a criação de relacionamentos entre categorias e subcategorias 
(STRAUSS; CORBIN, 2008, 123); e a integração dos conceitos (STRAUSS; COR-
BIN, 2008, p. 143).

Desse modo, uma leitura atenta de nossas análises mostrará que abordamos tan-
to os Problemas de Ensino, quanto as suas respectivas estratégias de resolução, con-
forme relatado pelos informantes ou de acordo com nosso ponto de vista. Mostrará 
também que optamos por trabalhar com a perspectiva da criação de teoria fundamen-
tada (STRAUSS; CORBIN, 2008), sendo essa, naturalmente, distanciada do seu foco 
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estritamente sociológico, ou seja, adaptada à problemática que abordamos em nossa 
pesquisa – a saber: as implicações da utilização de Material Didático Virtual Livre em 
contexto formal e presencial de ensino-aprendizagem de língua italiana como LE/L2, 
materializadas em forma de Problemas de Ensino.

Cabe ressaltar que as implicações pedagógicas, decorrentes de nossa pesquisa, 
aproximam-se mais dos contextos de formação de professores de idiomas – em es-
pecial de língua italiana – e menos dos contextos de ensino-aprendizagem, também 
de idiomas. São de fato, melhor caracterizadas como implicações para a formação de 
professores. Consideramos que essas implicações estão relacionadas, especialmente, aos 
debates relativos à resolução dos Problemas de Ensino levantados em nossa pesquisa. 
Optamos, nesta tese, por não inaugurar uma seção individual para tratar dessas im-
plicações pedagógicas. Ao contrário: preferimos mantê-las distribuídas no texto deste 
capítulo de modo que permanecessem associadas aos debates sobre os Problemas de 
Ensino aos quais estão, respectivamente, ligadas.

Observamos que, quando pertinente, procuramos engendrar reflexões no senti-
do de contemplar nossa hipótese de trabalho, anunciada no capítulo introdutório desta 
tese – a saber: a hipótese de que a utilização de materiais didáticos de natureza vir-
tual livre, em contexto formal de ensino- aprendizagem de língua italiana como LE/
L2, deflagra uma série de implicações observáveis e específicas – as quais podem ser 
definidas em termos de Problemas de Ensino (ORTALE, 2010, p. 425) –, dada a sua 
natureza peculiar, ou seja, livre.

Destacamos, enfim, que buscamos estruturar nossas reflexões, neste capítulo, 
de modo a contemplar, da melhor maneira possível, os objetivos específicos de nossa 
pesquisa, conforme propomos, também, no capítulo introdutório. 

7.1 problemas de ensino relativos à dimensão da produção de 
material didático virtual livre

Nesta seção, apresentamos e discutimos os Problemas de Ensino relacionados à 
Produção de Material Didático Virtual Livre ocorrida nos contextos das duas edições 
do curso de formação de professores de língua italiana em serviço e em pré-serviço, 
que ministramos no âmbito de duas universidades públicas brasileiras – sendo uma no 
estado de Santa Catarina e outra no estado de São Paulo.

Em nossa análise, identificamos um total de 27 (vinte e sete) Relatos de Pro-
blemas de Ensino ligados à produção de Material Didático Virtual Livre, os quais 
procuramos agrupar de acordo com o (s) respectivo (s) tema (s). Os relatos apontaram 
para 7 (sete) Problemas de Ensino fundamentais, os quais mapeamos por meio do 
QUAD.7.1e discutimos nas subseções de7.1.1a7.1.7. São eles:
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1. Dificuldade para encontrar insumos desejados, registrados com licenças flexíveis; 
2. Insegurança (e resistência) associada à utilização de insumos livres no mate-

rial didático; 
3. Crença de que o uso de materiais didáticos de natureza virtual livre necessaria-

mente aumenta a carga horária de trabalho docente; 
4. Dificuldade em lidar com a natureza dinâmica e o estado de artefato “em cons-

trução” que o software livre pode apresentar; 
5. Dificuldade relativa à identificação das licenças; 
6. Dificuldade relativa à edição de insumos digitais e de sequências didáticas digitais; 
7. Dificuldade relativa à utilização de hardware.

Vale ressaltar que os três últimos Problemas de Ensino, relativos à produção de 
materiais didáticos de natureza virtual e livre, que identificamos em nossa pesquisa e 
que trazemos para debate neste tese, estão especialmente relacionados ao desenvolvi-
mento do letramento e da competência digital docente. Com efeito, uma leitura atenta 
de nossas análises mostrará que esses Problemas de Ensino se relacionam às concepções 
de letramento digital discutidas por Buzato (2006a apud BUZATO, 2006b), Buzato 
(2006b) e Romero (2008) – conforme apresentamos no capítulo 6 desta tese – e apon-
tam para o desenvolvimento de competências digitais, relacionadas à prática docente 
inserida em meio às novas Tecnologias da Informação e da Comunicação (TICS), de 
acordo Espanha (2013). Esse distribui as competências digitais – as quais descrevemos 
no QUAD.7.2- em quatro dimensões: Informação; Comunicação; Criação de Conteú-
do; Segurança; e Resolução de Problemas.

7.1.1 dificuldade para encontrar insumos desejados, registrados 
com licenças flexíveis

A dificuldade para encontrar insumos desejados (ou específicos) que fossem re-
gistrados com licenças flexíveis podem ser percebidos por meio dos relatos de PD-1 a 
PD-7 (QUAD.7.3), PD-13 (QUAD.7.5) e PD-26 (QUAD.7.10). Notamos que a ideia 
de insumos desejados se refere tanto a uma forma idealizada de insumo – representa-
do, por exemplo, pela expressão “um texto que fosse legal” (relato PD-2) – quanto a 
demandas de insumos específicos para as respectivas Sequências Didáticas em elabo-
ração – tais como: vídeos ou músicas que falassem do corpo (relato PD-3); vídeos que 
apresentassem uma receita culinária específica (relato PD-4); ou, ainda, imagens de 
determinados materiais escolares (relato PD-6).
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Quadro 7.2: 
 Competências digitais esperadas para o docente conforme Espanha (2013)

Dimensão Competência

Informação: Identificar, localizar, recuperar, armazenar, organizar e analisar a informação 
digital, avaliando a sua finalidade e relevância.

Comunicação: Comunicar-se em ambientes virtuais; compartilhar recursos por meio de 
ferramentas em rede; conectar-se e colaborar por meio de ferramentas 
digitais; interagir e participar de comunidades e redes; consciência 
intercultural.

Criação de Conteúdo: Criar e editar conteúdos novos (textos, imagens, vídeos...); integrar e 
reelaborar conhecimentos e conteúdos anteriores; realizar produções 
artísticas, conteúdo multimídia e programação de computadores; saber 
aplicar os direitos de propriedade intelectual e as licenças de uso.

Segurança: Proteção pessoal; proteção de dados; proteção de identidade virtual; uso 
seguro e sustentável.

Resolução de Problemas: Identificar necessidades e recursos digitais; tomar decisões para escolher a 
ferramenta digital apropriada de acordo com a finalidade ou necessidade; 
resolver problemas conceituais através do meio virtual; resolver problemas 
técnicos; uso criativo da tecnologia; atualizar as próprias competência e as 
dos outros.

Fonte: adaptado de Espanha (2013, p. 13)

Percebemos, ainda nos relatos de PD-1 a PD-7, PD-13 e PD-26, a referência à 
busca de soluções perante a dificuldade de encontrar insumos específicos registrados 
com licenças flexíveis. As tentativas de solucionar o problema encaminharam-se em 
três sentidos: melhorar a busca, produzir os próprios insumos e fazer adaptações nas 
sequências didáticas. A melhoria da busca foi compreendida no sentido de intensificá-
-la – ou seja, simplesmente, continuar procurando (relatos PD-3 e PD-5) – e no senti-
do de refiná-la por meio da utilização de filtros e motores de busca especializados em 
insumos registrados com licenças flexíveis (relato PD-7). A produção de insumos, por 
sua vez, girou em torno da elaboração de textos (relato PD-4) e da criação de imagens 
(relato PD-5). Enfim, a mudança de um ou mais aspectos abordados na sequência di-
dática – a ser elaborada – ocorreu de modo a adaptá-la – a Sequência Didática – aos 
insumos com licenças flexíveis encontrados. Esse é o caso, por exemplo, trazido à tona 
no relato n. 6 em que se optou por associar o estudo dos artigos às cores – em detri-
mento ao vocabulário relativo aos materiais escolares, dada a falta de imagens desse 
grupo de itens que fossem registrados com licenças flexíveis.

Consideramos plausível compreender esse Problema de Ensino – ou seja, a difi-
culdade de encontrar insumos que sejam concomitantemente registrados com licenças 
flexíveis e condizentes com as demandas de um determinado projeto de elaboração de se-
quências didáticas – como a experimentação de questões e preocupações que sejam, tal-
vez, novas para a prática dos professores- informantes, mas que podem ser consideradas 
típicas no âmbito da produção de material didático no modelo de Economia Guttem-
berg (SHIRKY, 2010, p. 42) – como, por exemplo, no âmbito das editoras. Com efeito, 
não será difícil constatar que equipes editoriais, eventualmente, tenham, por exemplo, 
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que adotar estratégias de criação de insumo – como elaborar seus próprios textos ou ima-
gens, tal qual relatado pelos informantes desta pesquisa – de modo a contornar a falta 
de insumos adequados ou a impossibilidade de compra dos direitos de uso de um deter-
minado insumo – ou, até mesmo, de modo a tentar diminuir os custos de produção do 
material didático. Nesse caso, a constatação desse Problema de Ensino poderia sinalizar 
um efeito do empoderamento do professor de idiomas, o qual, enquanto produtor do seu 
próprio material didático assume responsabilidades que, em outra circunstância, seriam 
atribuídas a terceiros. Naturalmente, um professor que assume uma postura condizente 
com a concepção pós-método, buscando agregar à sua prática as dimensões de pesquisa 
e produção do seu material didático, deverá, em alguma medida, absorver habilidades, 
competências e conflitos relativos a esses dois âmbitos.

Quadro 7.3:  
Relatos-produção: dificuldade de encontrar insumos com licenças flexíveis

PD-1 [Encontramos dificuldade para] conseguir uma imagem para utilizar com seus direitos livres. 
[Informante 16]

PD-2  (...) foi bem difícil achar um texto que fosse legal, né? Que tivesse especificada a licença. 
Então a gente não teve muita opção. Então a escolha do texto foi assim: “- Ah, esse texto tá 
licenciado? Então vai esse mesmo.” Não foi: “ – Ah, porque esse texto é legal, interessante.” 
Não foi nada disso. [Informante 1]

PD-3 A gente também queria iniciar com um vídeo... ou uma música que falasse do corpo... mas a 
gente não encontrou uma que tivesse... a licença... adequada... a gente podia procurar mais e 
achar... quem sabe, né? [Informante 8]

PD-4  (...) como a gente procurou na internet vídeos da pasta a boscaiolla a gente encontrou no... 
como era o mesmo? Giallozanfrano... um vídeo excelente... mas ele não tinha licença pra ser 
utilizado... então a gente pensou na... Mariella (componente do grupo de trabalho que fala 
italiano como língua materna) fazer a apresentação em italiano da receita e a gente ia utilizar 
o recurso das imagens pra ir ilustrando para os alunos. Essa receita... esse texto foi a Mariella 
que escreveu... então é de autoria do nosso grupo. [Informante 8]

PD-5  (...) foi... uma dificuldade muito grande pra encontrar as imagens sem o copyright, né? Que 
a gente pudesse utilizar... então eu até... teve uma imagem que eu tive que tirar uma foto 
em casa... do sal que não teve... a Sônia (componente do grupo de trabalho) ajudou muito 
porque ela conseguiu encontrar... teve uma facilidade maior pra encontrar as imagens pra 
gente [Informante 8]

PD-6 Como o objetivo central era estudar os artigos... na verdade... a gente pensou inicialmente... 
[em] começar com algo que fosse visual pra eles na sala de aula, mas nós não conseguimos 
imagens livres de... de... por exemplo... é... materiais de utilização: caneta, lápis ou mesmo 
sala de aula... a gente pensou em pegar uma imagem completa assim... nós não conseguimos. 
Então nós mudamos até conseguirmos essa imagem livre (imagem de uma cesta com frutas) 
e mudamos o foco. [Informante 11] Tivemos que pensar num tema para essa imagem... então 
resolvemos trabalhar com o tema cores e dentro do tema cores, trabalhar com os artigos. 
[Informante 3]
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Quadro 7.3:  
Relatos-produção: dificuldade de encontrar insumos com licenças flexíveis

PD-7 A segunda e última dificuldade foi para encontrarmos um vídeo que se encaixasse na categoria 
de Creative Commons, pois os primeiros encontrados estavam hospedados no YouTube e 
eram de licença copyright. Para solucionarmos o problema, decidimos pesquisar no www.
creativecommons.org sites de vídeos que possuam licença livre, copyleft. Encontramos o site 
www.vimeo.com que os disponibiliza de forma livre e explicíta qual o tipo de CC (Creative 
Commons). [Informante 9]

7.1.2 insegurança (e resistência) associada à utilização de insumos 
livres no material didático

O sentimento de insegurança perante a utilização de insumos livres no material 
didático – bem como a resistência em fazê-lo – podem ser constatados nos relatos de 
PD-8 a PD-10 (QUAD.7.4). Identificamos, por meio da análise desses relatos, que 
os insumos livres foram percebidos pelos informantes de dois modos, sendo ambos – 
consideramos – negativos, ainda que em intensidades diferentes. São eles: definitiva e 
intrinsecamente ruins – ou seja, de qualidade duvidosa –, por um lado, e, por outro, de 
caráter alternativo, cuja utilização poderia não agradar aos alunos. Dessa forma, asso-
ciamos o sentimento de resistência ao primeiro aspecto – a saber: a crença de que esses 
insumos são intrinsecamente de baixa qualidade, por serem livres – e o sentimento de 
insegurança ao segundo – ou seja, à crença de que a sua utilização pode não agradar 
aos alunos. Vale ressaltar que o julgamento sobre a qualidade dos insumos livres é co-
locada em xeque pelos informantes em oposição aos insumos advindos de um modelo 
de produção fechado, ou seja, que reflete a concepção da Economia Guttemberg (SHI-
RKY, 2010, p. 42) – tais como editoras, gravadoras ou produtoras. Esses, de fato, se-
riam supostamente mais famosos e mais familiares, tanto para os alunos, quanto para 
os professores, de modo que lhes agradariam mais. Para expressar o seu ponto de vista 
negativo sobre os insumos livres, os informantes lançaram mão de conceitos como: 
pouco interessante (relato PD-9), desconhecido – com uma carga pejorativa (relato 
PD-9), desatualizado (relato PD-10) e alternativo (relato PD-10).

Cabe observar que a crença de que a qualidade dos produtos culturais livres 
é intrinsecamente má remete à ideia de que o aumento da facilidade de publicação, 
proporcionada pelo desenvolvimento tecnológico, diminui a qualidade das publicações 
como um todo – conforme ocorrido com o advento da prensa móvel de Guttemberg 
e da Internet (SHIRKY, 2010, p. 46). Consideramos equivocada a associação dessa 
concepção com aquela, na medida em que a diminuição da qualidade das publicações, 
considerado todo o seu universo, não equivale à concepção de que um produto cultu-
ral será de má qualidade pelo fato de ser livre. Com efeito, encontramos materiais com 
boa e com má qualidade, tanto no âmbito do modelo de produção cultural fechado, 
quanto livre. A qualidade será condicionada por outros fatores.
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Percebemos, ainda sobre esse Problema de Ensino, o relato de pelo menos uma 
estratégia adotada no sentido de tentar solucioná-la. Frente ao surgimento da crença de 
que insumos livres poderiam não agradar aos alunos, o professor-informante decidiu 
utilizar insumos de áudio que considerou remeter a aspectos da cultura italiana que 
lhe pareciam adequados ou úteis para serem abordados em uma aula de língua e cul-
tura italianas. Referimo-nos ao relato PD-11, em que o professor-informante explica 
ter escolhido a utilização de músicas do grupo Armada Brancaleone ao associá-lo ao 
clássico filme italiano L’Armata Brancaleone, o qual fora produzido dentro de um mo-
delo de produção fechado. Compreendemos que a resolução de Problemas de Ensino 
motivados por crenças passam pelo exercício de reflexão e ampliação do contato com 
o artefato focalizado – ou seja, sobre o qual se tem a crença. Encontramos concepção 
análoga em Silva (2011, p. 2), Vieira Abrahão (2004, p. 133) e White (2008, p. 125), 
quando ressaltam a explicitação, a conscientização e a reflexão sobre crenças ou aglo-
merados de crenças (SILVA, 2005) – relacionadas, nesse caso, à dimensão do ensino e 
aprendizagem de línguas – como ações chave em percursos de formação de professo-
res de idiomas, visando auxiliá-los a “entender suas ações e procedimentos em sala de 
aula” (SILVA, 2011, p. 2), de modo a aprimorar a sua prática. Dessa forma, no caso 
do Problema de Ensino apontado – por exemplo – as reflexões podem girar em torno 
de conceitos como qualidade – em se tratando dos insumos –, indústria cultural e até 
sobre o próprio conceito de crença – entre outros. A aproximação com o objeto focali-
zado, por sua vez, pode ser realizado por meio da ampliação de buscas e da análise dos 
insumos encontrados.

Consideramos, enfim, que Problemas de Ensino relacionados a crenças – como a 
insegurança e a resistência associadas à utilização de insumos livres no material didático, 
discutido nesta subseção, e a crença de que a adoção de materiais didáticos de natureza 
virtual livre necessariamente aumenta a carga horária de trabalho, trazida para debate 
na próxima subseção – não serão específicos no que diz respeito a materiais didáticos 
de natureza virtual livre. De fato, crenças podem se referir a artefatos e construtos de 
diversas naturezas – como, por exemplo, a uma língua, ao ensino, à aprendizagem, aos 
programas e currículos ou, até mesmo, ao ensino de línguas enquanto profissão, confor-
me destacam e discutem Richards e Lockhart (1996, p. 30-40), atendo-se ao universo do 
ensino-aprendizagem de línguas. Contudo, é possível que existam crenças que apontem 
para características específicas desse tipo de material – ou seja, materiais didáticos de 
natureza virtual livre –, em determinado período de tempo e contexto sociocultural, tal 
qual – entre outros – a presença de insumos produzidos e publicados em um modelo de 
produção livre, os quais, conforme observamos nesta subseção, poderão ser considerados 
portadores de uma suposta má qualidade intrínseca. Vale observar que, ao propor essa 
reflexão, referimo-nos às crenças sobre materiais didáticos de ensino de línguas, em espe-
cial, sobre materiais de natureza virtual livre.
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Quadro 7.4:  
Relatos-produção: insegurança (e resistência) relativa à utilização  

de insumos livres no material didático

PD-8 Aquilo que a gente disse (...) não é nem um artigo que a gente achou: “ah, é muito 
interessante.” (...) Era o que tinha pra conseguir fazer a atividade. Essa, aliás, seria uma de 
minhas críticas... no sentido de... não encontramos nada de muito inte... (...) tipo uma canção 
conhecida pra poder trabalhar. Não. O que tinha era umas coisas assim do tipo: “Ah, tá, quem 
é esse que fez essa canção, ne?” (tom irônico) Então, num... num foi muito interessante. 
[Informante 2]

PD-9  (...) e com relação a vídeos também... encontramos dificuldade para colocar... porque também 
inicialmente... a gente tem aquela ideia de se trazer as músicas atualizadas e essas, na verdade, 
são as que a gente não encontra liberdades... as liberdades no site... então as músicas atuais 
que estão tocando nas rádios... [Informante 11]

PD-10 Quando pensei em pesquisar músicas, achei um pouco complicado usar o site jamendo.
com, pois a impressão que tive foi que os artistas e músicas encontradas eram um pouco 
alternativos. Não que isso seja um problema, mas normalmente os alunos gostam mais daquilo 
que é mais famoso, mais familiar a eles. Como solução escolhi um grupo que se chamava 
Armada Brancaleone e o álbum Dura Lex, pois achei interessantes[.] (...) [O] nome do grupo (...) 
retoma um clássico do cinema italiano e (...), provavelmente, poderia ser um ponto de apoio 
para os alunos. [Informante 6]

7.1.3 crença de que a adoção de materiais didáticos de  
natureza virtual livre necessariamente aumenta a carga horária de 
trabalho docente

A crença de que a adoção de materiais didáticos de natureza virtual livre neces-
sariamente aumenta a carga horária de trabalho docente está relacionada aos relatos de 
PD-11 a PD-13 (QUAD.7.5). Essa crença se refere à visão de que a tarefa de produzir 
percursos didáticos, partindo-se do marco zero, será necessária para todos os contextos 
de ensino com os quais o docente de idiomas irá se deparar, caso decida pela utilização 
desse tipo de material didático em sua prática. Nesse caso, ignora-se a possibilidade da 
utilização de Sequências Didáticas já produzidas por terceiros – ou pelo professor au-
tor em momentos anteriores – cuja adequação se dê por nenhuma ou quase nenhuma 
adaptação. Desse modo, ignora-se também a possibilidade do surgimento espontâneo 
de uma rede de compartilhamento de Sequências Didáticas e da ação da inteligência 
coletiva. Percebemos, ainda, que essa crença reflete a ideia de que materiais didáticos 
de natureza virtual e livre não seriam compatíveis com uma dinâmica profissional do-
cente marcada por um processo de proletarização – ou seja, um processo de precariza-
ção, assalariamento e coletivização, conforme Hypólito (1994) e Wenzel (1991). Como 
bem explicam Tumolo e Fontana (2008, p. 163):
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Hypólito (1994) afirma ser a proletarização um processo de assalariamento 
e precarização profissional no qual está submetido um grande número 
de trabalhadores. Já para Wenzel (1991), a proletarização é resultado da 
produção capitalista que retira do trabalhador o controle sobre o processo 
produtivo. Trabalhador proletário é a negação do trabalhador individual 
e a afirmação do trabalhador coletivo. Na análise desses pesquisadores, o 
docente é proletário na medida em que sofre um processo de precarização 
e assalariamento e se afirma como um trabalhador coletivo. (TUMOLO; 
FONTANA, 2008, p. 163)

Quadro 7.5:  
Relatos-produção: crença de que a adoção de materiais didáticos de natureza  

livre necessariamente aumenta a carga horária de trabalho docente

PD-11  (...) vou ser muito sincero... até de uma forma... até um pouco... digamos... depondo contra 
mim mesmo... mas escuta... se eu tiver que procurar demais eu vou desistir da atividade. 
[Informante 2] E se você encontrar uma atividade pronta de um colega? Que já procurou (...) e 
que já tá quase pronta pra você usar? [Pesquisador]

PD-12 A questão é... pelo menos essa é a minha realidade... eu nem acho que é... assim... uma 
realidade agradável de expor aqui pros colegas... mas é uma realidade em que você fala: “- 
Olha, mal tenho tempo de ler um texto pro curso [de pós graduação] que eu tou fazendo... e aí 
eu vou sair procurando uma coisa que eu acho...” (dirigindo-se à turma) concordam que você 
não vai mostrar para a sala alguma coisa que você ache lixo, né? Então assim... primeiro tem 
que eu ouvir... eu ter alguma sensação e tal... (...) Eu acho que vai ser muito difícil que aconteça 
(referindo-se ao trabalho de produção de Material Didático Virtual Livre, conforme acabara de 
experimentar) [Informante 2]

PD-13  (...) vou fazer outra colocação... assim... acredito também que não seja somente... a gente 
demorou bastante pra conseguir... claro que... inicialmente... isso acontece também pela falta 
de prática... de conhecimento de prática... mas também de encontrar os materiais... encontrar 
aquilo que nós estamos querendo... e a gente vai se adaptando e... vamos tendo outras 
necessidades também. [Informante 11] Lógico que a maior dificuldade é encontrar a licença 
adequada... a gente ficou muito tempo procurando... – ah não, esse não dá porque não tem 
licença... esse não dá porque não tem licença...”[Informante 1] E... com isso uma consequência 
maior de grande dificuldade é o tempo... a gente perde tempo para preparar um material 
desse... acho que isso é uma questão central assim... o tempo do professor... preparação de 
aula, né? [informante 11] Mas acho que isso vem dentro também da nossa... [Informante 
1] Tem... tem também a questão de agente não conhecer... de não conhecer bem ainda o 
programa... de não estar habituado... as resistências também que a gente tem... pelo fato de 
estar muito habituado a outras coisas... [Informante 11] e depois que a gente acha um sítio que 
já tem as imagens liberadas... a gente já sabe o que tem ali... não precisa ficar ah... não precisa 
ficar procurando imagens, sei que ali naquele site tem... [Informante 1]
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Consideramos, nesse caso, que o aumento da necessidade de assumir cargas ho-
rárias de sala de aula maiores – comprometendo-se, por exemplo, com mais turmas, 
mais alunos ou mais escolas, como uma tentativa de aumento de renda – e a eventu-
al diminuição do tempo disponível para produzir material didático, respectivamente, 
como aspectos da precarização e do controle sobre o processo de produção.

Percebemos, por meio da análise dos relatos de PD-11 a PD-13, que a atividade 
de preparação de material didático foi concebida como algo de importância secun-
dária, ou seja, como uma perda de tempo – conforme expressado, por exemplo, pela 
frase: “a gente perde tempo produzindo esse tipo de material” (relato PD-13). Compre-
endemos que essa concepção está diretamente relacionada aos valores estabelecidos por 
um contexto de proletarização docente (HYPÓLITO, 1994; WENZEL, 1991), em 
que se atribui mais valor em gastar tempo com mais horas aula do que com a atividade 
de produção de material didático. Essa concepção pode se opor, por exemplo, à ideia 
de que a produção de material didático constitui-se de uma tarefa essencialmente im-
portante para a atividade de ensino e para a formação docente continuada (TOMLIN-
SOM, 2003b; TOMLINSOM, 2001; JOHNSON, 2003, p. 445; p. 67; p. 10) – além 
de representar um aspecto do empoderamento do professor, na medida em que lhe 
permite tomar decisões relativas aos diversos aspectos de sua práxis, como, por exem-
plo, a escolha dos insumos com os quais pretende trabalhar. Decisões essas que, em 
algumas perspectivas teórico-metodológicas, seriam tomadas por terceiros – tais como, 
por exemplo, autores de livros didáticos baseados em métodos específicos de ensino de 
línguas. Parece-nos, dessa forma, estabelecida, respectivamente, a relação antagônica 
entre o docente como trabalhador coletivo, proletário, e como trabalhador individual. 
Parece-nos oportuno lembrar, enfim, que consideramos que os Problemas de Ensino 
relacionados a crenças podem ser trabalhados em direção à sua resolução – no que 
tange à formação de professores de idiomas – pelo exercício de reflexão e ampliação do 
contato com o (s) objeto (s) envolvidos na construção da crença.

7.1.4 dificuldade em lidar com a natureza dinâmica e o estado de  
artefato “em construção” que o software livre pode apresentar

A dificuldade em lidar com a natureza dinâmica e o estado de artefato “em 
construção” que o software livre pode apresentar está relacionada ao relato PD-14 
(QUAD.7.6). A partir da leitura desse relato, percebemos que a inquietação dos profes-
sores-participantes se refere à presença de elementos da interface do software que po-
derão ficar sem uso na versão final (publicada) de algumas sequências didáticas, caso 
o professor-autor decida não seguir os modelos de atividades oferecidos pelo programa 
de autoria, subvertendo-o de acordo com as próprias demandas. Vale lembrar que esse 
software – a saber: o EXElearning, sobre o qual falamos no capítulo 4 desta tese –, de 
fato, disponibiliza diversas tipologias pré-estabelecidas para os usuários – tais como: 
questões de múltipla escolha; de verdadeiro ou falso; de preenchimento de lacunas; 
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entre outras. No caso apontado, o professor-informante se refere ao ícone “dica- pre-
sente em alguns modelos e atividades – o qual não pode ser desabilitado pelo usuário, 
mesmo que não seja utilizado.

Quadro 7.6:  
Relato-produção: Dificuldade em lidar com a natureza dinâmica e o estado de  

artefato “em construção” que o software livre pode apresentar

PD-14 A gente acabou descobrindo, por exemplo, que se você (...) coloca o seu cursor na dica 
(elemento do software utilizado) e da um enter... esse... esse ícone de dica vai ficar ali 
eternamente. (...) ou pelo menos a gente não descobriu... [como usar] (...) Aí a gente acabou 
criando uma dica ali... que não é verdade... que nem é uma dica... (...) é uma observação... 
porque eu brinquei até com o [pesquisador]... que eu falei: “ – Poxa, se eu lanço isso pro aluno 
usar, ele vai falar: – Que raio de programador é esse que coloca umas coisas vazias, né? “ Aí a 
gente acabou criando umas... sabe, assim... umas muletas. [Informante 2]

Compreendemos que tal inquietação está relacionada à percepção do programa 
de autoria livre como um artefato que se apresenta em estado final e imutável. Ignora-
-se, dessa modo, a ideia de que o usuário – ou grupo de usuários – poderá promover 
alterações em nível de programação, caso queira adaptá-lo às suas demandas locais 
ou, simplesmente, aos padrões funcionais ou estéticos de sua preferência. Em outras 
palavras, ignora-se a essência do software livre, ou seja, o fato de que a sua criação e dis-
tribuição pressupõe a ideia de que esse artefato poderá ser alterado, em nível de código, 
por outros usuários-programadores, de modo a serem adaptados às suas necessidades.

Consideramos plausível, a partir de nossa análise desse relato, sugerir o esta-
belecimento de dois perfis referenciais, antagônicos, representativos dos professores-
-usuários de software livre em sua prática de ensino. Referimo-nos ao usuário estático 
em oposição ao usuário proativo ou livre. Enquanto o primeiro percebe o software livre 
por meio de uma perspectiva proprietária – satisfazendo- se em usar apenas o que o 
software oferece, da maneira como oferece, ou seja, contentando-se apenas com níveis 
superficiais ou controlados de personalização e de apropriação – o segundo percebe o 
software livre como tal, almejando níveis profundos de personalização e apropriação, 
considerando sempre a possibilidade de alcançar tais níveis. Destacamos essas caracte-
rísticas por meio do QUAD. 7.7.

Desse modo, parece-nos coerente dizer que os professores-participantes, referen-
ciados por meio do relato PD-14, apresentaram percepções e atitudes, que, naquele 
contexto – e naquele momento – parecem apontar mais para um perfil estático e me-
nos para um perfil proativo (ou livre), perante a utilização de software livre na prática 
docente. Consideramos que tais professores perceberam o software livre com o qual 
trabalhavam a partir de uma perspectiva proprietária. De acordo com o seu relato, 
frente a uma demanda de personalização, impossível de ser resolvida pelas funções ofe-
recidas ao usuário, não lhes ocorreu propor alterações em nível de código. Com efeito, 
o relato deflagra a necessidade de personalização – representada pelo desejo de retirar 
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o elemento “dica”, presente na interface de algumas atividades do programa de autoria 
EXElearning – e indica uma tentativa de solução baseada em uma maquiagem daquele 
elemento – utilizando-o para observações, e não para dicas, conforme marca a frase: 
“Aí a gente acabou criando (...) umas muletas” (relato PD-14). Esse mesmo relato, en-
tretanto, não indica que foi considerada a possibilidade de se fazerem alterações no 
nível de código como solução para essa questão. Parece que eles não levaram em conta 
essa possibilidade. Consideramos que, naturalmente, em outros contextos e outros mo-
mentos, os perfis poderão variar entre os dois polos referenciais que apresentamos, ou 
seja, entre o usuário estático e o proativo ou livre.

Quadro 7.7:  
Usuário estático e usuário proativo (livre) – perfis referenciais antagônicos

Usuário estático Usuário proativo (livre)

Percebe o software livre por uma perspectiva 
proprietária, ainda que saiba o conceito de 
software livre

Percebe o software livre por uma perspectiva livre

Sente-se confortável com níveis superficiais 
de apropriação do software que utiliza; não 
considera superar esses níveis

Almeja níveis profundos de apropriação do 
software que utiliza; considera a possibilidade de 
alcançar tais níveis

Sente-se confortável com níveis mínimos ou 
controlados de personalização do software que 
utiliza; não considera a superação desses níveis

Almeja níveis máximos de personalização do 
software que utiliza; considera a possibilidade de 
alcançar tais níveis

Vale ressaltar que o trabalho de formação docente relativo a esse Problema de 
Ensino pode apontar para o desenvolvimento de uma competência digital específica, 
relacionada ao desenvolvimento de conteúdo, conforme Espanha (2013, p. 13). Referi-
mo-nos a: saber realizar programação de computadores. Citamos essa competência no 
QUAD.7.2. Consideramos que ela pode variar desde a aprendizagem de noções gerais 
sobre programação até o saber programar em nível avançado.

Julgamos, enfim, que a dificuldade em lidar com a natureza dinâmica e o estado 
de artefato “em construção” que o software livre pode apresentar (PE-4), não parece ser 
específica, no que se refere aos materiais didáticos de natureza virtual livre. Com efei-
to, ele pode ser enfrentado, também, em contextos de utilização de materiais de outras 
naturezas, desde que se utilize software livre – ainda que seja estritamente relacionado 
ao universo dos materiais didáticos de natureza virtual livre.
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7.1.5 dificuldade relativa à identificação das licenças

A dificuldade relativa à identificação das licenças se refere aos relatos de PD-15 
a PD-20 (QUAD. 7.8). Conforme percebemos em nossa análise, essa dificuldade está 
relacionada a três fatores: a má localização das informações sobre a licença de uso dos 
insumos, nos repositórios concernentes; a ausência de informações sobre a licença de 
uso dos insumos, também nos repositórios concernentes; e a incompreensão das infor-
mações sobre as licenças de uso, quando essas se encontram e estão bem sinalizadas. 
O primeiro fator pode ser percebido, por exemplo, pelos excertos: “foi um trauma (...) 
encontrar o negocinho escrito la embaixo (referindo-se ao pé de página do site, onde 
estava localizada a indicação de licença)” (relato PD-15) e “Entender o significado da 
licença também foi difícil no caso de um vídeo, porque dizia acesso livre, mas não 
mostrava a licença” (relato PD-17). O segundo fator, por sua vez, pode ser visto por 
meio dos excertos: “Nem sempre as licenças estão à mostra (relato PD-17)” e “não en-
contramos a indicação específica de direitos autorais do YouTube” (relato PD-20). O 
terceiro fator, enfim, pode ser exemplificado pelo excerto: “[Tivemos dificuldade para] 
entender os códigos das licenças respectivos à [nossa] busca” (relato PD-18).

Percebemos que os dois primeiros fatores – a saber: a má localização das infor-
mações sobre as licenças de uso dos insumos e a ausência dessas informações, em seus 
repositórios – não estão diretamente relacionados aos professores-informantes em sua 
ação de busca de insumos, dado que a elaboração e publicação desses repositórios foi 
feita por terceiros. Compreendemos que, aos professores-autores, caberá, nesse caso, 
aprofundar a pesquisa, de modo a tentar estabelecer quais seriam as licenças, encon-
trando-as, por exemplo, em outros repositórios e outras fontes, caso queiram utilizar 
um determinado insumo cuja licença não está clara. Não obstante, o trabalho for-
mativo, relacionado à resolução dos Problemas de Ensino motivados por esses fatores 
poderá seguir no sentido de conscientizar os docentes sobre a importância de se esta-
belecerem e de se publicarem com clareza as licenças relativas aos insumos e às sequ-
ências didáticas livres com os quais estão trabalhando e os quais pretendem publicar. 
Ademais, esse cuidado aponta para o desenvolvimento de uma competência digital 
específica, relacionada à criação de conteúdo, conforme Espanha (2013, p. 13), ou seja: 
“Saber aplicar os direitos de propriedade intelectual e as licenças de uso” (ESPANHA, 
2013, p. 13). Citamos essa competência no QUAD.7.2.

Notamos que o terceiro fator, por sua vez, relaciona-se diretamente aos professo-
res-informantes em sua ação de busca de insumos. Trata-se da incompreensão das in-
formações sobre as licenças de uso dos insumos quando tais indicações estão presentes 
e bem sinalizadas. Compreendemos que a resolução desse problema, bem como um 
possível caminho de formação docente a ele relacionado, aponta, naturalmente, para 
o estudo e compreensão da codificação das licenças, independente do conjunto refe-
rencial de licenças adotado. Esse estudo também aponta para a já citada competência 



176 Produção Acadêmica Premiada - FFLCH

digital relacionada à criação de conteúdo trazida à tona em Espanha (2013, p. 13), a 
qual repetimos aqui: “Saber aplicar os direitos de propriedade intelectual e as licenças 
de uso” (ESPANHA, 2013, p. 13). Consideramos que saber aplicar pressupõe compre-
endê-los – tanto os direitos, quanto as licenças.

Quadro 7.8:  
Relatos-produção: dificuldade relativa à identificação das licenças

PD-15 Aqui nesse caso, a gente conseguiu copiar e colar, né? O texto. Porque a imagem não tava 
livre. Só o texto tava livre. Para modificação e veiculação. Não para comercialização. E foi um 
trauma... um trauma encontrar (...) o negocinho escrito la embaixo (referindo-se ao pé de 
página do site, onde estava localizada a indicação de licença). [Informante 3]

PD-16 A gente pensou primeiro em explorar uma foto que tem nesse artigo (...) e como a foto não 
era licenciada... assim... não tinha uma licença específica pra a foto (...) a gente não podia usar 
só a foto (...) como tinha a licença na página, a gente usou o texto inteiro... a página toda, né? 
[Informante 1]

PD-17 O problema enfrentado durante a busca de material livre na internet é que nem sempre 
as licenças estão a mostra, o que dificulta a pesquisa. Nos sites de busca de material livre, 
em geral, não encontramos muitas coisas. O material em maior quantidade são músicas, 
mas vídeos e filmes encontram-se em pouca quantidade. Fotos também são acessíveis. 
Não procurei textos. Entender o significado da licença também foi difícil no caso de um 
vídeo, porque dizia acesso livre, mas não mostrava a licença. Os problemas foram resolvidos 
conversando com os colegas de curso, que me ajudaram a entender as legendas quando 
possível. [Informante 13]

PD-18 [Tivemos dificuldade para] entender os códigos das licenças respectivos à [nossa] busca. 
Pedimos auxílio do professor e da colega ao lado para sanar as dúvidas. [Informante 14]

PD-19 [Tivemos] [d]ificuldade em encontrar sites com vídeos e músicas onde esteja informado o 
tipo de direitos reservados. [Informante 12]

PD-20 Não encontramos a indicação específica de direitos autorais do YouTube [Informante 15]

Os relatos de PD-15 a PD-20 deflagraram também a ação de pedir ajuda aos 
colegas como a principal estratégia adotada pelos professores-participantes por eles re-
ferenciado. Com efeito, destacamos as frases: “Os problemas foram resolvidos con-
versando com os colegas de curso, que me ajudaram a entender as legendas quando 
possível” (relato PD-17) e “Pedimos auxílio do professor e da colega ao lado para sanar 
as dúvidas” (relato PD-18), as quais deflagram essa ação. Cabe mencionar que a ini-
ciativa de pedir e oferecer auxílio figura como uma ação essencialmente relacionada ao 
desenvolvimento de projetos de natureza livre – tal qual o software livre, cujos progra-
madores e usuários, tradicionalmente, tentam estabelecer e manter comunidades de 
apoio mutuo. Percebemos que um dos principais objetivos, ao fazê-lo, consiste em fa-
cilitar a atuação da inteligência coletiva em seus projetos. Entendemos que essa atitude 
será também fundamental para o desenvolvimento de materiais didáticos de natureza 
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virtual livre. Esse aspecto poderá ser abordado em percursos de formação de professo-
res de idiomas e está em sintonia com duas competência apontadas por Espanha (2013, 
p. 13) – a saber: “conectar-se e colaborar por meio de ferramentas digitais” e “interagir 
e participar de comunidades e redes”. Ambas, segundo Espanha (2013, p. 13), estão 
associadas à dimensão da Comunicação, conforme apresentamos no QUAD.7.2.

Compreendemos, enfim, que a dificuldade relativa à identificação das licenças 
pode ser experienciada em contextos de produção de materiais didáticos de qualquer 
natureza, ainda que esteja – consideramos – estreitamente relacionado à produção de 
materiais didáticos virtuais de natureza livre. Mesmo a produção de materiais fechados 
pode envolver a utilização de insumos registrados com licenças flexíveis; ou a sua exclu-
são consciente. Tanto essa decisão, quanto aquela, envolvem a compreensão das licenças. 
A adoção e o entendimento do conjunto referencial de licenças adotado – independente 
de qual seja – estão relacionados às demandas de adaptação das leis de direitos autorais 
às práticas de produção e circulação de bens culturais que se estabelecem com o advento 
de novas tecnologias digitais. Tais adaptações e tais práticas de produção e circulação 
podem afetar a prática de todos os docentes; e não apenas um determinado perfil. Cor-
robora nossa argumentação a percepção de Espanha (2013, p. 13) quando considera im-
portante que o docente da era digital saiba “aplicar os direitos de propriedade intelectual 
e as licenças de uso” (ESPANHA, 2013, p. 13). Compreendemos que Espanha (2013, p. 
13) se refere a todos os docentes que atuam ou vão atuar na era digital.

7.1.6 dificuldade relativa à edição de insumos digitais e de  
sequências didáticas digitais

A dificuldade relativa à edição de insumos digitais e sequências didáticas digitais 
pode ser percebida por meio dos relatos de PD-21 a PD-25 (QUAD.7.9). Observamos, 
de fato, que os relatos indicam a ocorrência de dificuldades com a edição de imagens 
– como expressa o excerto: “[Encontramos problemas para] editar a imagem” (relato 
PD-21) – e com a edição das Sequências Didáticas produzidas com o programa de au-
toria EXElearning – conforme exemplificam os excertos: “Alguém consegue dizer por 
que eu não tou conseguindo movê-la?” (referindo-se a uma janela que abriga um site na 
Sequência Didática apresentada) (relato PD-23) e “É... que o vídeo... ela conseguiu co-
locar ali. Conte como foi essa epopeia” (relato PD-25), ou seja, como foi difícil inserir 
o vídeo em uma atividade da Sequência Didática que estavam produzindo.

Compreendemos que os problemas relativos à edição das Sequências Didáticas 
podem estar relacionados à pouca familiaridade, dos professores-participantes, com o 
programa de autoria que utilizavam naquele contexto e naquele momento. De fato, per-
cebemos que alguns relatos podem deflagrar situações em que a resolução dos problemas 
envolveu a aprendizagem ou a percepção de um aspecto, recurso ou possibilidade de 
configuração do programa de autoria até então despercebidos pelos professores-partici-
pantes citados nos relatos. Tomamos como exemplo os relatos PD-24 e PD-25. Ambos 



178 Produção Acadêmica Premiada - FFLCH

deflagram situações em que os informantes declaram ter percebido peculiaridades da di-
nâmica do programa após a publicação das Sequências Didáticas que produziam. Dessa 
forma, enquanto no relato PD-24 os professores-participantes perceberam que o tama-
nho do artigo utilizado como insumo seria diferente na versão editável e na versão publi-
cada da Sequência Didática produzida, no relato PD-26 o informante declara ter perce-
bido que o vídeo – que acabara de inserir – funciona normalmente na versão publicada, 
não obstante apareça desconfigurado na versão editável. Estes são os trechos a partir dos 
quais percebemos tais relações: “A gente acabou de descobrir, depois de publicar, que o 
artigo não aparece inteiro, como ele apareceria pra gente” (relato PD-24) e “Ah, então... 
foi super difícil, mas depois eu descobri que na verdade todo o trabalho que eu tive pra 
por o vídeo não precisava ter, porque na hora de publicar ele... ele... [funciona normal-
mente]” (relato PD-26). Em adição, percebemos que, no relato PD-24, a possibilidade de 
optar por outras configurações é apontada pelo pesquisador. No relato PD-26, o próprio 
informante declara ter feito a descoberta.

Consideramos que esse Problema de Ensino – bem como essas situações descri-
tas – remetem à questão do desenvolvimento da competência digital, no que se refere a 
saber utilizar programas de edição – ou de criação de conteúdo – em geral – conforme 
Romero (2008), a qual destaca, dentre as competências tecnológicas que se espera que 
os docentes desenvolvam, o domínio de ferramentas de criação (QUAD.6.2). Natu-
ralmente, percebemos os esforços de desenvolvimento dessa competência como um 
possível caminho a ser seguido, tanto em contextos de formação docente, quanto em 
contextos de prática, no sentido de solucionar esse Problema de Ensino.

Vale destacar o relato PD-22, em que situação descrita pode apontar tanto para 
a competência dos professores participantes ali referenciados, quanto para problemas 
que podem ocorrer no programa de autoria. Trata-se de uma situação com a qual os 
professores autores poderão se defrontar em sua prática. De fato, ao trabalharem com 
qualquer programa, seja livre ou proprietário, esses profissionais poderão se deparar 
com algum tipo de falha desse software. Compreendemos que lidar com essa situação 
também passa pelo desenvolvimento de competências específicas, tal qual, conforme 
Espanha (2013, p. 13), referindo-se à dimensão da Resolução de Problemas, saber “re-
solver problemas técnicos” (QUAD.7.2), sendo essa – do nosso ponto de vista – tomada 
em sentido amplo e significando desde resolver por contra própria até saber encontrar e 
selecionar quem melhor poderá auxiliar nessa tarefa.

Ressaltamos, enfim, que a dificuldade relativa à edição de insumos digitais e de Se-
quências Didáticas Digitais não será específica em relação à produção de material didáti-
co de natureza virtual livre, podendo ocorrer, de fato, na produção de materiais didáticos 
de qualquer natureza, desde que – naturalmente – envolva a edição de artefatos digitais.
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Quadro 7.9:  
Relatos-produção: dificuldade relativa à edição de insumos digitais e de sequência didáticas digitais

PD-21 [Encontramos problemas para] editar a imagem (problema ainda não resolvido) (Informante 15)

PD-22 aí... aqui foi uma das dificuldades que a gente teve no programa... que as opções eram vino 
bianco, vino rosso e aranciata... e... o programa, não sei como, não aceitou... a gente tentou... 
a Sônia (componente do grupo de trabalho) reiniciou, né? Começou tudo de novo... do zero... e 
mesmo assim o programa não aceitou e ficou essa opção é... então isso aqui seria uma terceira 
alternativa que não deu certo na nossa programação. [Informante 8]

PD-23  (...) se eu conseguir abrir a janela, tá gente? Vocês veem (riso) o site. Alguém consegue dizer 
por que eu não tou conseguindo movê-la? (referindo-se a uma janela que abriga um site na 
sequência didática apresentada) (Seguem explicações dos colegas sobre como o informante 
poderia rolar a tela a que se refere, mostrando as partes escondidas do texto). Brigado, 
gente... é que a pessoa não é muito... (referindo-se a si mesmo e sua dificuldade em utilizar o 
programa) [Informante 2]

PD-24 Nessa configuração que a gente tá mostrando aqui (...) eu não consigo abrir mais essa 
janela... então eu não vou conseguir [rolar a página com o texto] (...) A gente acabou de 
descobrir, depois de publicar, que o artigo não aparece inteiro, como ele apareceria pra gente. 
[Informante 2] Então... vocês escolheram qual tamanho [para a janela que abriga o texto, 
na sequência apresentada]? Pequeno, médio ou (. . . ) grande? [dependendo do tamanho] o 
aluno vai ter que... [rolar ou não a página]. [Pesquisador] Da forma como aparecia pra gente... 
o aluno tinha a visão inteira. Como se ele abrisse o site, né? (...) O site pode porque o site 
disse que pode, mas a foto separadamente não, porque a gente não tem a licença pra foto. 
[Informante 2]

PD-25 Então a partir do vídeo... [Informante 4] É... que o vídeo... ela conseguiu colocar ali. Conte 
como foi essa epopeia. [Informante 3] Ah, então... foi super difícil mas depois eu descobri 
que na verdade todo o trabalho que eu tive pra por o vídeo não precisava ter porque na hora 
de publicar ele... ele... [funciona normalmente] [Informante 4]

7.1.7 dificuldade relativa à utilização de hardware

O último Problema de Ensino relacionado à produção de materiais didáticos 
de natureza virtual livre que identificamos em nossa pesquisa – a saber: a dificuldade 
relativa à utilização de hardware – pode ser visto no relato PD-26 (QUAD.7.10). Perce-
bemos, por meio desse relato, uma situação em que os professores-participantes, cita-
dos pelo informante, deparam-se com um arquivo de vídeo cujo componente de áudio 
não pode ser ouvido em um dos computadores do seu grupo de trabalho. Tal situação 
pode ser deflagrada por meio do excerto: “[tivemos] dificuldades no meu computador... 
a gente não conseguia ouvir... e só um deles que já vinham com o texto escrito que a 
gente poderia saber o que tava escrito...” (relato PD-26)

Associamos essa questão – tal qual fizemos em nossa análise sobre a dificuldade 
relativa à edição de insumos digitais e sequências didáticas digitais – tanto a um mal 
funcionamento do computador, em nível de hardware ou de software, quanto a ques-
tões relacionadas às competências dos professores-participantes no que se refere à utili-
zação de computadores ou de software específicos. Consideramos que esse Problema de 
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Ensino remete ao desenvolvimento de determinadas competências digitais, tais como 
as já citadas: saber utilizar programas de edição ou de criação de conteúdo, em geral, 
conforme Romero (2008), referindo-se às Competências Tecnológicas (QUAD.6.2), e 
saber resolver problemas técnicos, conforme aponta Espanha (2013, p. 13), referindo-se 
à dimensão da Resolução de Problemas (QUAD.7.2). Cabe lembrar que essa referência 
às competências citadas aponta, naturalmente, para um possível caminho de formação 
docente, no que se refere ao Problema de Ensino abordado, ou seja, a dificuldade rela-
tiva à utilização de hardware.

Quadro 7.10:  
Relato-produção: dificuldade relativa à utilização de hardware

PD-26 A gente tentou inicialmente... é... acho que foi a dificuldade geral de todos os grupos... né? 
Vídeos e imagens... ah... a Rosana (componente do grupo de trabalho) conseguiu achar um site 
que tinha um... também mudaria um pouco o nosso foco, né? Que tinham áudios de fábulas... 
[tivemos] dificuldades no meu computador... a gente não conseguia ouvir... e só um deles que 
já vinham com o texto escrito que a gente poderia saber o que tava escrito... só que daí era 
muito... uma dificuldade muito maior... tempos verbais muito avançados para nossa aula... 
[Informante 11]

Consideramos oportuno observar, enfim, que esse tipo de problema – tal qual 
a dificuldade relativa à edição de insumos digitais e de Sequências Didáticas digitais, 
discutida na subseção anterior (7.1.6) – não parece ser específico em relação à pro-
dução de materiais didáticos de natureza virtual livre. Ele pode ocorrer, de fato, em 
processos de produção de materiais didáticos virtuais de outras naturezas, como, por 
exemplo, de materiais didáticos virtuais fechados. Com efeito, um insumo de vídeo, 
por exemplo, pode não funcionar em todo e qualquer computador, seja por problema 
de incompatibilidade, por mal funcionamento do hardware ou porque o professor-
-autor, simplesmente, não sabe configurar o seu computador adequadamente.

7.2 problemas de ensino relativos à dimensão da utilização de 
material didático virtual livre em sala de aula presencial

Discutimos, nesta seção, os Problemas de Ensino relacionados à utilização de 
material didático de natureza virtual livre ocorrida em duas disciplinas de língua ita-
liana, ofertadas em nível de graduação, na mesma língua, junto à faculdade de Letras 
de uma universidade pública do estado de São Paulo.

Em nossa análise, identificamos um total de 11 (onze) Relatos de Problemas de 
Ensino ligados ao aspecto da utilização, os quais procuramos reunir de acordo com 
o (s) respectivo (s) temas (s). A partir desses relatos, percebemos 4 (quatro) Problemas 
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de Ensino fundamentais – mapeados no QUAD.7.1e discutidos nas subseções de 
7.2.1 a 7.2.4. São eles:

1. Dificuldade de adaptação a novos suportes ou mídias que podem ser utilizados 
para organizar as Sequências Didáticas e para trabalhar com elas em sala de 
aula presencial; 

2. Crença de que a escassez de material didático impresso poderá ser mal vista pe-
los discentes; 

3. Dificuldade em compreender o funcionamento do software utilizado em sala 
de aula; 

4. Preocupação com o funcionamento do hardware e do software que abrigam e 
fornecem acesso às Sequências Didáticas.

Consideramos que todos esses Problemas de Ensino estão relacionados ao aspec-
to digital do material didático de natureza virtual livre. Desse modo, não os considera-
mos específicos, no que se refere a materiais dessa natureza, ainda que sejam caracterís-
ticos e que possam ser fortemente associados ao seu universo. Com efeito, a dificuldade 
de adaptação a novos suportes – sendo, nesse caso, suportes para artefatos digitais; a 
crença de que a escassez de material impresso poderá ser mal vista pelos alunos; a di-
ficuldade de compreender o funcionamento do software utilizado em sala de aula e a 
preocupação com o funcionamento do hardware e do software poderão ser percebidas 
na utilização de materiais didáticos abertos ou fechados, desde que sejam virtuais.

7.2.1 dificuldade de adaptação a novos suportes ou mídias que  
podem ser utilizados para organizar as sequências didáticas e para 
trabalhar com elas em sala de aula presencial

A dificuldade de adaptação a novos suportes ou mídias que podem ser utiliza-
das para organizar as Sequências Didáticas e para trabalhar com elas em sala de aula 
presencial podem ser constatadas por meio dos relatos de UT-1 a UT-4 (QUAD.7.11). 
Percebemos que essa dificuldade de adaptação se desdobra em dois aspectos principais: 
a ansiedade e a orientação do professor, sendo que essa – a dimensão da orientação – 
diz respeito à mudança de referência do livro didático impresso para o computador e à 
ocupação do espaço físico da sala de aula pelo professor, enquanto leciona.

Enquanto o aspecto da ansiedade pode ser visto pelo excerto: “ (...) [se] trata de 
uma ansiedade particular de adaptação às novas tecnologias” (relato UT-1), os aspectos 
relativos à mudança de referência do livro impresso para o computador e à ocupação 
do espaço físico podem ser percebidos pelos trechos: “eu me senti um pouco confuso 
e me confundi um pouco ao trabalhar os tópicos da aula” (relato UT-2) e “[Sinto] 
dificuldade em abandonar o apoio concreto do livro”[UT-3] – para o aspecto da mu-
dança de referência – e “Nos dias em que usamos o computador fiquei bastante tempo 
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sentado, posição que não é nada usual para mim, pois prefiro caminhar e circular en-
tre as carteiras”[UT-4] – para o aspecto da ocupação do espaço.

Quadro 7.11:  
Relatos-utilização: dificuldade de adaptação a novos suportes ou mídias que podem ser utilizados 

para organizar as Sequências Didáticas e para trabalhar com elas em sala de aula presencial

UT-1 A minha dificuldade pessoal em relação ao meio virtual parece não ter afetado o andamento 
das aulas e do programa, pois [se] trata de uma ansiedade particular de adaptação às novas 
tecnologias. [Professor-informante – D8]

UT-2 Nesse dia eu me senti ainda um pouco confuso e me confundi um pouco ao trabalhar os 
tópicos da aula. Num determinado momento pedi ao [pesquisador] que escrevesse as 
perguntas na lousa, mas ele logo me alertou que não seria necessário, pois estava tudo no site 
e visível aos alunos. De qualquer forma a intervenção do [pesquisador] foi fundamental para 
que eu me orientasse na atividade. [Professor-informante – D2]

UT-3 [Sinto] dificuldade em abandonar o apoio “concreto” do livro, apesar de entender a 
“concretude” da rede. [Professor-informante – D8]

UT-4  Além do computador usei a lousa (acho importante utilizá-la, a fim de quebrar o ritmo e fazê-
los prestar atenção num outro meio) que me auxiliou no momento de trabalhar com as ideias 
que vinham deles. Nos dias em que usamos o computador fiquei bastante tempo sentado, 
posição que não é nada usual para mim, pois prefiro caminhar e circular entre as carteiras. 
Acho que também por isso usei a lousa, a fim de me deslocar de um lugar a outro. [Professor-
informante – D2]

Cabe observar que as aulas ocorreram em dois ambientes: um laboratório de in-
formática e uma sala de aula com um computador. No laboratório, havia um projetor 
e uma série de computadores de mesa, fixos em bancadas paralelas, sendo um deles 
disponível – à frente – para o professor. Na sala de aula, por sua vez, havia um proje-
tor e um computador de mesa para o professor além da rede sem fio disponibilizada 
pela faculdade. Compreendemos que, naturalmente, a escolha de outras tecnologias – 
tais como notebooks, netbooks, tablets ou até mesmo smartphones para uso do professor, 
nesse caso, poderia ter contribuído para uma melhor adaptação entre tecnologias e 
preferências desse profissional, no que se refere à ocupação do espaço da sala de aula. 
Conhecer novas tecnologias parece ser um dos caminhos para que, em sua formação 
inicial ou continuada, o docente de línguas tenha à sua disposição um leque maior 
de possibilidades e para que aperfeiçoe sua habilidade de escolha desses artefatos em 
sua prática. Isso, de fato, pode contribuir para a resolução do Problema de Ensino que 
destacamos nesta subseção – a saber: a dificuldade de adaptação a novos suportes ou 
mídias que podem ser utilizados para organizar Sequências Didáticas e para trabalhar 
com elas em sala de aula presencial – no que se refere a ambos os aspectos identifica-
dos, ou seja: tanto a ansiedade, quanto a orientação do professor, sendo essa, ainda, 
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desdobrada em: dificuldade relativa à mudança de referência do livro didático para o 
computador e à ocupação do espaço físico da sala de aula pelo docente.

Compreendemos, enfim, que o trabalho relativo à questão da ansiedade relatada 
pelo professor-informante – também em contexto de formação inicial ou continuada 
– pode passar pelo autoconhecimento – com o objetivo de compreender o motivo des-
se sentimento – e pela ampliação do contato com as novas tecnologias, de modo que 
se tornem parte da sua prática e do seu cotidiano, tal qual o livro didático impresso. 
Ademais, entendemos que essas ações podem também contribuir para que o professor 
consiga se sentir confortável ao utilizar novos sistemas de referências que podem surgir 
com a utilização das novas tecnologias em sala de aula presencial.

7.2.2 crença de que a escassez de material didático impresso na sala 
de aula presencial poderá ser mal vista pelos discentes

A crença de que a escassez de material didático impresso na sala de aula presen-
cial poderá ser mal vista pelos alunos e alunas se destaca no relato UT-5 (QUAD.7.12). 
De fato, percebemos, por meio do relato, que o professor-informante declara ter levado 
uma grande quantidade de material didático impresso, em sua bolsa, para a sala de 
aula, mesmo tendo percebido que seria desnecessário, já que todo o material da aula 
estava em meio virtual e todo o hardware que seria utilizado para acessá-lo estava ins-
talado na sala de aula. Fator chave para essa decisão, conforme relata o professor-infor-
mante, consiste em sua crença de que a ausência desses artefatos poderia ser avaliada 
negativamente. Ele não se permitiu fazê-lo, pois acreditou que “seria demais” (relato 
UT-5) ir para a sala de aula carregando apenas uma bolsa com os seus pertences.

Conforme mencionamos na seção 7.1, consideramos que Problemas de Ensino 
baseados em crenças podem ser abordados, principalmente, por meio do exercício de 
reflexão e de ampliação do contato com os elementos envolvidos na construção da 
crença. Percebemos, nesse caso, que confrontar a questão com os alunos, em sala de 
aula, pode ser uma via de solução – sendo que esse confronto pode se desdobrar tanto 
em uma reflexão dirigida com os alunos, no sentido de trazer a questão à tona e moti-
var a percepção de que o material para a aula está acessível, quanto na eventual dissolu-
ção da crença, motivada pelo acesso à verdadeira percepção dos alunos sobre a questão. 
Nesse caso, de fato, ao saber que os alunos não veem com maus olhos a questão da 
escassez de materiais impressos em sala de aula, a crença poderá ser diluída.
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7.2.3 dificuldade em compreender o funcionamento do software 
utilizado em sala de aula

Percebemos a dificuldade em compreender o funcionamento do software uti-
lizado em sala de aula por meio dos relatos de UT-6 a UT-8 (QUAD.7.13). Nesses 
relatos, de fato, o professor-informante declara ter sentido dificuldade em compreender 
o funcionamento dos programas utilizados em suas aulas, ou seja, o sistema de blog 
Wordpress54 e o Ambiente Virtual de Aprendizagem disponibilizado pela universidade 
em que leciona – baseado no sistema MOODLE55. Essa dificuldade pode ser perce-
bida pelos excertos: “[sinto] falta de prática (pouca familiaridade) com a tecnologia à 
disposição” (relato UT-6); “acabei de olhar o blog e amanhã gostaria que me explicasse 
algumas questões técnicas [dirigindo-se ao pesquisador], pois sou muito ignorante no 
assunto” (relato UT-7); e “não consegui usar o [Ambiente Virtual de Aprendizagem] 
como gostaria”[relato UT-8].

Quadro 7.12:  
Relatos-utilização: crença de que a escassez de material didático impresso na  

sala de aula presencial poderá ser mal vista pelos discentes

UT-5 Hoje acordei, olhei para a bolsa com o material para a aula (...) e pensei: puxa, não precisaria 
nem levar essa bolsa pesada comigo. O material está todo lá (no computador). Mas aí achei 
demais chegar só com minha bolsa pessoal, sem material pesado, livros e folhas (...). Levei a 
bolsa com quase todo o peso, mas a única coisa que usei foi a lista de presença. [Professor-
informante – D2]

Quadro 7.13:  
Relatos-utilização: dificuldade em compreender o funcionamento  

do software utilizado em sala de aula

UT-6 [sinto] falta de prática (pouca familiaridade) com a tecnologia à disposição (de minha parte, 
principalmente). [Professor-informante – D8]

UT-7  (...) acabei de olhar o blog e amanhã gostaria que me explicasse algumas questões técnicas 
[dirigindo-se ao pesquisador], pois sou muito ignorante no assunto [...] seria uma espécie de 
Moodle, mais ou menos isso, não?! [referindo- se ao blog Wordpress, utilizado para organizar o 
material didático nas aulas]. Achei muito interessante ... e estou gostando da ideia da mudança 
... mesmo! [Professor-informante – D1]

UT-8  (...) não consegui usar o [Ambiente Virtual de Aprendizagem] como gostaria: [tive] dificuldade 
em alimentar o site com exercícios, propostas motivadoras, avisos aos alunos (continuei a usar 
o e-mail para os avisos tradicionais e para envio de material extra). [Professor-informante – D8]

54 http://www.wordpress.org.br
55 http://www.moodle.org
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Quadro 7.13:  
Relatos-utilização: dificuldade em compreender o funcionamento  

do software utilizado em sala de aula

UT-4  Além do computador usei a lousa (acho importante utilizá-la, a fim de quebrar o ritmo e fazê-
los prestar atenção num outro meio) que me auxiliou no momento de trabalhar com as ideias 
que vinham deles. Nos dias em que usamos o computador fiquei bastante tempo sentado, 
posição que não é nada usual para mim, pois prefiro caminhar e circular entre as carteiras. 
Acho que também por isso usei a lousa, a fim de me deslocar de um lugar a outro. [Professor-
informante – D2]

Notamos que, frente à dificuldade de compreender o funcionamento dos pro-
gramas utilizados em suas aulas, o professor-informante optou pela utilização de recur-
sos digitais cujo funcionamento lhe era familiar. Nesse caso, Referimo-nos ao e-mail, 
conforme relato do professor-informante: “continuei a usar o e-mail para os avisos tra-
dicionais e para envio de material extra” (relato UT-8). Compreendemos que, além da 
opção de lançar mão de recursos digitais familiares, o estudo do funcionamento dos 
novos programas e sistemas com os quais o professor pode se deparar em sua prática 
consiste em uma possível estratégia perante esse Problema de Ensino – a saber: a difi-
culdade de compreender o funcionamento do software utilizado em sala de aula.

Vale ressaltar, enfim, que nem sempre o professor poderá escolher todos os re-
cursos digitais com os quais pretende trabalhar. É possível, como no caso aqui apre-
sentado, que esse profissional tenha a sua disposição um sistema – como, por exemplo, 
um Ambiente Virtual de Aprendizagem – utilizado pela instituição em que trabalha e 
que, por motivos diversos, tenha que utilizá-lo. Naturalmente, esse debate aponta para 
o desenvolvimento de competências relativas ao uso de novas tecnologias, ou seja, con-
forme Romero (2008) – descrito no QUAD.6.2- para as competências tecnológicas, as 
quais, como explicam Garcia et al. (2011, p. 83), referem-se ao “domínio de ferramen-
tas de criação e aplicações com uso da internet” (GARCIA et al., 2011, p. 83).

7.2.4 preocupação com o funcionamento do hardware e do software 
que abrigam e fornecem acesso às sequências didáticas

A preocupação com o funcionamento do hardware e do software que abrigam e 
fornecem acesso às Sequências Didáticas pode ser identificada nos relatos de UT-9 a 
UT-11, descritos no QUAD. 7.14. Percebemos que tal preocupação – nesse caso – está 
diretamente relacionada com o fato de que um eventual mal funcionamento desses 
artefatos pode atrasar ou até mesmo inviabilizar a aula. Consideramos que a preocu-
pação com um provável atraso da aula pode ser vista por meio da análise dos relatos 
UT-10 e UT-11, na íntegra. A preocupação com uma eventual inviabilização dessa ati-
vidade, por sua vez, pode ser deflagrada pelo excerto: “a única preocupação que tenho 
é o som” (relato UT-9), o qual se insere – nesse relato – no contexto do planejamento 
de uma possível atividade de compreensão oral.
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Notamos que, frente à essa preocupação, o professor-informante cogitou a ideia 
de um “plano B”, ou seja, uma atividade alternativa a ser feita no caso de não funciona-
mento do hardware. Essa estratégia pode ser vista no relato UT-9, quando ele diz “tal-
vez um plano B”, referindo-se a esse plano alternativo, em caso de mal funcionamento 
do som. Consideramos que essa situação aponta para o fato de que, naturalmente, 
o uso de novas tecnologias – quaisquer que sejam – em sala de aula poderá motivar 
novas demandas, novos olhares por parte do professor e novas estratégias relacionadas 
às tarefas de planejamento e de execução de seus cursos e aulas – o que aponta, outros-
sim, para o desenvolvimento contínuo de novas habilidades e competências.

Quadro 7.14:  
Relatos-utilização: preocupação com o funcionamento do hardware e  
do software que abrigam e fornecem acesso às Sequências Didáticas

UT-9 Ótima a atividade para segunda! Para o dia 1o eu tinha pensado num ripasso para a prova ... 
mas estou pensando (. . . ) se não seria melhor fazer a prova de ascolto. Estaremos na sala [dos 
computadores], se não me engano ... talvez um vídeo com o tema viagem ou supermercado... 
a única preocupação que tenho é o som ... talvez um plano B. [Professor-informante – D5]

UT-10 [percebo uma] dificuldade técnica: demora em ligar os computadores, consequentemente, 
demora em iniciar a aula; rede lenta. [Professor-informante – D8]

UT-11 Devido a uma questão técnica... o trabalho acessando o   com material didático proposto (. . . ) 
atrasou um pouco, mas não prejudicou o andamento da aula. [Professor-informante – D2]
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8. conclusões

Nossa pesquisa teve como objetivo explorar as implicações relacionadas à uti-
lização de material didático de natureza virtual livre em contexto formal de ensino-
-aprendizagem de italiano LE/L2, sendo essas implicações especificadas e tratadas em 
forma de Problemas de Ensino (ORTALE, 2010, p. 425) e sendo o termo utilização 
desdobrado em dois aspectos: o aspecto da utilização – em sala de aula presencial – e o 
aspecto da produção. Além disso, tivemos como meta – em sintonia com a metodolo-
gia de formação de professores de italiano proposta pela Profa. Dra. Fernanda Landuc-
ci Ortale, no âmbito da disciplina Atividades de Estágio, discutida no capítulo 5 desta 
tese - observar e discutir possíveis caminhos ou estratégias de resolução dos problemas 
identificados. Nossa investigação foi motivada e orientada, também, pela hipótese de 
que a utilização de materiais didáticos de natureza virtual livre, em contexto formal de 
ensino-aprendizagem de língua italiana como LE/L2, deflagra uma série de implica-
ções observáveis e específicas – as quais podem ser definidas em termos de Problemas 
de Ensino (ORTALE, 2010, p. 425) –, dada a sua natureza peculiar, ou seja, livre. 
Buscamos, em nossas conclusões, contemplar essas metas e questões de pesquisa. Para 
tanto, destacamos 4 dimensões, discutidas nas seções de8.1a8.4. São elas: as carac-
terísticas gerais dos Problemas de Ensino identificados nesta pesquisa (seção 8.1); as 
possíveis estratégias ou caminhos de resolução dos Problemas de Ensino identificados 
(seção 8.2); a hipótese de pesquisa (seção 8.3); e, finalmente, a metodologia e os possí-
veis desdobramentos futuros de nossa investigação (seção 8.4).

8.1 das características gerais dos problemas de ensino  
identificados nesta pesquisa

Encontramos, em nossa investigação, um total de 11 (onze) Problemas de Ensi-
no – 7 (sete) relacionados ao aspecto da produção de Material Didático Virtual Livre e 
4 (quatro) relativos ao aspecto da utilização desse tipo de material didático em sala de 
aula presencial de ensino-aprendizagem de italiano como LE/L2. São eles, de 1 a 7, re-
lacionados ao primeiro aspecto, e de 8 a 11, ao segundo, conforme também indicamos 
na tabela 7.1:
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PE-1 Dificuldade para encontrar insumos desejados, registrados com licenças 
flexíveis; 

PE-2 Insegurança (e resistência) associada à utilização de insumos livres no ma-
terial didático; 

PE-3 Crença de que a adoção de materiais didáticos de natureza virtual livre 
necessariamente aumenta a carga horária de trabalho docente; 

PE-4 Dificuldade em lidar com a natureza dinâmica e o estado de artefato “em 
construção” que o software livre pode apresentar; 

PE-5 Dificuldade relativa à identificação das licenças; 

PE-6 Dificuldade relativa à edição de insumos digitais e de sequências didáti-
cas digitais; 

PE-7 Dificuldade relativa à utilização de hardware; 

PE-8 Dificuldade de adaptação a novos suportes ou mídias que podem ser utili-
zados para organizar as Sequências Didáticas e para trabalhar com elas em 
sala de aula presencial; 

PE-9 Crença de que a escassez de material didático impresso na sala de aula pre-
sencial poderá ser mal vista pelos discentes; 

PE-10 Dificuldade em compreender o funcionamento do software utilizado em 
sala de aula; 

PE-11 Preocupação com o funcionamento do hardware e do software que abri-
gam e fornecem acesso às Sequências Didáticas.

Notamos, por meio de nossa análise, a proeminência de dois fatores: as crenças 
a respeito de materiais didáticos de natureza virtual livre e a demanda pelo desenvolvi-
mento de competências relacionadas aos aspectos virtual e livre desse tipo de material 
didático. Com efeito, 3 (três) dos Problemas de Ensino se relacionam estritamente às 
crenças e 4 (quatro) às demandas ligadas ao desenvolvimento de competências digitais 
por parte do professor.

Destacamos, para o primeiro aspecto, a crença de que insumos livres são intrin-
secamente de má qualidade, o que pode gerar um sentimento de insegurança relativo 
à utilização de materiais de natureza livre (PE-1); a crença de que o trabalho com 
material didático de natureza virtual livre deverá ser produzido do zero a cada novo 
contexto de ensino e aprendizagem, o que pode embasar, por sua vez, a crença de que 
a adoção de materiais didáticos dessa natureza necessariamente aumenta a carga horá-
ria de trabalho docente (PE-2) – tornando, nesse caso, tal utilização inviável perante 
a condição de proletarização do professor; e a crença de que a escassez de material 
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didático impresso na sala de aula presencial poderá ser vista de forma negativa pelos 
alunos (PE-9), já que eles poderiam associar a qualidade da aula à quantidade de mate-
rial impresso presente nesse ambiente.

No que se refere ao segundo aspecto – a saber: a demanda pelo desenvolvimento 
de competências específicas – ressaltamos: a falta ou a má localização das indicações 
sobre a licença de uso dos insumos e a incompreensão dessas licenças por parte do 
professor-autor, quando estão claramente indicadas, as quais englobamos à dificulda-
de relativa à identificação das licenças (PE-5) e associamos às seguintes competências 
requeridas para o docente da era digital: “saber aplicar os direitos de propriedade in-
telectual e as licenças de uso” (ESPANHA, 2013, p. 13), “conectar-se e colaborar por 
meio de ferramentas digitais” (ESPANHA, 2013, p. 13) e “interagir e participar de co-
munidades e redes” (ESPANHA, 2013, p. 13) – sendo as duas ultimas ligadas a ações 
de apoio mútuo com o intuito de aprender sobre a codificação de licenças flexíveis ou 
o estabelecimento de licenças pouco claras, eventualmente encontradas em insumos; a 
dificuldade relativa à edição de insumos e Sequências Didáticas digitais (PE-6) – tanto 
relacionada à falta de conhecimento do professor a esse respeito, quanto a problemas 
com o hardware ou o software com que trabalha; a dificuldade relativa à utilização 
de hardware (PE-7) que, também, pode se referir tanto a falta de conhecimento do 
professor no sentido de não conseguir configurar o software ou o hardware, de modo 
adequado, quanto a falhas deses artefatos; e, enfim, a dificuldade em compreender o 
funcionamento do software utilizado em sala de aula (PE-10), a qual pode, também, 
ser associada à falta de conhecimento do professor a respeito dessa utilização.

Compreendemos que esses três últimos Problemas de Ensino (PE-5, PE-6 e PE-
7) estão relacionados ao “domínio de ferramentas de criação e aplicações com uso da 
internet”, conforme Romero (2008 apud GARCIA et al., 2011, p. 83) e que, ademais, 
as dificuldades de edição de insumos e de Sequências Didáticas digitais (PE-6) e de 
utilização de hardware (PE-7) estão também associadas a saber “resolver problemas 
técnicos”, de acordo com Espanha (2013, p. 13). Compreendemos esse saber como 
uma noção que pode transitar entre saber resolver por conta própria e saber encontrar 
ajuda e recursos para solução.

Quanto aos demais Problemas de Ensino – a saber: PE-1, PE-4, PE-8 e PE-11 – 
percebemos, em linha de síntese, que: a dificuldade para encontrar insumos desejados, 
registrados com licenças flexíveis (PE-1), refere-se à tarefa de selecionar insumos que 
correspondam a uma determinada finalidade – estabelecida para a Sequência Didá-
tica em elaboração – e que, ao mesmo tempo, possuam licenças flexíveis ou, ainda, 
determinada configuração de licença flexível; a dificuldade em lidar com a natureza 
dinâmica e o estado de artefato “em construção” que o software livre pode apresentar 
(PE-4) está relacionada à percepção e à atitude do professor-autor perante o uso de 
software dessa natureza em sua prática. Essa constatação nos motivou a propor o es-
tabelecimento de dois perfis antagônicos de professores-usuários de software livre – a 
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saber: o usuário estático e o usuário proativo ou livre. Em linhas gerais, enquanto esse 
percebe o software livre como tal – almejando níveis profundos de personalização e de 
apropriação, considerando sempre a possibilidade de alcançar tais níveis, aquele o vê 
por meio de uma perspectiva proprietária, satisfazendo-se em usar apenas o que o sof-
tware oferece, contentando-se com níveis superficiais ou controlados de personalização 
e apropriação; a dificuldade de adaptação a novos suportes ou mídias que podem ser 
utilizados para organizar as Sequências Didáticas e para trabalhar com elas em sala 
de aula presencial (PE-8) está relacionada à ansiedade do professor – perante o uso 
de novas tecnologias e a sua orientação em sala de aula, sendo que essa diz respeito 
à mudança de referência do livro didático impresso para o computador (de mesa) e à 
ocupação do espaço físico da sala de aula, enquanto leciona; a preocupação com o fun-
cionamento do hardware (PE-11), enfim, está diretamente relacionada à preocupação 
com eventuais atrasos – ou, até mesmo, com a inviabilização das aulas.

8.2 das possíveis estratégias ou caminhos de resolução dos  
problemas de Ensino identificados nesta pesquisa

Destacamos, a respeito das estratégias de resolução dos Problemas de Ensino, 
identificados em nossa pesquisa, e dos possíveis caminhos de formação docente a eles 
relacionados – ou seja, às implicações para a formação de professores de idiomas, em 
especial de língua italiana, inicial ou continuada – que, em linhas gerais, um dos pos-
síveis caminhos de formação, relacionados aos Problemas de Ensino baseados em cren-
ças – a saber: PE-2, PE-3 e PE-9 – passa, do nosso ponto de vista, pelo exercício de 
reflexão e pela ampliação do contato com o (s) objeto (s) envolvido (s) na construção da 
crença. Tomamos como exemplo as crenças de que insumos de natureza livre possuem 
má qualidade intrínseca (associada ao PE-2) e de que a escassez de material didático 
impresso em sala de aula presencial poderá ser mal vista pelos alunos (PE-9). Com 
efeito, as tentativas de resolução desses problemas podem girar em torno, respectiva-
mente, da reflexão sobre os conceitos de qualidade, indústria cultural e, até mesmo, da 
própria ideia de crença, e do levantamento das opiniões dos alunos sobre a presença ou 
ausência de materiais didáticos impressos em sala de aula. Vale ressaltar que essa ques-
tão aponta para o universo das crenças sobre materiais didáticos de ensino de línguas, 
especialmente sobre os materiais didáticos de natureza virtual livre.

Em adição, percebemos que os Problemas de Ensino relacionados a crenças po-
dem também apontar para estratégias de resolução adicionais, como, por exemplo, a 
utilização de insumos que façam referência a produtos culturais do universo fechado, 
tal qual relatado em nossa pesquisa, frente ao problema PE-2, ou seja, a insegurança (e 
resistência) associada à utilização de insumos livres no material didático.
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O trabalho com Problemas de Ensino que envolvem a mobilização de compe-
tências específicas (PE-5, PE-6, PE-7 e PE-10) pode consistir, por sua vez, na identifi-
cação das competências requeridas a cada caso e, naturalmente, no desenvolvimento 
dessas competências pelo professor, tanto em formação inicial, quanto em formação 
continuada. Percebemos que, em adição a essa concepção geral, alguns problemas de 
ensino que envolvem a mobilização de competências específicas – tais quais: dominar 
“ferramentas de criação e aplicações com uso da internet” (ROMERO, 2008 apud 
GARCIA et al., 2011, p. 83) e saber “resolver problemas técnicos” (ESPANHA, 2013, 
p. 13) – podem também apontar para estratégias de resolução adicionais, as quais, na-
turalmente, podem sugerir caminhos de formação docente. Destacamos, por exemplo, 
os Problemas de Ensino PE-5 e PE-10. De fato, podem figurar como estratégias de so-
lução para a dificuldade relativa à identificação das licenças (PE-5), o aprofundamento 
das buscas de insumos, com o intuito de descobrir ou estabelecer uma licença pouco 
clara, referente a um determinado insumo; a melhoria da compreensão do sistema de 
licenciamento adotado pelo autor do insumo; e a busca de auxílio junto a colegas ou 
à comunidade. Podem figurar, outrossim, como possíveis estratégias para a solução da 
dificuldade em compreender o funcionamento do software utilizado em sala de aula 
(PE-10), a opção por tecnologias com as quais o professor tenha mais familiaridade.

Percebemos que os demais problemas de Ensino de nossa lista – a saber: PE-
1, PE-4, PE-8 e PE-11 – também apresentaram uma série de estratégias que po-
dem ser associadas à sua resolução e a possíveis direcionamentos para o trabalho de 
formação docente. Consideramos oportuno destacá-los. Dessa forma, a dificuldade 
para encontrar insumos desejados, registrados com licenças flexíveis (PE-1) pode ser 
associada às seguintes estratégias: melhorar a busca – no sentido de intensificá-la e 
de refiná-la com o auxílio de motores de busca especializados; produzir os próprios 
insumos; e fazer mudanças na Sequência Didática, de modo a adaptá-la aos insumos 
encontrados, conforme relatado pelos professores-informantes de nossa pesquisa. A 
dificuldade em lidar com a natureza dinâmica e o estado de artefato “em construção” 
que o software livre pode apresentar (PE-4) aponta, de acordo com nossa concepção, 
para a intensificação do exercício de reflexão sobre a essência do software livre; para 
a participação em projetos de criação e desenvolvimento desse tipo de artefato, com 
o intuito de conhecer melhor a sua dinâmica de desenvolvimento e as suas possibili-
dades de personalização; e para a aquisição de noções de programação. A dificuldade 
de adaptação a novos suportes ou mídias que podem ser utilizados para organizar 
as Sequências Didáticas e para trabalhar com elas em sala de aula presencial (PE-8) 
pode ser, por sua vez, associada às seguintes estratégias: utilização de tecnologias sin-
tonizadas com a prática do professor; ampliação do uso de novas tecnologias em sala 
de aula com o intuito de torná-las invisíveis, tal qual tecnologias tradicionais como o 
livro didático impresso; e reflexão sobre sentimentos – como ansiedade – que podem 
causar problemas relativos à utilização de novas tecnologias. A preocupação com o 
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funcionamento do hardware (PE-11), enfim, pode ser associada à elaboração de ati-
vidades alternativas, a serem realizadas em caso de mal funcionamento do hardware, 
conforme vimos nos relatos apresentados nesta pesquisa.

8.3 da hipótese de pesquisa

Em resposta à nossa hipótese de pesquisa, – anunciada no capítulo introdutório 
desta tese e retomada na abertura do presente capítulo – a saber: a hipótese de que 
a utilização de materiais didáticos de natureza virtual livre, em contexto formal de 
ensino-aprendizagem de língua italiana como LE/L2, deflagra uma série de implica-
ções observáveis e específicas, as quais podem ser definidas em termos de Problemas 
de Ensino (ORTALE, 2010, p. 425), dada a sua natureza peculiar, ou seja, livre – no-
tamos que, apesar de se tratar de um tipo de material didático que, de fato, carrega 
especificidades, os Problemas de Ensino a ele relacionados não parecem ser específicos, 
já que podem girar em torno, também, de materiais didáticos de outras naturezas – 
tal qual materiais didáticos fechados ou frutos da Economia Guttemberg (SHIRKY, 
2010, p. 42). Preferimos considerar esses Problemas de Ensino como característicos dos 
materiais didáticos de natureza virtual livre, de modo a rarear o aspecto de exclusivi-
dade que o termo específico pode denotar. Vale mencionar que, em nossa pesquisa, os 
Problemas de Ensino figuram como implicações observáveis.

Dessa forma, notamos que crenças – as quais, conforme vimos, destacam-se en-
tre os Problemas de Ensino que elencamos nesta pesquisa – podem, de fato, referir-se a 
materiais didáticos (ou artefatos ou construtos) de outras naturezas (não livre) – ainda 
que tenhamos constatado a existência de crenças que apontem para características des-
se tipo de material didático, em um determinado contexto sociocultural. Citamos, por 
exemplo: a presença de insumos produzidos e publicados em um modelo de produção 
livre, os quais podem ser considerados portadores de uma má qualidade intrínseca 
(PE-2), ou sua existência em formato digital, que, por sua vez, pode acarretar na escas-
sez de material didático impresso em sala de aula presencial e na subsequente avaliação 
negativa dessa situação por parte dos alunos (PE-9). Com efeito, essas crenças podem 
se referir a outros tipos de materiais didáticos em outros contextos socioculturais.

Raciocínio igual pode ser aplicado aos demais Problemas de Ensino levanta-
dos em nossa pesquisa. Desse modo, percebemos que os problemas PE-6, PE-7, PE-8, 
PE-10 e PE-11 podem ocorrer tanto em materiais didáticos de natureza livre, quanto 
fechados, desde que sejam virtuais. Com efeito, estão todos relacionados ao uso de 
software ou hardware. Em adição, notamos que a dificuldade para encontrar insumos 
desejados, registrados com licenças flexíveis (PE-1) pode corresponder à dificuldade 
análoga vivenciada em contextos de produção de materiais didáticos fechados. Não 
será difícil, por exemplo, constatar a dificuldade em encontrar insumos que sejam 
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adequados ao projeto pedagógico de uma determinada Sequência Didática (fechada) 
e que, concomitantemente, não carreguem impedimentos de uso – tais como: preço 
muito alto ou falta de anuência dos respectivos autores ou detentores dos seus direitos. 
A dificuldade em lidar com a natureza dinâmica e o estado de artefato “em constru-
ção” que o software livre pode apresentar (PE-4), ainda que seja estritamente relaciona-
da ao universo dos materiais didáticos de natureza virtual livre, pode ser enfrentado, 
também, em contextos de utilização de materiais de outras naturezas, desde que se 
utilize software livre. A dificuldade relativa à identificação das licenças (PE-5), enfim, 
apesar de apontar para uma atividade característica do trabalho com materiais livres, 
pode ser enfrentada durante a produção de materiais de natureza fechada. Esse tipo de 
produção, de fato, poderá incluir o uso de insumos livres ou, até mesmo, a sua exclusão 
deliberada. Isso significa que a compreensão de licenças e coleções de licenças flexíveis 
figura como competência requerida tanto para autores de materiais didáticos livres, 
quanto de materiais didáticos fechados. Compreendemos que essa competência está 
relacionada às demandas de adaptação das leis de direitos autorais às práticas de pro-
dução e circulação de bens culturais estabelecidas com a chegada de novas tecnologias. 
Essas adaptações e práticas de produção e circulação podem afetar a prática de todos 
os docentes, independentemente do perfil. Conforme já mencionado, neste, ratifica 
nossa argumentação a percepção de Espanha (2013, p. 13) quando considera impor-
tante que o docente da era digital saiba “aplicar os direitos de propriedade intelectual e 
as licenças de uso” (ESPANHA, 2013, p. 13). Entendemos que Espanha (2013, p. 13) 
se refere a todos os docentes que atuam ou vão atuar na era digital.

8.4 da metodologia e dos possíveis desdobramentos  
futuros desta pesquisa

Concluímos que a metodologia que empregamos em nossa pesquisa – funda-
mentada em uma perspectiva qualitativa de viés construtivista e interpretativista – 
mostrou-se adequada para a investigação dos Problemas de Ensino, dada a sua natu-
reza personalística. Consideramos também adequados os contextos e os instrumentos 
de coletas de dados que adotamos em nossa investigação. Com efeito, conseguimos 
perceber os Problemas de Ensino relativos à utilização e à produção de materiais di-
dáticos de natureza virtual livre, respectivamente, por meio dos contextos escolhidos 
– ou seja: duas disciplinas de língua italiana e duas edições de um curso de formação 
de professores, em serviço e em pré-serviço, dessa língua. Os instrumentos de levan-
tamento de dados – a saber: 1) gravações em vídeo e áudio; respostas a questionário 
aberto; e notas de campo, para o contexto de produção de Material Didático Virtual 
Livre e 2) notas de campo; e-mails entre o pesquisador e o informante; diário de aula; 
e respostas a questionário, para o contexto de utilização de Material Didático Virtual 
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Livre – por sua vez, foram eficientes na medida em que, por meio deles, conseguimos 
recolher os Relatos de Problemas de Ensino, a partir dos quais identificamos os Pro-
blemas de Ensino. Cabe observar, enfim, que consideramos especialmente produtivos 
os diálogos abertos, em grupo, que tivemos com os professores-participantes das duas 
edições dos cursos de formação, imediatamente após as aulas – ou seja, imediatamente 
após a experiência de produção –, sobre os Problemas de Ensino enfrentados durante 
a atividade de produção de material didático. Percebemos que, nessas seções, desta-
caram-se dois aspectos: a quantidade e a qualidade das impressões dos informantes 
sobre as suas experiências de produção, incluindo os Relatos de Problemas de Ensino. 
Compreendemos que o aumento da qualidade está relacionada à manifestação de Re-
latos de Problemas de Ensino mais profundos e mais variados – ou seja, que apontam 
para uma diversidade maior de temas correlacionados. Consideramos que poderíamos 
ter explorado mais essas seções de diálogo em nossa pesquisa. Pretendemos fazê-lo em 
eventuais investigações futuras sobre Problemas de Ensino.

Percebemos, enfim, que nossa pesquisa pode apontar para almenos 3 (três) pos-
síveis desdobramentos. O primeiro está relacionado à proeminência de Problemas de 
Ensino ligados a crenças, percebida em nossas análises. Dado esse fato, consideramos 
pertinente nos questionar sobre a possibilidade da existência e da natureza de outras 
crenças sobre materiais didáticos de natureza virtual livre. O segundo, por sua vez, 
consiste na promoção de novas investigações sobre Problemas de Ensino, sendo, dessa 
vez, em contextos de ensino e aprendizagem de língua italiana em que materiais didá-
ticos de natureza virtual livre sejam – ou tenham sido – adotados pelo docente, em sua 
prática diária, por iniciativa própria, ou seja, em situações de uso mais autênticas. O 
terceiro desdobramento, enfim, consiste na elaboração de repertórios de Problemas de 
Ensino relacionados ao uso de material didático de natureza virtual livre, bem como 
das respectivas propostas e possibilidades de solução. Esse desdobramento pode, en-
tre outros fatores, reunir dados que poderão ser úteis em processos de formação de 
professores de idiomas, tanto para o formador, quanto para os docentes-participantes 
em formação, especialmente quando adotadas metodologias baseadas na Resolução de 
Problemas de Ensino, tal qual vimos em Ortale (2010, p. 425).
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apêndice b sequências didáticas

Exemplos de Sequências Didáticas produzidas pelos professores em serviço e em 
pré-serviço nos cursos de formação (Il corpo Umano e Pasta a Boscaiola) e pelo pes-
quisador em conjunto com o professor-informante (Viaggio: che senso ha per te questa 
parola? e Un Viaggio in Bici). Cada uma das imagens apresenta uma atividade ou um 
conjunto de atividades que compõem as sequências. Os planos de aula, referentes às 
Sequências Didáticas são de autoria dos professores-participantes autores das sequên-
cias. Todas as atividades produzidas durante as duas edições do curso de formação 
se encontram em versão HTML no DVD que acompanha esta tese ou pelo QRcode 
abaixo, perfazendo um total de 6 Sequências Didáticas.

Acesso ao conteúdo do DVD que acompanha esta tese
www.romulosouza.com.br/dvdtese



Sequência Didática: Il corpo umano Plano de aula – Il Corpo Umano

Titulo: Il corpo humano

Nível: iniciante – adulto; 

Habilidades desenvolvidas: compreensão e produção oral e escrita – sempre com relação ao 
corpo humano; 

Objetivo geral: conhecer o vocabulário referente ao corpo humano

Tempo previsto: aprox. 45min; 

Recursos digitais envolvidos: pesquisa em sites da internet (Flickr, Google, Creative Commons); 
Exelearning; 

Insumos: imagens; 







Sequência Didática: Pasta a Boscaiola Plano de aula – Pasta a Boscaiola

Titulo: Cibo Italiano – Pasta a Boscaiola; 

Nível: básico; 

Habilidades desenvolvidas: compreensão oral, vocabulário específico da receita; Objetivo geral: 
apresentar por meio de uma receita os verbos no presente do indicativo 
e o vocabulário de comida.

Objetivos específicos: o aluno deve ser capaz de: 

1.Conhecer alguns alimentos típicos da culinária italiana; 

2.Compreender o vocabulário da receita de forma geral; 

3.Utilizar alguns verbos no presente do indicativo; 

4.Produzir uma explicação oral e escrita da receita; 

5.Sugerir complementos típicos brasileiros na receita; 

6.Comparar as diferenças culturais entre a culinária italiana e brasileira; 

7.Identificar os verbos italianos quando conjugados; 

8.Conhecer o vocabulário das medidas em italiano; 

9.Participar de discussões em grupos e conseguir expressar suas 
opiniões em italiano.

Tempo previsto: 1h/aula; 

Recursos digitais envolvidos: Photoshop CS3 (editor de imagens), pesquisa em sites da internet 
(Flickr, Google, Creative Commons); 

Insumos: imagens; 

Sequência de aula passo a passo: 1. Exposição do tema da aula e questionar os alunos se conhecem a 
“pasta boscai- ola” (5 minutos); 

2. A professora encenará o preparo da pasta e apresentará os 
ingredientes que serão utilizados, utilizaremos imagens para ilustrar 
a receita (10 minutos); 

3. Propor aos alunos um exercício de verifica do vocabulário que 
acabaram de conhecer (5 minutos); 

4. Em duplas: propor aos alunos a “atividade cloze” a fim de utilizar 
a conjugação verbal presente do indicativo de verbos utilizados na 
culinária (15 minutos); 





Sequência Didática: Viaggio: che senso ha per te questa parola? Plano de aula – Viaggio: che senso ha 
per te questa parola?

Titulo: Viaggio: che senso ha per te questa parola?

Nível:  iniciante/intermediario – adulto; 

Habilidades desenvolvidas: compreensão e produção oral; 

Objetivo geral: introduzir o tema viagens; conhecer o vocabulário referente a esse tema

Tempo previsto: aprox. 30 min; 

Recursos digitais envolvidos:  pesquisa em sites da internet (Flickr, BlipTV, Google); Wordpress

Insumos: vídeo; 



Sequência Didática: Un viaggio in bici Plano de aula – Un Viaggio In Bici

Titulo: Un viaggio in bici

Nível: iniciante – adulto; 

Habilidades desenvolvidas: compreensão e produção oral e escrita – relacionado ao tema viagens; 

Objetivo geral: fazer planos para o futuro; introduzir o futuro do indicativo e as expres- 
sões para referir-se ao futuro; 

Tempo previsto: aprox. 1h/aula; 

Recursos digitais envolvidos: pesquisa em sites da internet (Flickr, Google, blip TV); Wordpress; 

Insumos: vídeo; 






